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co, em área igual ~;~
perior a de um rilódulO
rural, ou ainda, os !~
prietários de mais de um
imóvel rural cuia sons
das áreas seja igual OU'$U­

perior ao módulo da ....
pectiva região, tem a.~

tribuição sindical lan~
e cobrada dlretamente-pe­
lo INCRA, juntarnéttle
com o Imposto Territorial
Rural.

Esclareça-se que estes
empregadores sofrem du­
pla cobrança de contrlbul­
ção sindical: a correspon­
dente a si próprios (em­
pregadores), lançada e
cobrada com base nó ca­
pital social ou, inexistin- ,
do este, com base no va­
lor adotado para lança.
mento do I.T.R., e o dos
seus empregados, lançado
e cobrado com base em
um dia de salário mfnimo
regional. Destes últimos,
entretanto, os empregacfo.
res podem ressarcir...
descontando o correspen­
dente de seus salários.

Os empregadores ru­
rais não estão obrigados
a recol her outras parce­
las a título de contrIbui­
ção sindical aos sIndIca­
tos respectivos, daf, por­
que acreditamos haver
um mal entendido na
questão exposta.

de economia familiar, is­
to é: o trabalho dos mem­
bros da mesma famflia,
indispensável à própria
subsistência, e exercido
com mútua (dependên­
cia) e colaboração, mes­
mo havendo ajuda even­
tual de terceiros;

b) os trabalhadores
eventuais e outros não
considerados empregados
e que exercem atividades
rurais, embora não pos­
suindo terras e não cons­
tem do cadastro do IN-
CRA;

c) os parceiros e arren­
datários rurais;

d) o pequeno proprie­
tário, titular de ma.is de
um imóvel rural, cuja so­
ma das áreas não alcan­
çar o módulo, desde que
enquadrado como traba­
lhador rural.

Estes trabalhadores (~e­
tra a, b, c e d) r~colherao
suas contribuiçoes aos
sindicatos, através ~a re­
de bancária, no mes de
fevereiro de cada ano,
calculados em 15% so~re
o maior valor de referen~
cia vigente no País (ate
30/4/78 = 877,70 po~
tanto 15% X 877,70 -
c-s 132,00).

Todavia, os emprega­
dores rurais organi~ados
em empresas... ou fIrr~as
ou mesmo nao organlza­
do~ dessa maneira, mas Aconselhamos o preza..
que, sendo proprietários do consulente a compare­
ou não e ainda que sem cer à sede local do slncli­
empregados em regime de cato, munido dos compro.
economia familiar, explo- vantes de recolhimento a
rem imóveis rurais que fim de comprovar sua sf..
lhes absorvam toda a for- tuação.
ça de trabalho e garan-
tam a subsistência e pro- Masatake Takàhaihl -- \
gresso social e econômi- Advogado. ,
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da tem a ver com o im­
posto sindical.

Por oportuno informa­
mos a V.Sas., que a reten­
ção que fazemos anual­
mente relativo a um dia
de trabalho de cada em­
pregado é anotado nas
carteiras profissionais dos
mesmos, como sendo pa­
go à CONTAG e cujo ra­
teio não confere com o
trlbutadc pelo INCRA, va­
riando sempre a maior ou
menor, dependendo do nú­
mero efetivo de emprega­
dos em cada exercício."

Fazenda Cruzeiro
Morro Agudo - SP.

Quanto à contrib.uiç~o
sindical a que se refere
ó Decreto-Iei n.O 1.166/71,
somente estão obrigados
a rêeolher diretamente ao
slndleate dos trabalhado­
·rés os seguintes trabalha­
~õrés rurais:

a) quem, proprietário
Ol:l não, trabalhe lndlvl­
~l:IalmeRt~ eu em regime

Resposta: Com referên­
cia ao 11 desconto assis­
tencial" que é fixado em
dissídio coletivo, anexa­
mos cópia de carta reme­
tida a outro consulente,
sobre o mesmo assunto,
e que serve de orientação
a V.Sa. Ressaltamos, en­
tretanto, que o acórdão
proferido no dissídio co­
letivo do ano de 1976, foi
anulado pelo Tribunal Su­
perior do Trabalho, mo.
tivo porque nenhum em­
pregador rural está obri­
gado a cumprf-Io, inclusi­
ve quanto à retenção e re­
colhimento do "descon­
to assistencial" de Cr$

·10,00.

ASSINATURA
E ELOGIO

"Pela presente venho
comunicar meu novo en­
dereço para que a remes­
sa da Revista dos Criado­
res possa ser fei ta com
recebimento garantido de
minha parte. Cumprimen­
to-os pela excelente quali­
dade da revista no seu to­
do, com seus assuntos de
grande alcance em todos
os escalões. Parabéns."

Engenheiro Agrônomo
Walter Goulart ele Andra­
de - Campinas.

IMPOSTO
SINDICAL

IINesta data, fomos no­
tificados pelo Sindicato
dos Trabalhadores na La-.
voura, Pecuária e Indús­
trias Rurais do Munid-
pio a recolher a título
de "ccnrríbulcãc assis­
tenclal" a importância
de Cr$ 10,00 (exerdcio
1976) e Cr$ 20,00 (exer­
eíete 1977) contribuições
,@Ss~s que se referem a
,ci;fissfdiO$ooletivos, co­
l~t~mdQ as ,respectivas im..
í~ptat:1C?ias des emprega­
,das. Ilgl:Jàlmente fomos no­
.ti;f1iêã~dsàlteÇc;)thér o tm-
ipo~tÓ$i~di~ài' !(,um dia de
tta~Q'llft~'~)ldeGadaempre­
9ªÇlQ, )~llpªrntir- 'dó e,xçrGrciQ

, ~. 1i9t~: 'a 1:9'1'8 acr-escido
df:t Ir.~s,~ti:vãs rtIt!It!l$ q",e
,vªr.l~~' I~ '5G)P/o .a ~~oo/o.

INã~~i~ó f~mGs In­
I fartmâC1t~s ,pêl(\) .:pr~idente

Iº~ '$tI'ilQicªto- q'J~ ,8 COR­

,t:fjjlt.»l:Iiçª~, q~é é paga li
, l~êNmA._·ç: ii.umlBmenté com

I ~

1'9' oim,ppljito! Q.g, iU~~RA"l'ila-
'1 L ..-' __ .._."_._".. __ _.. _.. __._ _
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AO LEITOB
Nesta e d ição de setem b ro da Revista dos Criadores, q ue está com 124 pági­
nas, chamamo s a a tenção do le ito r pa ra um assunto que deve ser lido e
med itado . 10 so b re o Nelore Rosa , traba lho dese nvo lvido pe lo médico e
c r iador San to Lu na rd e ll i em vá r ias d écadas, median te a seleção d os animai s
com estas ca ra cterísticas ( pe le ro sa e pêlo b ranco) em sua faze nd a .
Publ icamos na íntegra a p a lest ra que o referido pecuarista fez pera nte a
Com issão d e Pecuá ria d e Co rte da Federação da Agricu ltu ra de São Pa ulo,
e que teve ampla re perc ussão no noticiá rio dos jorna is de São Pau lo . Lu­
nardel li conclui , median te esta t ístícas e quadros comparativos, que O seu
Ne lore ro sa é tão b om quanto ao de pe le preta, ou que outra cor ti ver, e
inclusi ve p ro va que no ganho f ina l de peso existem duas a rrobas a mais a
fa vor do seu anima l, e que se converte em importante característica eco­
nômica que não pode se r desprezada.
Ap resen ta mos como o Fazendei ro do Mês o c riador de Ho ls te in Joaq uim
Pei xoto da Rocha , p re sidente da Associação Brasile ira dos Criado res de
Bovinos d a Raça Ho la nd esa . A sua Faze nda Santa Fé, em Ita t iba (SP), é
o palco d e uma da s mais avançadas c r iação de gado pu ro existente no
Brasil, e que se equipa ra a muita s congêneres situadas no exterior. Sobre
o tripé fo rmado por t rê s R (raça, ração e racio nal idade ) susten ta o molde
de exploração pecuá ria que Pei xoto imp rime à su a faze nda e se co piado
por out ros criadores va i enseja r ao Bras il p raticar uma pecuária de a lto
ní vel, re spo nd e nd o por me lhores índ ices de p rodutividade . O que chama
a atenção é a ra p id ez dos re sul tad os obtidos, pois a Santa Fé fo i fo rmada
em apenas um pouco ma is de dez anos de trabalho.
Na Revista das Revistas Zootécnicas, Leovigildo Pacheco Jordão apresenta
as p rinci pais d oenças dos búfalos . Te nd o em vista da pouca lite ratura exis ­
ten te sobre esta raça an imal , é um importante documento que ve m ao in­
teresse dos bubalinocu ltores que se preocupam com a sanidade do se u
reb a nho . Mecanização Rural (máquinas para fo rmar pastagens), Suino­
cu ltu ra , Eqüideocultura, Piscicu ltura sã o alguns o ut ros assuntos q ue
completam o conteúdo ed itori al deste núme ro da Revista dos Cr iadores .

PALAVRAS...
No rma n Bor laug é um americano de
64 anos, ga nhador do Prêmio Nobel
da Paz em 1970, e m und ia lme nte
conhecido pe las suas pesquisas
com milho hfbrIdo e trigo . Já
esteve no Brasil por di versas
vezes e mostrou-se entusiasmado
pelo nossa avanço na cu ltura da
so ja . Atua lmente trabal ha no
MéxiCo, no Instituto Inte rnaciona l
de Melhoria do Tr igo e Milho. 10 a

... fa vor do uso moderado dos defensi vos .
" No s últimos 20 anos, muitos pa íses fracassaram por não saberem utiliza r
as va n tage ns de c réditos internacionais para a agricu ltura. Muitas veze s esses
recu rsos fora m desviados para outros fin s, corno a. ~ ndus t r i a li :ação~ ~a
ilusão de criar empregos pa ra , posteriormente, se v: r1 flca r que nao existia
mercado in te r no para o co nsumo desses produtos . . .
" Por out ro lado, esses p rodutos também não eram competíttvos n?s mer­
cados internacionais , A agricu ltura é fundamental numa economia , ma~
infe lizmente a ma io r ia dos di rigentes pol(ticos dos pa íses pobres, e ate
mesmo nos Estados Unidos, têm pouco conhecimento do assunto .'

N. da R. _ Pal av ras de Norman Borlaug ditas d urante o XXi Cong resso in­
tern acional de Nutrição, rea lizado na Rio de Janeiro no início de se temb ro ,
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Estabilidade nos preços da terra
ha (30 a 100 alqueires)1
valorização de 328%; E

propriedade com á~, 50

perior a 242 ha (100 ai
queires) a valorização foi
de 297%. Cumpre aind:
observar que a terra d;
primeira vale aproxima
damente 40 0k mais qU!
a terra de segunda, e mail
100% a 154% do que i

de reflorestamento e eP

tre 14Dok a 220% mai!
que a da terra de campo

TERRA VERSUS PRODU1'C2

Uma outra pesquisa de
senvolvida pela Universi­
dade de São Paulo sobre Il

evolução dos preços da
terras agrCcolas em 16 es­
tados brasileiros no p&
dodo de 1966-74 indica
que a valorização das ter­
ras no Brasil também estll
intimamente relacionada
à evolução da relação pre­
ço recebido pelo agricul­
tor/preço dos insu~

pois na medida em que a
pol ítlca agrfcola atua de
modo benéfico para o
produtor, isto é, melhores
preços e estímulo à acfo.
ção de novas técnicas pa­
ra aumento da produtivi­
dade, a conseqüência ime­
diata é sempre a elevaçio
dos preços da terra. 0u­
tro aspecto que deve ser
ressaltado é a relação exis­
tente entre o mercado de
terras e o mercado de ca.­
pitais. Cotações desfavo.
ráveis na Bolsa de Valo­
res devem influenciar o
mercado de te-rras, no se~

tido em que recursos fi.
nanceiros sejam desvie.
dos da compra de ações.

aos in-(9,6%), devido
centivos fiscais.

No Estado de São Pau­
lo, em fevereiro de 1978,
as terras de primeira atin­
giram o valor médio de
Cr$ 29.783,00 por hecta­
re (ou Cr$ 72.094,90 por
alqueire); as terras de se­
gunda foram cotadas a
Cr$ 22~-855,00 por hecta­
re (Cr$ 55.309,10 por al­
queire); as terras para
pastagens a c-s 17.723,00
por hectare Cr$ 42.889,70
por alqueire); enquanto
que as terras para re­
florestamento alcançaram
Cr$ 14.082,00 por hecta­
re (Cr$ 34.078,00 por al­
queire) e as de campo
Cr$ 12.077,00 por hecta­
re (ou Cr$ 29.226,30 por
alqueire). Fatores tais co­
mo .uso e qualidade da
terra, e a facilidade de in­
fra-estrutura levam a va­
riações amplas em torno
da média. Assim, as ter­
ras de primei ra têm pre­
ços que vão de Cr$ ....
7.438,00 ha, na Dira de
Bauru, até Cr$ 123.967,00
ha na Dira de São Paulo.
Segundo o tamanho da
propriedade também exis­
te oscilação, e consideran­
do o pedodo que vai de
1970 a 1977 'observam-se
as seguintes situações:
propriedade com área in­
ferior a 7,26 ha (3 alquei­
res) tiveram valorização
rea I de 260 0/0 ; com área
entre 7,26 e 24,20 ha (3
a 30 alqueires), valoriza-
ção de 350 % ; com área
de 24,20 ha a 72,60 ha
(10 a 30 alqueires), valo­
rização de 323 %; com
área entre 72,60 ha a 242

pressão demográfica, de­
ficiência na infra-estrutu­
ra). São Paulo, Rio de
Janeiro, Rio Grande .do
Sul, Espírito Santo e Pa­
raná, como de maiores ín­
dices. Em termos reais,
as terras que mais se va­
lorizaram no Brasil Cen­
tro Sul de "1972 a 1977,
foram nos Estados de Rio
de Janeiro (demanda de
lazer) e Espírito Santo,
respectivamente na ordem
de 360°4:> e 344%, e a que
menos valorizou (79

%
)

foram as de Goiás; situa­
ção que poderá sofrer re­
versão mediante maciços
investimentos oficiais no
território goiano, através
da implantação de pro­
gramas especiais áe cré­
dito.

Segundo o Prognóstico
Agrfcola 78/79, da Secre­
taria da Agricultura de
São Paulo, as perspectivas
do aumento no preço das
terras neste estado são
bem inferiores às dos anos
passados. Não se espe­
ram grandes aumentos
dos preços da terra nua
em termos reais, poden­
do-se prever uma estabi­
lização, ou quando muito
uma ligeira valorização,
não superior a 10%. Ten­
dência semelhante será os
preços da terra com ben­
feitorias, daquelas desti­
nadas ao arrendamento
para lavoura, e também
para o aluguel do pasto.
Quanto as terras para re­
florestamento poderão ter
uma pequena onda altista

Até 1972 a valorização
das terras no Brasil se­
guiu mais ou menos a evo­
Iução do Indlce gera I dos
preços. Mas a partir des­
se ano diversos fatores
influenciaram a vertical
elevação das terras, co­
mo, por exemplo, os me­
Ihores preços dos produ­
tos agrfcolas, a melhoria
de infra-estrutura viária,
implementação de planos
regionais de desenvolvi­
mento, e execução de pro­
jetos de irrigação e eletr,i­
ficação rural. Essas se­
riam as causas prováveis,
segundo análise feita pela
Fundação Getúlio Vargas,
as quais associou-se o fra­
co desempenho do merca­
do de capitais, levando as
pessoas físicas e princi­
palmente as sociedades
comerciais a investir na AS TERRAS EM S. PAULO
aquisição de terras, como
meio de diversificar a
aplicação das disponibili­
dades financeiras. Uma
outra componente do ace­
lerado aumento de preços
das terras, principalmente
entre 1973 e 1974, teria
sido a expectativa da eco.
nomia mundial e brasilei-
ra após a crise do pe­
·~r61é<;). Acoplada a essa
companente encentra-se
Q pr.ablema inflacionário,
amde as terras são um
'PQtta segl:Jro pa ra abri­
,gar,-sé' ~tltra esse corro.
sivc;) do cápital.

i~s"es(adGs,brasileiros
~~t:Jeles quê apresenta~
ç~ .. ,mamares preços .para

, :terr.ªs de lavoura são Ma­
I to 'Gtosso ê Goiás (abun~

Id$t1óia âetel':lras, baixa
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D nova fronteira agrícola
pasto e do solo, evitando a sua de­
gradação.

José Cassiano
Gomes dos Reis

Presidente
da Associação Brasileira

de Criadores

5

do obrigado a importar carne, leite,
cebola e milho? Segundo dados do
Ministério da Agricultura Japonês,
divulgados pela revista "Veja", den­
tro de sete anos, o mundo enfrenta­
rá a seguinte lista de déficits de ali­
mentos: 14 milhões de toneladas de
trigo, 19 milhões de arroz, 32 mi­
lhões de milho, 5 milhões de carne
bovina, 4 milhões de carne sufna e
2 milhões de soja.

No que diz respeito à abertura
dessa nova fronteira agrícola, o Bra­
sil tomou as providências necessá­
rias. A equipe do governo que dirige
essa batalha é da melhor qualidade.

O Ministério do Interior, a Supe­
rintendência da SUDAM, com a co­
laboração da combativa Associação
dos Empresários da Amazônia estão
procurando fazer o melhor.

Fiquem, portanto, traqüilos. os
tecnocratas, dentro de seus gabme­
tes com ar condicionado. Mesmo
que os satélites americanos mo.st rem

uma Amazônia aparentemente mcen­
diada a quase totalidade da sua, . r o
mata continua de pé; sem pretv z
de sua importante contribuição para
a pr<:>dução de alimentos.

A menos que os cdticos apressa­
dos indiquem nova man~ira de s~
extrair carne, leite, cereaIs, leguml-

café cacau e borracha danosas, ,
mata amazônica, uma pequena par.te
dela terá que ser desbravada. Mes-

lm ele continuará sendo amo esst , d
maior reserva florestal do mun o.

_ Sem se quebrar os ovos, não

se faz omelete!
Tendo-se em vista que no ano

2.000, dentro portanto de 22 anos,
a população do Brasil será superior
a 200 milhões de habitantes, o do­
bro, portanto, do que é hoje, per­
gunta-se de onde virá a comida para
alimentar esse outro Brasil que será
somado a este Brasil, que vem sen-

AIiás, grande número de fazendas
inicia a formação das pastagens com
o plantio de arroz o que facilita o
despraguejamento do solo, bara­
teando a operação. Por isso é que
a Amazônia já vem contribuindo
substancialmente, para o abasteci­
mento de arroz ao mercado interno.

Após a abertura da reglao, com
a formação das pastagens, que pro­
tege o solo contra a erosão e a ação
direta do sol, começam agora a sur­
gir os projetos agrfcolas, todos eles
obedecendo às boas regras estabe­
lecidas pela SUDAM.

Os projetos pecuários, em grande
número, onde os rebanhos forma­
dos com reprodutores de boa quali­
dade se multiplicam e se desenvol­
vem livres do berne e do carrapato,
logo estarão contribuindo para o
abastecimento do centro sul, livran­
do o país da importação de" carne
e até de boi em pé como vem ocor­
rendo.

Na maioria dessas fazendas, as
madeiras de lei, nas derrubadas, são
conservadas de pé para posterior
aproveitamento. O número de cami­
nhões transportando madeira da
Amazônia para os grandes centros
do sul aumenta dia a dia, coisa aliás
indispensável face ao esgotamento
das reservas existentes, o que vem
obrigando a ir buscá-Ia no Paraguai.

Nesta época do ano, quando o
céu fica enfumaçado com as quei­
madas de agosto, vem à baila o pro­
blema do desmatamento. Os ecolo­
gistas apontam o perigo por ele re­
presentado, que traria, como conse­
qüAnci~, a transformação da Ama­
zônia numa região árida e desértica.
Entretanto, o que vem acontecendo
é muito diferente do que se apregoa.

De acordo com a moderna legis­
lação em vigor, a cargo do Instituto
Brasileiro do Desenvolvimento Flo­
restal, nenhuma fazenda poderá des­
matar mais do que a metade de sua
área total. A outra metade a que
fica de pé, já constitui por si s6 uma
reserva florestal respeitável. E o
LS.O.F. fiscaliza com rigor a aplica­
ção des~e dispositivo legal.

Segundo o incansável e esclareci­
dopresidente da Associação dos Em­
presários da Amazônia, João Carlos
de Souza Meirelles, "até hoje, desde
quando se começou a ocupação so­
cial e ~conômica da região, há pou­
co mais de dez anos, os projetos
agrícolas, pecuários e de coloniza­
ção apenas arranharam suas bordas,
ocupando área inferior a 1.6% do
total da Amazônia, ou seja 79.000
kJn2. E os resultados já se fazem
sentir. Ao longo do vale do Rio Ara­
guaia, tanto em Mato Grosso como
no sul do Pará, consolldern-se nú­
cleos urbanos, implantam-se frigo­
ríficos e projetos de colonização".

As modernas fazendas que lá vêm
sendo abertas obedecem à planeja­
mentos aprovados pela SUDAM, que
exige do empresário o emprego da
melhor técnica. Por isso, nas pasta­
gens daquela região, existe a preo­
cupação de nelas se consorciar gra­
mtnees com leguminosas, pois estas
óltimas, fixando o azoto atmosféri-

l
co~ garantem o enriquecimento do
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oTRIPÉ DO LEITE:
RAÇA, RIÇãOE RaCIONlIllDADE

A vaca da foto acima chama-se Hope Prosperity, Ex 92. Nasceu no dia 2 de março de 1969
e o bezerro que tem ao pé é fil ho do famoso Pawne e Farm Arlinda Cheef, cuja ampola d
sêmen não sai por menos de Cr$ 7.500,00. Essa vaca, em cinco lactações anteriores, produziu
50.900 kg de leite e 1.746 kg de gordura, que dá a média de 10.000 kg de leite por lactação.
Ela integra um dos mais reputados plantéis de Holstein que existe no Brasil, o de Joaquim
Peixoto Rocha, da Fazenda São Joaquim, em Itatiba (SP), que achou no tr ipé raça, ração
racíonalidade o caminho de uma evoluida pecuária. Texto e fotos de João Castanho Dias•
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d ro I), e tem uma co nformação te.
pográf ica e ex tensão adequadas pa ­
ra a pecuária leitei ra dent ro dos
lim ites inicia lmente pretendidos .
Quando foi comprada (por 26 m il
cruzeiros) tinha 110 alqueires , ma is
tarde acrescida de 40. Era explo­
rada pelo ant igo proprietário, An­
tonio Luiz Ferraz, pa ra tirar leite,
mas est ava ainda bem longe de ser
aquela propriedade dos seu s so nhos .

REPUTADO PLANTEL

Colheu os primeiros enslnarnen­
tos co m Aloysio Faria ( Fazenda e
Haras Fortaleza, nosso Fazendeiro
do Mês, de ju lho ), visita s a out ra s
fazendas no país e exterior e na lei-....

Joaquim Peixoto Rocha segura uma das razões do seu sucesso: raça .

Dent ro da pecuá ri a leiteira pro­
cu rou se fi xa r nu m a ra ça que real·
men te ap rese n tasse elevados índ lces
de produt ivid ade, e nessa perspect l­
va só poderi a ser a Ho lstei n . Den­
t ro do idea lizad o a São Joaq uim se
e ncaixav a perfeitamen te , pois está
a pouco mai s de uma hora de São
Pau lo ( km 96 da rodovia D. Pe-

sa f ra, na sua oprruao era " monóto­
na e asfix ia nt e " . E por que a pecuá­
ria lei te ir a ? Por não nece ssita r de
g ra nde extensão de terras e nem pre­
ci sa r se afasta r muito de São Paulo,
pois como e le pró prio d iz "na mi­
nha idade mais de uma hora de es­
t rada não é passeio, mas ve rdadei ­
ramente uma viagem".

HOBBY, NAOI

Implantada há apenas uma déca­
da pelo funcioná rio aposentado do
Banco do Brasil, e que somado à s
SUas passagens por ou tros bancos,
lhe conferem uma carre ira bancá ria
de 55 anos, a Fazenda São Joaq u im.
localizada no mun icípio pau lis ta de
Itatiba, representa o esforço de Joa­
quim Peixoto Rocha, flumi nense de
Nova Iguaçu, economista , 65 anos,
que colheu nesse curto espaço de
tempo resultados su rpreend en tes e
multiplicadores. A receita foi uma
só: correta aplicação da tecnol ogi a ,
devoção ao trabalh o e autoconfi an­
ça. Filho de um imigr ante portu­
guês apaixonado pela po lítica , que
tinha atrás de si uma esp osa bra si­
leira realmente co rajosa, Pe ixoto,
também presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa, desde cria nça
Se acostumou ao trabalho, que lhe
confere nesta sua atual fase de v i ~

da uma justa sensação de tranqüili­
dade, realização e dever cumprido .
A sua vinda para São Paulo , em
1953, foi motivada por sua designa­
ção pala presidê ncia do Banco do
Brasil como interven to r do ant igo
Banco Cruzeiro do Su l. E por aqu i
ficou. Antes de ence rra r defin it iva­
mente sua vida de ba ncá r io, no fi­
nal se transforma em banque iro, já
que em 1961 comprou o Banco Ria­
chuelo, vendido em 1967 para o
Banco Bandeirantes do Co mércio .
Foi ainda di retor do Banc o Real de
Investimentos e também do Banco
de Crédito Nacional.

Precisamente no d ia 3 1 de dezem­
bro de 1968 assinou a escritura de
compra da Fazenda São Joaqu im, e
dias após fazia a efe tiva posse das
terras, deixando para t rás o a trlbu­
lado mercado fin ance iro , aven tu ­
rando-se num setor, para e le, novo
e desconhecido. E po r q ue a agr icu l­
tura? Peixoto diz que jamais se sen­
tiria bem ficando parado, p recisava
descobrir uma outra at ividade . Den­
tro dessas, o comércio e a indúst ria
ficam de fora por não sent ir nenhu­
ma atração por ela s. Não estava
procurando ape nas um hobby ou
passatempo nos fins-de-semana , ne s­
ta situação a at ividade rural surg iu
à sua frente, desafiadora e e nvo lve u­
te. Dentro desta, prefe riu a pecuá­
ria, pois a lavoura d urante a en t res-
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Moyerdale Citation Margaret, grande ganhadora de prêmios em exposições .

BANCO DE S/tMEN

re i, como O regis tro dos animais, C;.­
tas de inseminação e cont role 52 '

tár io . Tu do es tá organizado er
gráficos, estat ístlcas, que numa sl •
pies co nsulta dá uma visão COm ê­

ta e deta lhada de todo o comporra­
mento dest a verdadeira empresa r••
ral. O levantamento de custos cas­
to s com combus tfvel, evoluçã~ d:s
p reços pagos e recebidos, dão .
rad iografia pe rfe ita do compo .!­

menta financeiro do investime n::­
Essa pródiga tendênci a para a or ~

nização é fruto da vivência de ?"e'
xo to na carre ira ba ncár ia, onde C5

números assumem destacada im
tância e são condu zidos e interpre­
tad os com notável maest ria.

Pei xoto foi achar no tripé raça
ração e raciona lidade o sucesso
sua a t ivida de . Raça para ele q
d izer patrimônio genét ico, e ou t ~

não tem sido a sua busca desde q ......
se e nvere dou pela pecuária leite i r~

Se us anima is Holstein são em nú
m o de 492, de "mamando a cad.
cando" , Seu reban ho é con trola •
pela Associação Brasileira de Cr-i a­
d o res , q ue aponto u em 1977, nu
méd ia de 130 vacas, a prod ução
6 .926,55 quilos de leite, em lactaç:'
de 305 d ias . O int ervalo entre par­
tos está em 420 dias. A produti\ '
dade do reb an ho, conforme ccnt r­
le re fe re n te a julho deste ano, a
to u a perform a nce de 7.386 qu ilos
produção média de dez vacas, a is
de mil q u ilo s supe rio r à média an
r ica na (6 .286 kg), em lactação
305 d ias . A média d iár ia das vacas
control adas, apon to u em duas e três
ordenhas 23 ,59 q uilos de leite.

Esses d ados referem-se a aniffi-3 is
PO , que se compa rados com 0$

c rioulos da fazenda , de prefixo JPR
apontam pequena d iferença (m édi
23,39). Iss o q ue r di zer que a S- ·
Joaquim já está fo rma ndo um 9a ..
próprio tão bom qua nto ao im
tado . Essa mé dia fo i conseguid
com vaca s de 1.8 , 2 .8 e 3 .8 crias, quan­
do no rma lm en te a p rod ução é n
nor q ue as vacas já adultas . Ao at h
g irem mais idade essas cr ioulas p
va ve lme n te deverão equipa rer -sn
g randes p rodutoras de leite .

o e nxe r to da s no vilhas é feit....
co~ 400 qu ilo s de peso, atingi "'
mais ou menos aos 17 meses. O {n­
d ice de p re nhez é de ap roximad ..

"

o TRIPÉ

e m p resas João Ca r lo s Costa e S ilva
Monteiro que está estagiando na
Mi chigan State Un ivers ity ( EUA) ,
e m Da iry Ma nagement (Gerência de
Ga do Le ite iro ) e Da iry Science
( Ciência do Lei te) . O movimen to
d iário d a faze nda é incessante, sem
sábados, domi ng o s ou fe ri ado s . Pa­
ra supr ir as neces sidades d o pl an­
tei e o crescimento imprimid o ao
empreendimento Pe ixo to teve que
ad qu ir ir novas á reas . Ass im send o,
anos a trás comp ro u a Fazend a Ca ­
sa Gra nd e d a Moenda, e ncostada à
São Joaq uim, com 140 a lqueires, on­
de faz a recria d e no v ilh as ( pas ta­
ge m d e na p ie r ) e p la n ta m ilho pa ra
s ilagem e soja perene pa ra fenação .
To do o c ronograma de o peração des­
sas d uas fazendas es tá mi n uciosa­
mente o rganizado no escr itór io que
Pe ixo to tem na São Joaquim, onde
estão ass ina ladas as épocas certas de
fazer a si lage m d e m ilho , de sorgo;
a fenação das legum ino sa s; a cala­
gem, esca r ificação, fo sfa tagem, cor­
reção dos pastos ; aração , grad eação,
p lantio, adubaçã o e cor tes da s c u l­
tu ras . Todas essa s fases são r ig id a­
mente seguidas e controladas por
Peixoto .

Mantém também no s esc ritó r ios
todos os d ados re fere n tes ao pl an-

tura de revis ta s especi a liza das in­
clusi ve muita litera tura es t ra ngeira .
Devaga r fo i s ubsti tu indo o gado in­
fe rio r e ap ura ndo a su a qua lid ade ,
ad aptando e fazendo novas co nst ru­
ções, ampliando a ca pacidade d e es­
tocagem dos s ilos, adqu irindo e im ­
po rtando máq ui nas, e ao mesmo
tempo assimi lando conheci mento s
que só a vivência pode dar, O resul ­
tado de toda essa apl icação é q ue
ho je a São Joaq u im pode ser consi­
derada como uma d as mais ava nça­
das propriedades leiteiras do país,
o mesmo acon tecendo com o seu
repu tado p lante i de Hol s te in. Não
somos nós que af irmamos, mas s im
todo s aqueles que conhecem o tra ­
balho e a fazenda de Peixoto. Hu­
n:' ilde e modes to e le rec on hece q ue
~ln.da não atingiu plenamen te os ob­
I ~trvos a que se p r-op ôs , os quais
ainda continua a persegui-los, sem­
pre con siderando q ue o u t ros fazem
melhor que e le e com menos es for­
ço.

Se a proposta inicia l de Pe ixo to
er~ realmente não fica r p a rad o , e la
fo.. atingida, já que a pecuá ria lei­
t: 1ra, pra ticada na São Joaqu im , p re­
c ~sa ter corpo presente, pois um mí­
~lmo descu ido na adm in ist ração po-

e anular um trabalho de muitos

da ~~s . Tal responsabil idade va i se r
IV d·d

I I a no an o qu e vem co m seu
genro , o jovem adm in is trador de

•
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de ntes com eq ui pame n to Alfa Lavai
Duovac, tipo espinha de peixe, qu e
perm ite ordenhar simultaneame nte
16 vacas por vez, a ma ior, e 8 a me­
nor . Os cuidados higiênicos são ri­
gorosos e, para tanto, tod a a água

~ que circula nas salas de ordenha é
aquecida num aquecedo r centra l.
Na fa lta de energia elét r ica existe
um pot ente gerado r qu e entra em
fun ciona mento imediatamente.

Par a o próximo ano, Peixot o pre­
tende adotar o tr ansporte do leite
em cam inhão tanque isotérmico, pa­
ra tirar o tradi cional lat ão do cir­
cu ito de produção ( sist ema intro­
duzido no país por Manoe l José Al­
cânta ra, nosso Fazendeiro do Mês ,
da edição passada ). Co m o gado to­
do estabu lado, a fazenda tem~a

t rês ve zes ao d ia . Em regime de duas
ordenhas, feita s às 4 e 16 horas, fi­
cam as vacas qu e produzem menos
de 25 kg d iá r ios . Em reg ime de t rês
ordenhas, às 4 , 12 e 18 horas fi cam
as vacas que têm produção acima
de sse índ ice . Com um a produ ção
mé d ia d o rebanh o, q ue osci la entre
20 e 2 8 qui los d iá r ios, Peixo to tira
po r di a de 3 .500 a 4 .000 litros de
leite ti po 6 , vend idos à Cooperativa
de Lati cí nio s de .... Bragança Paul ista.
Este não é o limite máximo de ex·
p loração qu e as fazendas com por­
tam, já q ue p re tende nos p róximos
ano s e lev ar essa produção até 6 .000
li t ros, com alimentação feit a no co­
cho e com um mínimo de pastagem
d ireta . O gado é orden ha do meca­
ni camente em duas salas indepen-

mente 70%, ao passo que o de ut i­
lização de ampolas é de 1,87 com
prenhez positiva. O banco de sêmen
(2.000 ampolas) é const ituído de
reprodutores de renome m undi al ,
cujo preço de uma ampo la, depen­
dendo do animal, pode chegar a té
CrS 7.500,00, como é o ca so do tou­
ro Pawnee Farm Arli nda Chief. Além
do sêmen desse anima l exi stem ainda
de Pada mar Astronaut, Ma ilu Belly
lvenhce Chief, Arbro Acres Marqu is
Ned, Arbro Acres Pansy Fo ud a t io n ,
Ra nson Rail Pacemaker, Royb rook
Starlite, Seiling Rockman e ou t ros .
São todos touros provados, cujo
preço médio da ampola está na casa
dos Cr$ 3 mil. A fazend a usa tam­
bém a monta natural, feita po r três
tourinhos, entre 12 e 14 meses, que
futuramente vão ser submetidos aos
testes de progênie. Quanto a im­
portações de novas doses de sême n,
Peixoto diz que eventua lmente po­
derão ser fei tas, já que consi de ra
seu atual estoque suf iciente pa ra o
consumo.

Oependendo da pr odução de le ite ,
as vacas são ordenhadas dua s ou Antes da ordenha as vacas recebem concentrado neste estábulo.

Apenas como exempl o da p ro du ­
tividade do rebanho, po de mos citar
a vaca Hope Prosper ity Ex 92, com
nove anos de idade e sex ta cria no
pé (um macho filh o de Pawnee Farm
Arlinda Chief) . Pro sperity na s cin­
co lactações anteriores produ ziu
50.900 kg de leite e 1.746 kg de go r­
dura, que dá uma médi a de 10 .000
kg por lactação. Ou então a reco r­
dista mundia l de produção de leite
e gordura na classe BJ: JP R Hectica ,
nascida em 25 de abril de 1974 , que
numa lactação de 305 di as p roduziu A capacidade estática de ensilagem é de 2.630 t por ano.
9.100 kg de leite e 298 kg de gord u­
ra; e na outra de 36 5 di as produziu
9.383 kg de leite e 3 13,2 kg de gor­
dura. Como exemplo de uma gra n­
de ganhadora de prêmios em expo­
sições nacionais, podemos ci ta r a
vaca Moyerdale Citat ion Ma rga ret
(nascida em 01.08.7 3 ), q ue foi ca m­
peã vaca jovem, grande cam peã e
melhor úbere na VIII Exposição Na­
cional, realizada em 1976 , em Gua­
ratinguetá. Na X Exposição Nacio­
nal, feita este ano em Belo Hori zon­
te, Moyerdale levantou o títu lo con­
sagrador de campeã vaca adu lta e
grande campeã.

TANQUE ISOTÉRM ICO

REVISTA DOS CRIA DOR ES - Set ernb r e de 1978 9



- w~ ill!J Lúllil

LOOSING HOUSE?

inj eç ão de Oras tina para ajudar !
so ltá -Ia de modo a evitar futuras !

fecçães uterinas ( metrite) .

Como dissemos, anteriormente. :
mé todo imp rimido por Peixoto s!
sus ten ta no tri pé formado por t ,_
erres ( rr ) : raça, ração e raci :­
dade . Descrito o primeiro, ve -~

fa lar ago ra da ração, que nada m' .
é que a comida que o gado deve r?

ceber pa ra exibir elevada prod ;e.:
leiteira e que consiste basicame :.
no fo rnecimento de vo lumoso e co
ce ntrado . O vo lumoso por ser ma­
ba rato que o concentrado (Cr$ 0 -:
o q uilo contra Cr$ 3,25) é dado ..
vontade na loosing house (ver fo ::

As vacas grávida s são s ub me tid as
a um tra tam en to p ré-n a tal e pós-p ar­
to para que s ua par içã o ocorra sem
nenhuma anormalidade e possam es­
ta r a p tas pa ra no vas coberturas 60
dias após o nascimento do bezerro .
Assim, 30 dia s an tes do par to , re ce­
bem vitam ina AD E e 25 d ia s ant e s ,
a antibacteriana . Vaca s o u nov ilha s
que tenham prognóstico me no s fa­
vorá vel em relação a mastite são
vacinada s. Cinco di as antes da p a­
rição é feita, por do is dia s consecu ti­
vos, a aplicação de cálcio na ve ia,
repetida po r igu al número de ve ­
zes Jogo depo is do na scimento da
cria, juntamente com um a solução
de g licose e v ita m in a S . Se a pl a­
centa não so lta r, dent ro de dua s ho­
ras seguidas ao parto, é feita uma

Toe, Toe, Toe . . .

notáve l produção d e esterco liquido
e sólido (cho r ume ), m as q ue no
entanto não é ap roveitada . O motí­
vo é muito s imples : não existe a inda
no mercado um eq u ipa mento que
torne essa operação econôm ica, da ­
da a grande produção dessa matéria
orgânica . Os que es tão à venda pr es­
tam-se apenas para operar com pe­
quenas quantidades, e caso fossem
utilizados na São Joaquim ter iam
que trabalh ar di a e no ite sem pa ra r,
e mesmo assim não conseguindo
vencer o volume de esterco produzi­
do d iariam ente pelo ga do .

o t rabalho dispensado à saúde
das vacas, no que se refe re à pre­
venção das doenças e ao c u idado na
hora do parto assu me grande im­
portância, pois a perd a de uma de­
las causa grande preju ízo. Aftosa?
Peixo to bate trê s vezes na m ad e ira e
diz que até hoje não teve problemas
sérios, e para evita r o trânsito de
pessoas e animais e s tranhos, rn an­
té m pe rmanen temente fechadas com
portão e cadeado , as duas vias de
acesso para o inte rio r da proprieda­
de. Quando per mi tida a e ntrad a,
controlada por empregados da fa­
zenda sempre a postos, os vefculo s
obrigato riame nte têm qu e pa ssar
por um pedi lúvio . Par a facilita r o
tratamento de cascos existe na São
Joaquim um tronco (ver fo to ) o n­
de a vaca fica suspensa , podendo o
serviço se r feito com seg uranç a e
tranqü ilidade . Outro t ronco igual
está insta lado também na sala de
Operação, com material cirúrgico
que perm ite faze r num clima de se­
gurança e elevada profissio nal iza­
ção as mais delicadas inte rve nções .
Semanalmen te um veterinário visi­
ta o planteI.

A vac ina contra aft o sa é dada ca­
da 60 dias e a vermifugação , na
base de tetramiso l é feita a cada 120
dias. Os bezerr;s e bezerras são
vacinados contra a manqueira aos
4 meses de idade, repet ida igual do­
Se aos 14 meses. Regu larmente é fe i­
to teste de soroaglutinação pa ra
prevenir a brucelose e as bezerras,
entre 6 e 8 meses, recebem tratame~­

to COm Anabortina B 19 para adq u í­
rirem resis tência a essa doença. A
tuberculinização é fe ita a cada 6
meses. Esta é a loosing house: ali me ntaç ão fác il e permanente.
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Bezerros sadios são frutos da assistência veterinária antes do parto.

0 5 bezerros bebe m lei te nest e be bedouro tipo e spinha de peixe .

Descr itos raça e ração, sobra o
úl t imo erre (r) do tri pé, a raciona­
lidade, que vem a ser a conjugação
desses fatores na busca do sucesso
fi nance iro do empreendimento. No
balanço encerrado no ano passado
os gastos tot ais com alimentação,
salários, cornbustfvel e lubr if ican­
tes, reparos de máquina s e outros,
ati ngiu a importância de Cr$ 7,000
mi lhões de cruzeiros. Par a cobri r
essas despesas a recei ta veio da ven­
da de leite e de gado. O lei te rendeu
Cr$ 4 .900.000,00 milhões e os ani­
ma is c-s 3.000 .000,00 . Computados
receit a e despesa percebe-se um re­
sultado posit ivo, que deve ser acres­
cido dos anima is que nasceram e fo­
ram incor por ados ao rebanho.

RESULTADO FINANCEIRO

de estocagem de silagem da São Joa­
qu im é de 2 .630 toneladas, di vid ida
em 7 silos ci líndricos de encos ta
(dois de 250 tone ladas, t rês de 190,
um de 300 e o ut ro de 330, num to ­
ta l de 1.700 to neladas ). e três s ilos
de t rincheira (930 to nelad as ) . Essa
quan tidade de sl lagem, ma is os 20
mil fa rdos de feno produzidos, são
mais qu e suf icientes pa ra alimenta r
fa rtamente o gado duran te todo o
ano.

O equ ipamento mecanizado que
dá apoio a es tru tura de produção
de alimento é consti tu ído de oito
tratores Mass ey Ferguson , duas dis­
t ri bui doras de silagem importadas,
t rês dist r ibu id oras de esterco, en­
fa rdadeiras de feno, ceifadei ras, do­
ze car retas, e um a interessante des­
car regadora de si/agem, também
impor tada, que ope rada por um úni­
co homem descarrega rapidamente
os si los tri ncheira. Trabalhando
nessas máqu inas, no manejo do ga­
do, na formação das cult uras, e en­
fim tocando todo os serviços das
duas fazendas, existem 40 emp rega­
dos .

Sobre o preço receb ido por litro
de leite B, Peixoto considera-o alta­
mente remunerador, lamentando
apenas que o consumo não ~bsorva

toda a p rodução. Isso é dev ido , se­
gundo ele , po r ser se u preço a n ível
de consum idor, bem acima da capa­
cidade de aq uis ição por grande nú­
mero da nossa população, justa­
mente aquela de menor renda, qu e
prec isa ser melho r ali men tada . e

t rado para cada 3 kg de le it e produ­
zido . O concentrado consiste num a
ração fel ta na própria fazenda, mi ­
ni strado no s estábu los e contendo
os segui ntes ingred ien tes: farelo de
so ja , fa re lo de a lgo d ão, fa re linho de
t r igo, f ubá d e m ilho, ortofosfato de
cá lcio, sais m in era is e complexo vi­
ta m ín ico.

O fornec imento sistemático de si­
lagem e fe nação é ga ra ntido po r
uma área p lantada de 90 alquei res
de milho e 30 de soja pe rene pura ,
e con sorciada com pangola , e tam­
bé m cul tu ra iso lad a de capim go rdu­
ra . Como cu ltura de in verno, existe
uma área de 5 alqueires p lan tada
com ave ia , toda irr igada, e dada pi­
cada no cocho como capinei ra e
co m bo ns resul tados. A cap acid ad.e

e nos estábulos. A filos ofia do 10 0 ­

sinç-house consiste em levar perma­
nentemente a comida até o gado e
não ao contrá rio, o gado atrá s d a
comida, evitando longas caminha­
das e perda de ene rgia . São cober ­
turas construídas a 200 metro s d as
salas deordenha, onde são m inist ra­
dos a silagem e feno . Abr igado al i
da chuva, sol e sereno , o gado pas­
sa toda a noite, se ali me nta , se ndo
depois levado pa ra a ordenha , que
uma vez concluída, retorn a ao 10 0 ­

sing houve (casa pe rd ida).
O concentrado é dad o trê s vezes

por dia, na proporção do lei te pro­
duzido: as vacas de 25 kg comem
1 kg de concent rado para cad a 2 ,5
kg de leite, e as vacas com men o s
de 25 kg, comem 1 kg de co nce n-
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PEc uARIA
GUIA PRÁTICO PARA O
FAZENDEIRO, de Pa
Mário Bacariça Vascon­
celos . Enquanto se espe­
ra a chegada do méd- ~

ve te rinário na fazenda , c
pecuarista pode ir tom a
do uma série de medida s.
e isto é o q ue pre te n
ensinar a presente obra .
Segun d o o autor ela n­
tem a pretensão de resc ­
ve r todos os problem ,;! s
rura is nem esgotar todo s
os ass un tos, mas apen a s
proporcionar uma le it
ra agradável, compreens ~

ve l, prát ica e instrut i e ,
Ela é dedicada ma is e c
pe cuarista , e está d iv ic·
da em quinze capltu lo s:
Conhecimentos 9 e r a i s
( pastagens, água, bebe­
do uro, cercas etc.) , N
ções elemen tares do sole
de biolog ia (botân ica e
zoologia ), Se leção de a .
mais, Reprodução de bo­
vi no s , Insem inação ar ti '­
ci a l, Doenças, Eqüirrocu I­
tura, Indú st rias ru ra is
casei ras e o utros . O li
é bas tante ilus trado c
fotos, desenhos, torna
do-o mais atraente . E
indicado para técn icos
agrfcolas, adm inistr ad
re s , ins e minadores, ca ~..
tazes e ordenhado res . E e
é fruto d a vivên cia prá t i­
ca do autor, sorned e
inúme ras pesqu isas,
ser~ações. 405 páginas .

~

I
I
I Livra r ia Nobel S.A. -

Rua Ma ria Antônia, 1
- São Pa ulo .

HISTÓRIA
OLlNDA CON QUI STA­

DA, d o Pad re Jo ão 8 aer s ,
traduz ida d o holandês
por Alfredo de Carvalho,
do Instituto Arqueológ ico
e Geográf ico de Pe rnam­
b uco. O a u tor foi ca pelão
do coronel Waerdenburch
( "aquele ag igan tad o fla­
mengo d e larga fa ce jo­
vi a lmen te feroz, olhos vi­
vo s e astu tos, b igode e
pêra de m o sq ue te iro " ),
q ue e screve u em 1630, em
Ams terdã, o pre sen te li­
vro, subs íd io v a lioso pa­
ra aprender mai s um pou­
co do que foi a dom ina­
ção holandesa no Bra sil ,
que ao lado d e outras
grande s o b ras clássicas
e de a utores mais conhe­
cidos, ence rra um in te re s­
sante depoimento de co­
mo se proce ssou a in tro­
dução do rito cal vinista
e m Olinda e Pernambu­
co . Não menos im portan­
te que o texto é o seu
prefácio, q ue nos conduz
a cons id erar uma q uestão
d e suma im portân cia , vol­
ta e m e ia propo s ta por al­
guns : teriam s id o o s ho­
landese s melhores coloni­
zad o re s do que os portu­
g ueses? Sobram hipóteses I
e conjecturas forma ndo :
um imenso m ar d e in te r- .
rogaçõ e s , po is tam bé m
não s ão ignorados o s fra ­
cos re sultado s d a c ol o n i­
zação holandesa e m Java.

Ibrasa (convên io INL/
MEC) - Rua 21 de Abril ,
9 7 - São Paulo.

,os
Livraria Nobel S.A.
Rua Maria An tô nia ,
- Sã o Pau lo.

ICONSTRUÇÕES
CONSTRUÇOES RURA IS,

I de Milton Fischer Pereira ,
e ngenhe iro agrônomo e
arqu iteto. Co m vá rios
an o s d e vivência no ramo
da e ngenharia ag ronômi­
ca, o a u tor observou a es­
cassez d e livros que tra­
tassem desse assunto,
que na literatura estran­
ge ira e xi s te fartamente .
Dentro desse conte xto el e
se vi u esti m u lad o a pre­
parar a presente obra , que
va i permitir aos fazendei-
ros que v ão fa zer uma
construção o conheci­
mento de todos os proble-
rrta a a e la re laci o n ad o s ,
principalmente no q ue se
refere ao abaste ci m ento
d e ág ua e s ane am en to
das propriedades rura is .
Acomp an ha d o de ilustra­
ções , tabelas, quadros e
desenhos de projetos mais
utilizados atualmente, o
autor aborda os diversos
t ipo s de m a teri ai s d e cons­
truções, coma fa zer um
orçamento, uma ins ta la­
ção para s u íno s , para
aves, para o v inos e capri­
nos , para coelhos , abe­
lhas, bicho-da-seda , para
bov inos le iteiros e d e cor-
te , pa ra e q üinos . A cons­
trução d e silos e paióis,
est ru mei ras, pon tes de
madeira , po s te s d e con­
c re to são també m prat ic a­
men te e ns inad as.

TERRAS

I
Edito ra Vozes Ltd a . \
Ru . Frei Luil, ' 0 0 _ Pe­
trápoli• .

A LUTA PELA TERRA,
d e Octavio lanni, soció lo­
go formado pela Uni ver s i­
d ade de São Pau lo , com
curso de doutoramento.
Lecionou nos Estados Uni ­
dos, México e Inglaterra.
Atualmen te é professor
da Pontifícia Universida­
d e Católica e membro d o
Centro Bras ile iro d e Aná­
lise e Planejamento. O
livro conta a his tória so­
cial da terra numa área
da Am azô ni a, no extenso
mun idpio d e Conceição
do Araguaia, no su l do !
Pará, abarcando os anos i
d e 1897 até a atual idade . !
Com ele adquirimos uma J

v isão c rít ic a de im porta0. i

te aco ntecimen to reg io­
nal, m as que transborda
num universo mais am­
plo de in te resse . t a h is­
tór ia da ext ração da bor­
ra cha, da moderna e xplo­
ração pecuá r ià , dos con­
fl itos a rm ado s, do proble­
ma do Indlo , das luta s en­
tre posseiros, gr i le iros,
jagunços, personagens en­
cenando um a real idade,
cujo pano de fundo é a,
luta pela posse da terra .
Pa ra esc rever es ta o b ra o
autor se de s lo cou para a
própria região, ouvindo
re lato de pes soas direta­
mente e nvolvidas na que s­
tão. São 235 pági nas d e
lei tura ob~iga ~6r i a .
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LEITE B - LEITE C , NÃO IMPORTA,
OQUE IM PO RTA É M ANTER A QUOTA!

COM SOC ILEITE - EXPAVO

o substituto
ideal do leite de
vaca para suas
bezerras.

Peça na sua
cooperativa , no
distribuidor ou pelo
correio ,

. in fo rm ações sobre
o Sistema de
Aleitamento SOCIL
para bezerras .

_ _ _ _ _ __ _ _ . _ . Reco~e aqu.!..!e."vle !'~ . . ~ __?
socil pró-pecuária s.o. Rua Raul Pompéla , 756 _CEP 05025 - S. Paulo - SP.

GUlOmdR<'H

Prezados Senhores,

Desejo receber informaçOes, gra tui tamente, sobre o sis te ma de a leitamento
SOCIL para bezerras .

Forneço abaixo os dad os necessár ios para a rem essa do material :

NOME: _

ENDEREÇO : _

CIDADE:: ~---------------------------

EMPRESA A QUEM ENTREGA O LEITE : _

Grato



BOVINOCULTURA

Reproduzimos nestas paginas a integra da palestra proferida
pelo médico e criador Santo Lunardelli perante a
Comissão Técnica da Pecuária de Corte, da Federação da
Agricultura de São Paulo , no dia 25 de julho passado. O
título original do trabalho é: " Contr ibuição do estudo
da nossa pecuária de corte - Pesquisa em rebanho da raça
Nelore" , cujo tema central é o Nelore de pele rosa.

Conheça o Nelo e ros
Desejo inicia lmente agra dece r à di reto­

r ia da Faesp , à Comissão Técnica da Pe­
cuária de Corte e de maneira especi al
todos os presentes a prest igiar esta" expo­
sição. Relutei em fazê-la , mas a tanto fui
compelido por dever da função que me
ca be nesta Associação. As dificul dades
qu e estamos enfrentando decorrem do
processo de desenvo lvimento que, segu n­
do Delfim Neto, não se consegue tran­
quil amente. E doloroso e provoca alte ra­
ções soc iais nas posições de cad a um de
nós; qu em corre fica onde está, e qu em
fica parado será atropelado. A pecuária
de corte está sendo at ropelada porque
parou no tem po , à espera de um a renova­
ção dou trinária; é chegado O momento de
a Faesp em punhar a bandeira desta rnen­
sagem zootécnica. O bovino tem passado.
ao longo de nossa históri a, por diferen­
tes estágios de ut ilização. conform e o gra u

de desen volv imen to ec onômico alcançado.
Assim. no Brasil colônia. a pri meira fu n­
ção atribuída fo i a t ração. no tra nspor te
pe sado em todos os serviços ligados ao
ca mpo. Ao s poucos o boi d e sangue curo­
pe u, paralelamen te ao cre scimento d a pc­
pulação, passou a d esempenhar o u tra ta­
d a de cunho social, fo rnecend o leite e

-e us d eri vados na a limentação d iári a . A
ca rne bovina. d a maneira q ue é encarada
ho je , é fruto d o progresso mecânico . da
invenção do arame farpad o . da re fr -ige­
ração. do transport e m arít im o .

A S T RES ETAPAS

Com o adven to do ze b u. compreende­
se o motivo pelo q ual a raça de m ais
fácil di fusão ter sido a G ir . por sua d o­
ciJidade e a tendim ento à dupla fina lid ade
p ro téica . Po r isso. o le ite tcm raízes m ai s

p ro fu ndas em nossa formação. desero~
nh und o do po nto de vista social p3r.
m ais impor tante do qu e a carne. A cn.t"
ç ã o do bovino específico para a pro; .
ç ã o d e carne surgiu com o desen\ n­
menta da pecuária em São Paulo. cor.tri"
ri ando a evolução natural do progtessê
humano. E preciso entender que est~"!

colhendo o s fru tos de um clima rev
cion âri o, im pl an tad o em 1930. cuja fi ....
so fia d e governo perfilhou na decada
cinqüenta e ganhou força em sessen t3 c
q u atro q ue é: II in dus tr ialização do P
A revolução industrial do século XVIlI.
na Ingla ter ra . propiciou condições de ele­
va çã o do poder aqu isitivo, capaz de
pensar os custos de produ ção de
m ercadoria de melhor qu alidade.

N a bovinocultura. a raça NeIore é
d os resu ltado s d essa conjuntura. d is '
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guindo-se das demais, na p rodução de
carne porque não tem habilidad e lei tei ra .
t a raça com tend ência à especi ali zação
em condições trop icais. Ela foi, portanto,
Uma imposição de uma série de circuns­
tâncias dentre as quais cabe lembrar a
íníra-estrutura apresentada por São Paulo .
mais aparelhada para a tende r as etapas
fundamentais da bovin ocultura racional
que são: a alimentar, sanitári a c do me­
lhoramento. Com isso vários con ceit os
foram introduzidos entre nós, como se­
jam: pastagem culti vada, ma ne jo , ro tação.
consorciação, carne por área. No pla no
sanitário, a divulgação da necessidade do
colostro, do cuidado com o umbi go d o
bezerro, vacinação contra o ca rb úncu lo ,
a brucelose, a vacina tri valente antiafto­
sa de quatro em qu atro meses, é um acer­
\"0 tecnológico que a pecu ári a do Brasil
Central deve a São Paulo. A terce ira e ta­
pa, a do melhoramento anima l, é uma ne­
cessidade com vista no seu aprimoramen­
to, à semelhança do qu e acont eceu "em
outras partes do mundo. Vacas Nelore pele preta e pêlo vermelho.

To uro Nelore pele p reta e pêlo vermelho .

INA,TA RUSTICIDADE

Será a industrialização brasile ira uma
realidade palpáve l com reflexos aus p i­
ciosos, também para nôs. ou continuare­
mos indefinidamente a en xergar o pro­
gresso como figura de retórica? Enquan­
to essa realidade não chega, cuidemos de
apontar as razões do atraso que nos in­
felicita. O mérito qu e gu indou o zebu,
às culminâncias de que faz jus, reduz-se
à sua inata rusticidade ou capacidade de
sobreviver e reproduzir-se em ambien te
desfavorável, dos campos e cerra dos . Este
caráter comprovado no passado, ba stou
para que a um tempo em qu e as leis d a
hereditariedade não era m co nhecidas , fos­
5ClTI criados padrões raciais dos ag rupa­
mentos: Gir, Nelore e Guzer á. Tiveram,
sem dúvida, o merecimento de o rde na r
os caracteres rac iais du rante o espaço
de tempo que do bo vino po uc o era ex i­
gido. Naturalmente rústico, pr estando-se
à mestiçagem com o gado eu ro pe u na pro­
dução de leite, o registr o genealógico foi
oficializado, determinando co mo deve ser
o animal do ponto de vista su bjetivo.

Os sinais morfológicos ace itos em con­
venção, não correspo ndem ao patrimô nio
hereditário da descendência; o fenótipo
do individuo não é a exp ressão do genó­
tipo do rebanho. A biologia veio. entã o ,
demonstrar que a potencialida de do zeb u
não tolera sanções conve nciona is que s6
contribuíram para enfraquece r a classe .
dividindo a atividad e em dois grupos de
criadores: gado fino e gado de corte . Ora,
a raça Nelore tem na produção de carne
a expressão de sua voca ção natural e nã o
$C compreende essa divisão de co nce ito .
injusto e pr6prio da Casa Gra nde e Sen­
zala. Diante disso é preciso inovar!

DENÚNCIA ANTI GA

Já em 1945 João Barisson Vilares em
artigo publicado na antiga Revista da Se-
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ciedade Rural Brasileira e Revista dos
Cr iado res: " Co ntrib uição para o estudo
da Raça Ne lore", tendo como sub tí tulo :
" Nelores de pele pret a e Ne lores de Pele
Cr em osa", denunciava o p recon ceit o qu e
peço vê nia par a reproduzir as palavras
fin ais do referido tra ba lho :

" Os Ne lores de pele pr eta e os Ne lores
de pele cremo sa vêm adquir indo consi­
de rável importância zoot écnica no Brasil
po r várias razões. As ent idades de regis­
tro genealóg ico d a raça Nelore, de certo
tem po a es ta parte, deliberaram suspen­
der a inscrição nos livros de registros ge­
nealógicos dos espécimes de pele cremo­
sa. De ou tro lad o. todos sab em qu e não
há cria do r da reçn Nelore qu e não pos­
sua boa percentagem de ind ivíduo s de
pe le cremosa , cujos mac hos são anual­
me n te postos em plano secundário. Além
d isso , os cr iado res estão se negand o ti

adquirir os Nelores de pele cremosa que
então se desvalorizam. muito embora, às
vezes, tenh am raras qu alid ades econ6mi.
caso Para esse estado de coisas não se
tem dado outra explicação a não ser a
simples sente nça de qu e eles possuem a
pele clara . I! preciso que os NeJores c~­
mosos sejam portadores de graves defei­
tos econômicos para justificar as med i­
das postas contra o seu aprove~tamen:'o.
Existirão esses defeitos? Qu ais serao
eles?"

Em uma reunião de técnicos e criado­
res du ran te a Exposição Nacional. de
1942. ficou determinado qu e o.s técntcos
deveriam realizar estudos de diversas or­
dens, a fim de ditar diretrizes orie ntado·
ras sobre esta questão . 5ó estudos expe­
rime ntai s poderão traze r luzes, seja co~·
tri buind o para revigo rar as atuais medi­
das de rigor, seja para pedir um a retino....
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internacionais e co m o isto é impossí vel ,
não se faz nada de obje tivo . Entret an to ,
o zebu é um repositó r io inesgotável d e
estudo cujas falhas e erros cometidos
precisam se r co rr igidos, se m demo ra .
Ne ste sen tido, concito os estud a ntes de
agrono mia, ve te ri nária e zoo tecn ia para
a melhor form a de in ici ação ao estudo
d a genética , ciência indi spensável ao pró­
ximo estágio d essa pecuária em ext in ção .
O marco in ici al é o exame d a pelagc m;
co m isto a a ridez da ge né tica teó r ica d e­
saparece.

o passo segu in te foi a ramada de pesa
e temperatu ra re ta l em quatro anirrXs
m achos de cad a pelagem , em regime de
pasto exc lusivo em pesadas mensais pe ~

es pa ço de um ano (Quadros IV, V. \1
c V II ) .

PELE PR ETA X PELE ROSA

Di spomos nesta altu ra de dois Indices.
o primeiro , d a correlação da pelagem ci:r
za com os demais fane ros negros: o se...
gu ndo, a temp eratura retal do pele rc!1
se m elha n te às demais variedades, contra­
d izendo os co nceitos admitidos a re..~
to . Esses do is fnd ices passaram a C!r
sen tid o à seleção do reb anho Nelcre. e
duas variedades d ist intas . As diíerenç
n50 ~ÕO apenas rnorfolôgicas, mas t~­
h ém f u n ch.m n ia, potolÓRICPS e de compor­
l nm~nlo psico lógiçp ! E u a , dlvcrsidac~j
é qu e ca rnc t er l ~um os rACflti ne ~te .
clássica c uq ur aj u 5tnm~c para Ifld l
dua lizar as va rieda des do raço Nelcre,
fa to q ue vai d or o que pensar ~: aO
trário do que se apregoa . n pele preta
te m as vi r tudes que a ela se atribui e ,
pe le rosa não tem as. desvantagens pre­
concebidas.

A term odin âmica e a bio-energéti.:s
não são ciências novas e sempre que s.:
pretende u estabelecer. ccmperações ~::~

o boi europeu e o bOI de origem indian
na torel ânc ia ao ca lor, a temperatura re­
ta l fo i o índ ice tomado para a a\'eri,S"'~.
çâo . Est e ar t ifí cio não é suficiente, ~oJ .
para determin ar capacidades disun:. ­
para a mesm a espé cie ou raça com v
d nd es heterogêneas como é o caso da pe
pre ta e pele rosa . Assim, em dois 1~: ~
de vacas nmojedas, dez para cada vane­
d ade procurando cor relacionar as tempe­
rntur~ s : re tal, d a pele e dos pêlos. ~...
te ce u o q ue está m ostrado no quadro \ 111

A IMPO RTÂNCIA DA COR DA PElE
A indúst r ia d o boi s6 não aprove ita :

berro, no entanto a fonna extrativa ~...
consegue enxergar a ca rne, não lev
em co n ta q ue este produto é O elo h
rnin al de uma série de reações orgâníc
ind ispensá vel à sob re~ivência e procrie­
ção do an im al. Ao criador ~ precr r­

cla recer q ue a pele desempe nha um i
por tun te papel cujas funções s~o: pro
çã o, se nsação , excreção, absorção. m t
bolís mo, termorreguladora .

Não ca be aqui a análise de
d esce it ens , bastando cita r que Q funç :'I

termorregu la dora é a que capacita o r l'
a vi ver e p ro criar, em condições de e
ma q ue n te , trad uzida em mais carne
á rea , a lo ngo prazo. Ma is carne por Are
é a m aneira m ais econô mica, sem o c
p rom e timen to do boi europeu. Para t
to o conforto existencia l é condição i
prescindível e a perda de calor dos b
v inos faz-se naturalment e, pelo pe l
d esde que sa iba mos en contrar verle d •
com m aior capacitação funcional no e.s t
cie zebuína. A pele é o órgão que es
belece o con ta to do animal com o m ~

am biente, a tr avés d e derivações ors nt­
cas: as glândulas se bá ceas, sudor fp
e os pêlos. A espessura da pele. o C~

primento dos pêlos e n quan tidade ~

glâ nd u las sud oríparas é diverso com
rendo-se o ze b u ao boi europeu. O
gano cometid o na apreciação e valo

324
337
420

232
821

2 1

336
194
126
112

30 8

7
1.070

12
46

1.021

1.039
5

36

1.0 18
54

3
4
2

1.080

32 = 2,9%

.. - .

Um p rograma de tra balho s im ples e
objetivo consiste no rel aci o namento do
pclarn e com 0 5 respectivos Iancros que
~Ão 00:; Gin n la y uc ÇOl llpÚCl 1l u c o r po elo

anlmal, eonfcrlndo-lhe n in d iv id tlll 1idnd e .
Is to fo i rcno com novllhns de dois anos
d e id a d e , no sere m postas na r e pro duç ão .
Depois de vin te e quatro m eses d e exam e
men sal e compilad os os dados , o resulta­
do fo i o seguin te: em 1.461 fêmeas arro­
ladas, 1.080 ap resen ta ra m -se d e cor b ra n­
co leite (qua d ro 1) , 30 1 d e tonalidad e
cinza (q uad ro 11) e 80. con hecidas pela
deno m inação d e p int ado, m a lhado o u
nuvem (q uadro IH ) , co m os resp ectivos
Ian eros.

prelo
pi nt a do
róseo

pre to __ __ .
grisa lho
bra nco

pre to

prelo .
pintad o
róseo

debruadn
lisa

leve ... ........... ... . . . .. .
méd ia . _ _ .
acentuada .
marrnorlzada

preta _
1/ 2 p re ta _ .
rósea .

pre ta .
grísalha .
branca .
coto
ruiva .

preto

QUADRO I - PELAGEM BRA NCO LE ITE

..... ...... .. Lambid a

........... . . . . . . , .Perínco

cação a noções falsas. O valor dos Ne­
lares de pele cremo sa, o seu número , as
suas qualidades econômicas. os esforços
dos criadores e tudo o mai s. não permi­
tem uma exclusão, sem estudos, sem d a­
dos científicos po rque seria enorme a
nossa responsabilidade diante da Pecu é­
ria Nacional.

~ est a a con tribuição que trago à apre­
ciação dos com panhei ros para qu e se ca­
paci tem da grav idade de nossa situa ção
em termos técnicos e científicos. A zoo­
tecnia trop ical preci sa ser refonnuIad a.
A p~quisa não é feita , no Brasil. porq ue
desejamos esta r de acordo com os padrões

PELAGEM: MARCO IN ICIA L

o que foi proposto por téc nicos e cri a­
dor es em 1942 e não efet ivado, eu sen ti,
ao iniciar a criação do Nelore, na decad a
de cinqüenta. O touro "Senador" esco­
lhido dentre cinq üen ta, pa ra a caracterís­
tica vitalidade da descendência e a apli­
cação da reprodução mecâni ca, na just a
medida. a lneeminação Ar tUíciol. ro rnm
O~ d oio; tecUI~ ltç~llÇQ& que; possIbilita­
ram B aherturA (IH piCAdo, nu ee l v u zoe­
recruca em que 15C debate fi nossa p e c u á ­
r ln de co r te.

16
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Ohs.: desplgmentação 1.3 = 160/0 . O sinal marcante nesta pela•
•m é D dispigment ação qu e é' consid erada um defeito. Qual o inconveniente?.....

= 3,6%. Aqui foi encontrado o primeiro
a correlação entre cor cinza de pêlo e os REPRODUTORA EMÉRITA

VOlT A REDONDA•
_ SAO PAULO VIA OUTRA

Primeira zebuina no Brasil,
e provavelmente no mundo, a
ultrapassar 6.000 quilos
de leite em duas ordenhas.
Produção: 6.207 kg de leite
em 365 dias.

Detentora de 4 recordes
brasileiros de leite e gordura .

Uma das Matrizes
do Plantei

GIR LEITEIRO"2R"

FAZENDA DA DERRUBADA
A meca do GIR LEITEIRO
RIO DAS F LORES
Caixa p ostal 86 - Valença - RJ

61

14
O
I
5

67
14
O

53
27

79
I
O

66
4

11

77
I
O
O
2

80

12
2
2
7

288
13
O

261
40

266
9

26
300

2
I

293
5
3

295
4
1
I
O

301

279

p re to .
p in tado
róseo

pre ta .
1/ 2 p re ta .
ró sea .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. ..

dcbruada . . . . .. . . ... . . .. . . . .
lisa . . ... ...... . . . . . . . .. . . . .

preta .
gr isalha .
co tõ . .. .. . . . . .. . . .. .. . . .. . .
ruiva .
branca .. . ... . .. . .. . . .. . . . ..

p re to

preto

preto .
gri salho
b ra nco

leve . . . . . . ... . . . . . . . . ... . . .
médi a .
acen tuada .
m a rmori zada .

preto

debruada .
lisa .

preto .
plntado
r óseo

p rel o .
p intnd o
róseo

preta .
1/2 preta .
rósea ............ ........
pre ta .
grisa lha .
branca .
cotó ....... .. ..............
ruiva .

p re to .
grisa lho
branco

leve .
médi o .
acen tua d a .
ma rm orlzada .

preto

Lambida

QUADRO 11 - PEL AGEM C IN Z A

QUADRO III - PELAG EM PINTADA

V.-oura

Vulva

Perineo

Cílios

Focinho _. Lambida

Orelhas

Vassoura

nUI

Cascos .

Vulva

Permec . . ...... .. . . . . . .... • , , .

Orelhas

Cílios

Focinho

Obs.: despigrnentoção . . . . ... . 11
tina! positivo de coerência morfológica
demais Ienercs . '
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Na sc . em . .. ..... . .. . 29 / 0 9 / 59 23/ 11/59 03/1 2/ 59
Machos - D.o . . . . . . . . 824 849 861

Kg "C Kg "C Kg "C Kg

Maio - 1961 . .. . . .. . 328 39,6 286 39,2 24 2 39,6 230
Junho .. . . . ... . - .... 325 39,2 278 40,3 23 7 40.0 232
Jul ho . . . . . . .. . . . .. . 332 40,7 283 40,8 237 40,5 2JO
A go st o ... ... . ..... . 31 3 39,4 264 40,2 22 6 40,1 224
Setem bro ..... . ... .. 304 39,4 249 39,6 221 39,8 Mor
O utubro .. ..... . . .. . 320 4 0 ,0 277 40,3 236 40,6 Acirl ~

Novembro .. ..... ... 353 39,4 300 40,2 257 39 ,9 tudo
D ezemb ro ..... ..... 382 ' 3 18 275
Janciro- 1962 . . .. ... 390 39 ,7 338 40,2 290 39 ,6
Fevereiro . .. ....... . 4 12 39,2 357 39,9 308 39 ,8
Março ...... - .. . . . .. 418 38,9 366 39,9 323 39,5
Abril .... . ..... ..... 450 38 ,0 3 86 39,2 35 0 38.8

Oba.: Ganho de peso, ml:dio = 110 kg - Temperatu ra retet, m~di. ::;;; 19-
Houve uniformidade nos dados ponderais e na temperatura eeta l que senir
comparação, no ano seguinte, usando o mesmo tes te, pa ra a pelagem pele
isso essa variedade também conhecida por cremosa, pombo e na 'ndia por
tendo sobre 85 demais a vantagem de não al terar a cor, do nascimento. r.se
mereceu atenção es pe cial.

Q UA D R O IV - P ELAGEM BRANCO LEITE

Nasc. em .. . . .. . . ... . 18 / 1 1/59 18/11/59 20 / 11/59
Machos - n .o . .. .. ... 15 16 17

Kg "C Kg "C Kg "C

Maio - 19 61 . . . . . ... 274 39,7 273 39,5 3 16 40,1

Junho ...... . . . . .. . . 2 68 40,1 268 39 ,7 309 39,7
Iulho .. ..... .... ... 265 4 1.0 ,262 40,6 306 4 1,0
Agos to ........ .... . 2 51 39 ,6 '244 39,3 300 39,3

Setembro ....... . ... 246 38,8 238 39,6 295 "3,6

Outubro . . . . . . . .. . . . 250 4 0,0 25 0 40, 1 3 12 ' .3
N ovembro .. ..... . . . 2 87 40,0 292 39,7 350 39,7

D ezembro .. .. .. ... .. 303 3 16 3 70
Janeiro - 1962 .. . . ... 323 40.3 3 25 40, 1 391 40 ,0

Fevereiro . . . . .. . . . . . 344 39,8 340 40,1 4 10 39, 5

Março ... ........... 350 39 ,5 350 39,5 409 39 ,0

Abril ..... - . ..... _ . . 38 1 38 ,7 394 39,1 450 '::f!. +

Obs.: ganho de peso, médio = 112,5 kg - temperatura r etal, n,' l:..a

Q UADRO V - PELAGEM C INZ A

N asc. em .. . . _. _ .. . . . 01 /11 / 5 9 13 / 11/59 18/11 / 59
Machos _ n. v ... ... .. 3 1 32 33

Kg · C Kg · C Kg ·C

Maio - 1961 .. ... .. . 363 39 ,7 313 39,7 265 39,9

Junh o . ..... ... .... . 355 40,3 306 39,6 263 39,8
Iulho . . _ . . . . . . . .. . . 353 40 ,6 297 40 . 1 259 40,6

Ago sto . .. . . .. .... .. 34 1 39,9 2 78 39,2 247 39 ,6

Se tembro .. .. . .... .. 326 39,7 280 39,1 237 39,8
Outubro .... .... .... 339 40,1 291 39,8 250 39.8
Novem bro .. . . . .. . . . 390 39.9 332 39.5 275 39,6

D ezembro . . . . . . .. . . 427 356 300
Janeiro - 1962 . . . . . . . 422 4 0,2 3 64 39 ,8 300 40,0
Fevere iro . _ . ..... . .. 4 54 39.6 380 39,0 3 11 39 ,7

Março ... . _ . . ... . ... 4 60 39.5 395 39,5 329 39,6
Abri l . . - ..... ...... - 490 39,3 430 38,3 3 55 38,9

Obs.: ga nho de peso. médio = 112,2 kg - temperatura re taI, média

Q UAD R O V I - P ELAG EM PI NTADA

Os 8.500.000 quilômetro s quadr ado s
do te rritório nacional te m cobe rtura
da EDITORA DOS CRIA DO RES.
que com suas publicações orie nta
0 5 criadores c orno cr iar. como
planta r . como adminis tra r. e co mo
vender.

48 anas
1930 - 1978
A SERViÇO DA
AGROPECUÁRIA

Av Pcmpêra . 1214 Fundos B
C,E,P 05022 · São Paulo
leis 62·6826 c 65-0 116

EDITORA DOS
CRIADORES

ANUÁRIO DOS
CRIADORES
AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMAT IV O
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES,
com as
publicações
REVISTA DOS
CRIADORES

,. REV IST A DOS CRIADORES - Setembro d. 19 T5



SÁO CARLOS· SP
ESTRAD A DO BROA - KM 13

Tele fones em São Pa ulo:
853·8759 c 34-5128

Proprietário :

Bento Pereira Bueno

Nossas matrizes estão sendo
insemina das com o famoso

reprodutor

C. ROM ANDALE JASP ER - RED

19

CRIAÇAo E SELEÇÃO
DE H,V.B. EM BATATAIS

P.s .G. 7 18 BELlNA REBEL REO - PO
Nesc , 17-8-75 . Filha de Mapel Wood
Clla llon Rebe l Red e Maram ba ia Ruth
Tr ansm iler Jack - 1.- pr~mio na VII

f esta do Leite - Blltllla is-77 .

FAZENDA MARICY
Prop, FAUSTO T. M, FILHO

Estnda V.lh. de Franc . , km 15 ­
Mun. d. B. tatals

Em Sio Paulo : t.1. 28 5-1144

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES E MATRIZES

H .V,B. PO E PC

Est a reunião d a Comissão T écnica da
Pecu ári a d e Corte da Faesp es ta belece,
desta m aneira , um m arco ren ovador no
eq uacionamento de um problema cien tí­
fico. Este novo conceito visa a mod ificar
tudo aquilo que su põe conhec er-se do
boi de giba e a climat ologia zootécnica
ai está assessorada pe la eco logia na com­
p rovação desta verdad e. O abs urdo esta­
belecido em lei , determinando como ideal
na raça Nelore O pêlo br anco em pele
preta, não tem mais a sus tentação cien­
tífic a e portanto n ão pode mais ter o
ap oio ofici al.

Para aqueles que cons ideram o quilo
co mo um fim seletivo não podia deixar
de cons tar nesta séri e dialét ica de valo­
res zoot écní cos , o ganho de peso.

Chegou-se ao me lho r. ao ' espécime de
maior va lo r eco nô mico , não buscando
q ualidade no individuo, porém no reba-

-+

GENI?T1CA NA BERLINDA

q ue vive a tre lada ao pe nsa me nto eu ropeu
e . por uma in érci a nacion al, nos acomo­
d am os ao im ed iat o.

QUADRO V III - FEM EAS A MO lAD AS

Variedade - Pele Rosa (pêlo branco ) Variedad e - Pele Pret a (pê lo ve rm elho) .

N.' C- reta) C- pele C· pêlo N.' C- retal C- pele C- pêlo

6:149·A 39,0 35 ,0 34 .0 7034·A 39 ,0 35,0 34,0
2658-A 38,8 34.0 32.8 7264-A 38.9 34 ,9 33 ,2
6272·A 39,0 34.0 33,2 681O·A 38 .9 35 ,2 34,0
6628-A 39.0 35,0 31 ,0 1613·A 39,0 35 ,0 34,2
6251·A 39,9 33,0 32,0 2346-A 39 ,0 35 ,0 34,2
6966-A 38,9 35,0 34 .2 2825·A 39.0 36,4 36,1
3978-A 38,9 34 ,0 32 ,2 1447-P 39 ,0 35 ,2 34,9
6151-A 38.9 34,9 32,0 621 8·A 39 .1 34,4 35 ,9

226-A 39,0 35,0 33,8 6869·A 39.9 35 ,9 35 ,8
6598-A 39,0 36,0 33 .2 48·PC 38.9 35 ,1 33,0
Soma: - 390,4 345,9 328,4 Soma: - 390,7 352,1 345,3

lédia : - 39,04 34 .50 32 .80 Médio: - 39 ,07 35 ,21 34.50

ção da cor da epiderme. exa lt ando a pele
preta para o bovino que vive no trópico,
não tere neste trabalho a sua co mpro­
vação.

A cor da pele tem impo rtância, na lo­
lerância ao calor . qu an do for glabra ou
desprovida de pêlos como é o caso do
homem, hipopótamo, elefante, búfalo, mas
de nenhum significado qu ando o animal
tem a pele revestida de pêlos. principal­
mente o zebu. Neste animal, o im por­
tante é a cor do pêlo e já por isso o
Nelore é bom. mas, para tomar-se melhor,
falta-lhe a pureza genética em que a co r
do pêlo deve acompanhar a d a pele, u ma
vez que um dependendo do outro , como
ficou demonstrado no quad ro ant e rior
(VIII) .

Ali documenta-se tão-somente as d i­
ferenças que existem relacion adas à cor
do pêlo cujo estudo não po de ser po s­
tergado , lembrando ainda qu e a perda de
calor corporal pode realizar -se nelas vias
de dissipação conhecidas q ue são : Radia­
ção, Convexão, Condu ção , Evaporação.
Só eue aspecto da questão va i possibili­
lar a independência zoo técnica, ciência

Obs .: Unidade relativa do ar = 71,7 % - Temperalura ambiente :;: 19°C. Houve
dilerenÇII significativo, 00 nfvel do pêlo, inferior para o pe le rosa em re lação ao
pele preta, que agora não ~ mais cinza, se não vermelho. A reprodução do igual

com igual a partir do cinza conduz fatalmente ao vermelho. denunciando mais uma
vez a incongruência das exigências e marginalização do padrâo oficial.

R~ISTA DOS CRIADORES __ Sel.mbro do 1Y7ó

QUADRO VII - PELAGEM PELE ROSA FAZENDA
07/61 07 / 61 08/6 1 08/61 DAS PAINEIRAS1 2 3 4

Kg ·C Kg ' C Kg 'C Kg 'C CRIAÇÃO DE
Ma io - 1962 . . . . . . . . 133 39 .5 194 39 .4 207 39,7 207 39 .5 GADO CHAROLE:S PO
TUMO ••• o • • o ••• • ••• 133 39 ,8 200 40 ,6 212 4 1.1 207 39,7 E CANCHIMJulho .... . .. . . . . . . . 140 39.9 200 40 ,5 226 40.7 2 18 39 .8
Agosto . . . . . . . . . . .. 143 38,4 211 39 .6 223 39 ,6 2 16 39 .1 VENDA PERMANENTE
Setembro 158 39,5 22 7 39 ,6 243 39 ,8 2" 39,4. ... ' . . . ... j ,

DE REPRODUTORESOu tubro • • •• " . o •• ••• 39 .S 39.7 39,7 39.4
Novembro ... . ..... . 195 39 .6 257 39 ,8 280 39 ,7 271 39,6
Dezembro . ......... 200 40 .0 267 39 ,9 277 39,9 262 39,9
Ienelro - 1963 . . . . .. . 222 39.6 300 39 ,5 320 39 ,9 286 39.9
Fevereiro .. .. . .. . ... 231 40,5 320 39 ,5 330 39.9 300 39,4
. la rço . . . . . . . . . . . . . . 253 39,2 310 39.1 344 39 .5 325 39.7
Abril . . ... .. .. . . . . . . 273 39,7 341 39 ,7 370 39.7 340 39,4

Obs.: Ganho de peso, médio = 145 kg - T empe ra tura retal, média = 39' 6C ,
io houve diferença na tem peratura em relação as demais pel agens, indicando que

estava diante de um fato novo e experi m ent a l.

,



QUADRO X - DESENVOLVIMENTO PONDERAL EM CONFINAMENTO
VARIEDADE PELE PRETA

Animais n asc id os em ou tu b ro. novembro e d ezembro de 1974

91
8.

4.° pesagem
452
464
434
434
440
468
381
392
442
480
450
370
399
414
438
479
477
396
400
494

4." pesagem
393
415
428
414
378
380
445
386
377
435
402
423
392
382
372
385
446
386
404
396

Fi m da

3.° pesagem
410
413
392
400
398
420
355
367
410
429
416
350
37..1
382
4 13
437
439
366
370
438

l.opesagem
368
368
391
390
350
350
411
342
358
403
359
383
369
364
367
348
414
350
376
365

Fim da prova em 22/05/ 77

com a produção . Isto pode ser ,,~
deiro para o ga do europeu que já s......{:::
um tra balho sele tivo , mas não se ap
ao ze b u nas co ndições de hetercse
que se ac ha.

Ne sta ve rificação o caráter pele
de na tu reza morfológica, revelou-se
econômico do que o pele preta. F.:r
exem plo, vinte m ach os pele rosa e , ' ­
pe le pre ta , ernasculados, da mesma i
e linhagem , tr at ad os em confineme

2.6 pesagem
400
399
384
392
393
416
34 1
370
383
422
413
322
365
380
390
422
409
366
350
423

2.· pesagem
332
370
360
340
327
350
392
340
320
394
352
362
364
354
364
340
406
352
370
358

Peso morto. 4.914 kg - Rendimento:

Peso morto : 4 .404 kg - Rendimento:

1.· pesagem
344
3 13
333
326
343
358
302
300
342
352
340
286
304
330
346
364
359
303
318
349

I.· pesagem
305
316
335
332
294
277
319
275
300
344
289
287
311
305
3U
298
354
302
320
317

Dentes
O
O
O
O
O
O
O
O
O
J
1
I
2
2
2
2
2
2
2
2

Dentes
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
1
I
1
2
2
2
2
2
2
2

Mê s
o u t.
ou t.
o u t.
o ut.
novo
novo
nov o
novo
novo
out.
novo
dez .
o u t.
nov o
novo
novo
novo
novo
no vo
d ez .

Mês
nov o
novo
nov o
nov o
novo
no vo
out.
dez .
de z.
de z.
ou t.
dez .
dez.
nov o
novo
novo
novo
novo
dez.
dez.

In ício da prova em 14/01 /77

Inicio da prova em 14/01 /77

Ob s.: Peso bruto: 9.140 kg
Arrobas: 16.

N .·
7

11
18
19
2
4
5
S

15
1
9

16
6
3

10
12
13
14
17
20

nho . o m érit o individ ual existiu. com o
ponto de partid a, vis ando o int eresse co ­
let ivo, 8 vitalidade na descendência ; daí
pa ra a frent e busc ou-se uma qualidade es­
t ranha à bal ança e nest e ca so foi denun­
ciada pelo termômetro .

Esta d ua lidade de enfo q ue põe em xe­
que a zo o tec nia cl ássic a, co locando a ge­
nét ica na berlinda : est a se n tencia q ue a
seleção fenotíp ica é fa lha porque os ca­
rac teres m orfológico s não tê m relação

QUADRO IX - DESENVOLVIM EN T O PONDERAL EM CONFINAME
VARIEDADE P EL E RO SA

Animais na scidos em: ou tu b ro . novembro c dezembro de 1974

N .·
23
29
33
34
35
37
40
25
27
32
38
30
24
36
21
22
26
28
31
39

Obs, • Peso bruto: 8.260 kg
Arrobas: 14.
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Lote de vacas Nelore rosa.

ofereceram o resultado exposto nos q ua­
dros IX e X.

NELORE DO FUTURO

No pasto esses animai s teriam ofere­
cido melhor desempe nho . em ganho de
peso, em primeiro lugar po r causa dos
meses em que foi realizado o teste , im­
próprio para o confinamento. Não irn­
porta. O que é válida é a di ferença,
comprovando a tese que está sendo de­
fendida. Ê um teste rico de ens inarnen­
tos para quem não tem compromisso
com o passado.

Configurado, dessa maneira, o cená ­
rio em que se debate, um dos aspectos
da produção de car ne bovina cabe ac res­
centar que a dificuldade tr anscende às
limitações impostas ao zebu . l! que ain­
da vivemos sob a égide de um a aliena ­
ção cultural cujos parâmetros não se
ajustam à nossa realidade agropecuária .
O boi europeu que foi indispensável
como força de tração no período colo nial
e ainda é útil. na mestiçagem para a p ro ­
dução de leite, te rna-se prejudici al , na
produção especia lizada de ca rne . A in-
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du~ t riali zação d o país é quem vai decidir
ohu~passe : se não at ingi r o obje tivo 50­
de a o por . t ~do~ nôs, o fenô me no crucial

50b revIVenc18 humana indiano com
sacus .Itab us e crendices, será reed ita'do no

rasu,

. No de sempe nho de minha tarefa e com
vlf ta _ na or de nação de u m tra balho de
se e çao, te ndo em mira o progresso zoo­
técnico d o agru pamen to Nelore, deixo à
gu rse de suges tão para o Nelore do fu­
turo, respeita ndo os demais car acteres, o
segum te padrã o :

Var~edade pele rcse (p êlo br~nco):
Focin ho : r õseo , cílios: bra nco s; ore­

lhas: lisas ; pe rfnec : roseo r vul va : r6sea;
va ssoura: branca ; ca scos: r õeeos: chifres:
r óseos.

Vat!edade pele preta (p êlo vermelho):
Pc cinho : preto ; c ílios: pretos; orelha s:

de bruada s; períneo : preto ; vulva : preta;
Vassoura : pret a; cascos: pretos; chifres:
p re tos.

Com par e-se o relaciona mento dos fene­
ros e as resp ect ivas pelagens com o pa­
d rão oficial e tere mos o álibi do mistério
sobre o zebu. •

a posição
da aael

diante do
Nelore rosa

..o trabalho do criador paulista Santo
Lu nardelli é vis to pela ABCZ como um
avanço e po r isso a entida de se sente
intra nqüila ao saber qu e Lunardelli não
ace ita o registro ". Essa ~ a decla ração de
Man oel Car los Barbosa (foto abaixo).
novo pres idente da Associação Brasileira
de Criado res de Zebu, publicada no jor­
nal Folha de São Paulo, acrescentando
ainda que "este an o o Registro Gen ealõ­
gico do gado zebu comple ta qu arent a anos
de existência; e isso é algo a ser conside­
rad o qu ando são feitas crí ticas quanto aos
seu s méritos". Para que o Nelore rosa
seja examinado pela comunidade cientí­
fica de Uberaba, Manoel Carlos diz que
é preciso inicialmente que Lunardelli co­
loque o seu rebanho à disposição de um
con selho técnico, form ado por vinte e
cinco represent ant es de cr iadores, técnicos
e do Ministério , da Agricultura para c8~a
uma da s cinco raças de zebu (Nelore, GIr.
Guzerá, lndubrasil e Tabapuã) . Esses
representantes são indicados pela ABeZ e
homologados pelo MA. Cada con selho
técnico fun ciona durante o mandato da
diretoria da ABCZ e os nom es dos noVOS
compo nentes qu e acompa nha rão a . gestão
de Man oel Carlo s estão para ser conhe­
cidos.

Servi ços de controle ponderal, criação
da Escola de Zootecnia de Ubereba, a
preocupação em acomp anhar os trabalhos
de evolu ção dos padrões raciai s, reconhe­
cimento de novas raças de zebu . serviç o
de processamento de dados. prestação de
assistênc ia t écnica a criadores do Para­
gua i e Bolívia , a procura de pecuaristas
ameri canos por zebu brasileiro . são alguns
ou tros mot ivos alinhados por Manoel Car­
los, qu e conferem alta credibilidade ao
trabalho desenvolvido pela ABCZ e que
servem também como argum ento para re­
bater as críticas de Lunardelli.
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OPINIÃO

Esta própositura é de Antonio de Oliveira Pereira -da
Federação da Agricultura de São Paulo; Eduardo 'Lima" Jl1f1lbt,
ex-chefe da Carteira Agrícola do Banco do Estado de S.;!f?~Q"1c
Denis Ribeiro, presidente da Cecrer-Secretaria da Fazends-. ~
Ismar Florêncio Pereira, do Instituto de Economia Agríçól~;'
da Secretaria da Agricultura. Eles propõem o "Sistema da:
nota promissória rural deve ser alterado".

REFORMA DO DECRETQ.LEI N.o 1.
e ALTERAÇÃO NO DECRETOoLEI

N.o 413

enquadramento em suas linhas específi­
cas, como as criadas pelas Resoluções n.os
69 e 260, relativas à obrigação para os
bancos de aplicar um percentual de de­
terminados depósitos em operações de
crédito rural, que assim ficam desfalca­
das de apreciáveis somas de recursos.

De todas as distorções acima, a única
que poderá ser tolerada, sem grandes da­
nos .para o produtor rural, é a contida
no item IH, supra. Dado o seu espírito
patriótico, a classe rural está pronta a
cooperar com o Poder Público, visando
conter os orçamentos monetários dentro
dos limites por ele fixados, com o objeti­
vo maior de conter a inflação, que não
seria alcançado se fosse necessário prover
enorme volume de recursos de outra fon­
te, para fornecer capital de giro às em­
presas compradoras de produtos do cam­
po.

Sabemos ainda que os bancos são obri­
gados a manter os saldos de aplicações
de recursos das Resoluções n.os 69 e 260,
nas épocas em que se iniciam as liquida­
ções dos financiamentos de custeio, nos
mesmos níveis em que se achavam na
entressafra, e que, para tal, se valem da
faculdade de utilizar tais recursos no des­
conto de NPR's, de prazo curto, assegu­
rando, com esse expediente, disponibili­
dades para atender, nas épocas do plan­
tio, aos novos financiamentos de custeio.
Dentro do espírito conciliatório e de co­
laboração de que se acha possuída, a
classe agrícola propõe:

1 - A reforma do Decreto-lei n.o 167
deve cingir o uso _da nota p~
rural às operações entre cooperadY81 C
suas filiadas e. cooperados; ou àquelas c:::l
que o produtor rural, pessoa lrslca OU

jurídica, seja o emitente e em que OS J....•......',...'.bens adquiridos se destinem exclusiva- !'

PARA EXECUÇÃO IMEDIATA, ANTES mente à produção rural; (
MESMO DE QUALQUER

ALTERAÇÃO NO DEC.-LEI 167 2 - Para que a NCI e a CCI posstC1 I"~

ser utilizadas também nas aqulsiç6es. do :..produtos rurais realizadas por empres:s :
comerciais, deve ser introduzida DO De- .'
creto-Iei n,? 413 a seguinte al~ :'
como parágrafo único do artigo 1.°: ;'

"Faculta-se a utilização dos tftulos Q i'
crédito criados por este Decreto-leI tr.1 1

todas as operações de ,compra 'direto ~
produtores rurais, de quaisquer p~
de origem vegetal e animal, ainda cp:: "­
a firma compradora seja classificada~ ~ •

~~:e::'CRIADORES - -.~ =~:J

Aproveitando a faculdade já admitida
pela Resolução n.° 416 do Banco Central
do Brasil, de 26 de janeiro de 1977, que
admite as Cédulas de Crédito Industrial e
Nota de Crédito Industrial nas linhas de
desconto dos créditos rurais de comercia­
lização, solicitar aos Poderes competentes
o seu efetivo .cumprímento mediante pro­
cedimento complementar a seguir propos­
to:

lola promissória rural
I - Desativar o desconto dé NNl'li f

nas linhas de crédito rural, com-~ t
apenas das operações em que o~
pessoa física ou jurídica, seiar.p.·~."".... . j
rural e em que os bens adquiridos ~~
tinem exclusivamente à produÇió ru:;d .
ou aquelas que possam ser cIass.ifica&f:l I
como de crédito cooperativo; I

2 - Sempre que a empresa:~ /
ra for industrial, utilizar em li@; cb ;
NPR - título necessariamenteemitfdo a .
favor do produtor - outros tftJ4tí!S.4P
não o sejam, de preferência al'1~' c!=l
crédito industrial (NCI) e a ~: de
crédito industrial (CCI), com' ãcQ!!'j­
mento nas linhas de crédito rural; -

3 - Se a empresa compradora fôr c0­
mercíal, utilizar qualquer outrO tflúlo de
crédito, com ou sem garanti~· ... fac::d.
ta do também o seu acolhimentó liaS B­
nhas de crédito rural. Observá.:- DOS
casos previstos nos itens 2 e- 3 8cima. o
líquido das operações de d~to de­
verá ser obrigatoriamente levad~a'~
de conta bancária dos produt~ ou de
suas cooperativas, além de co.q:espcmd:r
ao valor da compra.

A nota promissória rural (NPR), cria­
da por legislação de 1957, com a denomi­
nação de promissória rural e refonnulada
através do Decreto-Iei n.o 167, de 14.02.
.67, ainda vigente, pelo qual lhe foram
acrescentados foros de título de crédito
cooperativo, deve ser alterado com ur­
gêneia, porque se constituiu em um dos
maiores flagelos da agricultura e da pe­
cuária do País. Resultado evidente de
um erro do legislador de 1957, que não
atinou que estava criando, no bojo da le­
gislaÇão específica dos títu1o~ de crédito
~, um titulo de nítidas características
de crédito comercial e industrial, a NPR,
através de todos estes anos em que vem
vigorando, criou incríveis distorções e
aberrações em detrimento do produtor ru­
ral, Entre elas citamos:

I - Emitida, como é, pelo comprador
a favor do produtor, exige para ser des­
COntada nos bancos, como qualquer título
cambial, o endosso do beneficiário, -que
assimfica co-obrígade no seu resgate, ten­
do de pagá-lo sempre que ocorre atraso
na sua-liquidação por parte do emitente,
decorrente de dificuldades financeiras
ocasionais ou de insolvência declarada
que o leve a concordata ou falência.

11 - Cabendo ao produtor apresentá­
la a desconto nos bancos, conforme exi­
gência do 'Manual de Crédito RUral, c0­

mo que para lhe conferir a aparência de
operação de crédito rural, leva-o a arcar
com o Ônus das despesas financeiras, com
o que se desgasta o valor da venda, cal­
culado pela cotação mais baixa vigente
na época das colheitas. E isto em favor
dos compradores, que a resgatam, quan­
do o fazem regularmente, numa época
em que as cotações, seguindo a vaJ,iação
~cional d08preç08, estão em ascensão.
Em. co~U6ncia, exemplificainos, se a
venda .forefétuada tendo por base os
i~ mlnimoB fixados pelo Governo

_ eral, o produtor não recebe tais pre-
::'~mú:úm08, reduzidos como são em

Ç80 daquelas despesas.

·lIJI ...... &mo títuló considerado, embo­
r~ ~te, de crédito rural, goza do

22
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Testes Finais : •
A eficên clade Aftotxwe
controladasistematica­
menteem cobaiase em
bovinosdeacordocomas
técnicasoficiais.
Centenas de bovinos
sãosacrificados
anualmente para
comprovara eficiênciade
Anooov.ABhodla­
Mérieuxnão faz
experiênciascom seu •
rebaobo: entregaavoce
umavacinaultra testada.
dequalidade e eficiência
comprovadas.

Controle de
Qualidade:Como auxílio
dos maismodernos
equipamentos.Anooov
passaporcentenasde
operaçresde controle,
abrangendotodasas fases
deseu processode
fabricação.
Esterigorgarante a
superiorqualidadedo
produto.

Concentração da
Vacina:r coosos lotesde
Aftobov passam poruma
série deprocessos
sstemàfcosde concentração:
mlaõarrentepordecantação
eeliminação do liquido
excedenle(sobrenadante).
Para seobterumadose
(5mQsãoutilizadosmais
de 12mldesuspensão
virulentainativada,ouseja,
maisde3mlporcepaque
ccrcõe avacina.
Istosignificaumavacina mais
forte emaiseficiente.

Componentes Especi ais :
AftoboYcontêm
adjwantesespeciais
testados eaprovados pelo
InstitutoMérieux.na
França,quepermitem
aumentar aindamaisa
eficiência da vacina.

Hidroxidode
alumínio:aumentao
teroooeprodução de
anticorpos pelosanimais.

Saponlna:estimulaa
QJantidade deanticorpos
produzkJos.

Se você ainda tem dúvidas
sobre a m Ihor vacina contra

febre aftosa tire a limpo aqui e agora.

ll\~)
VantagensdaCélula
IFFA3 'Aocontráriode todas
ascetrasvaclnas,Aftobovê
oroaekíaapartirdaCélula
lFF.A.3. queapresenta:
cordições perfeitasparao
desenvolvimentodo vírusde
altosa,gerando umavacina
maiseficiente,qceçarante
melhorproteçãoaosanimais.
lsentademicroorganismos
contamnaoores,exige
apenas2% de SOfObovino
paraseudesenvolvimento,o
quedirninuios riscosde
reaçõesalerqicas nosanimais.

Por essas razoes Aftobové, sem dúvida, a mais eficiente
vacina contra febreaftosa.

RHCDJ4..:1
MERIEUXlL.IlI
CONTROlA A auAUDADE



Aração, gradeação, distribuição de corretivos, semeação,
adubação e combate dos predadores são as fases mais
importantes na formação de uma pastagem, que a cada dia
que passa vem sendo considerada como uma cultura tão
exigente como as demais e que requer os mesmos cuidados
dispensados ao café, trigo, soja etc. Aprenda, no texto
de Gastão Moraes da Silveira, como conseguir bom pasto.

Máquinas para formar pas agens

Semeadeira.ad ubadei ra de linhas conjugadas em operação.
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o conceito moderno é de que a pa sta­
gem deve ser considerada como uma cu l­
lUta igual às outras necessit ando portan­
~o de. todo s os cuidados d ispensad os às

emals, como por exemplo : tri go . se re etc.
O solo deverá ser ara do e gra deado. o

~orretivo distribu íd o na sua su pe rfíc ie c
~nCOtPoradol as plan tas forrageiras sem e á­
as e adubadas no sulco ou em cobertura.

Os insetos e doenças combal id os . e . Hnal­
rn~nte Os processos de colheita p ara a pro­
veitar as sobras duran te a es tação agros­
to16gica do "verão " . Técnicas mais avan­
çadas também estão sendo utiliza d as ~
mo:. planti o direto, ren ov ação com cul tivo
mínimo e hidrosscm eadura.
v A operação de plant io norma}men te
dem acompanha da da de adubaçao , po­

endo ser efetuadas juntas ou sep~rad!-
Olente . Com o plantio e a fer uhzaçao
l>.rOCura_se at ingir trê s ob jet ivos: a nece~­
iildode de repo sição ou ele vação da ferti-

dade do solo princi pa lme nte no que d'.z
r~speito ao f6~foro' a import ân cia d a utt­
Il ação de semente~ de va lor cultu ra l co­

nheeido e mu das (colmos e es tolões) com

••

boas ge mas de brotação, isentas d e pra­
gas e doen ças; 11 conveniência d a utiliza­
ção de máquinas para o plan t io .

A tua lme n te , exi stem n o mercado m áqui­
n as para o plant io d e mudas (colmas e
es to lões) e de se mentes . A s p r imeiras são
conhecidas ~omo pl anta deiras d e cap ins
ou plantadeiras d e m udas d e Forrnge iras:
as segu ndas como scm eadeiras -ad u b adeiras
de pasto.

Uma d as fases mais import antes n a im­
pl antação de uma p as tagem é o pl aneja­
mento do pl antio. A área que se vai cons­
tituir num pasto ou piquete d eve se r se­
meada ou plantada , do in fcio ao fim , den­
tro de um período curto de tempo para
evitar problema s d e manejo d e fo rm ação.
Deste modo, as á reas são pl antadas em
função d as divi sões fu turas. D a f a impor­
tân ci a do co rreto uso d as m áquinas pro­
curando-se o bter o máx im o rendimento .

A época m ais ind icada para o plant io
co inci de com o período d e chuvas m ai s
inten sas. Isso Ocorre n orm al m en te d e no­
ve mbro a té o início d e m arço . l! conve­
nient e evita r o pl ant io , no in íci o das chu-

va s d evido n possíveis estiagens- 1$$ '

como alé m de meados de ma~O.

pode ocorre r d eficiência de chuvas r:
cl ínio d a temperat ura .

A s causa s mai s co muns de insu': ~

tê m sid o a ocorr ência de uma seu r
Ionga d n após o início de germ lnacêc ­
p rego de sem entes de baixo valor lo:

ral , e assoreamen to causado por chu'
pesadas.

Em terras em que já foram feit as I
ras o n a fase inici al da pas tagem. h! ~T

d e concor rê ncia de ervas daninhas. d
a impressão de in sucesso. Se o stand ~

for rag e ira fo r razoável , não há nece
d ade d e qualquer p ro vidência pois n
m a irá prev aJece r.

D ependendo da esp éc ie Iorregeire - f
tilid ade do sol o, época de plantio, C\,...

ções m et eorol ógicas, et c ., o primeiro p
tej o ocor re rá d e 60 a 120 dias da serac
dura ou p lantio. Se a pasta gem for
sor ciad a , a primeira utilização deve :-~

antecipada vi sando-se favorecer a pe
tração d e lu z para a legu minoso.
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Máquina qu e d ist r ibu i sementes, adubo s, ca lcário à la nço na
superfície do solo.

PLANTADEIRAS DE CAPI NS

As espécies que se multi plicam por co l­
mas como é o caso de capim nap iê , ou
estclões pangola, são plantadas em sulcos
espacados de até 0,80 a 1,00 metro .

As plantadeiras de mudas fo rragci ras
fazem quatro operações de uma 56 vez :
sulca, planta , cobre e compacta a terra.
A adubação é uma operação norm alm ente
realizada antes do plan tio .

O abudo pode ser distribu ído em linha
ou a lanço. No primeiro ca so temos as
máquinas que aplicam os adubos c os
corretivos em filetes contínuos na super­
fície do solo. Estes equipa mentos possuem
um reservatório de for mato trapezoidal ,
tendo uma série de aberturas na parte
inferior por onde sai o produt o. Assim.
formam no solo diversos filetes paralelo s.
cujo número depe nde da cap acidade da
máquina. Dent ro do reserva tório exis tem
mexedores que impulsionam o mater ia l
através das aberturas .

Os mexedores são de diversos tipos ,
como um eixo tend o soldada s na sua su­
perffcíe varias aletas circulares ou retan­
guiares, ou rosetas em caracol d e ar ame
duplo, impedindo que o fer tilizante se
empedre, assegurando d ist rib uiçã o un ifo r­
me. A variação da quantidade a ser di s­
tribuída depende da maior ou menor aber­
tura de um registro in ferior, tipo régua ,
através de uma alava nca com piq ues de
regulagem.

A distribuição a lanço pode ser fe ita
por máquinas que têm como órgão ativo
um distribuidor pendul ar ou por um di s­
co rotativo com aleta s, No primei ro caso,
o equipamento é aco plado ao sistem a de
engate de três pontos do trator, e aciona­
do pela tomada de força . Co nsta de u m
chassis ao qual vai preso o depósito com
formato de fun il. O movimento de rota­
ção vindo da tomada de po tência do tra­
tor é transmitido à máquina por meio de
um eixo cardã . Nesta o movimen to é rece­
bido por um volan te que tem preso ex­
centricamente na sua superfíc ie um a jun-

ta q ue aciona um tubo , co m movimento
de va ivé m. se me lha nte a um pê ndulo de
um relógio.

A va riação d a quan tid ade aplicada é
feit a por mcio de um disco de re gula­
gcr n co m aberturas em for ma de setas,
locali zadas na parte in ferior do depós ito
ou funi l. O co n tro le do d isco é ob tido
po r meio de um a alava nca gra duad a. No
fu n il ou d ep ósit o, acima d o disco de re­
gulngcm, ex iste u m agitador tipo vaivém,
o que faci lit a a di stribuição do s Ier ttlí­
znutcs. N ão se usa agitador com adubos
gran ula dos e semen tes.

Nas m áquin as com d isco ro ta tivo pro­
v ida d e ale tas, a di stribu ição a lan ço é
fe ita a través da força cen trífuga qu e imo
pu lsionn o p ro du to em for ma de " leque
ab erto " so b re o solo . O equipamento é
acoplado ao engate de três po ntos do s
tr at or es , possu indo u m d epósi to com for­
m ato d e caixa piram idal tendo o vértice
volt ado para baixo. O acioname n to é
realizado por meio da tomada de pot ên­
cia d o tra tor. A dosagem do p rod uto é
con seguida através de um anel de di str l­
b u ição contendo três aberturas, sendo a
rc gulugem da abertura do anel efe tuada
po r uma 'alava nca acionada ma nu almente.
No int erior do depósito tamb ém existe
u m ag itado r q ue permite a di stribuição
de produtos úmidos ou empedrados.

Após a di stri buição o ad ubo deve ser
incorporado e pa ra isso usa-se geralmente
a grade de di sco s. T an to as máq uin as que
ap licam o ad ubo em filetes contínuos
co mo as que o di stribuem a lanço po­
dem ser usad as na ad ubação de planti o
e na de m anu tenção .

Na ad ubação de pl antio, aconselha-se
d istr ibuir O fosfato na tural a lanço na
supe rfí cie do terreno, sendo incorporado
logo em segu id a. Já o fosfato solúvel
de ve ser colocado no sulco em profun­
didade .

Depois do adubo distr ibu ído e inco r­
parado . a fase que se segue é o plant io
do cap im. As máquin as plan tadeirns de
ca p ins co ns ta m csscnc tlamcn tc de um de-

p ósito de elevad a capacida de , e di sposi­
tivos qu e sulcam o solo . cobrem e c9m-

di ib Id O equ lpa-pactam as mudas tstrr UI as .
men ta é aco plado ao enga te de três pont.os
do tra tor . mas possu i duas rod as ~e ~~o~~
e qu e regu la tamb ém .a ~r~fundlda
sulco aber to. A distrlbUlçao _das mu~~~
é feita por operadores que vao senta lco
na traseira da máquina. Assim . no su
aberto são jogad as pelo operad or as mu-

, . A mudas cae m
das retirad as do depÓSItO. s d .d por
no fundo do sulco, sendo .c? n ';1Z1 as
meio de um disposit ivo cíl tndr íco-

l as mudasUma vez colocadas no se o. 1d Norma men-
são cobertas e compacte as. . a haste
te, este tipo de m áqu ina possui de um
do bico sulcador presa por m~l~ do en­
parafuso de segurança . Qu an ara
contra de tocos, raízes 0';1 pedr: s, iri:açã~
fuso se rom pe. o qu e evita a an
da máq uina. Cobridores controla~o:op~~
molas evitam o "e mbuchamento d a
trabalhar em terrenos sujos. manten a ta
cobertura perfeit a das mu das. comp~~ri~
do r ba sculante e independent e do~ c
dores permitem um a compactaçao per­
feita 'mesmo ao se trabalhar em terrenos
cuja ' superfície este ja com gra nde qu an­
tidade de impurezas.

Este tipo de máquina pode plant ar ~~a~
ou três linhas ao mesmo tempo 'lt~~~I ve-
espaça mento entre os sulcos reeu ,
riando de 0,80 a 1,50 m.

SEMEADEIRAS ADUBADEI RAS
DE PASTO

O espa çamento utilizado nos plantios
mecanizados com a utili zação de semel~-

d d 20 cm entre as I·tesestá ao re or e ' {6 '
nh~s evidencia ndo result ados setas et rIOS

ob tidos com diversas gramíneas. .
, 'I' d no plantio deAs m équinas un rza as lstr ib . ão

sementes devem proporcionar. ~lstrI urça
uniforme daquelas e dos fedtlhzae"~ei'ine~
linha ou a lanço. A se?1ea ur u ue en­
pode ser feita por equIP~tg~to~uq distrl­
ter-rum a semente e f·t te~ c~ntfnuos na
buem os produtos em I eá uinas que dls­
superffcle do solo. As::; idubos a lanço.
tr ibuem as sementes l' am em filetes con­
assim c~ámfO~:;udi:~;fdas anteriormente.
rínuos J ntes

As máquinas que enterram as semte •
ovem uma compac açao

e o adubo , pro~ . da qu eda dos pro­
do solo a~tes e epoItl os básicos de se­
dutos. .EXIst~:ba~~li~a ~e pas to : aquelas
meadeira a d 6sito para o adubo e
que têm um só ep ossuem depósitos se.
a semdentes~ a~d~i~:mentos acop lados 80
para os. ao e or três pontos do tra­
sistema de enga~o~imento dos rolos com­
tor o Recebem o estão em contac to com o
pactadores que. um formato trap e-
solo O depÓSIto tem . f .

.d' I om aberturas na parte 10 en or , re­
zOláaetpor meio de uma alavanca. Ouan­
~~ e~ contactc com o solo. os rolos com­
ectudores. atr avés de ~orre!1te , aClodna~

p ixo localizado no tnterror do epo­
u.m elue Impulaina o produto através dassuo , q
aberturas.

Nos modelo s que possuem somente um
depósito para 8 colocação do adu~o e
da ssementcs, a mistu ra deve ser feita . e
ut ilizada imediatamente. Caso con tr ário,
o adubo irá que imar as sementes. Nas
máquin as qu e têm depósito separa do , a....

2J



CARACT ERIST ICAS DE ALGUMAS MAQUINAS PARA IMPLANTAÇAO
DE PASTAGENS.

Aplica ção d e a dub os, corretivo s ou
contínuos na s uperfície d o s o lo .

o mecan ismo d ist r ib ui d o r de adubo
m ais co m um é aquele que a prese n ta um
ou doi s eixos pro vidos d e saliênci as , q u e
passando rente aos o ri fíc ios regulá veis no
fundo do depósito, fazem com que uma
determin ada quantidade sa ia pelos m es­
mo s.

O s canos condutores são ó rgã os encar­
regados de conduzir o ad u bo e as se men­
tes até o fundo do su lco . São reguláveis
no seu comprimento e flexíveis. O s m eca­
ni sm os d e pl antio ab rem o su lco no so lo,
send o a semente depositada no seu inte­
rior. Os tipos mais usad os são: d e sa pata

. i

420
494

p""
(kg)

3,0 350

2,20 550

2,40 225

3,00 280

3 a 18 142

2,0 550

1,0 300
2,15 600

2 ,70 540
3 ,04 900
3,22 9S0

2,60 602
2,90 774
3,10 643

Largura de
trabalho

0.80 - 1,50
0,75

cu r ta ou "facão", de enxadinhas e "
di scos .

Dos 6 rgãos enterr adores de sementes c
m ai s aprop riado e usado é o tipo de- ....
m inado elos de corrente. Um pedaço
corre n te , arrastado dentro do sulco ­
ca íra m as seme n tes. é suficiente para ::.-­
b ri- las convenientemente, ou seja, c'c ­

pouca te rra.

As semead eiras adubedelras de r..
conjugadas não possuem rolos comi'
dores. Esta operação pode ser feita c..
com pac ta dores espe ciais .após o pie "

sem e n t e s em file tes
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Modelo

PMLH·67
2 linhas

2 linhas
3 linhas

Filetes
contínuos

B-5
B - 10

IM 11
JM - 13
IM - 15

MF 313
MF 31 5

H

Filetes
contínuos EC-550

Filetes
contínuos

Filetes
co n tín uos

Sans

Marca

Natal

Lely

Imasa

Agrauto

Ium il

[umil

T erence

Massey
Fergu son
Penha

Sans

Ti po

Plantadeir a

Scm ead eira
Aduba de ira
de
Linhas
Co njuga das

Semendeira
Adubad cira
de Pasto

Sem eadeira

Adubacleira

Linha

Sc mendeira
Ad uba dei ra
a Lanço

em

estrutura é cons truída com conjuntos in­
dependentes, isso torna a semeade ira-ad u­
badeira mais leve na sua tração, send o
os conjuntos oscilantes. a fim de acompa­
nhar as irregularidades do terreno. O s ro­
leres compactadores da semen te também
são independentes para tornar melhor a
compactação.

SEMEADEIRAS ADUBADEIRAS
DE LINHAS CO NJUGAD AS

Destinam-se à semeadura de trigo, arroz ,
aveia, cen teio , cevada , linho. alfafa e as
sementes das forrageiras ou capins dl ver­
s~s. Neste tipo de equipamento o ~eca­

nrsmo distribuidor forma um sõ conjunto
para todas as linhas. posicionando as se­
mentes no solo, muito pr óximas uma da s
Outras .

Possuem vá rias linhas vari ando de 11
a 15, sendo qu e a d istâ ncia en tre elas
oscila de 17 a 90 em. São acopladas ao
sistema de engate por três pontos do t~a­
ter, possuindo dua s rodas de sus ten taça o
e. acionamento. para não sobrecarregar o
Sistema hidráulico.

Constam de um chassi sob re o q ual são
montados dois depósitos : um de semen tes
e o Outro de fertilizantes com mecanismos
dosadores próprios. Certos modelos. que
eram importados apresentavam, ainda,
uma caixa menor para sem entes de capm~.

Este tipo de máquina procede à. ?I Strl­
bUlção uni forme e isolada do fertlIJza?te
em relação à semente. localizad o abaixo
ou acima. por ém sempre ao lado. Depen­
dendo das condições de umid ade do solo,
o contacto direto do fertilizante com a
semente pro voca a sua morte.

Fazem parte destas máquinas os seguin­
tes órgãos: a armação ou chassi que tem
na parte da frente o sistema de três pon­
tos para acoplamento ao hidráulico do
trator, tendo lateralmente duas rodas que
acionam os mecanismos de dist ribuição e
SUstentam a máquina.

Os depósitos de semen tes e de adubos
possuem form ato de uma caixa n-apezot­
dal, comprida abra ngendo toda a largura
da máquina , sendo colocad a na su a par!e
~U~er ior . O dep6sito pode ter uma seçao
lInlca ou dividido em du as partes; nes.te
C~SO , cada roda aciona o mecanismo d is­
tnbu idor de um dos lados . No fundo en­
c.Ontramos os órgãos re guladores da .qu? n­
hdade de sementes, e os div ersos orifíCIOS
de saída

Q - . tidade dergaos reguladores d a qUO". 5 de
s~mentes , são gera lmente constttuídr dos .
~'tos estriados ou cilindros . aca~:ificios

o fundo do dep ósito. vá nos câ
permitem a saída da s sementes par~ .o ~
mata de distribui ção onde gim o c.lh ndro
~C~nalado . Alterando-sc o comprlm.e~to
Utll do cilindro no câ mara de di stribulçao,
tons - d seme ntes.egue·se var iar a vazao e . m ro-
C:
i

ada cilindro Desnatado pOSSUI u Pdo d .. anga es-I ngamento denomina do c m -
ocável" que na-o gira e a sua penetraç

d
a.o,

1l1 ' • ,. de 15-
~ 15 .Ou meno s de ntro d a camara . ara

~tlbU1Ção, desloca o cilindro maiSd~ há
Ora Ou mais para de ntro. Deste mo ' , '1

Utn • 'menta UI ,a verteção no seu co mpr! mentes
e, Com isso, 8 quantida de d e se I dos
Por rnetro O deslocamento lat era .
eilindros a~anal ados é feito por UIl' Sl~~:.
ma de alavanca s acionado manus me .
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Doenças dos búfalos

São contraditórias as opiniões sobre a resistência do búfalo à febre aftosa, em comparação com 05 bovinos.

Doenças e desord ens do s bú falos do ­
mésticos têm recebid o grande atenç ão no
decorrer do último qu art o de séc ulo . Mui­
ta, pesquisas cuidadosas têm sido co ndu­
zidas e~ busca de conhecime nt os, m as
poucas tiver am aplicação pr át ica na pre­
venção e controle dos males de ssa es pé cie.

Parasitos e doenças par asit ári as têm ta l
importância que receberam um cap itulo
especial neste estudo. (l)

Uma revisão completa da li tera tura 50·

bre doenças dos búfalos consti tuiria um
alentado volume. Haveria muitas refer ên­
cias a doenças que são comuns a out ras
espécies domésticas. Mui tas d as mol éstias
e desordens dos búfalos são, em gra nde
parte, as mesmas qu e afligem os bovinos
e somente as diferenças em pr evalên cia ,
sintomas, patologia e medidas d e contro­
le serão aqui descrita s. Várias doen ças
obscuras ainda aguardam escla reci men tos.

A idéia de que os bú falos são re sis ten­
tes ou mesmo imunes a muitas in fecções
dos bovinos é basead a no estado sani tár io
de populações isoladas, ta is como as d a
Austrália ou Trini dad , que são livres de
muitas pragas que pr ejud icam o gado.
Caro uma doença exótica ven ha a ser in -
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traduzida nessa pop ulação , os búfalos po­
derão ser altamen te susc etiveis.

O gr au de reação à exposição à um a
in fecção é influen ciada pela virulência do
agen te pat ogêni co , a resistênci a do anim al
a ess e agente, o n fvel de nutrição, a ten­
são climática , o tr ab alho ou a produ ção
e muitos outros fa tores. Encon tra m-se va­
riações em diferentes infecções e ambien­
tes e po r isso nã o é sensata uma genera­
lização .

Quando o b úfalo dom éstico é mant ido
sob bom man ejo , ele é notável por sua
lon ga vida pr odutiva ou de tra balho.
Co nt udo , isso não passa de um a desculp a
para um mau comba te à doe nça, havendo
cer ta verdade no dito que um búfalo
doen te é um anima l morto.

As observa ções de campo são essen­
ciais no estudo da doe nça . Elas deverão
ter p rior idad e na pesquisa pura e na do­
tação de recu rsos qu e possam ser obtidos.

D O ENÇAS CAUSADAS POR VIRUS

Peste bovina - No Extr emo Oriente,
a peste bovina apresen ta um curso bef!l
m ais agudo em búfalos do que em boví-

nos e as taxas de óbitos são mais eleva­
das. T êm-se reportado surtos nos qu ais a
mortalid ade alcançou 100 por cento do.s
búfalos afet ados . Os surtos, no subconn­
nente indiano têm result ado em taxas de
mort e de até 87 por cento. Foi relatada
uma epizootia na Birmânia qu e teria <;.au.
sado a morte em 85 por cento dos bufa-
105. •

Relatos do Egito mostr am grande varra­
çã o na viru lência da infecção. Em um
surto houv e o mort alid ade de 77 por cen­
to nos bezer ros não desmam ados e de
20 por cento em búfalos adultos. A d~en­
ça é comumente relat ivamente benigna
nos búfal os adultos egípcios e a popu­
laridade desses animais é devíd a- p~lo
menos em parte, à sua aparente resísten­
cia à peste bovina. Pode haver uma re­
sistência racial, assim como fato res am­
bientes envolvidos. O tratamento c?m
antissépticos internos, 8 0 que se acredita,
reduz as taxas de morte, mas isso requ er
confirmação. .

Em uma epizootia de "Doe nça de Djern­
brana ", em Bali , Indonésia, em 1964/65 ,
cerca de 10 por cento dos bovinos e dos
búfalos perece ram . hav endo taxas rnnts



DOENÇAS CAUSADAS POR
BACT:eRIAS

:~~71
I~\'

-~~{:I~
veis e aceitos com fatalismo pór.~~ ;:~
pessoas do campo. .', _. 'li:;'

Raiva - O vírus rábico está')~ '1'
n~ maiori.a dos países em que~,I~ I:'i}:;
sao mantidos, mas os relatos de.~:h:?
nesses animais não são num~ .OJ •• ®>
bovinos são afetados muito mais ;~:: ~[
temente e possivelmente porqUe, sÇQ ·.S-.1Ii
nos aptos para se defenderem d~ ~ c•ti:.. '
animais silvestres raivosos. Na;~· ~'i:
chea Democrática, a raiva causa ~:liS ~:)
perdas de bovinos, mas isso~ t'
ocorre em búfalos. ': . ..... . ·li::

Os sintomas são semelhantes iOS,da r& :!li};
va paralítica dos bovinos. Um earahaD(f) "··..1
filipino foi mordido no focinho }Ç' Si I W,

cão danado e os sintomas se manJfe:stB1ES: ..
um mês após, com distúrbios~ e, k
nervosos e violentas marradas cOn~ .c:;:;J; c:.s.•...
árvore. Após, houve paralisia ~.~.• "
rapidamente. O cão foi morto por ~14 r,
carabao que, tratad~ com vacina 8.DtHei-... '. ~.;....i...;,...:
ca, permaneceu sadio. • ' .

Em Trinidad, onde a raiva 6 ~''I'
tida pelos morcegos: não há~~:. ~.:.
casos em búfalo. Bufalos e bovmos ~ ?::
vacinados anualmente. A va~::....~ i~'
naugh, preparada com vírus deseoVUl••""," '. ,j·;1

em culturas de células é segura o~\ 1:\

te, dando bom grau de protegJo·'~ ~.:
três anos pelo menoS.J ~f

Varíola bubalina - ~ yírus da.~ j ;~:
bovina pode ser tra~smltido aos ~:: Gi.
causando doença benigna, comrápido r& ,;. m·

tabelecimento. Têm-se relatado casos_.. .j Pr....:...•.·.;.·.•.:.·.'
turais na India, Indonésia, Itália e , r::
Ele pode estar associado à varíola hu:ma::2 II ti;.

ou à vacinação dos seres humanos cant:2 411
essa doença. Os estudos sobre o virasJ ij'

~:ui~~f~, ~:v~::ç~~en:;;:=:O=~ I':,."':':.':::':"";'ticas distintas do vírus da varíola buh-

f
,

lina.
Artrópodes vetores de vírus - MOSUiS·. ~.i·

mosquitos e carrapatos picadoresestãoir:>! '
plicados na transmissão de várias lnfec- i
ções e doenças parasitárias dos bovimJs .. C

i
!

bubalínos. O vírus da febre-efêmera teo
sido isolado de mosquitos na A~
onde as pesquisas sobre infecç6es por no
rua do gado estão em franco progresso.

Os vetores de agentes patogênicos,~
cas, carrapatos e outros invertebrados,. se­
rão discutidos no capítulo sobre paras.ttes
e doenças parasitárias, já referido.

I
~

Septicemia hemorrágica - Surtos des:s i ~.
doença em búfalos, nas regiões troP!csb ~ M

da Asia aparecem freqüentemente na fC!', ;)
ma de infecções agudas, virulentas, ca:n ~ ,
elevada taxa de letalidade. Em.muitos I.:,.....:..·países é a enfermidade mais danosa ~, \:
búfalos. Em Trinidad, as mortes poder.) , ;.
ocorrer em até 10.000 animals ~ tm\., ,.
mormente entre os búfalos de iroh~ I !
O povo das áreas afetadas corre ~I
risco de fome em conseqüência cf8' tGlt1 '
de culturas alimentícias, pela eacaasez ~
animais de trabalho agrícola. • "

Estimativas de mortes por septktntiJ r
hemorrágica na India variam de 30.000 a I

deixar de mostrar sinais da infecção. En­
tretanto, há sempre alguns casos de doen­
ça grave, vistos em surtos que envolvem
muitos rebanhos. As lesões bucais causam
perda de apetite e de condições físicas;
as lesões nos tetos causam dificuldades à
ordenha e as lesões secundárias provocam
mastite e lesões podais que podem tornar­
-se sépticas e causar claudicação crônica.
A queda de produção de leite, na área
de uma epizootia pode ser espetacular.
Usualmente, há uma elevada taxa de mor­
tes em bezerros e' animais jovens infecta­
dos pela primeira vez. Os animais de
engorda podem levar semanas para re­
cuperar o peso perdido.

Aparentemente, os animais sadios po­
dem permanecer como portadores de ví­
rus após restabelecerem-se da moléstia.

Os búfalos têm sido introduzidos em
países isentos de febre aftosa, tais como
Austrália, Trinidad e alguns outros. ~
provável que nos animais altamente sus­
cetíveis, o vírus possa acometê-los.

Na "Kaira District Cooperative Milk
Producers' Uníon" da India, onde cerca de
200.000 búfalas Surti são a única fonte de
suprimento de leite, os surtos parecem ser
menos freqüentes que nos bovinos e bú­
falos de trabalho das áreas circunvizinhas.
Isto é atribuído ao fato de' as búfalas se­
rem alimentadas em estábulo e não pas­
tarem como os outros animais.

Na ..Aarey Milk Colony" de Bombaim,
. cerca de 16.000 búfalas são mantidas em

uma espécie de rebanho ambulante ~ os
surtos de febre aftosa ocorrem aproxima­
damente duas vezes por ano. A perda de
leite é séria e muitos animais secam com­
pletamente. A infertilidade rebaixa a ta­
xa reprodutiva e muitos bezerros mor­
rem.

A vacinação ainda não é uma prática
disseminada. A forma benigna da doença
mascara as perdas. Dizem que os custos
da vacinação é maior que o das p:rdas,
uma asserção que provavelmente nao re­
sistiria à investigação. Alguns países que
possuem planos de vacinação de bovinos
excluem os búfalos.

Os resultados da vacinação em búfalos
raramente são tão satisfatórios como em
bovinos. Estão em andamento tentativas
para melhorar a efícécía-das vacinas para
búfalos. Um método consiste em usar ví­
rus de origem bubalina desenvolvido em
cultura de células de origem igualmente
bubalína.

A aftização, ou disseminação delibera­
da do vírus de um animal para outro,
ainda é praticada em algumas regiões,
com o propósito de abreviar o curso da
epizootia e de tomar todos os animais
resistentes.

O tratamento dos indivíduos afetados
é baseado na cura das lesões dos pés, da
boca e das tetas. Os compostos recomen­
dados são muito variados e alguns sur­
preendentemente estranhos, além de su­
perstições, magias, amuletos que estariam
relacionados com a febre aftosa, assim
como as doenças em geral, em muitos paí­
ses. Os surtos são considerados inevitá-
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elevadas em certos distritos. Acredita-se,
bgO~, que a epizootia foi de fato a peste
dOVIna. A doença correntemente conheci-
a COmo Doença de Djembrana, parece
~ uma entidade diferente. As investiga­
~veterinárias locais indicam a possibi­
. e ~e se tratar de uma infecção por

nckettsia, transmitida por carrapatos.
Durante muitos anos usaram-se vacinas

~!'eI?:-adas com vírus vivo atenuado,'pro-
UZí o em cabras, com vários graus de
:i~' Modernas técnicas de produção
zi~acma, usando vírus atenuado, produ­
ci em culturas de células, têm propor­
q=o um controle eficiente e seguro
ç_ o se aplica regularmente a vacina­
ao.

tn~plano de erradicação nacional, na
rat ! tem sido bem sucedido: dez labo-

6nos de produção de vacina podem
agora fabricar 70 milhões de doses por

.~~. O n6mero de surtos, na estação de
na 2/7~}oi 160, ao passo que o reportado
a reg180, anualmente,' há quinze anosn: era 8.000. Durante o intervalo, o
d era de animais afetados foi reduzido.s: cerca de 20.000a 5.500 por ano. Usam­
Các~úfdaa1os para testar a segurança e a efi-

la s vacinasD .
A o.en

tên
Ç8S: semelhantes à Peste Bovina ­

i:ne~ cia de mol6stias com alguma se­
Voca • ça clínica com a peste bovina, pro­
a ImPOrtantes questões. A medida que
dc:ne bovina é posta sob controle essas
to d Ç8S semelhantes vêm à luz. O nüme­
maise~s reportados está aumentando e
voI . ouçq do mundo parecem estar en-

Àldas COm o avanço das investigações.
há P~nça da doença-das-mucosas é
Ummwto tempo reconhecida na Indía.
afe surto, ocorrido em Madras, em 1962,un:u somente bezerros búfalos e causou
M . mortalidade de 5 a 10 por cento.
su":ttos n~mes locais têm sido dados aos
nãoo: e, por vezes, a verdadeira natureza
d determinada. Na Indonésia, uma
çaoença em búfalos foi denominada "Doen­
ciodedaPurwokerto"; ela pode estar rela-T:m .COm este grupo de viroses.
ré' -se isolado vírus de casos de diar­
bJi por vírus e doença-das-mucosas em
~08 de vários países. Na Austrália,
à PropOrção de bovinos e bubalinos
trPresentou anticorpos em seu sangue con­diiao vírus da doença-das-mucosas. Acre:
I "8e que a maioria das infecções tem
~ sem causar manifestações clínicas.

das as.cepas de enterovirus foram isola·
l! de b~8 bubalinos na Indía.

Pe8.~ecessário. que se faça muito mais
d' ~U188 P~a identificar .as causas dessas
.~ emdicar as medtdas de controle.

ebre Aftosa _ O búfalo doméstico é
:cetfvel. São contraditórias as opiniõesraJ: aresistênci~ da espécie, em compa­
~...... com a bovína.

.fll1Q1Q liluitas das 'regiões em que os bú­
v&: se encontram em .grande número o

aftosa está sempre presente. Ocor­
~ surtos mui freqüentemente e o~bo­
~ !- '~fa1osadqUirem grande restStên­
~:...~~ sintomas são leves na maioria dos
~Pfetá~s .e o restabeleciInento é

........0;~ áSlb:Bais em contaCto podem

"'\ ....__,.c .•
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Import ado - Pai de multas campeões . NIlc1do em 195 9,
em And hra Pradesh _ (NDIA. Servindo na Falenda Indiana
d esd e 1963. Os pai s deste reprodutor f1 uram na (ndla.

6 touros impor tados e
12 tou ros P.O .I .

servem:
600 fêmeas N ELORE

- eom tradição de sde 1918
e 130 fêmeas P .0 .1

c importadas.

tr ália e no Vale Amazônico do Brasil . a
vacinação torna-se impraticáve l.

Freqüentemente. os búfalos temem os
estranhos e resistem vigorosamente à agu­
lha. Bre tes ou troncos são indispensávei s,
onde há considerável número de anima is
a vacinar. Um equipamento adequa do
deve proporcion ar a conservação da va­
cina na condição requ erid a e a esterili­
zação do instrumental.

Pleuropneumoni a contagiosa dos bo vi­
nos - Este é um sério prob lema em mui­
tas regiões de criação de bovinos. O bú­
falo indi ano é suscetível à infecção expe­
riment al pelo germe causador - "Myco­
plasma mycoides" - mas os relatos sobre
a doença que ocorre naturalmente são
conflita ntes. Os búfalos são cert amente
mais resistentes qu e os bovinos, os sinto­
mas são mais leves e a taxa de restab ele­
cimento mais eleva da . As raças de rio (8)
são altamente resisten tes. Os búfalos de
p ânt eno te) na Austrália restabeleceram-se
de infecção experi menta l.

Nos bovinos. a infecção e a dissemi-
. nação são feitas prin cipalmente por con­

tacto direto durante as mudanças de lu­
gar e as vendas . Ela tende a cair grada­
tivamente em reb anh os auto-suficientes,
mantid os segregados. Na Austrália o au­
mento dos vedamento s (cercas) , a segre­
gação dos rebanhos e a vacinação contro­
lam a doença . A campanha

Ii Da AR

A forma q ue ataca a garganta é comum
em búfalos. A in ch ação se dissem ina pela
barbcla , ao lon go do bor do in fer ior do
pescoço , até a entrad a do peito e em al­
gu ns ca sos a té os dois membros anterio­
res .

O tra tamen to com antib ió ticos ou sul­
fonam id as é o único meio efica z. no inf­
cio d a in fecção .

Existem agora três espécies de vaci na
altam en te efici en tes e que deverão ser
usada s be m mais am plamen te em planos
de cont role d a do ença. O s chineses est ão
d esenvolvendo inten sas campanhas de va­
cin ação , co m ex traordinário suc esso. A
vacinação regula r também é pratica da na
It áli a e em alguns países do Leste. A
p rote ção pe rdura pelo perí od o de maior
risco . a estação ch uvosa. As pe squisas
prossegu em com o obje tivo de ob ter um a
imunid ade m ais du radoura .

A ap licação da vacina en con tra dificul­
dade s em muitos países . Sempre há difi­
culda des fina nce ira s e os obstáculos fí­
sicos sã o as vezes in super áveis. Por exem­
plo . o transp or te pod e ser por meio de
pe quenos botes . nos pânt anos ira qu ianos.
Em ou tr as áreas, as estrad as ficam Ire­
q üen temente int ran sitáveis e falt am meios
par a co n tro le dos animais . Nos distr itos
ond e os bú falos vivem em estado semi­
selvagem , co mo em par tes da Indonésia e
das Filipinas, no T er ritório Nor te da Aus-

50.000 anua lmente . Um a ep izoot iu em
Sri Lanka (ex-Ceilão} , em 1956 , matou
cerca de 5.000 bovin os c b úfalos. Na rc­
eiâo pantanosa do lraque, onde os búfa­
lOS são estimados em 150.000 , su rtos d a
doença extermina ram reb anh os in te iros c
come os búfalos constitu em o este io dos
c abes que vivem nessas áreas. as conse­
çdências foram desastrosas.

A moléstia é causada pela o,Pasteurcll a
multicodida", qu e afeta outros ani m ais
domésticos, mas os bú falos parecem ser
cs mais suscetíveis. H á muitos so ro t ípos
desse germe. Os tipos que ca us am sep ti­

!cemia hemorrágica em búf alos e bovino s

Ii-?:o o tipo 1 de Rcber ts e o tipo B de
Carter. A infecção se prop aga pr ovavcl-

Imente de um animal para ou tro a través
de alimentos contamina dos ou por co r-

Irentes de ar infectadas. Mo scas, ca rra pu ­
tos e sanguessugas picadore s tam bém são

I incriminados. Sabe-se que os bov inos a pa-

Ircntemente sadios podem ser portad ores
de pesteurelas.

I Os sintomas da doença em b úf alos são

I
febre, entorp ecimento e salivação ab u n­
dante. Prostração e morte sob revê m dentro

Ide 24 horas. O curso d a do en ça no bo­
vino é usualmente menos agudo que em

Ibúfalos e decorre mais tem po para o d e­
' envolvimento de lesões e sina is óbv ioslde infecção nos órgãos afe tado s.

I St MEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - Barretos I
Fazenda REBANHO FUNDADO EM 19 18 _ SELEÇAO DE NELORE E NE.LORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~~~;'
Ant iga Estr ada Rio-São Pau lo , km 31 - Campo Grande -::- lho de Janeiro 1.0 sábado

Correspo ndência: Av . Heitor Beltrão, 29 - Tt juca de A8RIL
Tels.: 228-7678 - 264-0585 - RIO DE JANEI RO - RI
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uso de leite cru para crianças não 6~
selhável em muitos países. T~ lá
riscos na ingestão e manipu1ação@~
jo e de outros produtos elaborados.aJoleite cru. ,- - ..,-

Carbúnculo hemático - Não se'.
com certeza se os búfalos são maiS _
cetíveis ao carbúnculo hemático~-Os
bovinos. As opiniões em difereniã re­
giões são contraditórias. Parece hawr
certa variação na incidênciarelativB -ec
diferentes países. O fato é que a '~
de búfalos por carbúnculo é sério'~
ma e continua a ocorrer em muitas '4rt8s
contaminadas. '

Muitos casos de mortes súbitas e inu·
plicáveis não são anotadas e as in~
ções sobre a causa não são levadas a.efei.
to. Estima-se que. em certas resi~o
número de mortes por carbúnculó"iiocle
ser 20 vezes maior que a cifra coÚfinlimb
oficialmente.'~X\

Os animais com doença aguda'~",fre"
qüentemente sacrificados. suacamt!'~,'CJi5.
tribuída e os couros aproveitados;,i~o
animal morto pode ser enterradpem"Q:m3
cova rasa. sem precauções contr8:1-8"~
tarninação do solo. Quando o~e
os excretas de animais infectados 1siit:J,'::t:z.
postos ao ar, o bacilo do carb4Qçu}Oifar­
ma esporos extremamente resisten~>ique
permanecem infecciosos no solo, ~'iD­
definidamente. Os lugares pantaDoSos.
onde os búfalos se aglomeram, sãoPmti-
cularmente vulneráveis. '

O carbúnculo hemático nos animais d0­
mésticos é outro sério risco para a sadtIa
pública.

Leptospirose - Esta doença tem sido
diagnosticada em búfalos na BuIg4riEb
Egito. India, Romênia e U.R.S.s. Inva­
tígações feitas em Taiwan (Formosa) d~
xaram de revelar a infecção em b1lfat~

O teste sanguíneo, nas Filipinas, mostro:.1
que a maioria dos carabaos apresentDt3
anticorpos para "Leptcspíra". Em muitos
países ocorrem perdas de animais em dt­
corrência desta infecção.

Muitos sorotipos estão envolvidos o
complicam os planos de controle por va­
cinação. Onde há meios para tiplficar
..Lepstospiras" e se dispõe de vacinas mio­
quadas, pode ser obtida uma proteção re­
guiar. Mas sempre há o perigo de que os
animais possam ser portadores da Jn. l",111
fecção. fi

Alguns tipos são patogênicos para o [,:"."•.'".:..'1
1

homem. Os trabalhadores dos Campos cb •
arroz s~o comumente infectados pela 4aua
contaminada por roedores e outros onJ.
mais. Há necessidade de mais~ :.·1

a fim de definir o papel do búfalo como ']
reservatório de "Leptospíra". A mecanI- "
zação da cultura de arroz tem reduzido "i
a incidência da doença em serem hUJD8l1GS 1

na Austrália e Itália. Na Nova ZelQndia­
por outro lado. o número de casos do. 1ft.
fecção em trabalhadores das salas de o.rcb­
nha em espínha-de-peíxe tem aumen_
devido presumivelmente ao contacto mals
intimo com a infecção veiculada pelo Cf
das excreções das vacas.

As doenças renais não 810 incomuns tn\
búfalos e muitas delas se devem à leptot-

A sua aplicação em ampla escala será
lenta e dispendiosa. O teste poderá ter
valor quando aplicado a animais com rea­
ção duvidosa ao teste de tuberculina.

Lepra bubalina - Esta doença tem sido
descrita na Indonésia, mas não em outros
países. l! primariamente uma doença de
búfalos. embora tenha sido encontrado
um caso em vaca Holstein-Friesian, na
qual as lesões eram semelhantes às da
"tuberculose cutânea". No búfalo, as le­
sões seriam semelhantes às da lepra hu­
mana, mas sem o envolvimento dos teci­
dos nervosos. Os nódulos se formam sob
a pele em quase todas as partes do corpo,
variando de tamanho, de 0.5 a 6 em de
diâmetro e são muito numerosos. A saúde
geral do indivíduo não é afetada, nem sua
capacidade de trabalho é perturbada.

Foi isolado um germe, "Mycobacterium
leprae" nas lesões, o qual não reproduziu
a doença por inoculação em animais de
laboratório.

Doença de [ohne - Os sintomas desta
doença em búfalos é semelhante à dos
bovinos: diarréia crônica, debilidade e
emacíação. Há poucas informações sobre
a prevalência da infecção em búfalos. De­
verão ser feitas mais investigações sobre
o diagnóstico, quando ocorrerem doenças
deste grupo.

Brucelose (aborto contagioso) - A
brucelose em búfalos tem sido eonfírma­
da na maioria dos países nos quais as in­
vestigações foram feitas. E~ alg~mas r:,e­
giões sua existência é S?Spelta, am~a !Iao
confirmada. Talvez haja alguns distritos
ainda livres da infecção. Os testes san­
güíneos de búfalos não são fáceis. Há
necessidade de meios para controle dos
animais e de equipamento para coleta e
armazenagem das amostras de sangue. Os
planos de controle são dispendiosos e os
progressos inevitavelmente lentos.

Um levantamento feito na Indía mos­
trou que a "BruceUa abortus" é. de lon­
ge, a causa mais freqüente de aborto nos
bovinos. No Estado de Haryana. em 589
bovinos testados. 2,3 por cento eram po­
sitivos; dentre 1.058 búfalos, 13.1 por cen­
to também o eram. Acredita-se que a in­
fecção é disseminada pela venda dos indi­
víduos positivos ao teste. Duas amostras
indistingüíveis de "Br. melitensis" foram
isoladas no trato genital dos búfalos.

A brucelose é comum em búfalos ita­
lianos. o aborto ocorre do sexto ao oitavo
mês d~ prenhez. A ffBrucella abortus" foi
isolada em búfalos de muitos rebanhos.
Testes sangüíneos de büfalos no Estado
de São Paulo, Brasil, revelaram 47 por
cento de positivos.

A infecção brucélica tem sido encon­
trada em várias situações em búfalos. tais
como a inflamação do testículo e a artri­
te da articulação do joelho.

No Egito, entre 76 casos isolados de
búfalos, bovinos e ovinos. o tipo mais
comum foi a "Br. abortus" biótipo 3. Os
seres humanos são suscetíveis às infecções
brucélicas e a doença em animais domés­
ticos é um problema de saúde pública.
O contacto com animais no momento
do aborto é particularmente perigoso e o

de erradicaçêo, aplicando testes sangüí­
neos e o abate dos positivos é completa­
mente eficiente.

Nos países em que a. política de erra­
dicação drástica não é praticável, a doen­
ça pode ser controlada mediante vacina­
ção, particularmente antes da mudança
de lugar.

Tuberculose - Os búfalos indianos, es­
pecialmente aqueles mantidos para produ­
ção de leite intensiva. são suscetíveis ao
tipo bovino de "Mycobacterium tubérculo­
sís" e seus bezerros são altamente vulne­
ráveis. A infecção pode tomar-se muito
disseminada em búfalos, nas pastagens.
Julgou-se, durante certo tempo, que os
búfalos eram mais resistentes que os bo­
ovinos. mas os relatórios de matadouros
fornecem índices de infecção mais eleva­
dos em búfalos. Em relação a 12.000
búfalos de pântano sacrificados na Austrá­
lia, 16.4 por cento estavam afetados e
2,3 por cento apresentaram lesões gene­
ralizadas.

A tuberculose dos 6rgãos reprodutivos,
tanto de búfalos machos como de fêmeas,
têm sido notada. t transmitida como ín­
fecção venérea nesses animais. A tu­
berculose uterina causa esterilidade. Veri·
ficou-se, na Indía, que a infecção foi dis­
seminada em um rebanho que teve poucos
casos clínicos.

AIJ lesões de tuberculose no búfalo são
usualmente na forma de abscessos ou ca­
madas de pus com aspecto caseoso. Há
ma.!0r tendência que nos bovinos para as
lesoes de encapsularem, mas o depósito
de cálcio é menos acentuado. Todos os
laboratórios que relatam sobre a tipifi­
cação dos bacilos tuberculosos dos búfalos
indicam o tipo bovino, mas outros testes
neste sentido deverão ser efetuados em
maior número de centros.de estudo.

Os relatórios sobre testes de tuberculi·
na em búfalos não são numerosos e a
quantidade de animais testados é bem pe­
quena, em comparação aos enormes nú­
meros de bovinos provados a cada ano.
O teste na plica caudal é geralmente efe­
~~o e as ~ções são freqüentemente
D1BlS prcnuncíadas que em bovinos, ha­
vendo relativamente mais reações duvido­
sas e não específicas em búfalos. A pre­
dileção destes animais pela espojadura em
água çontaminada pode explicar as infec­
ções .inespecíficas. n possível que resul­
tadoe mais exatos e definitivos sejam obtí­
doseem o uso do teste intradérmico com­
parativo. com as tuberculinas para mamí­
fero e aviária.

Em uma limitada série de testes efe­
t\l8d9s na Indía, 18 por cento dos bófa­
los deram reações positivas; no Paquistão
relata-se um índice de 25 por cento. Mui­
tos reagentes positivos encontrados no
Brasll. não apresentaram lesões visíveis de
tuberculose após o abate - eram os de­
ncmínados reagentes sem lesão. Mas estes
achados não provam que os animais es­
tav~ isentos de infecção.

OS". testes de hemoaglutinação indireta
têm 81do estu~ados na Indía, mostrando-se
mais sensíveis que os de tuberculina, com

'poucas reQÇÕeS duvidosas e inespecfficas.

!i'
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Bem manejado, é notável a longevidade do búfalo na vida produtiva ou no trabalho .

pircse. O contamin ação dos espo jado uros
pelos excretos dos anim ais mantém um
elevado nível de população microbian a
na água. Em alguns paí ses, a urina hu­
mana é dada aos búfalos como tônico , o
que pode ser out ra fonte de infecção. A
presença de ratos e outros roed ores, ao
redor dos estabelecimentos produtores de
leite é também um perigo.

Vários tipos de nefr ite têm sido es tu­
dados no Egito, Grécia, Ind ia e Romênia.
Nesses países, que têm um in verno frio ,
os búfalos não deverão ser deixados por
longo tempo nos espojad ouros e devem
ser protegidos com mantas qu ando cai a
temperatura ambiente. Os búfalos de tra­
bralho também requ erem proteção duran­
te seu período de repouso.

Mastile - Pesqu isas rea lizadas na
India e em outros paí ses mostraram que
a maioria das bactérias cau sadoras de mas ­
tile em vacas leiteiras também infecta as
búíalas. Os mesmos defeitos dos méto­
dos de manejo estão em jogo.

Um levantamento efetuado no Egito
mostrou que a incidência de mastite em
búfalos aumentou com o número da s lac­
tações e que a infecção é menos freqüente
em búfalas do que em vacas Frf sias. Há
certas evidências de que as filhas de de­
terminados touros são mai s resistentes do
que as de outros reprodutores bubalinos.

Onde quer que os búfalos sejam mano
tidos para produ ção intensiva de lei te, a
mastite é uma import ante causa de perda
econômica. Por out ro lado, os búfalos de
pântano, usados para trabalho e dando
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some nte pequenas qu ant idades de leite
para a família, rar amente apresentam
mastite.

Embora o úb ere da búfala seja pen­
dente e as tetas alonga das, a mastite de­
vida a traumatismos não é tão freqüente
como se podia esp erar.

No Iraque , os búfalos de pântano ra­
ramente são afet ados, mas qu ando são
transferidos para áre as de povoamento na
zon a de produção de leite de Bagdá são
freqüentemente acome tidos de mastit e.

Necrose da cauda - Esta anom alia é
observada em bovinos e bubalinos em
muitos países. No Egit o, ela é conhecida
pelo nome de "urrada". Inicia-se por uma
inchação e inflamação da pon ta da cauda.
A princípio pode ser mascarada pelos
pêlos da vassoura da cauda, mas depois
estende-se gradativamente. A lesão pri­
már ia torna-se fr ia e insensíve l, os pêlos
caem, o tecido morto pode des tacar-se das
áreas lesadas e parte da cauda necrosada
sepa ra -se. Em alguns casos a cauda desa­
parece tot almente. Os animais de traba ­
lho são as vítimas mai s comuns deste dis­
túrbio.

O micróbio "Corynebacterl um bovis"
tem sido isola do dos tecid os afetado s e
reproduzido a doença quando inoculado
em animais de laboratório. Este germe
causa muitas doe nças necrótlcas diferen­
tes no gado, em tod as as partes do mundo.
Alguns pesquisadores acreditam que está
implicada uma def iciência de ácidos gra­
xos essenciais .

O tratamen to é feito usualmente com

a amputação da parte necrosada da cauda.
Todavia, a doença pode reaparecer na
parte remanescente e neste caso o~tra ope­
ração cirú rgica se torna necessária.

A necrose da cauda também ocorre na
"doença de Deg Nata ".

DOENÇAS ÓSSEAS E DOS pes
Osteomielite - Esta doença óssea. tem

sido descrita em búfalos em algumas ilhas
da Indonésia. E uma infecção séria dos
ossos e da medula óssea peIo micróbio
"Clostridium gigas". Provo~a uma c1~u·
dicação de intensidade variável, seguida
da formação de abscessos e às vezes de
artr ite, deslocações ou fraturas. . .

Podridão dos pés (podode~matlte infec­
ciosa) _ As infecções.. crônicas do! pés
são muito menos frequentes em bufalos
do que em bovinos. Elas resultam da
infecção de feridas ou constl~uem infec­
ções secundárias de lesões motivadas pela
febre aftosa ou doença semelh~nte à pes!e
bovina . A larva da mosca Chrysomia
bezziana" pode penetrar . profundamente
nos tecidos que tenham Sido lesados por
acidente ou doença.

Alguns animais ficam permanentemente
aleijados. A manqueira dos animais de
trabalho, durante a estação de lavra ~os
campos de arroz pode ac~rretar sérias
conseqüências para as f.amfhas do local.

DOENÇAS ASSOCIADAS COM
FUNGOS

Doença de Deg Nala - Esta doença
foi assinalada em búfalos primeiram~
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Traumatismos, retenção da placenta, imperícia, favorecem a lnfertllidade,

A causa não é conhecid a, não há risc
para a sa úde geral do indivíduo. mas
m á aparênc ia. Não há tr atamento reco­
mendável.

Fo tosse nsibilidad e Os bezerros
cores claras são usualmente os únicos ~..
tado s. A pele do fo cinho e do pese ::\....
te m a aparê ncia d e queimadura de rol ~
as camadas su pe rficia is se desprendera
Pode ser d ev id a nos efeitos dos raios se.....
lare s sobre áreas sensib ilizadas da
Em bovi nos a fe ta às áreas de pele
pigmen ta das.

Búfa los afeta dos têm sido vistos
Vale A mazônico do Brasil, onde os fatt
dciros a co nsi dera m com o sinal de r~
queza . O s bezerros afetados são sacrifi
cados.

Caso excepcio na l foi rel ata do sobre
bezerro bubalino indiano. Embora pcrt
dor d e pel e p re ta , apresentava lesões :\..
b re o dorso e nas coxas e sinais de ai ..
r ações tóxicas no fí gad o e nos rins. S ,
peitou-se d e p la n tas venen osas e de CC" s
forrage ns que es timula r iam a Iotossensl
b fltznç ão.

Conju n tivite - Semen tes, alimapadu •
cascas e outras pequenas partí culas ifli..
re n tes fr eq üentemente ade rem às memb
nas que recobrem o glo bo ocular e rev '
tem as p al pebras, ca usa ndo séria inflam
ção, copioso Iacrimejamento, dores, inch
ção d a s p álpebras e fe cham ento dos clh .
Caso o corpo es tranho não seja remo\1d"...
a p a r te an te rior d o glo bo ocu lar torna,
nubl ada e as lág rim as fi cam purulent
O tra tamento p recoce, med iante ben
si m ples dos olhos, produz usualmc
completo rest ab elecimento.

A estabulação por lo ngos períodos r ..
ambien te cheio d e poeiras , resulta em c
juntiv ite em muitos anim ais, particuJ.
mente os m ai s ve lhos. Vap ores omoni
cais p rovenientes d o acúm ulo de uri

.....

DOENÇAS DOS OLHOS

DOENÇAS NÃO INFECCIOSAS
P A PE LE

Leucoderma ou vi t iJigo - Esta d oença
é vista em bú falos Indianos. Areas de
pe le ficam desprovidas de pi gmento e são
idê n tica s qua n to ao desenho de cad a lad o
do an imal. com tendênci a para se esten­
derem progress ivam en te . O s ind iv íduos
afe tados são rela tiv amente comuns em
certos d istritos da India e alguns tê m sido
ob servados no Paq ui st ão .

Foi iso la do um ge rme muito se melhante
ao "Coryne bacte ri u m pseudotuberculosi s " .
acred itando-se que es te se ja a causa da
doença. A infecção é presumivelmente
disseminada por m ei o d e pequenas fe r-i­
da s e pi cadas da pel e por es p inhos ou
insetos suga dores d e sa ngue.

Outra doença , a derma tie ulcerativa , foi
descrita em búfalos egíp cios, tendo -se iso­
lado também um germe se melhan te no " C .
pseudotubercuIosis". Admite-se que es te­
ja relaci onad o com a doença d o en caro­
çamento d a pele d os bovinos . m as ~sta

nunca fo i ofic ialmente regis trada n o Egito.
Um a au toridade é de opini ão q ue a doen­
ça em búfalos assemelha-se à lin~angite
ul cerati va dos bovinos d o V al e R ife n a
Africa Oriental.

Na Birmânia , o u tra d oença u l~cra ti va
d a pele em búfalos teri a aparecido du­
rante a ocupação pel as tropa s japonesa s .
Asseveram. também. que ela produz uma
molestia no hom em, se melhante à bouba .
Descrevem -se úl ceras com a té 12 em d e
d iâmetro. m ais comumente sob re as per­
nas em fo rma d e estrela. com os bord os
eJe~ados. com tendênci a p ara se disse~i­
nar em ou a cicatrizarem co m a Formaç ão
de escaras. Pouco afe ta m a saúde geral.

Est es exemplos d e lesõ es cutâneas são
suficien tes para m ostrar a nec ess id ade d e
se investigarem co m afinco as d oenças d e
etiolog ia duvidosa existe ntes em qualquer
localidad e.

-

em. Deg Nala, Paquistão . Agora é en ccn­
trada em muitas áreas arrozeíras em ou- .

tTOS países. A doença ocorre em di stritos
bem definido s e pode restringir-se a ce r­
tas aldeias ou mesmo campos isola dos. A
maioria dos casos é vista no inverno. A
incidência de Dag Nala está aumentando
e as áreas afetadas ampliando-se. Têm
havido surtos de natureza muito gra ve.
com taxa de mort alidade de até 64 por
cento.

Quando a doença é notad a , são carac­
terísticas as inc hações da s partes inferio­
res do corpo. Depois . fo rmam-se úlceras
nas ext remidades (p ernas, cauda, orelhas
e em certos casos no focinho e língua) .
Os tecidos podem d esta car-se, sarao_do co­
mumente depo is. Quando os pés sao afe­
tados, o animal pode ficar permanen te­
mente estrop iad o.

Um prod u to tóxico derivado do desen­
volvimenta de um fungo na pa lha de
arroz ou nas forragens seria a ca us a. O
esporão de cen teio foi suger ido como o
fungo, mas ele não tem sido enc ont ra do

' em alguns lu gar es onde a do ença pre-

: valece. 'r' d
Seis outros fungos Coram ídent í rca os

em associaçã o com a palha de arro z e
forragens nas áreas afe tadas.. A '!.oenç:
tem sido reproduzid a pela IOgestao . d
palha de arroz da variedad e IR 8; ~âlt~S
SUrtos têm ocorrido onde essa va r ie a e

I

é cultiva da. d .d
Aflatcxiccse _ Uma toxina pro UZI a

por um fungo que se d esenvol ve no s Ia­
reles, a aflatox ina , tem cau sado surtos de
envenenamento em aves e mamíferos do:
mésticos. Um caso em búfalo ind ianoefo~
report ado, tendo o animal ab ortad o .
feto foi estuda do. Alteraçõ es hepáttcas
Sugeriram qu e a ca usa do aborto era a
eüatoxína. scrltas

Granuloma crôn ico - Foram d e
pequenas tumefações se~el~antes Âtu~~
res da pele em búfalos mdlan os. s _
r~ções era m principalment e so bre.1::::_
xl1ar inferior. desen vol vendÜ"'se mu ihe de
mente. ati ngin do algu mas o tama~ oelas
urna bola de tênis. Evenu ta lmen e N­
se rompem elimina ndo pus cremoso. ao
ê ' A usas pre-1 m tendência para sarar . s ca . _

sumíveis são fungos, mas es tes ainda nao
foram identificados. é' de fun-

Tinha _ Somente uma es p clc
d

tinha
se foi ident ificad a como caus; ·c me "
em búfalos: o "Trichophy ton aVI.~; pr~
Os animais jovens apresentam mal
habilidade de ser afetados.

A.LGUMAS INFECÇOES PA PELE
d em búfalos

Uma doença encont ra 3' d como " do­
Egípcios, localm ente con.?e~1 ~racterizada
enço. edematos u da pel~ 'd nódul os. ter­
P~r inch açã o e for maçao e As incha .
n:1nando geralmente por m.o~:; na parte
Çocs são com umente se d ia as de
inferior do tórax, abdome ou ~er~alinha
tamanho variável. de um ovo ;ós-morte
ao de uma melancia. O exame trato di­
revelou inflamação de áreas do per­
êestivo, líq uido (torácico . ab~omc t6xicas
nas, além de alterações típicas
nas vísceras .



REVISTA DASREVISTAS ZOOTECN ICAS

também podem irritar as membran as
oculares.

Uma forma de oftalmia contagiosa tem
sido reportada em búfalos egíp cios . O
germe, "Rickettsia conjuntivae " , foi posto
em evidência. Ele é encontrado mais fr e­
qüentemente em búfalos do que em bovi­
nos, acreditando-se que a infecção seja
disseminada por moscas e partícu las de
poeira.

A quérato-conjun tlvite in fecciosa dos
bovinos tem sido diag nostic ad a em búfa­
los, em vários países. Não se sabe se a
causa é a mesma que a dos bovinos. a
pequeníssima bact éria "Mc raxella bovi s".

DESORDENS DIGESTI VAS

Empanzinamento - A disten çâo anor­
mal do primeiro compartim en to do cst ô­
mago dos bovinos é conhec ido há séc ulos,
podendo constituir sério problema nas re­
giões de pecuária intensiva. O s búfa los
não são propensos como os bovinos a
esse distúrbio e em algun s países ele pa­
rece ser desconhecido. Por ou tro lado,
relata-se que ocorre bem freqüentem ente
em búfalos da " Landhi Caule Co lony"
perto de Carachi, Paq uistão . Cerca d e
cinco casos precisam ser atend ido s por
dia, em uma popul ação bubalina de pelo
menos 35.000 cabeças. A modi ficação da

. dieta, por ocasião da cheg ada dos animais
à Colônia é a causa mais freqüente , de ­
vida à sobrecarga. Os animais de repo­
sição do rebanho recebem uma ra ção ex­
tra de forragem verde durante duas se­
manas após a chegada. Os casos são usu­
almente de forma benign a.

No Extremo Orien te, o timpanismo
ocorre mais comumente no início da esta­
ção chuvosa. Na India, os casos são vis ­
tos em todas as estações do ano e não
parece haver qua lqu er conexão direta
entre o empanzinamento e a in gestão de
leguminosas. E. possíve l qu e as d iferen­
ças de conformação dos tip os locais de
búfalos e as grand es vari ações de ambien­
te e manejo em diferentes regiões ex pll-

q ue m as di screpâncias do s relat ório s sobre
a p rev alência d e timpanism o.

O s b úfalos, q uando a oportunid ade se
lhes oferece , pastam sele tivame nte e con­
som em forr agen s fibro sas, assim como le­
gum ino sas ten ra s. Isso ajuda a digestão
do ru m ina n te e evita o empanzina mento .
A inexistê ncia de tlmpani te em algumas
áreas é ex plica da pe la au sênci a de pastos
que p ro duz em emp anztnumento. O s bú­
falas usad os na tração gera lme nte têm
breves perí odos de al imentação entre os
períod os de trabalho , de so rte que não
sofre m sobrecarga alimentar . Espojarn-se
c pas tam alternada mente.

H á crenças curiosas acerca da ca usa da
timpanite em vár ios países. Algun s remé­
di os são bast an te estranhos.

..Mal das ferragens" - T al como os
bo vin os. os bú falos apresentam apetite
pervertid o e in gerem grande vari ed ade de
obje tos nã o di geríveis , alguns de tamanho
sur preend en temen te grande. En tre os qu e
têm sido encon trados em búfalos, os mais
comuns são pedaços de ara me, pregos,
agu lh as de tri cô e moedas. Eles tendem
a ficar retidos no segu ndo compa rtimento
do es tômago c quando pont iagudos atra­
ve ssa m as paredes d infra gmát icas e cutu­
cam o pericárdio ou mesmo o próprio
co ração. O s búfalos são mais propensos
11 anomalia do que os bovinos.

O diagn óstico pode ser confirmado me­
dian te uso de u m detector de me tais , em
mãos experien tes. Um instru me nt o para
esse fim deve haver em todos os d ist ritos
onde são mantidos bovinos e búfalos em
gra nde número. A ope ração para remo­
ver corpos estra nhos através do abdome
co m a abe r tu ra do rume é comumen te rea­
liz ad a com êxito , m as quando executada
antes de sérios danos ao cora ção . Na
"Aarey Milk Cclony" , de Bom bai m, mais
de 100 de ssas operações são realizadas
por ano .

Hérnia di afragmática - Recente relato
da í nd ia descreve seis casos de hérn ia de
viscera s a travé s do diafragma em bú falos.

Se os búfalos têm predisposição para esse
acidente , pod emos espera r por mais rela­
tos dessa natur eza pelos inspetores de
carne. Seguramente deve ser muito .rar a.

DESORDENS DA REPRODUÇÃO

Infer tilidade em machos - Além de
numerosos estudo s sobre a qualidade do
sêmen, as doe nças da genit âlia masculina
do s búfalos não têm recebido a ate nção
que sua importância merece . As anom~­

lias do testículo não são comuns nos bú­
falos egí pcios, mas as alterações degene­
rativas, semelhantes às encontradas em
bovinos senis são vistas às vezes em buf a­
los em ida de relativamente jovem, de 6
a 7 anos.

Na India, vários tipos de defeitos são
reportados e algumas anomalias dos tes­
tículos são relat ivamente comun s. Uma
porcen tagem surpreendentemente elevada
most rou deposição de cálcio em ambos
os testículos. Um búfalo afe tado de tu­
berculose testicular foi respo nsável po r
nu merosos caSOS dessa doença no útero.

Os machos de raças leiteiras freqüente­
mente mostram incapacidade de mont a e
isso pode ser devido, em grande par te, a
fato res heredi térois, constituindo um sé­
rio problema no que conce rne aos traba­
lhos de inseminação artificial. Esses re­
pr oduto res devem ser descartados.

Inf ertilidade em fêmeas - Tem-se dado
muita ate nção às desordens da ~eprodução
da fêmea. Os estudos em mui tos países
ind icam uma porcentagem elevada de de­
feitos do s órgãos genitais recolhidos em
matad ouros. Isso pode ser explicado. ~eIo
menos em parte. pelo fato de que mUI~os
animais serem sacrificados por serem in­

fecundos. Os defeitos são mais fre9üen­
tes em fêmeas idosas do que em novilhas,
muitos devidos à infecçã o ou traumatis­
mos por ocasião do parto, r.et~nção _~e
placenta e, em vários palsc;;, a lmpenc~

que será de talhada mais adiante . ....,.

SAL BOIADEIRO
SAL MINERALIZADO -BOIADA

(RICO EM FÓSFO RO E CÁLCIO)

Já preparado, nao necessitando ser misturado - 3.fórmulas.

A:. -Ad~'~=':~~'~'~~ Avl ~~U~~~ I~~ ~~1.' ~nldo_ ~'~~~.~~5 D~;o ~~~~,~
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Médi as para fêm eas a dultas nonnais, em galp ões abertos
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CA USAS FISIOLÓGICAS DA
IN FERTlLIDADE

A ten são motivada pelo calor pode
causar a mo rte do feto e produzir a di­
minuição da atividade reprodutiva era
todas as suas fases. A necessidad e de
pro teção contra os raios solares e os ex­
tremas climáticos requ erem a seguin te re­
capitulação:

..A temperatura normal do corpo, a fre­
qüência respi ratória e a freqüência do
pulso do s búfalo s domésticos , em repo use
e na som bra são inferiores às dos bovinos.

o "Trichomonas foetus" é um paras i to
un icelular do trato geni tal dos bovinos
qu e ca usa sérias perdas à reprodução. a
não ser que se tome m medidas para con­
trol ar a infecção. R encontrado em todos
os lugare s onde exis tem bovinos em nú­
meros co nside ráveis. Há somente um re­
lato de infecção em búfalos e estes p are-­
cem ser resisten tes ao parasito. Há neces­
sidade de mais invest igações.

As in fecções gera is que podem ser caUS3
de infcrtilida cle sempre foram no tadas :
brucclosc , tuberculose, febre-aftosa e , -j..
rias in fecções por ví rus .

apresentam aume nto da taxa de movi men­
105 resp iratórios, à medid a que a tem pe­
ra tura do ar se eleva durante o dia. HJ.
uma re lação es treita entre as duas variá­
veis.

A temperatura corporal e o freqüên '.
do pulso também se elevam, mas há -u:a
lapso de tem po de cer ca de três horas ,
pois a elevação continua ap6s a tempere­
rurn do ar entrar em decl ínlo,

O s bezerros bubalinos de menos de um
ano de idad e são afetados mais severa­
mente que os animais maduros no tempo
quen te. Ele s tende m a perder apetite' (
est ado físico, a temperatu ra corporal :
elevar-se até níveis críticos e disso resul­
tar um choq ue térmico. Com tratamento
e ar mais fresco do anoitecer eles se res­
tab elecem.

Quando as búfalas são orraçoadns .~
produção de leite, são necessários meteres
esforços do corpo para dissipar o calce
extra das calorias aliment ares ~ de..~C' ,
ter mais CUidado com o prop ósito de re­
frescar os an imais median te chuveiros I
ta nques para espojadura. Nas altitud..~
elev adas o aumento da freqüência fC1 t '

rar ôr ia nos dias quentes é menos ecenrue­
do do que nas altit udes inferiores.
aumento da tem perat ura corpórea é qua­
se a me sma, mas o aumento da írequ ê .
do pul so é mais pro cunciado. Tem-se

Porcentagen s

l8 1,7
12,6
3 ,0
0.1 2 I

2,4 I

I

Búfal as Vacas
Parâm etros Indianas Egípcias Indianas Eglpclas Shorthorn

Temperatura do corpo , CO . . . . 38 38 38 ,6 38,2 38,6
Freqüência respirat 6ri a,/ min. .. 21 24 26 29 34
Freqü ência do pulso./min . . . . . 4 1 56 52 61 64

tribuição percentual d e várias cau sas d e
infert ilidade em búfal as foi semelha nte à
de vac as. As ca usas de infer tilidade em
3.330 búfalas egípcias- fo ram as seguin tes:

Tan to os machos como as fêm eas po­
dem ser infect ad as e di sseminar a vibriose
pela cob ertur a . A infecç ão cruzada entre
bov ino s e bub alinos te m sido relata da .
O uso de machos em co mum e os movi­
ment os decorrentes do com ércio de repro­
dutores são responsáveis pela ampla di s­
tribuição da doe nça.

Os machos destin ados à insem inação
artificial devem passar pelas provas mais
rigo rosas a fim de assegurar que se achem
livres de vibriose.

A tempera tura corporal em bezerros é
mais elevada do que nos búfa los adultos.
A média para bezerros bubaJinos egfp­
cios, até um an o de id ade, é 38,5°C, a
freq üência respira tória 29/ min. e a fr e­
qüência da pulsação 69/mln. Não há di­
ferença significativa ent re sexos dos be­
zerros , mas em adultos a fr eqüên cia res­
pirat6ria dos machos pode se r mais baixa
que a das fêmeas. Prenhez e lac tação au­
men tam os va lores relat ivos de muit as
funções do co rpo : a tem peratura pode
ser até 38,5°C , em búfa las prenhes nor­
mais.

0 5 búfalos indianos torn am -se a ng u st ia­
dos quando forçados a permane cer sob
os raios solares direto s po r algu mas ho ras
e não toleram o frio ex trem o . Uma qued a
súbita da temp eratura do ar , a ex pos içã o
80S ventos frios ou o estabulação em lo­
cais com corren tes de ar podem acarretar
severos resfria dos. pn eumoni a e po ssivel­
mente morte. Não obstante , alguns búfa-
los são man tidos em regroes em que o
inverno é bem severo e são protegidos,
quando necessário, em estábulos e com
mantas. Algun s vivem em países mo nta­
nhosos e podem ser encontrados em alt i­
tudes de até 2.700 m, no Nepa1.

Efei to do tempo quente, di ariame nte ­
Os búfalos, qu ando man tidos na sombra.
sem tanques-espoj adouro s ou ch uvei ros ,

Causas

Ovários inativos .
Corpos lúteos persisten tes .
Cio silencioso .
Ovários císticos .
Infecção uterina .

I

~

As investigações clínicas em reb anhos

I nos quais a ínfertilidade causou malefí­
cios têm sido relatadas. As anomalias
ovarianas são comuns. No Egito , a dís-

...

! Em estudo com mais de 1.000 búfalas
i em Andhra Pradesh, Indie, mais de me­
~ tade dos casos eram devidos a causas fi-

siológicas tais como: ovários inat ivos, cios
silenciosos e assim por dian te. O desen­
volvimento retardado foi responsável por
13 por cento dos casos e houve um caso
de freemartin ismo.

Num total de 1.725 búfalas indianas
não selecionadas. examinadas em mata­
douro , 4 .6 por cento estavam prenhes,
52 por cento apresentava m ovários nor­
mais em várias fases do ciclo estral e
foram encontradas anomalias ovari anas
em 48 por cento, sendo ovários não fun­
cionais mais freqüentes.

Dentre 112 bú falas sacrificadas no ma­
tadou ro de Bombaim , 50 apresentavam
lesões nos tubos de Fallópio (dirigidas
dos ovários para o útero) e em alguns
casos, ambos os ovários estavam afetados.

Em um levantamento de mais de
20.000 bovinos e bubalinos na lndi a , 242
búfalas adultas e 58 novilhas dessa espé­
cie foram condenadas como inférte is. A
inatividade ovariana era , nitidamente a
mais freqüente. A infecção uterina e 'da
vagina estava presente em muitas fêmeas
adultas. A retenção da placenta foi a
causa em 3 por cen to. Não menos do
que 15 por cento das fêmeas volta ram a
ser cobertas, embora não fossem detecta.
das anomalias. Não houve freemar tins ou
fetos mumificados entre as b úfalas.

Em conexão com 500 búfalas sacrifica­
das no fraque , 27,4 por cento apresenta­
vam doença ou anomaJia do trato genital.
Na .Austrália, o vfrus da rinotraquefte
bOVina foi encontrado no prepúcio de
búfalos e 9S por cento das amostras de
sangue continham anticorpos para esse
vírus. Este é disseminado através da
monta não controlada nas condições semi­
selvagens, mas não parece ser causa de
qualquer problema sanitário em búfalos.

O micróbio "Vibrio fetus" tem sido iso­
lado de búfalos na Indie , V.R.S.S. e Ma­
lásia. Sue. distribui ção é mundial e causa
sérias perdas econômicas em áreas de
Criação de bovinos. Pode existir em bú­
falos ~rn regiões em que não se fizeram
IDvestlgaçÕCs. Os interp artos muito pro­
longados encontrados em muitos países
Podem ser devidos à vibriose . A morte
de um embriiio em idade precoce do de­
~nvol v imen to é uma seqüela comum da
Infecção.
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C-0 9 - Con trato m isto de ar­

rendam ento, emprei tada

e servi ços eventuais . ~.

. . . . . . . . .. Cr$ 15 ,00

c-oa - Con t rat o de f inan cia­

mento . . . . Cr$ 15,00

C· l l - Con t rat o de empreitada

rur al . . . . Cr$ 15,00

C-12 - Reci bo (fInal ou par­

da i ) de con tra to de

emprei tad a rv rel . . ..
. . . . . . . . . . Cr$ 10 ,00

FICHAS ZOOT~CNICAS para con ­
tro le de produçÃO e sa nidade :
vários t ipos .

o estilbes trol foi ant igamente usado
para estimulara cio, mas rar am en te hou­
ve ovul ação e seu uso não foi mais re­
comendado .

Pr át icas inadequadas - Vários proce­
di mentos desnecessários e indesejáveis são
adotados para estimular a descida do leite
das búfalas, pod endo produzir infecção
dos órgãos genitais e infertilidade.

Na India, Paquistão e alguns ou tros
países costu mam inflar a vagin a buc al­
mente, ou através de um tu bo de bambu.
O processo é conhecido como "phooke" ,
No Iruqu e, a mão do tratado r , a vassoura
da cauda ou mesmo um pedaço de pau
é introduzido na vagina .

A infecção também pod e ser levada ao
úter o pel as mãos ou instrumentos sujos,
d urante o pa rto. O espojamento em águas
contaminadas e o meio anti-higiênico são
as fontes mais com uns de infecções ge­
nit ais.

Feb re vitul ar - Há poucos relatos sa­
bre a febre vitular em búfalos domésti­
cos . Pre sume-se qu e a desordem seja rara.
Casos recentemente relatados em Haryana,
India, ocorreram 24 a 48 horas depois do
parto. O tratamento com bcrogliconatc
de cálcio foi eficaz. Dois casos , -dentre
14 tr atados, sofreram recaíd a e foram trf '

Reg ulam en to de empre­
sa ru ral . .. . c-s 20,00

- Flc ha de reg is tro de em­
p reglldo ( cad a) Cr$ 5 ,00

- No t if icação jud icia l em
caso de d ir eito de pr e­
fe rênci a per e aquIsição
do Imóvel rural a r re n­
dado . . . . . c-s 20,0 0

- Co nt ra to de percert e
. .. . . ... . . Cr$ 15,0 0

padranizadas

T- 17 - Reci bo de q uit ação ge-
,.1 . . .. . . C,$ 20 ,00

T-1 B - Redbo de q uit açã o ge-
r-el, com resclsão con-
tre tu el .... C, $ 20 ,0 0

T-1 9 - Reci bo de salár io ....
. .. . . . .. . . C,$ 2 0, 00

T-20

C-o 1

T-2 1

C.07

rurais

parti cul ar
c-s 15 ,0 0

ovário gradualme nte regride para prepa­
rar o advento do pró xi mo cio e ovu lação.
Não raramente , o co rp o lú teo per siste e
evita o aparecime nto de out ro cio.

As fases de ativida de ovari ana são de ­
tect adas por apalpação, co m a mão intro­
duzida no re to . Um corpo lút eo persis­
ten te pode se r esma gado em um ová rio
e o cio usual mente aparec e em cerca de
quatro d ias. A ovulação também ocorre
cm ce rca da metad e dos animais assim
mani pulad os , mas o processo não é isento
de risco . Se o anima l es tiver prenhe pro­
va ve lme nte abortará . A mu cosa qu e re­
veste o reto é facilmente lesada e sangra
profu sam en te . O exame sema na l de am­
bos os ov ários é recom endad o antes de
se decidir pe lo esm agam en to do corpo
lú teo . O diagnós tico da prenhez, med ian ­
te ap alpação ret al é de enorme im portân­
cia. se nd o a primeira eta pa para deter­
minar a ca usa da infertilidade.

A inatividad e sexual nas búfalas eg íp­
cias fo i tr atado co m hormônio (PMS ou
soro de égua prenhe) . O cio ocorreu e
houve co nce pção após a pri meira monta.
Na Indiu, o PMS fo i injetad o em fêm eas
em difer en tes fases do cicl o es tra l. A ovu­
lação m últipla e os ová rios cí sticos ocor­
reram em alguns casos. Mu itas pre nhezes
foram registra das.

Pedido de d e missão d e
traba lhador es tável . .
· . . . . . . . . . c-s 2 0,0 0

Adve rtência

Adve r tê nci a p úbl ica ..
· C r $ 15 ,0 0

Suspensão por flI lt a ao
se rv iço .. . . c-s 20 ,00

Comunica ção d e sus pe n-
são di sci pli n ar .
· C r$ 20,0 0

Recibo de aviso p révi o
. e m" d inhe iro Cr$ 15 ,0 0

Recibo (v v e te " ) de
.I!Id ia n ta m en to d e sa lá -
ri o C r$ 15 ,0 0

T-OB -

T· 10

T- 11

T- 12 -

T- 13

T- 16

Impressas
Bloco de 50 impressos de notificações ou recibos ou

comunicações a empregados da fazenda; contratos agrários
ou de controle zootécnico . Veja a relação a ba ixo .

A pedido remetemos prospecto e como brinde a Agenda do Produtor

centrado pequena correlação entre a umi­
dade atmosférica, a respiração e a tem­
peratura do corpo sob qu alq u er temp era­
tura do ar.

Exposição ao sol - Os bú fa los são se­
res que amam a sombra e a ág ua. d e
sorte que a prolongada exposição à luz
solar. no tempo quen te , ca usa mai s an­
gústia do que aos bovin os - a tempera­
tura do corpo e a freqüência respirat óri a
aumentam, a rum inação p ára , o dc scon­
Iorto se traduz por pat adas, ag itação d a
cauda c extensão da cabeça. Ap ós a ex ­
posição por duas horas no tam -se d isp né ia ,
baba pela boca e descargas p elas ve n tas
e olhos. Os animais levados para ti. som­
bra rapidamente se restab elecem . Deve-se
ter muito cuidado quando os b ú fa los são
conduzidos durante as horas quen tes do
dia. A caminhada contí nua dos rebanhos
bovinos não pode ser fei ta com os búfa­
los. Na Austrália, muit as mortes fo ram
causadas pelo fato de persistirem nessas
caminhadas sem períodos de repouso pro­
porcionados pelos tratadores aos animais
na movimentação de búfalos.

Os indivíduos albinóides não parecem
sofrer mais do que os búfalos de pelagem
normal, escura:' (5)

Após um período estral normal, ou a
terminação da prenhez, o corpo lú teo do

r
I
I
I
I
I
IT.o1 _ Con trat o de t rabalh o

I por prazo ind etermina ­
do .. .... Cr $ 20 ,00

IT.o 2 - Con tra to de t rabal ho
por pr azo determi na­
do .. . .. . Cr$ 20,0 0

t T-03 - Aviso p révio para d is-

I
pe nsa de emp regado . .
... .. . . . . . Cr$ 20,00

IT-04 - Ccmu nfceç ão de fér ia s
. . .. . .... . Cr $ 15 ,00

IT-05 - Acordo par e ac u mu la­
I çiío de féri as c-s 15 ,0 0

T.o6 - Recibo de féri as . . . .I C,$ 15 ,0 0

IT-07 - Pedido de de missão . .
.. .. .. . . . . Cr$ 15 ,0 0

~~
----~ .----- - - -

PARA PEDIDOS BASTA MENCIONAR A QUANTIDADE E O N." DA REFERENCIA
QUE ANTECEDE CADA IMPRESSO

Ed ito ra dos Criadores LIda. Av. Pomp éie , 121 4 - 05022 - São Paulo - SP
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grave problema em certas regiões. F .
mente, os búfalos parecem ser menos ::-:­
q üe nte me nte afe tados que outros ..;
pecu ários. O carbúnculo hemático é .-­
p re um risco para a saúde do povo ...
viv e em áre as infectadas. O tétano é
seq üe la comum da castração e de _ -:­
operações realizadas sem os devid
dados de esterilização dos instrum •
Po de se r , pois, uma infecção fatu =­
ferid as em seres humanos.

Co ckr ill, W. R. - Aspects ·af & se­
In : " F.A.O . The water buIfalo". ,-'
m a , 1977 p âgs. 58-78 (Animal ._
tion and Health Séries, n.o 4) .

Notas da R.: (I) A seguir, em R,
das Revistas Zootécni cas : Parasitas e
en çns parasit árias do s búfalos; (2) Ca:t'
b uo, carab el a: nomes de origem~pa::::
dados aos búfalo s de pântano das
nas ; (3 ) H á cerca de 40 anos, Macg:t'~

d escreveu dois tipos de búfalos qae ..­
n ominou " de rio " e "de pântano". '"
tipos de rio for am desenvolvidos per se
leção na India e Paquistão. produ .
vá ri as raças leiteira s, algumas mu ito r :!"

dutivas; (4) Os búfalo, de pân'c~
primordialmente os animais de tr..:­
dos países que cultivam o arroz cc :'
tremo Oriente; (5) Este tercho foi e ­
do de " Efe itos do Clima - pâgs. 30-:.•
mesma ob ra : (6) Arni , "Bubalus r...~

a nim al de grande porte que vive c
banhos nas selvas de junco e P' - ..
no Nor te da Indle, no Sri Lanka e
ou tros países, aprese ntando di{eren:~

r iedades, em diminuição pela exte
agricultura.

co ndições. A maioria d as mor tes oco rre
nos primeiros doi s m eses a pós o n asc i­
menta.

A letul id ad e dos beze rros foi m ais ele va­
da durante o inverno e m b ezerros p eque­
nos ao nascer. A taxa de mortes em bú­
falos jo vens po de ser reduz id a m ed iante
cuida dos higiênicos, m enor aglom eração ,
tr at am ento re gular co n tra " N eoas c cr ls " ,
vermes ci lí ndr icos e o trat amento precoce
da s de sordens di ges tivas e respir at órias .
Recomendam -se a ntib ió ticos e v itamina A .

A nutrição das fêmeas jovens d u ra n te
su a primei ra gest aç ão tem efe ito impor­
tante sob re a resistênci a d o b ezerro n as
pr imeiras semanas de vida.

Uma tendência p ara n ão m amar. a Ira­
queza geral e a in capacidade de ficar de
pé podem ser devidas a deficiênci as a n a­
tômicas de origem ge né tica.

Saúde pública - N as regiões on de os
búfalos são u sados na cu1tura d e a r roz,
eles vive m em es tre ito co n tacto com a
família , compar tilh an do o sofr ido truba­
lho da lavoura e expos tos às m esmas con­
dições ambientes. Tem-se d ado pouca
atenç ão ao búfalo doméstico como um
po ssível reservatór io d e infec ções c para­
sitos que podem afl ig ir a população hu­
m an a . Entre as doença s humanas m a is
importantes, também associa das aos bú­
falos, é su fici en te m encionar a leptospi­
rase , a salrnonelose, a tuberculose e as
parasit oses tais como a es q u ls ls tomíuse e
a capilarfase .

Ê es tranhável que se te nha e m preend i­
do tão pouco trabalho so b re o papel do
búfalo em saú de pública . A r ai va é um

tados com Mifex (M & B) com re stabe­
lecimento dos pa cientes.

Mortalidade de b ezerros - O ..arrri " (6)
selvagem e os búfalos indianos silvestres
apresentam eleva da fertilidade e alt as ta­
xas de sobrev ivê nci a de bezerros. O s
bezerros bubalinos , de pântano, dornés ti­
cos, são geralmente criados naturalmente,
com sucesso . Por outro lado. as taxas .de .
mortalidade do s bezerros no s rebanhos
produtores de leite das raça s de ri o são
comumente muito altas. As mortes, na
maioria dos caso s resultam d a falta. de
cuidado e da má alimentação. Onde quer
que o leite de búfalo seja consumido pelo
homem, o bezerro n ão é deixado com a
mãe. Um observador notou que na . área
de Bombaim os único s bezerros ex íate n­
tes em certo; rebanhos leiteiros. mantidos
vivos, eram aquele s mantidos. delibera~a­
mente para estimular a descida do leite
das búfala s. Em uma colônia. leiteira , a
mortalidade I de bezerros egfpcics, duran­
te o período do nascimento a té o.s 3 anos
de idade, foi 33 por cento. Mais de 80
por cento das mortes ocorreram durante
os seis primeiros meses de vida. As do~n·
ças mais importantes foram pn~umo~I:~
desordens digest ivas , parasitos e ínfec çõ
umbilicais.

Muito s bezerros em rebanhos leiteiros
bem conduzidos são criados no b alde com
sucesso.

A mor talidade geral do s bezerros buba­
linos nascidos em fazendas do Estado e

f
,,!

Uttar Pradesh no período de 1964-71 OI
22,23 por ce~to. Prdeominam as bo as

Gordura, uma característica leiteira?

Inserção da cauda Lombo Diferença Ajuste Contagem da I. ds
contagem contagem p ontos + ou - ajustada

4 21 /2 1 1/2 - 1/ 2 3 1/ 2
1 1/2 2 1/2 1 + 1/ 2 2
3 21/2 1/2 nenhum 3

dai e a espe ssu ra do pelame, dev
u sar sempre a mesma mão.

3. Efetua-se a contagem da área 1
d e m aneira semelhante, usando-se a
m a m ão e quando a vaca se echs
xada.

4 . Calcul am-se os pontos, até o
-pon to mais próximo .

5. Ajustam-se os pontos para tes
d a cauda aos meios-pontos, caso e .
firam da contagem de pontos para a
lombar em um ponto ou mais ( :
x o) .

6. A contagem de pontos para ir~ ~
d a cau da ajus tada é utilizada CQJI:;~ .. ,

tagem para condições de gordura d1 ,
O aju ste da contagem de pont."I$ r

inserçã o da cauda é feito da seguin..
m a: se a diferença entre as
p ara ca uda e para lomb o, for de ura r-:
to ou mais. corrige-se o contagem
ca u da com não mais do que mei..'
to . Por exemplo :

MIl.TODO DE CONTAGEM:

1. Colocar-se d iretamente por d etrás da
vaca , p ara realizar a con tagem das duas
á reas.

2. Realiza-se a contagem da área da irt­
serção da cauda ta teando a quantidade
de gordura sob a pel e . Is so proporciona
uma estima tiva melhor que a insp eção vi~

sua l somente , porque se pode verificar
melhormente a colocação da inserção cau-

o método de contagem p ara a v aca
leiteira é uma escala arbitrária d e apre­
ci ação da gordura exist ente na regi ão d a
in ser ção da cauda e no lombo, de O (mui­
to pouca ) a 5 (muito gorda) com meios
pontos p ara dar uma esca la de 11 pon­
to s. Em muitos caso s, a contagem d a
in serção caudal é u sada , mas são feitos
ajuste s se ela difere gr andemente da con­
tagem para lombo.

. . li ' são notórias
As vacas Frfslas-Brtt m cas I gordura

por sua capacidade de acumu ar carecte­
antes do parto, e perderem essa lac­
rfstica rapidamente ao entrarem el m dos

- . tingir e evataçãc, o qu e lhes pern.ut~ a I modifi-
piCOS de produção lelte.Ira . Estaboda
cação de condiçõe s fíSicas ~ o serv ue
suídadoeamenre pelos bons cr1adpo::::n~m
conhecem o valor das vac.as %~emuitos pe­
estado adequado. Todav ia , loração "do
cuaristas e neófitos ~m ex p habilidade .
gado leiteiro qu e não tem ~sapontos para

A técnica de contagem ~jetivO aju dar
essas condições tem por o m padrão co­
as pessoas o estabelecercim de gordura de
mum pelo Slual o est a bO hos po ssa ser
vacas de di ferentes re an
COmparado. em de pontos

Estimativa - A cor:tag- o est imativas
das condições corporais sa. 0 50 sob a
da qu ant idade de tecido ad ipo da vaca
pele de cer tas áreas do ~or~ Há muito
e indicam suas reserv as físlcac~racterística
interesse em rela cionar e~éanica constitui
COm a produtividade a ~anejo do re­
um meio va lioso paro

d
ocri ta é baseada

banho. A contagem es vacas de corte
no rnétodo proposto p~a Agricultura do
(amas)" pelo ColégIO Ae Bulletin n ," 6) .
leste da Escócia (ESC

REVISTA OOS CRIADORES - Setlmbro •
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Contagem de pontos para co nd ições
de gordura e manejo do rebanho - O
método em lide é simples. pode ser exe­
cutado rapidamente e com pouca prática ,
fornecendo contagen s de pontos co nsiste n­
teso As vacas pode m ser facilmen te sub­
metidas à con tagem de pon tos quando se
acham nas salas de ord enh a , baias , bre ­
tes ou troncos de insem ina çã o. lugares es­
ses em que a pessoa enc arregada pod e fi­
car por detrás dos animais . A mesm a es­
cala pode ser usada para novilhas leit ei­
ras.

A contagem indicará as co nd ições m é­
dias das vacas de um reb anh o e talvez .
ou mais impor tant e, se os indi v íduos es­
tão ganhando ou perdendo peso . Cada
animal, inclusive as vacas secas , deve se r

subme tido à contagem regularmente e de
prefe rênci a uma vez por mês. Essa ro tina
se rá feita nos momentos em qu e os ani­
mais possam se r examinados individua l­
mente. Pequeno s serviços, freqüentemente
desprezad os, poder ão ser executados ne s­
se momento , ta is como inspeciona r os
pés, limpar as mar cas de identi ficação ou
ajudar o co n trola do r de leite ou o inse­
minad or.

• Se n contagem mensal for impraticável,
ela será feit a pelo menos três vezes du­
ra nt e o período de lact ação - ao parto ,
na pr imeira in sem ina ção ou no ápice da
p rodução e ao cabo da lactação. Se as
vacas não es tiverem muito abaixo da
cond ição de 2 pontos é necessár io que
dêem cria em boas condiçõ es (com 3 pon-

tos) . porqu e a maior ia dela s perde peso
no começo da lactação . A contagem efe­
tuada no fim da lactação pode indicar .o
nível de alimentação necessário du rante
a fase terminal da prenhez, especi almente
as vacas com contagens em condiçõ es ex­
trem as.

Resultados de levan tamentos - Nume­
rosos levantamentos têm sido efetuados
na Inglaterra e Gales pelas organ izações
especializadas (MMB, MAFF e NIRD)
procurando a correlação entre contagem
para cond ições e a produção . Um levan­
tamento da MMB revelou qu e as vacas
paridas nas condições de 2 1{2 a 3 1{2
pontos prod uzia m mais leite que as pre­
vistas pelo serviço de registro do Con ­
trole de Manejo dos Rebanhos. As com

CONTAGEM DE PO NTO S DAS CONDIÇOES DE GORDURA DA VACA LEITEIRA

iIIII!I~-_.'" --~--.....

Pontos: 5; Cond ição : Muito go rda; Área da

inserção da ca uda : Inserção revestid a de te­

cido adiposo . Pele d is te nd id a . Não se pe rce­
bem as part es da pé lvis, me sm o com fo r te
pressão; Área lomba r: Dob ras de tecido adi­
poso sobre os p rocessos tra nsve rso s. Não se
sente a est rutu ra óssea .

Po n tos: 4; Co nd ição : Gorda ; Área da in se rção
da cauda: Há dobras de tecido ad ipo so fro u­
xas . Plac a s de go rd u ra apa re ntes so b a pele .
A pé lvis so me nte é sen tida com fo rt e p re ssão ;
Área lombar : Os processos t ran sve rsos não po­
de m se r sent idos, me sm o co m fo rte p ressão.
Não há depressão vts rve l no lo m bo , en t re a
espinha dor sa l e os ossos da a nca .

Pon tos : 3 ; Condição: Boa; Área da inse rção
da ca uda : Tecido adiposo faci lment e percepr r­
vel sob re tod a II éree. A pe le pa rece lisa, mas
a pélvis pode ser sent lde : Árell lc mber : As ex­
t remidades dos processos transver sos podem
ser sentidos com 11 pressão mes com um a ca­
mada espe sse de tec ido no alto. Leve dep res­
sêc vis lvel no lombo .

.' . ~ , ~ .
.':$ . '·~m

·"" iY ,;;;,'
'1''' ''. ' ~( k 't . •.•

,-,--",,~,

Pontos: 2; Condição : Moderada ; Áre a d a in­
serção da cauda : Cavida de pouco profund a re­
vestida de tecido adiposo aparen te na inse rção.
Sente-se algum tecido ad ipo so so b a pele . A
pélvis é facilmen te pe rce b ida ; Áre a lo m bar :
As extremidades do processo t ran sverso se
most ram arredonda das, m a s as su pe rffcies su­
periores somente são pe rcepttvets co m p res­
são. Depressão vb rvet no lombo .

REVISTA DOS CRIADORES - Setem b ro de 1978

Pon tos : O; Condição : p~ssima; Area da lnser­

çãc da cauda: Profunda cavidade sob a cau da .

ao redor de SUII inserção. A pele é firm emen­

te eetexed a, sem tec ido pe rceptlvel no meio ;
Area lombar : Não se pe rcebe tec ido adipoSO.

O contorno do s processos tran sversos são cla­

ros. O anima l par ece emaclado .
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prenhez

. . " .. .. . .

Área do k:t'"..bO.
t1bra~ as

proJ~1
horllOl'ltais CU

vértebra s lombard-

vacada

\

de

Área da In se rção
da cau d a,

abrangendo a pé lvis,
d as ponta s dos

rsquios a té o a lto da
inserção caudal.

Teste

2 pontos desempenharam tal como se pre­
via e as com pontos mais baixos ou m~is
elevados produziam muito menos Ieite
que o espe rado.

O MAFF levantou dados sob re cerca
de 70 fazendas durante fevereiro de 1977
e veri ficou a exis tência d e uma es treita
correl ação entre s6 lidos-não-gord uros os
do leite em volume e a contagem para
cond ições médias de cada rebanho.

O NIRD. em associação com o eco,tro
de La. do MAFF em Shinfield, Reading
fez a contagem de pontos de 2.500. va~as
Frísias imediatamente antes da pnmerra
insemi~ação. A contagem média fo i 2
pontos. havendo muitas vacas entre 1 1/2
e 2 1/2 pontos. Ficou evidente pelos re­
sultados que os animais com con ta gens
extrem as (1 e menos, e 3 e m a is p~mtos~
ap resentavam taxas de prenhc:z m8!5 bai­
xas, particularmente quando m semmadas
6 a 9 semnas depois do p arto.

A técnica de contagem é inegav~llD:en:~
grosseira, mas provê um m étodo Irrdlre
de avaliação das energias d a vaca. UlD:a

aten ção cuidadosa às condições corp0::hs
da vaca po derá melhorar o d esempe o
e a lucratividade do rebanhO. .
- Mulvany P _ Condiction sc:or!ng

B iti h F" : " Briti sh FrIeSlann lS rresrans- - •
J." 60 (3): 198-200. 1978.

A concentração de progestefOI\S c o:'
te , 21 di as após a monta foi usad.\
d iagnosticar a prenhez em 508 v ­
teirus do rebanho da Univen idsc ..
IlIínoi s (ver quadro 1) , Dentre as ,
cla ss ificadas como prenhes por C5.t-:
todo. 76,.3 por cento foram depclS
fi rmadas pela palpação retal d~ lo:

reprodu tivos. 40 a 90 dias depoIs
ber tura. Em 98 por cento das \"BC

ro ram classifi cad as como não-pre
lo teste da prog estercne, o dis.gn
i oi dep oi s confinnado.

A concordância geral do ding:n6s
prenhez pelo teste da progesteron:s.. \
la s fêmeas que voltaram e ter ci • fc

A EXATIDÃO Jl ELEVADA

reduzidas de progesterona. As ,'aClS
nhes em geral têm aproximadatncn:-c­
n anogra mas por mililitro (partes f'=
Ih ã o) de progesterona no leite. eo r ~
que as em cio têm 1 a 2 nanogrs.InSS p.:
m ili li tro. ap enas.

O s pesquisadores em geral têm d e.
o P RI ro tineiram ent e para pro~t;="'
e m estratos et éreos de leite. eontu ..
pesquisadores Penning ton, Spahr ~ l~
(au tores do presente trabalhO) Ir.
que a progesterona também pode stt
te rminada em leite cru , sem extr1~ ..
eli m inação da fase de extraçio re
su bsta ncialmente a mão-de-obra e o
do prova.

REVISTA DOS CRIADORES _ ~t.",bro o.

No mom ento do CIO . a eoncem ração d e
progesterona no lei te é b a ixa (ver o grá­
fico). Dentro de doi s a três dia s d epoi s
do cst ro, o corpo lúteo começa a crescer
e a secreção de progesterona aumenta. A
concentração de progest erona sobe rapi­
d amente durante cerca d e 10 d ia s após o
ci o e permanece el evada a té pouco an tes
do estro seguin te.

A co ncentração de proges tcrona n o lei­
te é det ermin ada m ediante o processo
denomin ad o pro va radioim u n e {P RI} que
permite a d etecção de quantidades muito

o T ESTE

Se a vaca não é coberta ou n ão conce­
be, o co rp o lúteo regride três ou quatro
dias a ntes do próximo cio e a p'rogestc­
rene no leite c ai rap id a m e n te. Porém , se
a vaca é fecundada e o corpo lúteo m an­
tido, a concentração de progesterona no
lei te permanece elevada .

Es ta acen tuada diferença na c oncen tra­
ção de progest erona no lei te d as vacas
prenhes e não p renhes n o 21 .0

- 23 o dia
após a cobriç ão é a base d o test e d e pre­
nhez em apreço ,

nhez d a vaca . :E: produzida p elo corpo
t ütco , o denominado corpo a marelo d o
ovário . segre ga do no sa n gu e e fin almente
treuerc rrd c para o leite, A concen t ração
de progestcron a é de ce rca de quat ro ve­
zes no leit e em rela ção à no sangue.

••

A . . da de que uma
indicação mais usa ber depois

Vaca leiteira deixou de conce cio cerca
de coberta é seu retornO a.«, 50 por
de 21 dias após. contudo. al~ente cí­
~nto dos cios de vacas norrn ons eq üênp
clicas não sã o detectados. Ed d na casa
cia , a nova cobertu ra é ~et8~0~c:bem. O
de muitas va cas que DOa dução de lei­
declínio co nseqüente da pro. se por um
te e de bezerros pode traduzd"- 2 dó lares
pre ju ízo es timado em cd~rcadoe interparto
Por vaca, para cada .18
que ultrapassa os 365 di as .

d lei teiro podem
. Muitos cri adores de ga o . á ri a da pre­

dispor do diagnóstico ,,:ete~~1 dos órgãos
nhez, através da palpaçao r 80 d ias depois
reprodutivos da vaca , 40 a te método de
da cobertura. Entretanto, es co so o intcr­
diagnose não é muito cor;rC!Orerior a 35-40
valo após a cobertura seJad In r a falta de
d' . , - po e selas. Outra hmltaçao determinadas re-
P~:soal competente em
grões 6 •

, . de diagn suco
Um método p romissor di s após a ca­

da prenhez, cerca de 21 ,Ia a concentra­
bertura. co ns iste em medlí ' te da vaca.
çãc de progesterona na t~ldado na . D e­
Este método es tá sen~o des G ado Leiteiro
Pertememo de CiênCia, '?
da Universidade de I1hn01s.

A CONCENTREA.R~~ DE
PROGEST

ônio es teróide. '
Progesterona é um hor:ntrolam a pre­

uma das sublt6.ncias q ue
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Progestero na no leite , in di ca p renhez da vaca .

85,2 por cento . Seis vacas prenhes c oito
não-prenhes foram classificada s como U du­
vidosas" pelo teste da progcsterona no
leite, pelo fato de apresentarem concen­
trações intermediárias da progest erona
em seu leite .

A raça da vaca não afe tou signif ica ti­
vamente a exatidão do di agn óst ico pela

.progesterona no leite (ver o quadro 1) . A
exatidão geral foi menor para as Guerrt­
seys (80,8%) . Contudo, es tas tamb ém
apresentaram a taxa de prenhez m ai s b ai­
xa, quando determinad a pela palp açãc
retal (35%).

O êxito do dia gnó stico d a prenhez pel a
progesterona no le ite parece ser a fetado
pela taxa geral de concepção. Em q u atro
experimentos, o di agn óstico tornou-se
mais exato à medida que as taxas d e con­
cepção aumentaram. Ist o pode ter s ido
devido amplamente à diminuição d a m or­
talidade embrion ári a . Aparentemente, a
perd a de embriões entre o dia 2 1.° e os
dias 40.°_90.° após a cobertura explicou
muitas discrepâncias do s di agn óst icos .

Outras cau sas possíveis de inexatidão
do diagnóstico pela concentração d e pro ­
gesterona no leite incluem a variação n a
duraç ão do ciclo estral , o s ciclos p a tologi­
camente alterados e as cober tu ras em mo­
mentos inadequados, em conseqüência d a
detecção errada do cio.

Conforme estudos conduzidos n a Ale­
manha , aproximad amente 20 p or cento
das vacas cobertas nã o concebem porque
(oram incorretamente cons id eradas em
cio. As pesquisas sugerem que essas va­
cas são usualmente an im ais cujos ciclos
estrais se acham fo ra dos 18 a 24 dias
normais.

DETECÇÃO DAS VACAS
NÃ(}.PRENHES

o aspec to mais valioso do uso da pro­
gesterona par a di agnóstico d a prenhez é a
sua exa tidão par a determinar as vacas
não-prenh es ou vazias. Se uma vaca for
classificada como "não-p re nhe" pela con­
centração de progest erona do leite, ela
provavelmente não concebeu.

Em relação a 110 vac as não-prenhes ,
não detectad as em cio 30 dias após a co­
bertura, 70 haviam sido classificadas co -

m o n ão-prenhes pelo test e d a progest ero­
na no leite no 21.° di a.

A exatidão do diagn óstico d a ausência

de prenhez propicia ao criador de gado
leiteiro uma indicação precoce do "sta tus"
reprodutivo da vaca e isso lh e permitirá

Quadro lo Exatidão d a prenhez com a d eter m in aç ão d. concentração de progesterona no leite, 21 dias após a ccberturat

Raça Exatidão, % Exatidão, % Exatidão, % Número de Progesterona em
Prenhez 2 Ausência de Tolal 2 Duvidosos vacas prenhes 3

Prenhez 2 ng /m1 4

Todas 222 /291 = 76 ,3 199 /203 = 98 ,0 421 /494 = 85,2 14
Ayrshire 14/17 82,3 14/1 5 93 ,3 28/32 = 87 ,9 O 2 1,4 ± 1,9

Suíça-Parda 15/1 8 = 83,3 19/19 = 100,0 34/37 = 9[,9 O 23 ,4 ± 1,7

Guemsey 8/ 12 = 66,7 13/ 14 92 ,9 21/ 26 = 80,8 4 21,1 ± 2,3

lersey 9/11 = 8 1,8 6/6 100,0 15/ 17 = 88,2 O 27,4 ± 3,3

Holstcin 176/233 = 75 ,5 147 / 149 = 98,7 323/382 84,6 10 21,0 ± 0,5

.. _ _ . d di 6stico por palpação retal ou retom o.
I = Classificação segu nd o a concentra ção d e progest erona no lei te , compa ra a ao ragn I ificad as prenhes
do cio; 2 = T ot al d e corre tas / to ta l di agnosticado = porc entagem d e exatidão ; 3 = Somente as yac_as c assr I ,

tanto por progesterona no leite como por p alpaç ão ; 4 = Nano gramas por mililtro ou partes po r bilhão.
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tom ar ráp idas prov idências sobre .0 ma­
nejo das vacas vaz ias, não observadas em
cio. Ele far á menos de scar tes de fêmeas
por problem as reprodu tivos e mais por
causa da baixa produção de leite. Tambélp '
será cap az de abreviar os interpartos das
Vacas.

e na Al emanha, pelo c us to de cerc a de
1,25 dólares por va ca . Na G rã-Br c tnn h a
as .amostras são enviad as pelo cri a do r por
via post al ao laboratório , logo após o le ite
ter s ido obtido d as vacas . O s resultados
do test e são propiciados ao cria dor den­
tro de uma semana a pós a remessa da
amos tra de lei te .

Corre n teme n te, o processo está .
ex perimentado em vários rebanbes kt
teiros de IIlinois. Caso os rescl
o b tidos seja m compa ráveis àqueles ~

dos nest e artigo , o leite poderá tor:-.E-#
um instrumento útil no programa de
nc jo da reprodução dos rebanhos.

COMO TIRAR AMOSTRAS D E
LEITE PARA A PROVA Quadro 2. Efeito do tipo de amostra na concentração de progesterona no

\

p renhe
ni o

2015

do, inclusive para dar o direito de tr'" ~

ciar os laboratórios norte-americaacs J
reali zarem o teste. O número da ra:­
nos EUA em 1974 é 3.826.616. Est
a nda mento vá ri as negociações com .
s ituados em vá rias regiões dos EUA r
que o método fique em condições de ~'(

u til izado logo no início da p rims:~

(1978) . Seis laboratórios terão r '"
p ara realizar o teste utilizando-se c... \
postal para receb er as amostras de .
e env iar os re sultados. Além da t :\ 3 ~
los serv iços será cobr ado um me •
roya lty . (H .D . 123 (6) , 1978) . •

10

dias a pó s a co ber tura

5o

5

10

15

Concentração de prcgestcrona no leite de
Vf:C8 S prenhes c n ãc-peenhes que cic iam
em 21 dias

20

- nanogramas por mililitro o u partes por bilhão . 2 = média ± ~P!!Ji,.'\.

Le ite amos trado Progeste rono Porcentagem de
ngyml t c 2 gordura no leite

a) Fase fo licular do estro
primeiro 2,9 ± 0 .2 3,0 ± 0,2
composto 3 .9 ± 0 .4 4.7 ± 0,2
último 4.0 ± 0 .4 7,1 ± 0,5

b) Fase lu teaI do estro
primeiro 11.3 ± 1.5 2.1 ± 0,3
composto 24,1 ± 4 .3 4,0 ± 0,3
último 29 ,8 ± 3 ,5 8,7 ± 0,9

• O te ste d a progesterona no leite cr -ia­
do por Io hn A . Laing, do Royal V e te ri­
nary ColJege de Londres e R . B. H eap do
British Agricultural Research Council , já
é comercializado n a Grã-Bre tanha h á anos
e mais recentemente na Alemanha. A fim
de torná-lo di sponível para os criadores
de gado le iteiro d os E U A a Corpo ração
de Pe squisas deste p aís negociou um acor-

Pennington, J. A .; Spahr, S . L. ; Lodge ,
J. R. M ílk proge sterone te s t allows
early pregnancy check . " H oa rd 's D a i­
rym". 122 (17) : 1019 e 1054, 1977.

Dever-se-á usar preferentemente uma
amos tra composta de lei te . para as deter­
minaçõe s de progesteron a . Posto que a
proges te rona no leite se acha rela cionada
Com o teor de gordura láctea , o lei te com­
posto tem probabilidade muito maior de
dar amostras representativas do que o
leite das primeiras ou das últimas tiradas
(esgot amen to) .

Caso o leite composto não possa ser
obtido. serão usadas as últ imas ti radas.
porq uan to estes são ap enas um pouco
mais ricas em concentração de progestero­
na do q ue o leite composto .

As primeiras tirad as de ~eite n~o ~evem
ser utilizadas pois há m uit a varraçao em
sua porcentagem de gordura. dep enden?o
da quantidade de leite ex traída e da 10­
teireza da ordenha anterior.

Embora a progesterona esteja associada
ao teor de gordura do le ite em uma orde­
nha isolada, o conteúdo de progesterona
no leite composto não é grandemente afe­
tado pela porcentagem de gordura do leite
ou pel a raç a do anima l (ver os quadros 1
e 2) . A fase do cicl o estralou da prenhez
é o determinante primário da concentra­
ção de sse hormônio no leite.

O leite dever á ser amostrado 21 a 23
di as ap ós a cobertura . Os resu ltados ~o
di agn óstico da prenhez pel a conce~traçao

de progesterona não parecem s~r tao ex a­
tos quando o leit e é tomado mais cedo ou
mais tard e. O 21.° dia após a cobertura
é provavelme nte o melhor mome.nto para
amost ra r o leite , mas há necessid ade de
mais dados pa ra que isso s~J a con!lrma­
do. Os pesquisad ore s alem aes e~ tao re­
com endando que a amostra de leite tam­
bém seja tomada no momento da cober­
tura a fim de ve rific ar se a vaca se acha
realmente em cio .

Um a vez colhido o leite , ele dev e ser
tr at ado com um preservativo, tal c0!U0 o
di crom ato de potássio para qu:. nao se
deteriore. O leite pode ser. entao arma­
zena do à temperatura ambien te. até ser
ana lisa do pa ra progesterona.

ri T ESTE AINDA NÃO
s COMERCIAL"

Presentemente , não há um programa
co mercial para provas de prenhez através
da progester ona no leit e, nos ~UA.. ~nt~r
tanto o método já está à d lapoaíção o
cj-iado r de gado leit eiro na G rã-Bre ta nha
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EQUIDEOCurrURA

J. N. Frota Júnior, neste seu trabalho sobre o cavalo
tratador, passa algumas informações para os criadores
em geral e também um aviso: " criar tratador é uma
ativi dade para a qual prevemos um futuro muito promissor".
Em seguida descreve o decreto lei que estendeu a
esse t ipo de cavalo, as mesmas vantagens existentes para a
criação do Puro Sangue Inglês. prometendo voltar ao assunto.

o cavalo trotador no Brasil
aurign. mui to mai s ta rd e in troduzido nas
cor r idas. para de sign ar o pi loto) leva mos
urn a pequena taça de prata 800. devida­
me nt e gravada. para que tivessem um a
lembran ça da competiçã o. Ainda mais,
con trat amos co m o entã o jovem cinegra­
Iis ta Herbert Richers filmar O páreo, o
que fez pessoalmente. Esse documentário
foi inc luído no ci ne jornal que ele pro­
du zia e ex ibi do em toda a red e de cine­
mas do Brasil.

Ac ert ad a a d ata do páreo , num domin­
go , saímos daqui do Rio num sába do com
toda a tra lha atrá s aludida, no noturno
da E. F. Central do Brasil e amanhece­
mos na Estado do No r te. Ai começa a
parte di ver tida da coisa : ninguém da Di­
ret ori a da 8PT nos espe ra va . Cada um
dos Diret ores não foi , por pen sar que o
outro iria ! . . .

A comédia continuou no hipódromo.
Com a preocupação do Grande Prêmio es­
que ceram -se também de me co nvidar pa-

Ficamos até certo ponto ad mirados
quando fazemos refe rência às co rr idas de
trote e ouvimos pessoas ligadas ao cavalo.
como criadores e cavaleir os. di zerem que
ignoram a existência de tai s co rr idas e m
nosso País. Admiram-se quando di zem os
que em São Paulo , ou melhor. em sua ca­
pital. há 33 anos foi fundada a Sociedade
Paulista de Tro te que. em seu Hipódromo
de Vila Guilherme. realiza du as co r r idas
semanais, geralment e à noit e . com oito
páreos cada uma. Tod as essas pessoas d i­
zem achar tais corridas mu ito boni tas e
emocionantes e, algumas delas. se não as
viram pessoalmente em suas viagen s ao
estrangeiro (EUA , Fr ança . It ália e Ale­
manha) , das mesmas já tom ar am conhe ci­
mento pelo cinem a ou pela TV.

De nossa parte somos co laboradores do
trote praticamente desde os seus primór­
dios, ao tempo dos pioneiro s Att ilio
D'Avanzo, Agostinho Fusco e tantos ou­
tros cujos nomes não no s ocorrem no
momento. Joaqu im Carlos Egydio de Sou­
za Aranha, nosso velho e mui to querido
amigo Calü, como é chamado ca r inho sa­
mente, foi também do in ício do espo r te,
pois na época estava deixando o pólo.
no qual era jogador de primeir a grandeza.

Certa vez - já lá vão decorridos ce rca
de três decênios - propusem os à D iret o­
ria da SPT que realizasse um gra nde prê­
mio na distância da milha (1.609 m) , sob
a denominação de Gr ande Pr êrno Ed w ard
Harkness, cujo vencedor receb eri a o t í ­

rulo de Rei da Milha. H arkness Edward s ,
logo depois falecid o , era o nom e do pro­
prietário da então fam osa Walnut H all
Farm, celeiro de excelentes " sta nd ard­
breds" e onde serv ia o renomado gara­
nhão Volomite. Desse criador obtivemos
valiosas inform ações sobre o "tro tting"
e dai a razão da homenagem .

Aceita a sugestão, pedimos ao saudoso
amigo e companheiro de rem o, Francisco
Marinho, gravador form ad o nas escola s
dos mestres Girardet e Bernard elli e Prê­
mio de Viagem ao Est rangeiro num Salão
Nacional de Belas-Artes - Seção Gra­
vura, que nos fizesse um a medalha dc
50 mrn, em ouro de 18 e mand am os fazer
uma ferradura de flores e uma capa de
cetim (no mais puro est ilo americano)
para colocar no vencedo r a pó s o pá reo .
Para cada piloto (não adot amos o termo
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No trote de corrida há
esquerdo se a po ia antes

ra almoçar e acabamos comendo (de cha­
péu e tud o) um suculento . . . sanduíche
de mortadela com guaraná, no bar então
existente no hipódromo. Toda vez que
estamos com Calú ele re1embra o fato e
faz gozação. Mas, entre mortos e feri­
dos, tudo acabou bem. O I Gr ande Prê­
mio Edw ard Hark.ness (Rei da Milh a) foi
corrido e o vencedor, se não nos falha a
mem ória, foi um cavalo de nome Future
(não temos bem cert eza) . pilotado pelo
filh o do "velho '" Carrilo (ou seria Car­
rilh o?) , e houve fotografias para a pos­
teridade etc.

Comprometemo-nos a, no ano seguinte,
pat rocinar o 11 Gr ande Prêmio Harkness
Edwards, cujo objetivo era ter um índice
para comparar o tempo aqui obtido para
a milh a com os marcados no estrangeiro,
para aqu ilatar do estágio dos nossos tra­
tadores, mas não sabemo s se houve a se­
gunda disputa , porque não fomos pro­
curado s por aqueles que julgávamos se­
riam os maiores interessados.

a decomposição do bípede diagona l: O posterior
do anterior direito, o que to rna em "quat ro tem­

pos" o andamento.
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ça is ", Erlon, hoj e, felizmente, IW •

de um criado r novo, porém con.scie=; •
o a tu a l e eficiente presidente dJ SPT. e,
Manoel Botelho Rod rigues. OuUJ5
m ai s , machos e fêmeas, da fund.!--:
SPT a esta data, foram também .- r

dos e muito contribufram para a .
do trotudor nacio nal, tanto puros ,
m esti ços. A grande maioria desses
m ai s e ra - e continuam sendo ­
o r igem arge ntina, embora animes .
nos (M ar Ne ro , Giutuma etc.I ee
sid o importa dos .

A legislação federal , tal como ç:..... :
PSI, protege igualm ente a criação C~ ce­
tad o r nacional, pois o Regulsme:.::
Lei n . 4 .096 . de 18.07.1962. b.ix~' ,
D ecreto n. 51.816 . de ll J .I96J. ,, :.....
Ieee que as sociedades promotoras Ik ::t­
r-idas com venda de apostas se obi,; .

Ar1. 7.° - a destinar, aos criadores
a n im a is nacionais vencedores. ir:lp:
cta co r respondente 8 10% (dez per •
to) , no mínimo , dos prêmios desfi
80S p roprietários dos animais r.!~
classi ficados em primeiro e se~
ga rcs, em todos os páreos, lnclusire •
cl áss icos e grandes prêmios, além &- ::
(três por cento) , também no rnlni s:
criador do animal nac ional venced . . ..
cuiados sobre o montante as apcs s
ta s no me smo animal, para \-cn~

igualmente em todos os páreos.
Esse estímulo ao criador. se bc:::

pouco significativo , já traduz ~
te resse oficial pela criaçã o do CA\ ' t:'.
red or. Na Fr an ça e na Itália (nest:
m o país ex iste um órgão do Ministm.:
A gricultura e Flor estas , a - Un~: .
z ion ale Incremento Razzc Equln: ­
U.N .I.R .E .) as vantagens concedld ~ ..~
cr iadores são mais substanciais. pc .
que se ate n tar qu e lá existe corai •
criação de trotadores puros, cnqu!."1:":
nosso país a maior criação E de mCS

Quando dizem os qu e aqui n30 h
ricam ente, cri ação de trctedores. ti l
rivu fica comprovada com o quadre
segue , por onde se verifica que.• .
h á apenas três cri adores que rac
dentro da realidade nacional. esse

VI TO RI AS 2.- ' UJGAIlU

C RIADORES "'''
N ." 3% sobre 10 % sobre S." N .' ,... ....

aP'O" ' " prfmioo toe.. ...-
,.c. Souu An m hll ... .. ....... 200 12 .109,90 45 .342 .00 51.451.90 ,,.

12.ftU O
F.R. do Valle " 2 .9 19 ,30 15.50 5,00 18 .424,30 .. ,,..,,
M.D. Rodrillue~ ·, : ~ : : : : : : : : : : ; : : aa 1.681.00 4.830 ,00 6.51 1,00 20 1.426-'"
Cerâmica

'"~ Ud• . ...... .. .. 19 . 90.00 4 .650 ,00 ''''''.00 " 1.194.lX'
Nelson Dreno ... ....... ...... 12 649 ,50 2 .690.00 30339,50 • "".L. Cerelll ... ., ..... .... ... .. . s 313 ,80 2 .0 25.00 2 0338)10 • """v. Villlc • 393,60 1.625.00 2.018 .60 • "''''Carpin; ili · · · · · · · · · · · · · · · · · .
A . ......... .... .. .. • 409,10 1.560.00 1.969,20 7 " ",
A . Pcn. .. .... ... .... ........ 7 241,60 1.665 .00 1.9 12.60 ,

"''''E. A . PCIU'C.I .... .......... ... • 379.00 1.2 30 .00 1.609 ,00 ,
~''''E. M. 8ran" .... ....... ... .. • 3 38 .00 1.020.00 1,.J58,oo , ,,,'"

, . Cruz & M. Carana , lJ8,9O 885.00 1.023 ,90 • "''''M . Slmõq .......... ... . ..... 4 163 .60 780 ,00 943 ,60 • ,~.,

r. A . Tu nl1 .. ....... ..... ..... , 189 ,30 6 15 ,00 804,3 0 • '''.,T .O.G.IH ....., .. 4 141 ,10 690.00 831.70 , ,,,"A. I. S.nIOl ....... , 106.00 555 .00 661.00 , ","A . B.....rue
M. D . C.r~I;~ · · · · · · ·

, 78 ,30 360,00 43 8,3(1 , .."
F. A . P~IUO :::: : :

I 23. 10 300,00 323 .10

r. Pe reira
I 16 ,40 16 5.00 181 ,40 ".,... .... .... 4'l,W

as 2 1.032.20 850301/)0 106 .339,20 ' 50 n.40'~

2 .- S EMEST RE _ 1917

PORC ENTAGE N S P A G AS A C R IAD O RES (LEI N.- 4.096. DE IJ.01·I962)

quando destinados aq u ele s e e st as a cor­
r idas.

Art. 6.° - Para cumprim ento no d is­
posto no artigo a n te r io r. n ã o se rã o expe­
didas fa tu ras cons u lares d e exportação de
a nimais puro sa ngu e de carreira para o
Brasil , sem que, junto à au to ri d a d e con­
sula r co mpetente. tenham si do feita s p ela
pa rte In te re ssada.

I - declaração expressa d e q ue o ani­
m al se des tina à repro dução ou fi cor­
rid as;

11 - as p rovas referi das no s in ci sos I
e 11 .do a r tigo prece dente , sendo que. p ara
O cálculo do valo r d os prêmios previstos
neste úhimo, será utilizada a tnxe cem­
b ial do di a.

Parágrafo ú nico - O s a ni mais d e puro
sang ue d e c ar re ira, impor tados p ara fin s
de rep rod uçã o , não p oderão tomar p arte
em carreiras. no Pa is.

A au to rização p a ra que fosse m reali za.
das corridas de trote com exploração de
apostas fo i conced ida pel a Port ar ia n . 53 8 ,
de 31.07 .194 6 , do Sr. M in ist ro da Agri­
cu ltu ra, em vi rtu de do processo P .A . 544 {
/ 46 (0.0. - Seç ão 1 - 02 .0S.46 - p â g .
I I.1 SS) .

O a tua l Hipódromo de Vil a Guilherme
(GUilhe rme como se dizia na época) se
bem que a inda n ã o apresente ce rtas co­
m odid ades que ao público o fe recem os
chamados gr andes Jockeys Clubs, tem u m a
excel en te pi st a muito b em ilumin a d a , com
p iso e desenvolvim e n to (t raçado) que per­
mi te m as d ispu ta m com toda a se gu ra nça
p ara os competidores . E s tá bem dtferen­
te do primitivo .

A criação do ca valo tro ta d o r , tod a v ia .
ain da é in cip ie n te , apesar de já terem
sido importados ga ranhões e éguas de re­
lativa categoria . C alú , por exe m p lo , en­
tre ou tros , há alguns a nos, a lé m d e repro­
du tores " a me r -ic a n-tr -o t ter " (nome com
q ue os arg e n tinos crismaram o " s tan­
d ardbred " ameri cano) im por tou d os EUA
um garanhão - A . Paul Guy - que te­
ve grande in fl uê ncia n a sua c riação (as­
sis tim os esse cavalo quando o n av io a tra­
cou no porto do Rio de Jane ir o) . Rece n­
temente fo i im po r ta d o um " tro tt c u r-fra n-

Na época conhecemos o mestre M tque­
lini, que fazia charretes e "su lkies" (a s
chamadas "a ranhas" de corrida) em su a
oficina ou fábrica da Penha, aliás muito
bem feitos. Aproveit a ndo a estada de
um amigo, ou melhor. de nossa comadre,
nos EUA, ali compramos dois " sulkies "
(um para treinamento e outro p ara cor­
ridas) com tod os os " avia me n tos " (ar­
reios, caneleiras , joelheiras. " h obb les "
que hoje os são-gu ilherrnin os chamam de
"saia" etc .) , para o Miquelini tirar os
modelos. Infelizmente. por falta d e m a­
deira cu ja qualidade se prestasse ao ve r­
gamento necessário - os varai s d o " su l­
ky" de corridas são em uma só peça ­
não puderam ser feitos . Todo esse mate­
rial foi cedido. pelo preço ?e custo, 80
amigo Calú . qu e dele fez m~J1t~ bOIl? pro­
veito. Feitas essas remtníscênctes ditadas
pela saudade da mocidade, passamos a
algumas informações que. de interesse ~e­
ral se dirigem principalmente aos erre­
do;es de cav alos. pois criar trotado r é
uma ativida de para a qual prevemos um
futuro mu ito promissor. Começaremos pe­
la Lei que estendeu ao cavalo trotad~r ~s
vantagens então existentes para a crlaçao
e a utilização do cavalo PSL d d

Decreto-lei n .o 8.371. de 14 e ezem-
bro de 1945. T -

Toma extensiva, à criação _e utr~z:ç;~
do cavalo trot ador. a legislaç ao so r d
mente da produção do puro san gue e

corrida. 'bJ' u sando d a
O Presidente da Repu rca , . 180

atribuição que lh e confere o artrgo
da Constitui ção, e .ê ncia em

Conside ra ndo que h á convtm de tro te
fomentar a criação do cava o. '
principalmente para traçãor 1ige!~~e co m-

Considerando que a rea. lza9a
dessa ca ­

petições hípicas entre andma~s os tas, per­
tegoria, com ex ploracao e Ppara incen­
mitirâ a obtençã o de recurso s
tiver a sua criação; e d'id semelhante

Consid erando que me I aúblicos para
foi adotada pelos poderes P o sa ng ue de
fomentar a produção do pur
carreira, decreta : . - do Decreto

Art. 1.0 - As disposlç'des 1934 exceto
n." 24.646. de 10 de julh o e 5 . ~ as do
aquelas do inciso 11 do artá r~fo único,
a,rt. 6.°, seus incisos. e_par ~ti1iZ8ção do
ficam extensi vas à crtaçec e
cavalo trat ador de p uro s;~guo~'ganizadas

Art. 2.0 - Em i nst~Ç ~ d a P rodu ção
pelo Departamento Nacto ia Ministro d a
Animal, e aprovadas pe o ta dos o ser­
Agricu ltura , serão regulam~mais neces­
viço de fisca lização e os reto.
sários à execução destc Dec

5 d isposições
Art. 3.0 _ Revogam-se .a o 14 de de­

em con trá rio . Rio de.. Jdnel[ndependência
zembrn de 1945 . 124 . a José Linhares.
e 57.° da República. a s.
as. Theodure to de Camarg~~ o artigo 1.°

As exceções de que t.ra 5 " e 6.° do
são as seguin tes dos arttg~s .
Decreto n. 24.646, de ~~~:. a importação

Art. 5,0 _ Fica pror J a de carreira de
de anima is de puro san guea prova :
qUalquer procedência sem leva n ta do , no

11 _ de não h averem ofici alm ente
estrangeiro, em hip ódromos do P a ís ex­
reCOnhecidos pelo Gove!n~o equ ival ente ,
POrtador , um total de prem i em se tratan­
Pelo menos. a tri nta contOs. forem éguas,
do de cavalos, e dez , se

•• REVISTADOS CR IADORES _ Selembro dt



A criação do cavalo t rotador é bastante incipiente,

MOVIMENTO FINANCEIRO _ 2..° SEMESTRE _ 1977

(EM Cl1 1.00>

"cr io u los " de Ca lú ve ncera m 200 e se co­
locara m em 2.° em na da menos de 174
o port u n idades . sem co nta r as 3.' s e 4" s
coloc aç ões. Ainda ho je perdura a mesma
falta de an im ais para organiza r a pr ogra­
m ação d as reuniões de tro te . tal como
ac o n te cia em março de 1972 . q uando a
presi dência d a SPT so licito u ao Preside n-
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te da CCCCN que o dispostivic qu e esta­
bel ece a parida de de 50% dos páreos tan­
to para anima is nacion ais como para im­
portados . fosse relevad o para o fim de
se perm itir qu e a por centagem de páreos
imp ortados fosse aum ent ada para 60%
(sessen ta po r cento) . Apesar dos pesares,
a criação brasileira - a maioria de mes-.
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Q UADRO 2

Iicativo. Os demais, usando u m a expres­
são tur fística - sem nenh u m intui to d e
ofender po rqw,e também já pertencemos
à "classe" , quan do tínhamos d u as egui­
nhas PSI qu e era m cober tas por ga ra­
nhões da Rem onta - sã o criad o res ..de
fundo de qu int al" . O q ue não é poss ível
é quererem alguns deles, co m u m o u d oi s
animais criados , ficar ricos à custa da le i
de proteção à criação nacional e gra n des
vantagens nas cha ma das.

Se aqueles dois ou três q ue a tualmente
podem ser con sid erados criadores d eixa­
rem - o que é perfeitamente possível ­
de criar , o tr ote "va i pro brejo" . poi s
então 56 com anima is importados pode­
rão ser realizadas corridas . Anali sem no s­
sos leitores (se é q ue os te mos). o de­
monstrativo qu e vai a segu ir e ve jam se
temos ou não razão.
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UA YA

..,
ASSOCIAÇÃ O BRASILEIRA DE

CRI ADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARG A

(Fund .da em 1934)

QUEM SABE O QUE VA LE
UM CAVALO ~ O CAVALEI RO

MONTE UM MANGALARG A
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Se de :
Av. Franci sco Matarazzo , 455

(Parq ue Fernand o Costa)
05001 - São Paul o - SP
Tel.: 62-6269 (DDD 011)

Agora que os leitores le ram o q uadro.
perguntamos: e se Ca lú, R ib eiro c Bo­
telho deixarem de criar? Dos 424 páreos
disputados no 2.° semestre d e 1977 , os

REVISTA DOS CRIADORES - Sete m b ro d e 1978
43
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REVISTA DOS CR IADORES - Setembro

c 1 só para importados. Dessés 10
dcs p rêmios os importados obvl amec te ­
nharam aq ue le . que lhe s era exc1c..cj, : ~
m ai s 1 dos aber tos a nacionais e .- -:-..­
to dos. V erifica-se , assim, também no c
po dos gra ndes prêmios, que os naci ­
su p la n taram , por larga ma rgem. 05 esrr
ge iros (importad os) . Fina lizando a
gra fi a es ta tístic a do 2.° semesrte de I
in serimos nestas notas mais um qa
o d o m ovimento financeiro. por cu:
tura os interessados poderão CO=S.
que, em vir tude do ex posto nos qaa
a n te r iores , os nacionais " abiscoilara:n·
p arte d o leão.

Lamentamos que as dlssidêncíss
os m ai ores in teressados no trote bras'·
justamente aqueles que, como fUI:
re s e conselheiros da 8 PT , sejam c.....
rios a que o hipódromo se mude to

o u tra área fí sica, onde seria conste
um outro novo que permitiria. SC'~

vid a , um movimento de apos tas du~
três vezes maior, possibilitando cora t~..t
para o esporte, uma situação de pri' . •
n o continente sul-americano com re ~

direto no progresso da criação pela x
seq ücn te maior procura de animais. f'
o s prêmios são função do movim ente
a p os tas. Permanecendo onde es:A. .
breve o hip6dromo se con stituirá r..t
pular fig ura de " um peru num f ·
Lembrem-se todos aqueles que fo
grand e família do trote que ningué
n ada lhes tir ará a condição de fur."' ..
rcs do esporte no Brasil e devem n .. ft.'

acei ta r mas ainda colaborar , cada fI/I
d entro de suas possibilidades entre P
quai s o vot o favorável à mudança, co ?-"'\.'"
gresso tal co mo aceitaram, com júl- ...
e~.9ção , ver um filho qu erido at in!f.,r :
s rç ao de destaque na sociedade c~ ...
vi ve. N inguém lhe poderia tirar 8 ;.:
d tç ão de pai. Voltarem os no assunto t:\
tã o logo tenhamos tempo paro U' ••
outras est atísticas relativas à crinçk ' (~

dores, seus pl an téis e Produção A:'

campanha de seus produtos inicis1r;..
n as pi s ta s e posteriorment e na rt t"
çâo, garanhões e éguas importados. (
b ém suas campanhas nas pistas c OI
produçã o, est at ística per somas ~

p or propriet ários e de vitórias de f ' .
e tc .). N . do A. - A Uni one Ns..:i.
Incremento Ra zze Equine _ U.N.U:J
referida no texto, corresp ond e. exat
te, à Com issão Coordenadora da C .
d o Cavalo Nacional - CCCCN d...,
Minist éri o da Agricultura. Breveme "
larernos so bre os dois órgãos.

QUADRO 5

QUADRO 4

Analisando o quadro, se c o n s ta ta que
dos 6 cl á ssicos corridos : 3 foram abertos
s6 pa ra naci onai s ; 2 aber tos p ara n a ci o­
nai s e importado s e 1 excl us ivo p a ra im o
po rt ados. Poi s b em, os imp o rta d o s gan h a
r arn ape nas aq uele clá ssico des t inado ex­
clusi vamente a eles, como aliá s n ão podi a
deixar d e ser . Os 2 misto s , is to é , a b e r to
a n ac ionai s e impor tado s, foram ganhos
por n acionai s .

No que tange a os 10 gran des prê m io s
d isp u tados no m esmo p eríodo (2 .0 se m es­
tre d e 1977) : 2 foram exclusi v os p aru
nac iona is ; 7 para n acionai s e importado s

PANACUR
NÃO REDUZ...
ELIMINA
OS VERMES!

anacur
"

BRASIL a U[MICA E FARMACÊUTICA S.A.
HOECHST DO RT AMENTO AG ROPECUARIO

OEPA Rua Ped ro A mérica. 68 - Fone : 220 -70 11
M atríz : São Pau lo - _ Rua Genera l .N eto, 584 - Fone : 22-0289
Fil ia is : p o rto Aleg r~ _ Rua S á Fre ire . 58 - Fone : 264-5442.

Ri o d e J anei ro .

tiços - tem se saído muito b em no con­
fronto até com os puro s importados. como
demonstra o quadro que se segue :

QUADRO 3
Do quadro em tela verific a-se, resumin­

do, que, dos 424 p áreos corridos n a s di­
versas categor ias (da 1." à 5 .- e m ais na
de Potros, esta a b e r ta apenas a n a cionai s).
os brasileiros venceram 391 e se coloca­
ram em segun do e m 350 o p o r tu n id ades.
isso sem co n tar as cl a ssificações em 3.°
e 4.° lugares. Na chamada esfera cl ássica
(clássicos e grandes prêmios). a su p rem a­
cia dos nacionais foi também esmagadora,
como poderá o leitor verificar no demons­
trativo a seguir :



GOVERNO DO E5UU)() DE SÃO PIIllLO
S ECRETARIA DA AGRICULT\JRAg
CAMPANHA DA PRODUTIVIDADE

PARTICIPAÇAQ BANESPA E BADESp.

AMULTIPLICAcAO
DAS ES~ÉCIESDEPENDEDE

VOCE.

./Tla Procure a s~c: Casa da Agricultura. São quase SOO Casas. praticament
---I r . . ~rn cada munlclRlo.paulista.

f Melhore a espec re. CUide da formação e manejo adequado das pastaqen
==::Jee~tI(ja. a saúde do seu rebanho combatendo e prevenin~o ~ aparecimento d
:::::i O ~a.s. Form e o s~u rebanho com escolha criteriosa dos arumais.

de Melhor~ C:ls I n~talaçoes. Mar:te~ha a perfeita sar: l­
:::::i z? ro tia. multlp llcaç~o d~. sua cnaçao. Consiga mais
L-J Crta%, a.través de meios efic ientes de trabalho, de épocas

:=; & rrr} Para todas as ativi dades da pecuária e no uso
:=;0 nht~ (je vacinas e outros medicamentos. ,
J é3 i:\ ~ nossa Casa da Agricultura. Estamos com voce.

• dD0DU7A MI:'l UnD I'nu I'II~
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TIPO E mu
MAS É PRODUÇÃO

COM NOSSO PLANTEL H. V. B. OBTIVEMOS A MAIOR PRODUÇÃO
VlÉDIA DE REBANHO (6.567,4) ENTRE TODAS
\S RAÇAS LEITEIRAS DO PAis, DE ACORDO
~OM DADOS OfiCIAIS, fORNECIDOS PELO
SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO
)A. A. B. C.
:REV. DOS CRIADORES N.· 575 - PAG. 11)
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R. INKA-RED (EX. 92)
f ' lha d e c. Roma ,:,da le Jasper-Red (Ex.) e Le ndal e Ivy- Red. R. Inka-Red produziu a'

Nasc. 3 1-5-7 1, I uilos d e le it e com 3.6 % m .g. IÔ u ma das mui ta s mat rizes im portad as dos EUA.
3-10 305 2. 6 .687,42 q

ALGUM AS DE NOSSAS MELHORES PRODUÇOES
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REF IX o CORONA PREFIXO --C O R O N A P R-EFIXO CORON

mpORTADTE I
EITE QUE RESOLVE

48,281 QUILOS DE LEITE
DIARIOS EM 305 DIAS!

I
•

RECORDISTA
DE LEITE

E GORDURA
EUA - 1976

..
~
~-=-
l1li

ES Stretchy LUa foi também a m aior produtora de gordura _ EUA.1976 . com a
produção de 578,397 quilos d e M .G. d a raça.

Foi ainda a recordista da classe de 3Vl anos de produção de leite e de gordura, EUA.

Esta exce len te matriz faz parte do pl anteI Schwyz da Fazenda São Judas Tadeu do
Chapadão. considerado pelos próprios americanos como um dos melhores do mundo.

ALGUMAS DE NOSSAS PRODUÇOES:

Estes troféu s foram conquistados por ES Stretchy LUa (Ex. 2E) que foi a maior
produtra de leite no s EUA em 1976. com a produção de : 305d _ 2x _ 14.725,94
- da raça Schwyz.

LEITE

ES ST RETCHY lI LA ( Ex 2 E ) - f ilha de Welcome in Stretch _ (Ex. 5 E) co nsider ado o melh or repro­
dutor em t ipo e le ite nos Estados Un id o s . Send o que de 3 1 Fêmea s nominadas All-Arnertcan-Zô, 19

sã o fil has de Welcome in Stretch . Sua m ãe é Wal nut Grove Cedar 's Lila (Ex. 3E) .

GORDURA

Mile A way Cari Ec h o 4a5m 3x llId 7.937 293,9 3.70 % LM
Ne lsla nd Cclene 388m 3x 361d 8.5S0 3 18,3 3,72 % LM
Vi ki ng Valley e Pcnny 3aOm 3x 36Sd 6.895 24 1,4 3050% LM
loka Di xie Bell 2a6m 3x 342d 5.888 209.4 3,55% LM
Norvic Talis man S va na 3a3m 3x 365d 6.444 228 ,2 , ,54% LM
Norv ic Talis man Las it a 3aOm 3x 360d 7.956 262,4 3,29% LM·LE
W e st Lawn Beauti ci an G lo ry 4 alm 3x 320d 7552 262 ,2 3.47% LM
W est Lawn D orset Ju ne Sa lim 3x 323d 7.070 259.8 3,61% LM

l r \ I
VEN DA DE REPR ODUT O R ES DAS RAÇAS HOLAND l!s VB E SCHWYZ

Rodc vl e Mare chal Rcndcn, k m 1 2 7
Fo nes _ Em São Pau lo : 2 08-7022 ( PABX ) . Or . Raul .

Em Porto Feliz : 62-1249

·SEL ECÃO DE GADO HOLANDEs VE RMELHO E BR AN CO E SCHW YZ
.." . .. ... @



Criadores
C a ixa Postal , 9 194

11 O araasua azena
Arame de ce rca, liso ou farpado, nacional ou importado. Catracas e esticadores pa ra cerca para guaia. Cercas elétricas _Ferramentas
• Dobradi ças e fechos para porteir as. P orteiras completas de madeira de lei. P regos. Cordas . Tubos plá sticos para encanamentos.
Cochos de fiber glass para sal. Torqueses d e castração _ Mochadores • Ferros de m arcar. Brincos de nylon, placas de elumfnio.ccle­
res _ Correntes para va cas . Peias m etálicas. Facas. fa cões. canive tes . S eringas de inj eção • Termômet ros. Espéculos e Pístolasdosi­
Iicadoras e Pluví õrnetros e Transmissores-re ceptores de rádio. S erne e detre s • Ac lubadei ras e Ceifadeiras . Desintegradores. Ensíle­
deir as _ Debulhadores. Bombas de pressão para estábulos . Bombas d'água. Pulveri zadores. Aplica do res de herbicidas. Motores a
dieselgasolina e elét ricos . Medi camento s:o maior sort imento d o P aí s e m remédios e vacinas.Sais e compleme ntos minerais _Uréia e
Melaço. Estimulantes de engorda . Artigos de Montari a : selas, arrei os, ca beçadas. pelegos, m anta s. cabres tos. freios, bridôes,esporas,
estribos . Capas boiadeiras, de lã e impermeáveis. Japonas d e lã • Casacos d e couro para homem e para mulher _ Chapéus de feltro e
panamé e Botas de couro,canos curto , médi o e longo.Bota s de borracha. Ma ca cões p ara estábulos de Leite B _ Capacetes _ Lonas e
e ncerados . Red es do Ceará. Artigos de adorno para casa . Bombas e cuias p ara m ate. Ganchos de red e _ Sementes de gramíneas li?

de leguminosas: de todas as espécies e para quaisquer quantidades. Leite e m pó Denkavit T o pfok: nossa importação- maisbereto quc
leite C. Churrasqueira s de ferro. Moto Serr as S tih l: todos os m odel os e im plementa s . H erbicid as. Ordenhadeiras mecânicas-vende­
mos e inst alamos. Livros técnicos. Impresso s para conta bilidade Rural.

É muito mais fácil comprar tudo num mesmo lugar. Compre na ABC onde o fazendeiro encontra de tudo e a preçosespe­
dais para os associados.

Associação Brasileira de
Matriz: Rua Jaguaribe. 634 - Fone: 826·3033 ·
Esta cionamento no sub-solo.
FlUa!: Rua Guaricange, 20 0 - Fone : 261-2148 - Alto da Lapa - S ão Pe ulo-Sp.

Fundada em 1926.
Todo associado da ARe tem direito a desconto nos preços das mercadorias, nos serviços veterinários, agronômicos, d
laboratório e recebe uma assinatura da Revista dos Criadores.

j



SUINOCUITURA

o agrônomo especia lista em suinocultura, Luiz Pauli n
Neto, aborda, neste seu art igo mensal, os substi tutos
do milho no arraçoamento animal. Ele aponta dezesseis:
fare lo de milho, arroz, farelin ho de arroz, quirera de
arroz, t rigo, triguilho, farelo de trigo, farelinho de
tr igo, cevada , farelo de raspas, batata doce, banana,
restos de comida, sorgo, mandioca e sua raspa.

Dezessei substitutos do milho

QUlRERA DE ARROZ

Du ran te as op erações de benefi ciamen­
to do ar roz, são separados .fragmentos de
râos qu e constituem a qur rera de ar ro z.
~ qu'irera de arroz pode ser emp regada
como substituto do milho no arra çoa­
menta de suí nos mas , so men te quando o
preço do milho fo r su perior 80 da qU~
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A reci clagem dos p rodu tos favorece alimentação mais barata .

O far elinho de arroz é um produto
equilibra do qu anto à proteína, rico de
gordura. minerais e parti cul armente de
fósforo e vitam inas B 1 e E. Contém. por­
centagem relat ivamente elevad a de flb~as
e apresenta dificuldades de conserva çao­
tornando-se facilmente rançoso , por c~~~
sa de seu alto teo r de gordura, eSl;'e.cla ­
mente qu ando o ar roz foi benefiCiad o
com eleva do teor de umidad e. Pode ~n­
trar na ração até 15 ou 20 por cen to o
peso total, em subst ituição aos resíduos
de tri go.

Quando do seu beneficiamento, os
grãos p assam pelo descascado r e pel os
brunidores . A casca. como já comenta­
mos , não d eve ser usada na alime ntação,
já que é distituída de valor nutritivo , mes­
m o quando finamente moída ou tritura­
d a . O resíd uo derivado do primeiro bru­
n idor é o farelinho, formado pel o peri­
carpa e fragmentos da casca. O segundo
brunidor, cuja função é comple tar o tra­
balho do primeiro, fazendo o polim en to
do grão, produz u m resíduo muito fin o e
concen tra d o, ri co de ni acina (vitamina do
co m plexo B) cha mad o poei ra ou farelo
branco . Comumente , esse produto é in­
corpora do ao fa relinho.

va lor nutritivo . Logo abaixo d a casca está
o pericarpo (p arte castanha), rico em vi­
tamina B 1, minerai s e fibras. O s grã os
de aleu ro na (parte pro té ica) envo lvem o
end osperma (porção ami l âcea ) . Em um a
d as extre m idades d o grão acha -se o germe
o u em brião .

Em muitas regiões do Pa ís, é um resí­
duo usualmente dispon ível e a preço com­
pensador. Sua composição é variáve l, se­
gundo os tipo s de máquinas empregadas
no beneficiamento.

Um grão de arroz co ns ta de ci nco par­
tes distintas : casca, peri carpo , camada d e
alurona, cndosperma e germe . A ca mada
mais externa é a casca , co m elevada pro ­
porção de fibra s e sílica , e di stituída d e

Raramente é emprega do na alimenta.
ção de suínos. Tal se deve à quest ão li­
gada ao preço, não sendo interessante sua
transformação em carne e gord u ra d e suí­
nos. Os resídu os do beneficiamento d o
arroz, contudo, são bast ante utilizados .

ARROZ
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FARELINHO DE ARROZ

Da fabricação de farinh a d e milho , va ­
mos verificar a sobra de um subprodu to
constituído principalmente do gér m en e
legumento do grão de milho . Ainda que
apresente teor de p rot eína e gordu ra su­
perior ao grão int eiro , o seu em prego em
proporções eleva das para alimentar su í­
nos é contra-indica do , devido ao alto teo r
de fibra que aprese nta. Na verdade , e le
pode apresentar bon s resultad os a té um
limite de 10 a 15 por cento da ração .

Da penelra gem do fubá , separa-se o
farelo de fubá, que é produto d e aparê n­
cia semelhante à do farelo de milho .
Consta, principalmente , de tegumento ou
casca dos grãos, sendo também , por isso ,
muito fibroso, o qu e reduz seu va lor nu­
tritivo.

FARELO DE MILHO

o milho tem sido Do base da alimenta­
ção dos suínos em muitos pa íses , corno
por exemplo no Brasil. Contudo, muito s
produtos e subprodutos pod em se r empre ­
gados com sucesso na su bstitu ição par­
cial ou total do milho c, seu emprego é
mais acentuado e são mais lem brados
quando, por qu alquer motivo . o p re ço d es­
se cereal se eleva além do normal. Em
razão disso. tecemos há pou co com e n t á­
rio através desta Revista so bre a utili zação
do caldo de cana, do melaço. no a rr-açoa­
menta de porcos. Dando se qüência , vu ­
mos hoje cuidar de outras font es alimen­
tares para 05 su ínos. São b reves re sumos
de trabalhos que já abord am os co m m aior
profundidade em outras ocasiões.



Devemos acrescentar que a su bstitu ição
do milho pela quirera de arroz não oro­
porciona uma melhora na qualidade d a
ração e quando utilizada em bo a porcen­
tagem deve-se su plem en tar a ração com
vitamin a A. Po rtan to , o empre go da qui­
rera de arroz na composição de ração ba­
lanceada par a su ínos d ependerá do seu
preço em rel ação ao milho e a u m aj us­
tamento da quantidade de vi ta m ina A
que os animais necessitam.

TRIGO

mentação d os su ínos. Como sab em os. o
tri go é em p regad o na fab r ic a ção d e fari­
nha para o consumo humano e. entre n ós,
v ia de regr a, não é u tilizado na a lirne n­
taçâo de ani mais. Em algu m as regiões
b rasile iras grãos impr6 prio s para a fabri­
cação d e farinha podem se r destinados
aos su ínos. m as n ão é o que acontece co­
m u m ente.

Quanto ao va lo r nut rit ivo . o trigo com­
p a ra-se ao a rroz , contendo. porém , n ível
m ais ele va do de p rote ínas e v itaminas d o
com plexo B.

eve n tu alm en te encontrado no~
Consta de grãos chochos. pequenos- se­
m entes est ranhas e impurezas res'J! "1- _
da limpeza do trigo para moagem. ( ..
fícil es tabelecer-se O seu valor de ver ...­
varia enormeme nte em função da ~. •-;
d a d e e qualidade do material ~:r!::~ ­

existen te na sua consti tuição . Deve-se ,!­
minist ra r aos suí nos de maior id5';': :
prefer ivelmente mo ído e não mais q"_~ C
por cento do to tal da ração.

FAR ELO DE TRIGO
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E um cereal que vem sendo culri
a pe nas nos Est ados do sul do País. A
que menos apetecido pelos suínos Q
tr -igo e milho , é de boa aceiteçi . ..
com posição equivale li do trigo. f-..

en tre tan to. m ais rico de fibras, SUN
vantaj osament e parte do milho ne
podend o ser min istrado na forma de 1"
tritu rados, em mistura com 05
co m pone n tes d e ração.

CEVADA

A té o lim ite de 10 ou 12 por cez.:: :
fa re lo d e trigo é um alimento base ­
indicado , já que. usualmente, bara::::'! :
cus to de p ro dução e melho ra a ração. :t'

nand o-a ligeiram ente laxativa.

o fa re linho de trigo é um produr,:.
grande importân cia para a suin
b rasil eira . A preço acessí vel pode
t i t u j r a té 20 por cento da ração.

MANDIOCA

FA R ELlNH O DE TRIGO

E formado de partíc ulas finas ds c
da int e rn a d a casca e do germe dos .
Q u an to à sua compo sição, pode-se
mar ser muito semelhante à do fa.:: .. ..
grosso . No entanto, é menos fibroso ..
lige iramente mais elevado quanto 1 F "
terna, go rd ura e extr atos nâo-ni
dos .

Na mo agem d o trigo , resôIta lO

p ro d u to largamente empregado na .
tação an im al. que é o farelo de tri;"
Cons ta da cam ada externa , grosseira.
recobre o gr ão, sepa rada no processo
beneficiamento para obtenção da fc ·
E. um produ to volumoso e de baixa é,;;
tib ilidadc para suínos, sendo mais rico c::
teor protéico (1 5%) e vitaminas do
p lexo B q ue o tri go in tegral.

A m andioca crua é bastante p
e pode ser ad ministrada crua aos S'

na s fases d e term inação e gestaçi o.
dos espe ciais devem ser tomados qt
às va ri edad es cham adas de · bu \·!s·
alto teor de áci do cianídrico qu
ocasionar a mort e de animais. C "'lo •

como m edi da de segurança. de f ~ .

d e es tocagem, e out ras. a mandioc
ser administrada ap ós sua transf
em raspas.
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TRIGUI LHO

Ê u m su b pro d u to d a m oage m d o trigo,

Fórmula do
lucro certo:

VER-MI-SAL+
IVAFÓS:
BOI CORDa

Faça o seu reb an ho render m uito mais
em fertil idade e g anho d e peso .

Misture Ver-M i -Sal ao sa l com u m , na
- d 1 ara 90 e d eixe apropor çao e P

mi sture à di sp osi ção do gado. m ah" -
d 5 no m esmo coe o.

tendo se pa ra a. ma s, . d d Ivafó s.
uma boa q uan tl d a e eIf d

I: qu e o ga do tem f ome ~~~~~ ~~nc: an imal. na fórm ula m ais assi mi lável qu e
determ inad os ele m ent os. po ~ m icro existe . Pode- se afi rmar que o f ó sf oro e

se deve m isturar tudo (ma~r~men tos) . o cálcio são essenciais a todas as
I ompleta de cé lulas d o o rga nismo anim al e

YIr-Mi-Sal t em f~rmu. a. ~erro cob re, resp o nd em d ir et amente pelo c rescimento
m icro elementos mlOer.ald~ ma~ganês . f1sic o e pela pr o duç ão leite ir a .

cobaltO. 10 ;ovad a ação E, exat amente esses minerai s, sã o os
A lém d a. sua co~~, evi tandO a Que m ai s fa ltam às past ag en s brasi le ira s .

vermf fu ga . minerah.za o fertili dade, g an ho As m aiores fazendas d a área da
ane mia e g arantindo d e as pecto e Sud~m. ~ato Gro sso. G o iás, M inas

de p eso. be lez a muita sa úd e. Ge re is. Sao Paulo . Paran á e Rio Grande
. o (45% p2 os), d o Sul adota m e com excelentes

In l65 é f osf ato b icálclC . d ois m acr o resultado s. a fó rmula d o luc ro
ou seja fó sforo e C~ICIO·O organ ismo ce rto para criação e engorda de gado :

, ssár los a O
elementos ultra nece _M I.S AL + IVAF S . BOI GORDO.

VER d e 1 0 25 e 5 0 q uilos o u em bala gens de 1 qui lo .
Ver-Mi ·Sal - barric as ávei~ d e 2 5 qui lo s. D espac ham o s p ara t odo Pa is .
1••16•• sacos imp·rm. V

..vlo DE VETEIUNARIAAPLICADA S .A.
I.~A.INSI'ITU. 'U' DA DE ITAPECE".ICA DA SERRA. J088 - CAIXA POSTAL 4 6 -

KM 28 - EsTRA 6800 _ EMBU - SÃO PAULO
BR. 116, TREVO ~~: ?494.2669 - 4 94-2 6 70 - 4 94· 2812 . 4 9 4 . 2 8 13

FONES: (011) 494-2

Mais como escl arecimento, vamos di zer
que o trigo é considerado alimento d e pri­
meira qualidade, já q ue é u m grão bas­
tan te pala tável e de el eva d o valor à a li-



Pela cocção da banana verde, o consu­
mo foi aumentado, melhorando significa­
tivamente o comportamento dos porcos:
entretanto não se produziu o comporta­
mento obtido com a banana madura.

Pode-se, para complementar, dizer que,
em condições práticas de alimentação, a
banana pode ser empregada como subs­
tituto parcial do milho e o nível de pro­
teína recomendado para um suplemento
dependerá da relação de preços entre a
banana, as proteínas e os grãos ou seus
substitutos, de vez que eles podem ~
empregados eficientemente com fontes de
energia, tais como: milho, sorgo, raspa
de mandioca, subprodutos de arroz, me­
laço, para a preparação e diluição do
suplemento.

GRÃO DE SORGO

Entretanto, se se minitsra banana verde,
o porco consumirá voluntariamente uma
quantidade equivalente a 50, por. cento
(8,85 contra 4,25 kg diários) do total que
consumiria se alimentado com banana ma­
dura com um aumento da ingestão de
suplemento protéico. O consumo exces­
sivo de suplemento protéico e o baixo
consumo de banana verde resultaram em
diminuição do consumo diário de alimen­
to seco ao ar, reduzindo a taxa de cres­
cimento.

0,50
6,20
0,88
2,13
4,26

0,46
4,25
1,04
1,89
4,16

0,56
8,85
0,71
2,48
4,44

300/0 de supl. mais banana
madura verde verde

cozida

Maduro Verde Verde
O/o O/o base mato seca%

80,38 79.14
1,09 1,17 4,8
0,17 0,43 1,9
1,02 0,29 3,3

16,26 17,91 85,2
1,08 1,06 4,8

2,31
3,41

turação da banana "in natura" afeta con­
sideravelmente os resultados obtidos quan­
do se emprega essa fruta como principal
fonte de energia em rações para suínos
em crescimento e terminação. Estudos
realizados no Equador (Hernandez e Ma­
ner, informação inédita) demonstram cla­
ramente que o suíno pode consumir gran­
des quantidades de banana, conforme
quadro seguinte:

é o amido, que diminui progressivamente
com a maturação do fruto, quase não
existindo quando bem maduro, pois a
maioria se transforma em açúcares, como
podemos observar no quadro:

A banana é alimento rico de sais mi­
nerais, açúcares e vitaminas, tendo, por­
tanto, grande valor energético. A banani­
cultura é em muitos países a principal
fonte de renda. Nosso País, situado na
faixa tropical, clima pr6prio para a cul­
tura da banana, possui cerca de 300 mil
hectares ocupados com bananeiras, que
proporcionam quase 500 milhões de ca­
chos por ano, com boa porcentagem de
bananas descartadas, que podem servir
para alimentar suínos e diminuir o con­
sumo de milho.

Segundo estudos realizados em diversos
países, a banana pode ser enquadrada
entre os produtos de alto valor alimentí­
cio. O fruto é composto principalmente
de água, hidrato de carbono e pouca
quantidade de proteína e gordura, como
se verifica no quadro seguinte:

BANANA

nha de mandioca panificável. Esse farelo
é inferior à raspa quanto ao valor nutri­
tivo, por conter maior porcentagem de
fibras. Segundo estudos realizados, ele
pode figurar na ração até 20 por cento
do total dos ingredientes, em peso.

Mllbomais
suplemento

0,68

a) Suplemento com 30% de proteína de farinha de peixe, farelo de algodão,
milho, vitaminas, minerais e antibióticos.

Caractcrfsticas
estudadas
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Ganho médio diário, kg .
Consumo médio diário, kg de banana ..
kgde suplémento (a) .
Total alimento seco, kg .
Conversão alimentar 1 para: .

Fruto pintado amarelado maduro bem
0/0 % % maduro %

Açúcares totais ................. 11,64 16,20 18,74 19,53
Amido ........................ 12,83 6,00 2,93 1,21

Pode-se afirmar que a banana bem ma­
dura.contém 20 por cento de matéria seca
e cerca de 19,53 por cento de açúcares
totais. Estes dados estão a nos segredar
que, no estado de maturação, os sólidos
totais da banana bem madura são consti­
tuídos quase que completamente de açú­
cares.. .

A banana pode ser utilizada "in natura"
ou em forma de farinha. O grau de ma-

Umidade .....•.......................
Proteína bruta .
Extrato etéreo .
Fibra bruta .
Extrato livre de nitrogênio .
Cinzas •••••.•..•.•••.•.•............

A causa principal que faz variar a com­
posição química da banana é seu estado
de maturação. As alterações mais sensí­
veis ocorrem nos carboidratos e taninos.
Na banana verde, o principal constituinte

Quanto ao valor nutritivo do sorgo em
grão, pode-se considerá-lo como co~pará­
vel ao milho, exceto no que respeíta ao
teor de vitamina A. Assim é que, os
grãos moídos têm 90 a 97 por cento do
valor nutritivo do milho. Seu uso somen­
te se justifica quando puder ser produ­
zido ou adquirido a preço inferior ao do
milho. Devemos acrescentar, contudo, que
quando o grão de sargo moíd~ for em­
pregado em substituição ao milho am;­
relo cuidado especial deve ser dispensaal~
no tialanceamento da vitamina ~ na 1­

mentação dos suínos. Talvez sel!, n~
sma uma suplementação dessa Vltam1l1a.

Apesar da cultura de sargo já J?o~suir_____________________________________.a. adeptos entre os agricultores brasilell'Os,
é • da pouco vulgarizado; entretanto,
p~ n'ãobaver dóvidà quan!ouiàs suas
possibilidades econÔ!D1,'C8S" Parti

milb
c. arme.!!-

, ·ões secas onde o o nao
te .nas regt di'''' ' tisfat6rias para boa
encontra con ~ ~ falta
produtividade, pnnClpalmente por
de umidade.

BATATA-DOCE

. A rte aérea da cultura de batata-doce
podeP:er dada aos suínos "in naTa" ou
transformada em feno. A batata. oce em
si como substi~ta de parte do milho d~e
s~r administrada a~ sutibfnUiC!ds dap6s coZ1dà
para melhorar'-a diges a e.,

Desde que economicamêD~ viável ca­
ma substituto de parte do. milho em' ra­
ções para suínos, a batata-doce ,ode{:ir
.transformada em raspas, depois, mo as
para se chegar à fati~a ~ es~ocada para
o consumo diário pelos ammars. As mes­
mas orientações ditadas para a raspa da
mandi~ servem para a batata-doce-..
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RASPAS DE MANDIOCA

FARELO DE RASPAS

Fruto

o farelo de raspas que se encontra no
mercado li venda, é subproduto da fari-

lP.~ transformar as raízes em raspas,
e1as"devem ser picadas em pequenos frag­
tneDtos 'e, em seguida, dessecadas em estu­
fas 'ou !so .sol. Muitos agricultores fazem
ai ,picação das raízes no terreiro onde são
deixadas .a secar. Nas noites garoentas
OU dias de chuvas os pedaços de raízes
são 'cobertos com encerado para evitar
prejuízos 80 produto final.

Após processo de secamento a raspa
pode ser triturada e guardada por muito
tempo, podendo substituir parcialmente o
milho na composição de rações para suí­
nos, Análises vieram demonstrar que a
raspa é muito pobre de proteína, mas
bastante rica de hidratos de carbono e
numa substituição parcial ao milho numa
ração, deve-se cuidar de complementar o
valor protéico da mesma, com proteína
de boa qualidade, de farelo de soja e fa­
rinha de carne, por exemplo, além da
vitamina A e de minerais.



A batata-doce e sua ra spa e fa ri nha d e
raspa, ap resen tam al to teor de m etionina
e quando se usa a farinha d e rasp a como
substituto de parte do milho , com quase
toda certeza. pode-se assegu rar que essa
ração não apre sen ta defici ência em m e­
tionina.

taçâo d os suínos qua n to m ai s p róspero
to r O povo . Al ém do m ai s , se gu nd o e st u­
d os e trabalhos ex pe r imen ta is . o s res to s
d e comida p rove n ie ntes d e h o té is . r est a u ­
rantes , lugares p ú b li co s são d e va lor n u­
tri t ivo m ai s el eva d o q u e os d a s casas d e
família .

to , principalmen te se estiverem em f~
tc s b em formados, ou se forem sup! --.
tud as co m quantidades liberais de f~
ge m ve rd e e p ica d a ou de um 00::1 f·... '
de a lfafa . Q uando , porém , e! SCS
tê m rel at ivo va lo r , nã o correspccderêc~
tegra lmen te às exigênc ias dos anir:u ;:;:
cria.

RESTOS DE COMIDA

A composição e o v alor alimen ta r d os
restos de comi d a variam, acent uadam e n te,
de lugar pa ra lugar , sen d o , d e um m odo
geral, tant o m a is valiosos p a ra a a li men-

Marque um
no NOVO

Leitõ es alimen ta dos com so b ras d e co­
mida " in na tura " a lcança m u m g a n ho em
peso d iário d a o rdem de 450 g ram a s po r
cabeça, o u um po u co m ai s . e com u men te
não necessitam d e s u p le m e n to pro té ico
ou de sa is minera is . Q u a ndo d e b o a q u e ­
lldade são tamb ém a limentaç ão sa tis fa tó ­
r ia para po rcas e m gestação c a lci tnrncn-

encontro
MUNDO

C o n tu do, certas precauções de\·~ ~
a dotadas quando se . alímenta suínos ,­
re s tos d e comi da ; assim se toma fki s.
propagaç ão de certas doenças. cccc é :
caso d a peste su ína , feb re arto!! , r.:.:<:
culosc, es tornatltes, etc , Muito ..."-"
ta m bém, é a morte de animais por ei'=-~
lirem co r pos estra nhos, como tan:;'_l..
d e c erveja e, principalmente, p!lltv .:.::
d e nte .

Pa ra evitar esses problemas na cri ••.
deve-se faze r uma catação prévia nOS .r::
(o s de comida, e par a evitar ao d
ess as con ta m ina ções, aconselha-se c.:.=...
so b r -as d e com id a por meia hora ou~
<I 96· 99 gra us cen tígrados.

De m aneira geral, a nlimenlaçi ..:o -e­
s u ín os e n tre nós está baseada pri ' r

men te no milho, que é o grão mais
p re gado na alime nt ação dos animsis
m ést icos . Em verdade , ° milho pro:
ir-a r n a ra ção de su ínos na proporç-..~ ~ ..
40 fi 90 por cen to . Além das quali
d e excelen te ali mento para suínos . I,)

lho a presenta ainda a facilidade d t

porte. armazenamen to, comerd l1.li..
e tc. A co ntece que, por qualquer •.
e le so fra alt a acen tua da no preço.
tem p o rco e milho. vende o milho
tregn o porco ao mercado. Qucr.l
so m e n te porco não vislumbra lucre
c omp ra d o milho , e ven de tambtm •
porcos p ara o abate. Com isso há
su per-ofe r ta de porcos e o preço !.' :,
n íve is incontrol áveis. Por isso vim !>.

h á tempo ale r tando' nossos amigos h ...

o s di versos problem as qu e interfeTC'
c r ia ç ão de su ínos e a possível m
d e re so lvê-lo s e de como se preparar
enfrentar cr ises cíclicas e vencê-las. j .
os lucros têm sid o compensadores. C'

ci palm en te d ep ois de um mau perf...

Por tudo isso, cá esta mos nÓS des...
tenaiosamente ap resen tando algum; ~

ti tutos d o milho à alimentação ~",,; ....
Cada q u al d everá fazer um le\'8nl"" -
d e sua s ituação em parti cular c
a so lução q ue lh e parecer mais C'..
ni e n te ,

CONSIDERAÇOE5 FINAIS

N u nca é d em ais repetir que nuca ex
p lo ra ção pcrcin a, o gasto com alice::. ~
re prese n ta 75 a 80 por cento do ccs: .:- ~:
p rod ução. O s rest antes 25 a 20 por C':- :
são d est in ados par a mão-d e-obra. - ,:-:::­
zuç âo d e cap ital, medicamentos. use
v aç âo d as instalações, e tc, Por outro ., •
a m anutenção do reb anho de repn.~ ..~....
r cs co nsome 30 por cento dos g 3.S !~ .~

ta is com alim en tos e os outros iO ssc
vados à co n ta do s porcos da ida - ~
d esmama até o aba te,

d h otéi s . todos s i tuados na . ci d ade d o Ri o d e Janeiro , o
fi Integrando uma rede e pel a s ua excelen te lo cali zação , a liada a s u a ca tegoria

otel No vo Mu ndo se d est ac a n as ins tal açõ es . S ituado na P ra ia d o FJameng o eq u í­
~ternacional no a te nd im e n to e Sul, o H otel Novo M u n do tanto p ode ser usad~ p el o
:hstante do Centro e da Z ona 10 tu ri s ta . Com duzentos e cinqüenta apartamentos
ro mem de negó cios , comOot~J~ente c1im a tizados, ,inclusive telefone . rád io e televisão ,
uxuosam en te decorados e t eda.O e m quafquer epoca do a no a preços realmente
a Hotel Nov o M undo hOSP

d
todos esse s iten ~ d e confo r to e cl a sse o h otel p ossui

eCOnômicos. Fazendo parte et urantc que sa tis fa rá os m a is ex igen tes <go trr rne ts " .
CS!acio namento p ró prio e res oclo telefone 22 5-7366, o u e n tã o no e n d ereço : Pra ia d o
A - fe it a s PFls reser vas po derao ser , e tro _ GB.

<Hncn p.o. 20 _ Rio de art

Na s u a próxima v ia ge m a o Rio de Janeiro,
marque urn encontro com seus amigos no Hotel No vo

Mundo, e s in ta o "s ta t u s " qu e hoté is
desta categoria conferem aos seus hóspedes .

"
REVISTA DOS CRIADORES _ Sotembro cf.



Neguvon. Há20anos o melhor. mais eficiente e mais seguro bemicidado país.

Neguvon SÓ existe um.

/

Conta outra.
conta outra.

desenvolveu um sofisticado método de produção, ga rantindo a
Neguvon um estado crista lino e absoluta menfe isento de altos teores
de com ponentes tóxicos. Só isso já seria suficiente para justifica r a
fama de Neguvon.

Mas ele tem outra gra nde qualida de. Além de eficiente bernicida ,
Neguvon é também um poderoso parasiti cida .

Uma proeza como essa, sómesm o a tecnologia Bayer poder ia
rea lizar. Foi assim que Neguvon se "{ornou um produto

NEGUVDN~ absolutamente índíspensévet a qualquer pecua rista .
E éporlssoque só

Neguvon tem essa O Brosilcontrolaca pacidade de transformar •
uma coisa tão sé ria OS parasitas
como matar bernes , verm es B
e outros bichos numa com a ayer.

- brincadeira .
~~~--.J

Sabe o que o berne
disse para o boi?

Vem sem Neguvon
sevocê é macho.

\

Quem já era pecua r-ista em 1959 deve se lembrar. e certamente
sem nenhuma sa udade) de como é que se matava bernes naquele
tem po. Os métodos va rra vajn, indo do toucinho quente e complicadas
receitas casei ras a té as inefici en tes pomada s . g eram tantos , e tão
inúteis , que arr isca mos dizer. sem muito medo de errar. qu e o le rmo
"amolar o boi" nasceu a i.

Foi exata mente nesse momento qu e a Bayer la nçou
Neguvon. E entrou para a his tória .

Neguvon alem de a cabar co m tudç o qu~ e ra
improvisação. mtroduzmdo a rev olucioná r-ia
ação sistêmica, ainda trazia uma por çã o de
ava nçadíssimas qualidad es .

Começa ndo pela composição.
Para chegar à fórmula de Neg uv on, a Ba yer

empregou t003 a sua sa bedoria de m aior
fabricante de defensivos agropecuár ios do
mundo. Depois para assegura r ao criador
o máximode eficiênc ia e segurança, a Bayer



FLAUTA THEO D O O R D E M EIRELLES - GHB - Vence­
dora do Torn eio Lei tei ro: 72 h 3x n a VIII Fes ta do Leite .

37_80 3 kg 3. d ias 3x.

FIGUEIRA MOYERDALE
DE MEIRELLES ­

GHB /RAJ-626 - Campeã
2 anos e Me lhor ú b ere

Nacional na X Exp o. H ol .,
B. H orizonte-78. Campeã

Vaca Jovem em Bat at ais-78
e Ribeirão Pre to-78. Melhor

ú bere em ambas ex posíc ões.

..

ALE M Ã JASPER DE MEIRELLES - Campeã Bezerra
Ba tata is-78 c Ribeirão Preto-78.

aNTONIO 10SINO MEIRELLES E FILHOS· Me
Leite Datatais · 78 e

Med.lh.
de Ouro
Melhor
Cri ador

DUAS FILHAS D E D O N

EIRELLE5 - Campeã Novilha Menor
AMIZADE DON DE M . de e su as irmãs formaram o Me ­
em Rib eirão Preto-~8 . ~;l1zaWood D on Ci ta tion Re d-AA-1.21 7.
lhor Progênie de Pai: Ri ges

AMO REIRA DON DE MEIRELLES - Campd ~ . ,

Maior e m Ribeirão P reto-78. Filha de R. W. Don Citat"
cujo sêm en está d isponível na Sembrn _ Barretos , ~ '



MYEROSE JASP ER G AY R ED - Campeã Novilha em Ba.
tatais·78 e Ribeirão Prcro-za. Importada dos Estados Unidos.

MMlalh a
de Ouro
Melhor

PR INC ESA - Reg. 5.78 1 ­
tordilha. Campeã Nacional
Mangalarga Marchador na
I Exposição Nacional
"Macapê", em
Belo Horizonte-78

VIII Festa do

Reservada Campeã Bezerra
MYERO SE LEON ALI CE RED -r . MI LLlE de nossa criação .
em Batat ais-Zê, A Campeã Bezerra OI •

naor Expositor
Preto -78

riador e Mel
~nM • Ribeirã

IRELLES _ filho de DON com RUBI
RIACHO DON dDECME _ em Franca-76 Bstatais-78 e Rib ei­
que foi _a Gpran 7e8 · cmPme·peão Bezerro ~m Bntatais-7a.

rao -eto-ze. a

MYEROSE LEON SUPERB OY RED - im po rtado dos Estado s
Unidos . Reservado Camp eão Bezerro em Bntatais-78. Sua mãe .

SUP REME, produziu : 6· 10 2x 30 5 d 23 .557 Ib 3,9 %.

ADOR de origem da Fazenda Angahí - Batatais (016) : 761-2161. Ribeirão Preto (0166) : 25-2639



GUIA
AGROPECUÁ RIO

3 ª E D i Ç Ã O

DIREITO AGRÁRIO, DIREITO TRABALHISTA
RURAL, DIREITO FISEAL.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHADOR
RURAL.

REGULAMENTO DA LEI DO TRABA­
LHADOR RURAL.

MODELOS DE DOCUMENTOS RE­
LAC IONADOS À LEGISLAÇÃO
TRABALH ISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDEN'JiES DO TRA­
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRONOMOS.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE­
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTI':NCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU­
RAL)

REGULAMENTO DO PRO RURAL.
MOTORISTAS E TR ATORISTAS
DISTI NÇÃO ENTRE "OLARIA " PRE-

CARl A DE OLARIA ADEQUADA­
MENTE IN STALADA EM Á REAS
RURAIS.

O TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS .

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS­
TI':NCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AG RICUL-
TURA.

TRI BUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRICOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FrSIC AS .
COEFIC IENTES APLICÁVEI S AO S

RENDIMENTOS.
CADASTRO GERAL DOS CONTRI­

BUINTES: NORMAS REGULADO­
RAS.

ESTIMULOS FISCA IS - FLORES­
TAMENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATORES, MÁQUINAS E IMPLE­
M ENTOS AGRICOLAS - ISEN­
ÇOES

ARRENDAMENTO E PA RCE RIA .
MODELO DE NOTIFICAÇÃO JU D I­

CIAL PA RA DI VERSO S FINS, DE
CARTAS, DE CA RTA-P RO POSTA
DE A RREN DAMENTO, DE CON­
TR ATO DE PA RCERI A , DE CON­
TRATO DE ARREN DAMEN TO,
CONTRATO DE FINANCI A MEN­
TO, CONTRATO M ISTO , CONTRA­
TO SOBRE PL ANTACÃO SUBS I­
DIÁRI A O U INTERCÁLAR .

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SIST EMA NA­
CIONAL DE CADASTRO RU RAL.

RECOLHIMENTO DA TA X A RODO­
V IÁRIA ÚNI CA .

AQUISiÇÃO DE IMÓVE IS RURAIS
POR ESTR ANGEI ROS.

DESAPROPRI AÇÃO DE IMÓVEIS
RURAI S.

IMPOSTO SO B RE A PROPR IEDADE
TE RRITORIAL RU RAL.

CONSOLIDADOS OS D ISPOSITIVOS
SO B R E AS CONTRIBUI ÇOES
CR IADAS PELA LEI n .' 2 .6 13/55 :
Decre to- Ie i n.' 1.146 de 3 1/ 12 /70.

M ESMO SI TUADO EM ZONA U RB A­
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM­
POSTO TER RITO RIAL RURAL.

CAM INHOES DE T RA NSPORTE
AGRICOLA ISENTO S DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMARELA.

LI CENC IAM ENTO DE VE ICULOS
SEM DESPACHANTE.

ASSISTI':NCIA JURrDICA GRA1UI- ' ....
TITU LOS DE CRIÕDITO RURAL.
DEDUT IVEL COMO DESPESA Ci':

RAC IONAL O VALOR DOS o;.
CO NTOS DE NOTAS PROMISS -'
RIAS RURAIS.

CR IÕD ITO RURAL.
SEGURO RURAL.
TlTULOS DA DrVIDA AGRÁRIA.
ELET RI FI CAÇÃO RURAL.
FUNDO AGRO INDUSTRIAL DE ,:

CONVERSÃO.
FUNDO GERAL PARA AGRICUL1U­

E INDÚSTRIA (FUNAGRI).
FUNDO PARA DESENVOLVIMEX-:

DA PECUÁRIA (FUNDEPE).
FUNDO DE ESTIMULO FINANCE" :

AO USO DE FERTILIZANTES •
SUPLEM ENTOS MINERAIS (F".
NEFERTIL)

COME RCIALI ZAÇÃO DE LEITE C .
PREÇOS MINIM OS.
M AR CA DE FOGO EM GADO ­

VINO .
PRÁTI CAS RURAIS
Ca p ítulo I - Fórmulas e téc i<

para se achar superftcies e '\ ~

lumes .
CapItu lo II - Agrimensura.
Cap ítulo 11 1 - Juros descont:

porcentagem.
Ce p f't u lo IV - CALENDÁRI :-­

EXPLORAÇÃO PECUÁRIA
Ca p Itu lo V - Cálculos úteis ao c­

du tor de leite .
Ca p ítu lo VI - A utilização do

na indú stria caseira.
Capítu lo VII - Adubação e a', .

ens in ame ntos sobre cultur s.

"•O temário acima é apenas um resumo da matéria publicada em 422 páginas.

Preço do exemplar: Cr$ 200,00.
Pedidos à: EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
Av P ., 1214 - Fundos - Tels. 62-6826 - 65-0116 - São Paulo - Brasil
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F AZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
J AG C AR IlJNA - sAo PAULO PROPRIEDADE DE CARLOS ALBERTO J . LOHMANN
Esc r em S Pauto . Ru a Santa Isabe l 160 cr. 52·01221 5 .? Fones: 221-8300/221-8811 - Telex 21156

DO LO TE DE NOVILHAS RECENTEMENTE
IMPORTADO DOS E. U. A. DESTACAMn~'

WENDORFS GAY IDEAL DOVE
Nasc . 1/ 08 / 76 - USA.
Pai : Ha r r isb u rg Gay Idea l
Mãe: Wendorfs Rojan Mary
6-03 2 x 305 22340 Ibs. 4,3 957 Ibs .

META: Aprimoramento do potencial genético, pelo
emprego de matrizes "Holstein- Friesian" ,d.e alta
linhagem, fornecedoras dos genes necessan.os a
maior produção e ao aperfeiçoamento do tipo do
gado Holandês Preto e Branco no Brasil. \T \
ASS IST ENCIA ntcNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA stc LiDA. BATEe
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S. MASHALLÁ - ÁRABE PURO-SANGUE

Aguarde nossa leiloa em abril.
É a sua [ham:e de [amprar

Tipo & Qualidade



PISCICULTURA

A criação de peixes em cativeiro é uma nova opção não
somente como fonte de rendimento, mas também como
alternativa na dieta alimentar da população. Taínhas
e robalos são peixes comercialmente importantes e
que podem, facilmente, reproduzir-se no cativeiro.
Hitoshi Nomura, especialista no assunto, ensina como
proceder para fazer a criação dessas duas espécies.

Criação de peixes em viveiro
As tainhas, da fam ília dos Mu gilídcos,

e os robalos, da família do s Cc n tro pom í ­

deos, são peixes comercialmente impor­
tantes, que se en contram nas ernb oc ad u­
ras dos rios ou em lagoas de água sa lo ­
bra, para procede rem à de sov a, em certas
épocas do ano .

No Rio Grande do Su l a produção pes­
queira de tainhas chegou a 2507,7 tone­
ladas em 1974; em San ta Catarina. 3 151,7
toneladas em 1974; no Rio d e Janei ro ,
311,1 toneladas em 1973 e em São Pau lo ,
apenas 4,6 tonelad as em 1975. A produ­
ção de robalo s foi menor: 18 .6 tonel ad as
no Rio de Janeiro em 1973: 2,6 tonelad as
em São Paulo em 1975 e 18,2 toneladas
em Santa Catarina em 1974.

Há muitas décadas essas esp écies, as sim
como outras da fam ília dos G errfdeo s , sã o
criadas nos viveiros nordestinos, princi­
palmente em Pernambuco .

l! fácil a construção de u m viveiro (Fi­
gura 1) : escava-se um a depressão no te r­
reno e um can al adutor, coloca-se uma
comporta dirig ida para amar, para per­
mitir a entrada da água trazida pelas
marés.

Há proprietários que adquirem sem en tes
para povoar os viv eiros , ou seja , co m pram
curimãs ou rainhas, de 10 a 15 em de
comprimento, em agosto e sete mbro . O
fundo dos viveiros é de lam a , onde os
peixes iJi6fagos procuram o alimen to
(algas) .

v imcn to d os peixes. O s meses críticos se
estendem de d ezembro a fev ereiro, devi­
d o à gra nde evaporação d a água dos vi­
veiros. As esp écies criadas são eu rlhali­
nas, m as se o ambiente torna-se hip erha­
lino (sa linidadc de 43 ,82 até 47,41 por
mil) , a quantidade d e sais dissolvidos tor­
na-se le tal para elas . A temperat ura da
água varia de 26 ,1 a 36,OoC; o oxi gênio
di sso lvido apresen ta 2,81 011/ 1 a té 8,00
mI/l, e o pH não é inferior a 7,7. Uma
grand e quantidade de água do ce flui para
o can al durante o in verno , proveniente
dos rio s ad jacen tes , causando u ma dimi­
nuição na salinid ad e, na temperatura , na
transparência e no oxigênio dissolvido ,
com conseqüente aumento nos valores
nu tr itivos.

OUo Schubart foi o primeiro pesquisa­
dor a es tudar a id ade, m atu rid ade e pa ra­
sitos da curimã, " Mugil lis a " , e da rainha,
" Mugil curema ", em 1936 . Segundo seus
dados, a primeira espécie atinge 39 a 49
em no terceiro ano d e vida. enquant o
que a segu nda chega a 37-41 em no me s­
mo período de tempo. A primeira desova
com quat ro anos de idade, e a segunda.
após o segu ndo ano . A fecundidade de
uma ta inha de 4 1 em chega a 300 000 óvu­
los . O s parasitos mais _comuns são crus tá­
ceos Copepoda, que vivem em sua s brân­
quias .

Numa exp eriência com red es fixas (q ua­
tr o) e com redes flutuantes (duas) veri-

ficou -se que o crescime nto de ambas as
espécies apresentou comprimento médio
mensal de 0,75 a 1,33 em.

Quando jovem a cor dos olhos da tal­
nh a é alara njada , enquanto que se tom a
levemente amarelada na curimã, mas o
ad ulto é fácil de ser distinguido.

Outros pesq uisadores tent aram determi­
na r a idade da tai nha pela leitura dos
anéis existentes nas escamas, mas verifi­
caram que ap enas alguns exemp lare s apre ­
sentavam tais anéis. Entretanto, Schubart
foi mais bem sucedido do qu e eles. veri­

.ficando que a eurimã atinge o pr imeiro
ano de vida com 16-20 cm de compri­
mento , o segundo com 26 em, o terceiro
com 32 em e o quarto com 49. ao passo
qu e a tainha, 29 em no segundo ano (não
apareceu nenhum exemplar com um anel),
37 em no terceiro ano e 41 em no quarto
ano. Utilizando o deslocamento das cur­
vas de freqüência de comprimentos. três
pesquisadores enco nt raram 15,5 cm e 41 g
para o pr imeiro ano de vid a da tainha,
28 em e 233 g para o segundo ano, 37-?
em e 549 g para o terceiro ano , os dOIS
primeiros anos aproxim ando-se dos dados
encontrados por Schubart com a leitura
das escamas.

Famo sas são as capturas de tainhas no
litoral pau lista , principalmente nos arre­
dores de Ubatuba. Em 1917, em apenas

-+

Da famflia dos Mugilídeo s são conhe­
cidas vária s espécies, sendo as principais
a curimã, "Mugi l lisa " (a ntigamente ch a­
mada de "Mugil brasiliensis" ..:... (Figura
2). e a tainha, "Mugil curema" . D a fa­
mília dos Centrapom ld eos são conhecidas
as espécies: camarim, " Centropomus u n­
decimalis"; camurupeba, "Centropomus
parallelus": rob ale te , "Centropomus ensi­
ferus", e robalo, "Centropomus affinis" ,
sendo as dua s primeiras as mais abundan­
tes. A denominação vu lgar de ssas esp é­
cies varia conforme a reg ião onde se en­
contram .

Da família do s Gerrfdeos são conheci­
das as espécies "Diap terus olisthostomus,
Diapteru s rho mbeus e Eugerres brasi­
Hanus".

Nos viveiros pernambucanos a aallní­
dadc tende a aumenta r durante o verão,
constituindo um ob st áculo ao d esenvol-

REVISTA OOS CRIADORES - Set e m b ro d e 1978

Curlmã ne Nordeste, tainha ne Sul.



Esquema d e um vive iro: v iveiro (a); can al de
comunicação com o mar ( b); m a r é (c) .

G errídeos, a produção variou de 400 •
800 k g/ha / an o , enquanto que para · . c­
gil li sa " e " Cen tropomus undecim is "
chegou e 1050 kg por ha/ ano e para " !
gil cu rema, Mugil lisa e Centrcpcmus •
decirnalis " e G errldeos, 1100 kgfh., '"
Com fertiJização a taxa de produção
com b inação " Mugil curema, Centro
undecimali s" e G errídeos variou de lo.

a 900 kg por hu / uno, enquanto q C'
mesm a comb inação com alimentação
fi oi al ating iu d e 800 a 1300 kS/ h l1 t
para " Mugil li sa " e "Centropomus un
cimalis" .

Como m ostram esses dados, é
produção d e peixes em viveiros, val
a pena in stu lá-lcs em outras part s .... ..
n osso vas to litoral e adotar técnicas se - ~
tic adas - como hipofisnção - para C\b ..
a levinos de espécies comercialmente .
portantes em grande qu antidade e

Até 1956 h avi a grande número de v i­
veiros em Pernambuco . A cri ação (en­
go rda) d e p eixes nos v ivei ro s n ã o exige
cuidados es peci a is . E sses v iv e iros medem
d e 5000 a 10000 metros quadra d os.

Em 1932 Rodolpho von Ihering es tima­
va a produção desse s viv eiros em 150 0
kg por hectare / ano . Na época d a su a
o bservação eles produziriam 750000 k g
anualm en te se fossem co ns tr u ídos 50 0 vi­
veiros, m as se r ia necessária a e lim inação
d as espéci es car n ívoras , como os robalo s .
Em 1935 Schubart e ncon trou produç ão
m édia de 657 kg/ha/e no.

Atualmente a policultur a est á sen do fei ­
ta nesses viveiros. Sem a li m en tação arti ­
ficial ou fertilizaçã o , a produçã o d a com­
b in açãode " M ugi! curerna " com "Centro­
pomus undecirnalis" e trê s espécies de

um lance. perto da Ilha Anchieta, foram
:;apturados 45000 exemplares! Entretan­
to, em 1943, a captura fo i estimada em
apenas 16000 exemplares (ano todo). Não
há estatís ticas mais recentes sob re quan­
tidades de tainhas no li toral paulista.

No Rio Grande d o Sul encontra- se em
abundância nas Lagoas dos Pa tos e M i­
rim , principalmente de abril a junho . A
espécie "Mugil li sa " a tinge 1 m d e com­
priment o e 6 quilos d e p eso. No porto
de Rio Grande, RS. foram desembarca­
das 344 toneladas em 1959, 1302 em 1960,
1077 em 1961 e 935 toneladas em 1962.

A época de reprodução dos robalos se
estende de maio a se tem b ro , quando pro­
Curam os lagos que se comunicam com
os rios. A ac lim ata ção da es pécie "Cen­
tropomus undecimalis " fo i tentada na re­
presa de Santo Amaro, SP, com result a­
dos negativos. Agenor Couto de M aga­
lhães, o consagrado au to r da " M o nografi a
Brasile ira de Peixes Fluviais" (1931) ,
manteve 17 robalos em aquário co m ca­
pacidade para 4000 litros de água, no pe­
ríodo de 15 de se tem b ro de 1930 a 15
de junho de 1931 , em São Paulo. No m es­
mo tanque ele co lo cou di verso s la m b ar is ,
que à noite eram apanhados pelos roba­
los. A espé cie aclimata-se bem em águ a
doce, e ser ia indicada para povoar lago as
e rios do interior, o nde a temperatura n ão
fosse muito baixa .

Em 1943 o naturalist a João d e Paiva
Carvalho re comendava a cr iação d e ro­
balas em ca tiv eiro . N o m ar ele se alime n­
ta.de pequenos peixes, como sardinhas e
manjubas, e algu ns crust éceios, re p resen­
tados principalmente por cam arões . N as
regiõe s pantanosas alimen ta-se também de
insetos e larvas aq uá ticas.

Um rob alo fêm ea de 80 em d e co mpri ­
rm nro total apresenta ovários d e 20 cm
de comprimen to po r 4 cm d e largura , pe­
sando 200 g. Sua fecundidade é al ta , ap re­
sentando milhões d e óvulos em su as gô ­
nadas.

Em San ta Cat arina a produçã o d e roba­
los atingiu 43, S toneladas em 1975; no
mesmo ano, em São Pau lo, chego u a 2 .6
tonelad as ; em 197 3 , no Rio de Janeiro ,
chegou a 18 ,6 tonelad as .

1.O Leilão do
Marchador da Raça

Cavalo
Mangalarga

24 D E NOVEMBRO - 19 H O R A S

Parque da Agua Branca São Paulo

L
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24 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUChO ANIMA

COMUNICIDO
TORTUGA CO MPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA comunica que, devido ao incêndio do

Conjunto Na cional que atingiu seu escritório centra l, transfe riu as dependências de su a
MATRIZ, provisoriamente, para a

AVENIDA CÁSPER liBERO, S02
3 : ,4:, S: e 6 : ANDARES - CENTRO

CEP 01033 - SÃO PAULO - SP
TEl . (011) 229.9211 (PABX)
TELEX : (11) 22270 TCZA BR

onde continua recebendo seus cl ientes e fornecedores .

As un idades ind ust r ia is e fili ai s e escrit6rios regionais co ntinuam atendendo nos seus
atuais enderec:os :

UNIDADES INDUSTRIAIS Fi liAIS E ESCRITÓRIOS COMERCIAIS

S. PAULO - SP

RUA PROGRESSO, 219 - CEP 04730

TEL. (0 11) 247.377 7 (PAB X )

SANTO AMARO - SP

MOSSORO - RN - CEP 5 9600

RUA FELIPE CAMARÃO S/N ."

TEL. ( 0 84 ) 32 1.47 70

s . PAULO - SP
T RAVE SSA PROGR ESSO, 93
SANTO AMARO - SP
TEL. ( 0 11 ) 247 .5 123

PO RTO ALEGRE _ RS
AV . FA RRAPOS, 2955 • 1.° ANO. • CEP 90000
T EL. ( 0 51 2 ) 42 .59 19 e 4 2 .16 57

BE LO HORIZONTE - M G
RUA UB ERAB A, 335 _ CEP 30000
TEL. ( 0 31 ) 335 .5 600
TELEX : ( 031 ) 15 19 Te ZA

GOIANIA - GO
RUA REP. DO LfBANO, 20 5 1 - CEP 7400 0

TEL. ( 062) 225 .0508

CURITIBA - PR
AV MANUEL RIBAS, t 157 - CONJ . 2
CEP soooo _ TEL. (0412) 23 .6909

RIO DE JANEIRO - RJ
AV TREZE DE MA IO, 47 - CoNJ. 1606
CEP 2003 1 .- TEL. (02 1) 222.9 197

SALVADOR - BA N o ANTAS
AV PORTUGAL 3 • 6.° ANO - EO. SE •
CEP 40000 • -fEL. ( 071) 242.5 136

11.0 218Setembro de 191822.0 ano
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O s bezerros "
não te ndo ' na pTlmelTa id~dt
te , são out ro alimento que o

se mpre pro
As pesq ui sas d pensos à ' nen' ,
bezer ro ne .emonstraram q ~

d ces slta em ' d'e ferro dl . rnê Ia 30 ro'la n os' o 1 .
ple na lacta ão ' elte de ,v.c.
lo stro ) é ç b (ao contrário do

pO reemf
ce rca de O 5 erro, COnt, mg por lit
Ç)ar lir ela 4 ' a 6 ' ro, Assin' ,
..I L ' , sem'n. d
uO cezerro, pronuncia-s e , ,
..I e um. "'ue tear ele hemoglobina s d... ' en o $
cc\\~\aO considerada uma fase c
ca ?õra contrair doenças , Viii",
ela õnemia , lendo lOOOS os t
mal ol\igenados, suas funções VII
li c.am ? reiudit adôs, Em d r
cia , seu desenvolvimenlo será
a resistência decresce, lorna
sensível às verminOses e outr I
lermldades, print\pô\menle aI ,

Abso rção intestinal deficie te
d evida à en terite catarral ou ,
diarréia crônica , pois o Ierrc
ad m inist r ado atra vés das n­
ções e suplementos mineras
e, abso rv ido ao nlvel do lntes­
nno delgado ,

Mol éstias infecciosas, cuj: '
agen:e~ etiológicos atacam !l

he~aclas , dest ruindo-as,
crtação d b' ,e OVinOS S ltU l!m-~

a Pirop\asmose e 'a An. p' ; '·
~os: como da maior lm ... .
tanc lã econômica. Nestas ti­

~a s , sempre OCOrre febre . \1
.cte r·· h ogue tcr a, . emog\obinur ia ( SI"
desta, urtne ) , provocadas

h
r.u~ção em alta escala

emac las .

a m am e ntação . A anemia pode
aparecer dur ante este perlock
uma vez q ue o leite, este 6tirr:~

a limento , é extremamente po­
bre em fe r ro,

6 .

5.

e sp eci a lm en te
. . 'Iovens ,ÁI\ \I\' (} ' S , - s du ra l\le a

b e zer r o s e le , lo e ,4 .

Constituem fato res dete rminan tes
do s u r g im e n t o da anemia todos
aquele s que p rovoquem a queda d o
teor de hemoglobi na nas hemácias
ou q ue levam à uma dest ruição d es:
~s <:é \u la.s em número maior que

p r oduztdo ou , ainda , que impe- P RE
ç~m o aumento do volu m e d e san- JUiZOS GRAVES
~ e o u aca r retam a sua p e rda so b
arma de hemorragias .

Nesta s condições, situ am-se '
1. A deficiência de ferro ~a 1'-ment _ a ,

b
açao . Quando os animais

re ce e m u du ' ma t a xa e ferro
b ulXO d aq ue la n eces sá r ia à re­

c,u p e r llç , O du. h e m ác ia s des­
I r l!\d ô. , urge ô ôl\ .m i ll ,

2 , ~enia f Q\\\ \I ue . \\1\9 \)e e m

razãQ (\e Q\lrôil\\.mo ~ \\~\\1a.0
'\nicles Qá,\r\ o. e 'I\\ \e . \ \\\al.

tio. r\l\\\\ \\ô\\\es i -
. . u d a s Ç) ri l\c.iÇ)a\o

3 Ilo n1o r r ag l1\S llg d ' acidentes ,
. ' o s c.asos e .

m 1\10 n . te rve n çõ es C'-
(c r i rn e nlOS e ,n

rúrgicas .

FATORES DETERMI NANTES
DA ANEMIA

In·
o ,

haja disponibilidade de um volume
maior d e sa ngue. Então , sem p re
q ue estas condi ções não forem sa­
ti sf e itas , su rgirá a anemia .

A anemi a, em todos os animais
tem por causa a deficiê nci a de he~
mog\o!=>ina no sangue , resultan te da
re~uçao do número de hemácia s
( ce \u \as ve rmelhas do sa n )d e, b . gu e ou

a.'\xo
l

teor de hemogl obina nes-
s~ s ce u as. Por sua vez a h Ibm 'd emog o-a, .consl erad a o pigmento .
r~t6no, pois é o ele me nto d r~~p l ~
ç~o ent re os pulmões , ond e l.g~~
01 0 se fixa no san ue e o ~xlge~
const it uintes dos v~ri C:s ~ as_ cel u\ as
co mo um de rg ao s, tem
ferro Co nclu ' seus integ ra nte s o. I~se ent -
a anemia pe la r~d u ~o , dq ue , ,ta n to
de hem áci as COmo çao ° numero
tas em hem~globin~ela po~reza des­
rê ncia de ferro . ,provem da ca-

O fer ro é ob je to
'.':'",0 , de um meta b ,.' no Organis~. o ISrno m u't .
vo, pOIS as he m ácia _ I o at l-
das continuamente :dsa.o . SUbst ituí _
um a vid a média d ' 6 m .tmdo-se_lhe
O fe r ro , resul t a n ~e daa 12 sem a n us .
rn~J das hljrnAçias é re- ':'~ rtc no r,
tém, 9YiJ f).dg a des t ~ ~I) Ii Z i\ cJQ , IN­
I~/es é d,ev'rla ' r_l!l ~a g , ges ! as~.

o ,I' r ra a oes toxi as ,o'

7~~Plq1P,qe(e~~ás r,ry,9Ié~ ti ais
?SôS, n§oD9qe §er n~a \}rºvei .

) I ~ •

A b u sca de re su ltado s econôm icos levou a clencia zootécnica a pes­
q uisa r todos o s fatore s que p od e m inf\ ui r n o re n di m e n t o da cria ç ã o . P a r­
tindo d a g rande inci d ê ncia d a anem ia ver ifi cada e m a n imais io v ens, mo­
de~namente te m -se indicado a ado ç ã o d e u ma terapi a especif ica, vi sando
s~a p revenção e cura de forma enérgica , a t ravés de injeções de 50 \u çõ e s
b ld r-oqenadas de ferro em complexo dext rano .

Dest a form a, faci\ita~se ao s a nimais na ten ra idade , condições d e
defesa contra as doenças, o que certamente se refletirá mui t a s vezes
mult ' \' d o f " 'tp ic a o, na s ases de crescim ento e produção re s ultando ao fin al
em um m aio r rendimento econômico do rebanho . ' ,



PARA U A IM I
monias e dia rré ias, quase sempre
fatais.

Na suinocultura, pel os p rej urzo s
que causa, a anem ia dos lei tõe s [o ­
vens vem sendo estudada há mai s
de 25 anos, sendo conside rada ho je
u.,a das causas de ma iores pe rdas
de leitões .

O leitão, pela sua alta capacidade
de crescimento e de ganho de peso,
nas suas quatro pri meira s semanas
de vida, pode aumentar 6 a 8 vezes
o seu peso ao nascer. Este aumento
ocorre some nte qua ndo há uma r e­
serva de ferro suficien te para Fo r­
mação da hemog lob ina do sangue.
Pelo leite ma terno, os leitõ es rece­
bem 1/7 da quant idade de fe r ro
que necessitam, da í resultando um
déficit, que provoca condições de
anemia com influências negat iva s no
crescimento e na re sis tênci a natu ra l
às doenças.

PREVENIR A
CARENCIA DO FERRO

Para os ani mais adultos, a fo rma
mais prát ica e eco nôm ica de evita r
a carê ncia do fe rro é a sua adml­
nistração at ravés de ra ções e sup le­
mentos minera is, corretamen te for­
mulados .

Em cond ições norma is de sa úde
do anima l, ele é absorvido pe lo in­
testino de lgado, adrni t indo-se que,
a partir da r, é armazenado no fíga ­
do e, também! no baço e rins. As·
sim, mesmo que sa tisfei tas as e xi­
gências de uma boa suplementação
mineral, no curso de verm inoses, in­
tensas ou em decorrência de doen­
ças infecciosas, ocorre ndo Jesão da
parede intest ina l, torna-se precá r ia
a abso rção do fer ro , administrado
via oral, sob revindo desta forma a
anemia e toda s suas desast rosa s
conseqüências .

No s anima is e m lactação a ane mia
é mai s f reqüente e mai s perigosa .
Te ndo no le ite pobre em fer ro sua
ú nic a fonte de alimento, torna-se
p reciso encontr ar pa ra os joven s
anim ais o ut ras via s seguras de ad­
ministração d este e lemento . As pes­
q u isas demo nstraram que o meio
mai s segu ro e p rá tico é a adm inis ­
tração, sob a fo rma de injeções, de
um composto de fer ro dextrano, hi­
d rogenado (Ferrodex), cuja qu íml­
ca favo rece o a rmazenamento no fí·
gado. Aí e le pe rmanece à dispos i­
ção do o rganismo, para a s íntese
da hemo globina, Portant o, na ma io­
r ia dos casos, apenas uma ap licação
de ferro dext rano é suficiente para
ma nte r uma reserva fís iológ ica por
longo período. O Fe r rodex, a par
desta s va ntagens, é ise nto de to xi­
cidade nos níveis. em que é reco­
mendado e não influi no sabor da
ca rne .

Associ ado o Ferrodex à Vitamina
B12, consegue-se um poderoso pro­
motor da fo rmação de glóbulos ver­
me lhos d o sangue e estimulante do
crescimento, const itu indo-se ainda
em um exce lente recu perador dos
an ima is co nva lesce ntes de doenças .

QUANDO APLICAR
FERROD EX

O Fer rodex deve ser apl icado em
todos os casos em que se requer
pronta resposta terapêut ica ou pre­
vent iva segura da anem ia . Sua apli ­
cação mais d ifund ida é nos lei tões
jovens, uma única dose de 2 ml no
3 .0 dia de vida o u então doses de
1 ml nos 3 : e 16 : d ias . Preven ido
da anemia, o leitão a partir da 4 '­
semana, já tem cond ições fisio lógi·
ca s de ap ro ve ita r o ferro con t ido
nas rações e, desta forma , normal­
mente formar suas próprias reser­
vas de hemoglob ina .

Em beze rros, como preven tivO da
. d b s na fase daanem ia os ezerro I'

amamentação, recomenda-se a ~Pd"
, . - de 2 ml ecação de uma InJeçao d

Ferrodex na 1/' ou 2.8 semana e
, dosa-

vida , repeti ndo-se a mesma .
gem duas ou três semanas .depo~s~
recompondo-se desta maneIra,

• . de ferro . Uma
reservas orgamcas , I é a

Prática bastante recomendave
d m bezerros

ap licação do Ferro ex e. ... mesmo
na época da desverm,naçao, id. . eVI en-
q ue não apresentem sinaiS .

f ma ecnm­
tes de anemia; desta or ' . to
bu i-se para pieno resta belecd,men e-

. . d d os causa os pdos amrna rs os an
los vermes sugadores do sangue.

I ão se deve
Em bovinos ad u tos na ta-

d F odex no tra
prescindir o err I ose espe-
mento da piro e anap aS~é-m~nição
cia lmente na fasedde P dicando-se
do gado impo rta o, In d os

I· - em to os
aind a sua ap lce çac to restabe­
casos que se requer pron 'a Nas

d de anem l '
lecimento do esta o rem alte-

, um aparece
novilhas e com 'Imento após

- It o de crescraçoes no ri m " e quan-- d "stress
certas situaç~es, e

d
doe nças i nf~c'

do da ocorren~ , a e Nestes casOS
ciosas e verm l n.o~~ . o emprego do
torna·se apro~naando o t ra tamento
Ferrodex ~oa?Juv uimioterápic os .
com antibiót iCOS e q comendada
Em geral, a dosagem ~ crescimen­
para anim ais adul~o~ eque deve ser
to é de 2 a 4 rru , ravidade e
a 'Justado conforme a 9

, d dada casO,intenslda e e c
, . I licações que o

Pelas mul tlP as ap . çâo sua
t a na cr ia r

Ferrode x encon r ho je uma
. ... tornou-se

administraçao observada,
, . que deve ser .

pra t ica . bter um ma ior
sempre que se Vise rtel ou seja, se
rendimen to do plan :de de ferro
ob jet ive c~nse.g ul r seu
para os animais.

Nelson Chachamo'lit1
Médico Veterinário
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üde de ferro para seus anim
. -

fIR"RODEI
ferro Dextrano Injetável em elevada concentração
associado a 100 mcg. de Vitamina B12 em cada ml.

na combate de todos as tipos de anemia:
* Dos Leitões jovens e dos Bezerros.
* Das provocadas pelas Verminoses.
* No tratamento das Piro e Anaplasmoses.



Na Alemanha Federal os cães pastores vêm sendo
utili zados, com êxito, no combate aos
entorpecentes, num trabalho que já dura oito anos.
Os cães são especialistas em descobrir traficantes
de heroina, cocaina, ópio e maxixe. Existem mais
de trezentos animais nesse trabalho, geralmente
nas fronteiras. Texto de Antonio Carvalho Mendes.

Cães pastores e as drogas
Não se trata de uma avançada tecn o­

logia, mas os cães com maior freqüên cia
conseguem os maiores êxitos no combat e
aos entorpecentes na Alemanha Federal.
Há algum tempo, policiais est avam pro­
curando. sem sucesso , d rogas dentro de
um carro suspeito num a estrad a. Pouco
depois. foi trazido um cão policial , que em
poucos minutos encontrou o que os poli .
ciais estavam procurando. Latindo e ras­
pando as patas no chão. o an im al indicou
que as drogas se encontravam no po rta­
-malas do carro . Efetiv amente, pou co de.
pois os agentes encontraram uma gaveta
clandestina, soldada, dentro do po rta-ma.
tas com alguns qu ilos de haxixe . I! o
que nos informa a " Inter Nat iones", agên­
cia de not ícias internacionais .

COMBATE AO CONTRAIlANDO

Há quase 8 anos os cães são ut ilizados
para o combate ao cont rabando de herof­
na, cocaína, ópio e haxixe. Agora , há
mais de 300 animais nas fronteiras, ae ro­
portos e alguns pontos estratégico s no in­
terior do país. Mais de mil cães policiais
estão servindo à alfândega, ajudando no
serviço de guardar as fronteiras.

Mas, antes que um cão co mece a «tra­
balhar" na alfândega ou na Polícia , ele
precisa fazer um longo treinamento.

Um destes centr os de treinament o da
alfândega é em Neuendettelsuu . no sul
da Alemanha Federal. Nesta escol a, loca­
Iizada numa pequena cid ade de cinco mil
habitantes, perto de Nueren ber g, os cã es
são pacientemente preparados, desd e 1958,
para esta finalidade.

Hans Gernandt , dir etor da escola há
oito anos, afirma : "Não é necessário que
os cães sejam policiais alemães". Assim,
também outros cães (de out ras raças) são
utilizados para serviços de localização de
pessoas ou drogas (cães de focinh o com­
prido). · 0 que importa é que sejam for­
tes e resistentes", afirma Gernandt. Ao
lodo são sete raças que têm permissão pa- .
ra servir à Polfcia da Alem an ha .

APRENDIZ ADO

o primeiro turn o de treino du ra seis
semanas: neste perí odo o cão , já acompa­
nhado de seu futu ro dono, aprende a des­
cobrir pistas nas cham ad as "fro nte iras
verdes". Mas não é somente o anima l que
aprende: também o dono tem que sabe r
como lidar com ele. "O cão é um animal
acostumado a viver em bandos na natu­
reza. Para ele, o dono e o cã o são um
todo, no qual o 'homem precisa mostr ar
lua superioridade. Por isso, podemos di-

No trein ame n to o cão pastor transpõe obstáculos.
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zer que na educação básica 80% depende
do homem."

Após concluído o curso básico, cão e
dono voltam depois de um ano para fa­
eer um treinamento de quatro semanas.
=> objetivo da escola é preparar o pastor,
uravés de treinamento constante, para as
dtuações que encontrará nas fronteiras.

Somente depois destes cursos é que se
lecide se os cães são próprios para a pro.
ma de drogas. Os animais escolhidos
Iara a procura de drogas precisam, então,
untos com seus donos, fazerem mais al­
uns treinos especializados.

Cães especializados na procura de dro­
as precisam ter um estímulo muito gran­
le - explica Gemandt - além de bom
.tíato eles necessitam ter muita resistên-

cia e persistência para procurar sua <l ca­
ça". Assim, no curso especializado, o pii­
meiro passo é esconder haxixe num brin­
quedo. O cão recebe diversas vezes uma
bola de tecido, dentro da qual há haxixe,
para que se acostume com o cheiro da
droga. "Naturalmente os nossos cães não
se tomam dependentes da droga". - as­
segura um dos instrutores - <l eles sentem
apenas o cheiro."

QUATRO SEMANAS DE TREINO

Os cães são ensinados a reconhecer até
quatro drogas. Cada vez o treino dura
quatro semanas, até que o animal esteja
em condições de descobrir haxixe. cocaí­
na, ópio e heroína.

".'!';;',":,;':1;(91.
"Os cães treinados pela'n~i'.r~ ';

já descobriram esconderijos. chf- '"~'
que estavam soldados, debaixo ~_'~
de gasolina", explica Gemandt,:~"~
to orgulho. '"';,,,' 'i

Para leigos esta não parece ç:,>,~
grande proeza. Mas Gemandt ,~.
"Especialistas descobriram que',os-'C!es
têm um olfato 100 milhões de veZeS'.
lhor do que o ser humano. B, aléID.--~
quase não existem materiais no innDdI:»
que vedem tão bem um cheiro que-ó---:-*,
não o perceba."

Gernandt afirma ainda que sua escab
também tem prestígio no Exterior.~
por exemplo, a Polícia da França c:ost1I!O
mandar com freqüência cães e dOIlQ! pm:a
esta escola. •

SERViÇOS

Até 500 doses, por unidade •.•• cr$ 7.00
De SOla 1.000 doses, por una.

dade . . . . . . . • . . . . . . • • • • • •• Cf$ 4,00
De 1 .001 doses, em diante, por

unidade ....•.•..•.•••••••.Cr$ 3.00

PARECERES PARA A IMPORTAçAO DE s!MSf
E REPRODUTORES:

I
Os pareceres estão sujeitos às seguinte! tàu$~

Pareceres sobre sêmen

LAUDOS T~CNICOS •• Cr$ 140.00

Os Laudos Técnicos, cobrados nonna~
na base acima, poderão ser elevados ata 0$
500,00 (quinhentos cruzeiros) do~ a:xn
os estudos e trabalhos exigidos. tantb&n "
critério da Gerência Técnica.

ATESTADOS .....••. Cr$ 140.00

PARECERES ...•.•.. Cr$ 140.00

A participação em Projetos~
será cobrada na base de 1/1000 (um per
m iI) do seu va lar, podendo variar essa tm
até 1 % (um por cento), de acordo can li

complexidade do trabalho. A flxaç!o da, tm
fica a critério da Gerência T4cnIca,. suJ=;i:a
à ratificação pela Diretoria.

Os Serviços prestados pela ).BC aos seus
Associados, relativos a ATESTADOS* PARE­
CERES, LAUDOS T~CNICOS e PARnCI~
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, do.;~
dos de acordo com a seguinte Tabela: -

01 a 10 .................. Cr$ 28.00
11 a 20 .................. Cr$ 22.00
21 a 50 .................. Cr$ 16.00
De 51 em diante, por animal .. Cr$ 14.00

i
i
i
~.

,~i,
,'I

~
fi

PARECERES SOBRE REPRODUTQREs: ~.

Taxa' 1% (um por cento) ...... 'Q 'I$t. ~
ALBERTO ALVES SANTIAGO ,

Gerente T«knl~. \I!',
I'i,
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3,00

3,00

168,00
140,00
120,00
100,00
65,00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$ 840,00

a combinar

Cr$

.................. Cr$ 63,00

.................. c-s 56,00

.................. Cr$ 49,00

.................. Cr$ 42,00

.... . ........ .... . Cr$ 35,00

............ . ..... Cr$ 28,00

.................. Cr$ 21,00
diante, por animal .. Cr$ 14,00

SERViÇO DE ASSISTf!NCIA
VET-ERINÁRIA E AGRONOMICA

CANINOS E FELINOS
1 .•••.••••••••....•......
2 .......•..••............
3 .......•...•............
4 .........•..••..•.......
5 .
AVES a Cr$ 4,20 a cabeça

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Exames de fezes ( Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS) . BOVINOS, EQOINOS, SUrNOS,
CAPRINOS e OVINOS:
N.O de animais
01 a 10
11 a 20
21 a 30
31 a 40
41 a 50
51 a 60
'61 a 70
De 71 em

Taxa por visita do Veterinário
ou AgrÔnomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La·
boratór'lo, por dia .•....•..

Intervenções Cirúrgicas .•..•••
. Condução própr:ia ( km percor-

rido) •.•.•..•••...••.•..

Taxa
Cr$ 380,00
Cr$ 500,00

Taxa dn!ca
Cr$ 320,00
Cr$ 530,00
Cr$ 740,00
Cr$ 840,00
Cr$ 910,00
Cr$ 18,00

Cr$ 250,00

H.O ele Animais
O~ a 20 •............ , ....
21 ~ 30 ••...•......•.....

B - TAXAS ,DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

N" de Animais
01 a 10 .......••...•,••.•.
11 a 20 .........•........
2-1 a 30 ..•..•.•..........
31 a 40, .....•............
41 a 50 ••........••••.....
De 51 em diante, por animal ..
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Cria-
dores, facultiftlva (por animal) Cr$ 27,00

NOTAS: As despesas de viagem e
-esfáâi ~do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador _e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido . • . • • . • . • . . • . • . .. Cr$ 3,00

C _ TAXAS DE SERVIÇO DE CONTROLE
PONDERAL

-RSSDEialãD Brasileira de [riadDres--·.-Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
A partir de 1.· de maio de 1978 31 a 40 , Cr$ 590,00 TESTE DE SORO E AGLUTINAçAO '~

TAXAS E EMOLUMENTOS 41 a 50 Cr$ 670,00 PARA BRUCELOSE
51 a 100, por animal .•..•... Cr$ 12,00

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE- 101 a 200, por animal Cr$ 10,00
NEALóGlCO De 201 em diante, por animal, .. Cr$ 8,50

- REGISTRO PROVISóRIO • Àuoclados Certificado emitido Cr$ 42,00
P.O. - Puros de Origem Cr$ 85,00 Taxa de publicação de resultado
P.C.O.C. e Mestiços •••... Cr$ 55,00 parcial na Revista dos Criado-

2 - REGISTRO DEFINITIVO res, facultativa (por animal) Cr$ 27,00
P.O. • .••••••••••••.. Cr$ 140,00 NOTAS: As despesas de viagem e
P.C.O.C. . ••.•.•••.••• Cr$ 120,00 estada do Controlador deverão
P.C.O.D. e Mestiços •••.• Cr$ 100,00 ser pagas pelo Criador e, me-

3 - REVALlDAÇlO diante rateio, se for o caso.
P.O. e P.C.O.C..••••.•.. Cr$ 100,00 Condução própria, por km per-
P.C.OD. e Mestiços •.•.• Cr$ 85,00 corrido ..•.............. Cr$

4 - TRANSFEdNCIAS-
Por Certificado .••••... Cr$ 70,00
2.- Via de Certificado -
Igual ao valor do Registro
OriginaI.

5 - DIÁRIA DE INSPEçAO
Por km percorrido, com
condução própria ..•.•• Cr$ 3,00

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM -
Por conta do .erledor e me-
diante rateio, se for o caso.



o presidente do Jockey Club Brasileiro, criador
Francisco Eduardo de Paula Machado, reuniu os
cronistas de turfe no Rio de Janeiro para falar
das suas próximas realizações, entre elas, o
novo cent ro de treinamento, reforma do
Hipódromo da Gávea e construção de um edifício.
Texto do colaborador Antonio Carvalho Mendes,

TURFE & CRIAÇÃO

No Rio, as metas prioritárias
o dr. Francisco Edu ard o de Paula Ma­

chado - president e do [o ckey Club Bra­
sileiro - vem lu tando há lon gos anos
com os difíceis e complexos problem as
que dizem respeito à cri ação do cavalo
puro-sangue de corrida. Com tudo isso ,
as obras da sede socia l serão co nclu ídas
no fim do ano . Mais três es tão na pauta
do maior criador de cava los d e co rr ida
do Pais: novo centro de treinamento.
reforma do Hipódromo da G ávea e cons­
trução do Edifício Linn eo de Paul a Ma­
chado.

TERRENO NA T1 JUCA

No dia 18 de julho último, o presid ente
do lockey Club Brasileiro almoçou co m
os cronistas de turfe do Rio d e Janeiro .
ocasião em que , além de falar so b re os
cavalos que viria m correr no pr imeiro d o­
mingo de agosto (di a 6), lembrou que as ­
sinaria nos próxim os di as a o pção para
a aquisição de um terreno , na Barr a da
Tljuca, onde será cons tru ído o Centr o d e
Treinamento ,

No momen to , uma comissão está truba­
lbando assidua mente co m a fin alidad e
precípua de reform ar os esta tu tos d o
Jockey Club Brasileiro. O tr ab alh o de­
verá estar concluído proxim amente, pa­
ra que possa ser submetido em assem blé ia
aos associados , o qu e se dará en tre ou tu­
bro c novembro do co rr ente ano.

Nos dias que precederam o Grande
Prêmio Brasil de 1978, o presidente Fran­
cisco Eduardo tomou um a sér ie de pro­
vidências visando beneficiar a cr iação
dos puros-sangues. Primei ramente, liberou
uma verba especia l par a a Cooperativa
dos Criadores e Profissionais do Turf e, a
fim de que a entidade co m p rasse m aior
quantidade de aveia. Quanto à falto de al­
fafa, por motivo das secas no su l d o País ,
ela pode ser complementad a por gramí­
neas que , embora não possu am o m esmo
valor nutritivo , sa tisfazem.

SOL Y LUZ VENCE
O GP MAJOR SUCKOV

Demonstrando m ais uma vez que a cr-ia­
ção argentina deve sempre se r respei tada,
"Sol Y Luz", por Sol azo e To Ni ght , d e
4 anos, nascid a no H ar as La Quebrada
(Argentina) e de propriedad e do Haras

Rosa d o Sul (Brasil) , conquistou com vá .
rios cor pos de d ifer en ça o GP Major
Suc ko v , no d ia 5 de agosto (sáb ado), no
Hipódromo d a G âvea, com a dot ação de
CrS 200 .000 ,00. O tempo par. os 1.000
m etros do per curso, em gra ma leve, foi
56 " 2/ 5 (cinqüenta e seis segundos e doi s
quintos) , A égua , treinada por [ uan
Et chechoury e conduzida po r Edison
Am orim , de sd e a partida demo nstrou gran­
de tranqüilidade , di stanciando-se cada vez
m ai s d os seus adver sários, para finalment e
vencer em tempo recorde.

O feito d a égua tem um grande valor,
se se levar em con ta que a sua apresen­
tação era problemáti ca , devid o aos cortes
nos posteriores , quando levo u 40 pontos,
por motivo do aci de n te sofrido durante
o seu de sembarque .

N aquele mesm o sá bado , foi também
bati do o recorde de apostas : Cr$ " , . ,
13.871.562 ,00 , O total geral da semana
d o GP Brasil foi : CrS 52 .078.527 ,00.

T RIARCO, DO RG DO SUL,
VENCE GRANDE PR2MIO

" Triarco", por Rastacuér e Queen Fah­
ray a, d o Rio Grande do Sul , de criação
do H ar as Azul e Branco, de propriedade
do Stud Fazenda Pedras Negras, tre ina­
do por Alcides Mir anda e conduzido por
Gonçalino Feijó de Almeida (Goncinha) ,

o presidente Francisco Edua rdo .

. P 'dente davenceu o Grande Prêmio resr
• . di • ' de 1 600 metros,República, na ístanc ra . - de Cr$

na raia de grama, com a dot açae a
350.000,00, com o tempo de 94. 3/5 , no
tarde do dia 6 de agosto (domtngo) , TI

Hipódromo da Gávea.

NA PROVA MAXIMA, O
GP FOI DO BRASI L

"Sunset" , por Waldmeister e Lá, de
. d d d Fazend as Mon­criação e propne a e as

d . do Grupo Peixo to de Castro, ve~­
estr, G de Pre­

ceu de forma categórica, o ran di 6
mio Brasil de 1978. na tarde do la
de agosto, no Hipódromo da Gávea, ~a
distância de 2.400 (2'25"), com a dota çac
de Cr$ 1.000.000,00, O castanho. na~:
nal foi conduzido também por Gon~a1
Feijô de Almeida (Goncinha) e tretnado
por Alcid es Miranda. que . re~en~:e;:~
está trabalhando com os ammals
xoto de Castro.

'ás . ~ con-Depois, as palm as entusr t ícas H' ó-

sagradoras do público que l~toU ~o t~~fe
dromo para ver a prova máx1mp. ' lo de

.' E legria dos eIXObrasileiro . ra a a dl - nO S
Castro , um a Femffl a com tra rçao d 8

meios turf fsticos do País, acost?-ma ~ .
viver dias de vitória , num ambi ente es
tivo ond e sempre esteve presente a ara.
Zélia Peixoto de Castr o-.

~ possível que o castanho de 4 anos ,
de São Paulo, seja levado para os Esta­
dos Unidos, para disputar , em n~ve~­
b o Washington D.C. Internahona ,
p~~ém ainda vai depender de como se
compo~tará daqui para Crent : o vencedor
do 46.0 Gra nde Prêmio Brasil.

A és Sunset , cruzaram o, disco ,de che­
d p Eerp Big Lark, Daiãc , 'p íhetano,

f o °
0

KoP~ ' Tout reu. Mogarobo , .Doné­
. p 'EI Enologo graseante, Laringolc,

uca, ' d K' Bl sed Gar-B' poker Vagabon IOg, es .
d~~. Zabr~, Dwell, Lendário, Demí Tour,
Chasqueado.

O pai de Sunset - WaIdmeist er ­
foi o campeão das estatística s nos anos
de 1972, 1974, 1975... 1977: sendo que.em
1976 foi více-campeao. FOI também. pai de
ganhadores de 197 corr idas no HIPód:t
mo Brasileiro. até 31 de ,dezemb ro e
1977, inclu sive o GP Cruzeiro do Sul ­
Derby Carioca . •
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CONTROLE PONDERAL

A raça de maior representação no Serviço de
Controle Ponderai da Associação Brasileira de
Criadores, segundo informa Wa lter C. Battiston, foi
a Santa Gertrudis. As pesagens referem-se ao mês de
junho e dela part iciparam animais de três raças.
puras e um grupo de cruzados marchig iano e nelore.
Todos os bovinos foram pesados até os 2 anos.

D liderança da Santa Gerlrudis
Entre os 50 bo vin os que tiveram suas

pesagens no mês de ju nho . todos em re­
gime de pasto 15, isto é, m ais d e um terço
deles, era m machos.

Foram controla dos a n imais d e 3 r aças
puras e um gru po de cruzados m arc h i­
giana e nelore,

A raça com maior represen tação (82 % )

foi a Santa Gertrudis , com 4 t exem pla­
res; em ord em d ecr escente aparecem a
raça Schwyz, com 4 ou 8% e a Canchím
com 2 ou 4% . O cruzam ento Nelor e x
Marchigiana apresen tou-se com 3 repre­
sentantes, equiva len te a 6% d o to ta l.

Tod os os bovi nos foram pesados a té os
2 anos de idade. sendo o de m aio r p eso
nessa "marca" os garro tes Sessenta c Sele
Trinta e Três. corn 5 9 & k-ts ~ Dance dil
Li q uHorm , çom 699 kp: . .

:>t:~ecn ta e Seis T r in ta e T rês, nasceu
em mu lo de 1976, co m 36 kg c é fil ho de
Soberano e F5- 1-44j22. Aos 365 d ias pe­
sou 426 kg, aos 550 dias 461 c aos 2 anos
596 kg. Etc é crioulo d a Swift K . Ranc h
do Brasil SIA.

Dante da Liquifarm, d a Liquifarm d o
Brasil Agro-Pecuária , nasceu em m aio d e
1976 com 52 kg, é filha d e Bovarino e
Mesaglia e pesou post eri ormente 307,
546, 590 e 699 kg.

Entre as fêmeas, de stacara m-se Dora
da Liquifarm M.D . 13, com 574 kg e Eli­
zabethe 826 com 52 4 kg.

A primeira é fil ha de Bot acchio e Mar­
bilha, nasceu em m aio de 1976 com 39

kg, e pesou 372 , 4 15 e 574 , re spectiva­
mente aos 365, 550 c 73 0 dias.

EJiza be the 826, Schw yz da A gro-Pecuá­
ri a S uiço Brasi le ir a Ltda., nasceu em a bri l
de 197 6, co m 35 k g é filha d e D egen e
Duvid osa de Santan a , e pesou 335 kg aos
365 di as, 446 kg aos 550 dias c 524 kl;
aos 730 d ias.

RAÇA SANTA G ER T R UDIS

A raça Santa G ert rud is fo i represe n ta da
por 12 m achos e 29 fêm eas ; desses 4 1
ani mais so mente 2 ou 4 ,8 % não perten­
ce m à Swift King R anch d o Bra sil S j A .

T odos foram p esados a té os 2 a nos, e
a médi a de pe so , nessa id ad e , fo i d e 48 1,0
kg pnrn o s rrmc b o s c t1UB ;1 V-K p n r n li!>

fçmCB5.

O s gurrotc s m ui s pesados fo r um o c h u­
d o Se ssenta e Sei s barra Trint a c T rês e
a fêmea Q uaren ta e Seis, b ar ra Sete nta
e Um . ambos da Swift K ing Ranc h d o
Brasil SIA .

A novilha , que é fi lha d e Ringo e FS­
1-13 j 4 , pe so u 32 kg ao nascer em junho
de 1976, e posteriormente 237, 320 , 43 3
c 495 kg.

Além da ci ta da Fa zenda d e R anch ar!a ,
m ais 2 criadores apresen taram a ni mais
d essa raça; [ames Stob o M e . G owa n, Cia .
Administr adora T écnica e A gr íco la Atagri.

RAÇA SCH WYZ

Foram 4 os representantes "Suíços ", to­
dos pertencen tes à A gro-Pecu ár ia S ui ço

Bras ile ira Lt da. de Campinas c do se -:
feminin o.

A m édia d essas 4 novilhas foi de 2..\ i
kg aos 205 di as, 298 aos 365 dias• • ­
aos 55 0 dias e 485,3 aos 2 anos.

Destacou-se com maior peso e já men­
cionada Elizabethe 826, com 524 kg ecs
730 d ias.

RAÇ A CANCHIM

O s m achos que representaram a rec
Canchi m pe r tenc em à Cie . Agrícola e h
d us tr ia l Cícero Prado e tiveram como~
d ia de peso 2 16 kg, 281,5 kg, 363~ kg ,
3 18,0 kg, aos 205, 365, 550 e 730 dias.

M lld ulT1 e Jl1 boti -1445, que nasceu ~
j u n h o de !'H & com 45 kg, foi o I:.~

p esa d o d o e 2 enrreles. Ele é filho c

Fcli x c Bllbcl lr butl c pç~uu poSlcrk r.
m ente 2 J6 , 308, 355 e 32 7 lq l.

CRUZA MEN TO NELORE E
MARCHIGlANA

A Liq u ifa rm do Brasil Agro-Pecuíra
colocou 1 garrote e 2 novilhas. produtos
d o cruzamento qu e está fazendo, e
suc esso, entre nelore e marchigiana-

O ga rro te fo i o citado Dante da U':l\It
Farm que pesou 307, 546, 590 e 699 k~ .

A m édi a de ne so °das 2 novilhos foi ~
2 12, 35 0 , 398,5 e 529,5 kg.

D ora d a Liquifarm MD-f3, já mcn.::":
nada , foi a m ais pesada. •

A550[IA~ÃO BRASILEIRA
DE [ RIADORES DO

GADO LAUIDIA
Av. Fra nci sco M ata razzo, 455, Te1. 263·173 8

SÃO PAULO - CEP 0 5001

BOM SENSO EM PECUÁRIA

•• REV ISTA DOS CRIADORSS - Setembro d. l f' S



Pare de correr atrás dos melhores exemplares de
Mangalarga. Eles vão estar reunidos no V Leilão
Oficial patrocinado pela ABCCR Mangalarga,
dias 3, 4 e 5 de novembro no Parque da Agua Branca.
A maior oportunidade para iniciar ou aumentar o seu
plantei, sem ter que vencer uma corrida de obstáculos.
Você vai contar com todas as facil idades de am plo
financiamento bancário . r= n 50 é .6 Isao ;
Nesses mesmos d!~§ vai SOr roa li zad o o in é d ito " L u illto

deCobcr\l.I ras" de reprodutores expoentes da raça.

V LeilãoOficia
do Cavalo

Mangalarga.

o seu lucro
vem a galope.

Mais uma vantagem para iniciar ou ampliar a sua criação
Participe do V Leilão Oficial do Cavalo Mangalarga.
Você sempre sai ganhando.

A ssociação Brasilei ra de Criadores de Cavaro
da Raça Mangalarga 6
Av. Francisco Matarezzo , 455 - Tel.: 62..62

t.,,;;....I.Jll.li. r- L u n (.'O Luil6esRurais Lrda. n A 1194
R. ItBP' I'l!, ij74 · 0 0 . ..d.-Tol' .:269-6530 . 2~

ARQUIVO GERAL DE DOCUMENTOS
TR~S DIVI SOE S COM OS TfTULOS: Documentos Pessoais: Certidão de Casamen­
to , Registros de Nascimento , Título de Eleitor. Certidão de Reservista, ele n." 2, Carteiras

Sociais, Permanentes . Documentos Diversos : Escrituras, Contratos, Ações, Certificados,

T ítul os. Notas Promissórias, Apólice s. Re cibo s e m Ger al: Agua, Luz, Fone, Gás.

Carnets, Notas de Com pras, Impostos, Outros.

Preço: Cr$ 500,00 ( incl ui nd o porte ) . Ped idos e remessa de cheque em nome da:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pomp éia , . 2 14 _ Fundos _ 05022 _ São Paulo - SP



PEliA55U5
um REPRODUTOR qUE FAZ REBAOHO PARR

PRODUZIR LEITE E [OOqUI5TAR TITULOS '

7 VEZES _
GRANDE CAMPEAO

MEDALHAS
DE OURO

É IMPORTANTE EVIDENCIAR QUE. NAS EXPOSIÇOES
ONDE FORAM CONQUISTADAS ESTAS MEDALHAS.
SEMPRE PREDOMINOU O MAIOR NÚMERO DE FILHOS.
CONJUNTOS E PROGÊNIES DE P Eli A 5 5 U5,
EXPOSTOS E PREMIADOS.

Sêmen li
disposição
na CIANB
ITWERAVA-SP
Tel. 2666

S, J . T. SURODANA . CITATION PEGASSUS REO _ EX. 92 . Filho d e Rosafé Citat ion R. Confirmando
su a s inegávei s qualidade., .po r 7 vezes consecuti va s , Pegassus sagro u-se GRANDE CAMPEÃO, fato inédito
neste Pai s, se ndo su b metid o ao crit ério d e 4 j uí zes internacionais e 3 nacion ais . Sua mãe, Surodanl
Pe:ggy -rere. Em ecntrcle ofici al da AB C produziu : 9·6 365 3 )( 10.591 391 3,68 % 2 LM •• tt.

GRANJA SANTA INÊS
PROP.: JOÃO PASSARELLI

ITAQUAQU ECETUBA - SP - TEl. EM SÃO PAULO: 221 .515



A Santa Inês reEanquist a as duas medalhas de Dura na
EHpasi~aa da Água BranEa·78, e mais:

Grande Campeão _ PC • Campeão Sê nior • Res , G rande Campeão • Melhor Ml.'cho • Camp eão Beze rro - PC • Cam peão J~nior - ~
• Res. Campeã o Júnior _ PC • 1 .° Lugar Prog ê n ie Pai Jr.• 2.° Lugar Progênie Pai J r . • Cempe ê Vaca Jovem - pC) • Campe~
Vaca 3 Anos _ PC • Cam peã Bezerra Ma io r _ PC • Campeã Beze rra Menor _ PC • Campeã Bezerra Maio r - PC • Res. Cam pea
Vaca Adulta Seca • Res . Campe ã Beze r ra Maio r _ PC • Res. Cam peã Bezerra Menor _ PC • Res . Campeã Novilha Menor • Res.
Campeã Novilha Maior • 1.° Lugar Prog ê n ie d e Mã e •

ABAI XO ALGUM AS FILHAS DE PEGASSUS EXPOSTAS E PREMIADAS QUE
FORMARAM A BASE DO PLANTEL PA RA A CONQUISTA DAS MEDALHAS

J.P. DULCE PEGASSUS DE STA. INEs

J.P. REPRISE PEGASSUS DE 5T A . INts

J .P. DULCIN~IA PEGA5SUS OE STA. INEs

J .P. DITADOR PEGASSUS DE STA. INEs

J.P. CORVETA PEGASSUS DE STA. INES

J .P. DADA

J .P. DINASTI A PEGASS US DE STA. INEs

GRANJA SANTA INÊS
J .P. CANÇAO PEGASSUS DE 5TA .

PROP: JoAO PASSARELU
ITAQUAQUECETUBA • S. PAULO

Telefone : 221-518 1
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CONTROLE LEITEIRO

o Serviço de Controle Leiteiro da Associação
Brasileira de Criadores, durante o mês de abril,
contro lou 876 vacas, sendo a grande maioria em
regime de duas lactações (780). Neste relatório
estão também apresentados os resultados do mês
de maio. Primeiro, como raça mais controlada, vem
a holandesa. Texto de Walter C. Batt iston.

876 vacas controladas
Durante o mês de abril, 876 vaca s , sc n­

do 96 em regime de 3 lactaçõ es e 780
em 2 lactações, no decorr er de maio . ou­
Iras 818, sendo 338 em 3 ordenhas c 480
em 2 ordenhas. Em lactação de até 305
dias (I Divisão) aparecem 571 fêmeas
em abril e 410 em maio, enquanto que
na Divisão de até 365 dias, co lo ca ram-se
305 em abril e 408 em ma io . O s an im ais
a se inscreverem em Livro de Méri to em
abril foram 8 fêmeas na I Divi são e 131
na II Divisão, e no mês segu in te 129 em
lactação de até 305 dia s e 152 na 11 D i­
visão. Em abr il, 13 Raças ou var iedades
de Bovinos e 1 de Bub al ino , foram tes­
tadas, sendo a mais numerosa a Raça Ho­
landesa com 576 exemplares, correspon­
dente a 63,7%. Seguem-se em orde m de­
crescente. a Raça Iersey com 47 va ca s, a
Schwyz com 43, a Gir com 32, a Pitan ­
gueiras com 29, a Simental com 20, a
Guzerá com 8, a Di nam arquesa , junta­
mente com o tipo Girolando, com 4 cada
urna, a Guern sey e a Re d Poli, com 2
cada e finalmente a Nelore com I só
exemplar, as Búfalas fo ra m 6. No mês
seguinte, somente 9 raça s, ou va r ieda des
foram testadas, a saber : Holandesa, com
331 exemplares , Schwyz com 27 , Pitan­
gueiras com 2 1, G ir com 20 , Ie rsey com
6 e Red Poli, Flam enga e G ucrnse y, com
I só exemplar cada um a. Não foram co n-

tro lad as D inamarque sa , Guzcrá, Ne lore,
Simental , G irolando, c nem as Búfalas.

R EPRODUTORAS EMIlRIT AS

De st acaram-se em abril corno Repro­
du toras Em éri tas (RE) , as segu in tes fê­
m eas: Jan gad a H ild a Di amo nd, de Fer ­
nando Alencar Pin to SIA . (r ep etição de
título), Ann Mary Florinda D. Rockman ,
d a Fazenda Sa nta Maria da Posse Ltda. ,
33 Corbeille Skokinson Maple , de Bene­
d ito J. Soares d e Me lo Pa rti , Carol Ann
Map le do Rancho Ise , da Co mercial Ind.
I. A.D ., D irk Emmie I de Carambei , de
C.J . de [anse , Arapot i Primavera Sietske
12, de [ankc k , Sa lto Nan nie Ad mirai
(N inon SS) de Jo ão Figueiredo Frota,
todas da Raça H ol andesa var ied ade pre ta
c Branca . Representando a variedade ver­
me lha e branca aparece Crista l Larry
Moore Ri beira , (repe tição de título ) de
Jo ão Passe re llt , Entre as Dinamarquesas,
su rgiu, na Fazenda de Jorge de Me llo Sa­
bugo su, Coral Ind epen dência, como Re­
produtora Emérita . Em maio nã o fora m
assina ladas vacas com esse título .

RAÇA H O LANDESA VARIED ADE
PRETA E BRANCA

No decorre r de abril , assinalam os 57
an imais em 3 ordenha s e 497 em 2 orde-

nha s, na Divisão de até 305 dias apare­
cem 335 cabeças e na 11 Divisão mais
219 outras. In screveram-se em Livro de
Escol 90 animais (todo s em 305 dias)
e 97 em Livro de Méri to , dos quai s 3
tam bém na I Div isão .

Na Divisão de até 305 dias, em regime
de 3 orde nha s, apareceram 24 vacas das
quais 4 em Livro de Escol (16,7 %) e um a
(4,2 %) em Livro de Mérito. Despontou ,
como a melhor desse lote, Fortaleza do
Burity, de Aderba l Rib eiro Ávila , que
nos 3 anos deu em 305 dias, 6.027 kg de
leite e 212 ,3 kg de gordura. Em regime
de 2 ordenhas, das 311 vaca s 86 (27,8%)
conseguiram Livro de Escol e entre elas
7 colocaram-s e como Reprodutoras Emé­
ritas : outras 2 (0 ,6%) inscreve ram-se em
Livro de Mérito. Dentre as mais novas,
com 2 anos e 4 meses, salientou-se Rich
Lawn Ap ollo Burke Misty, de Iecob Ro­
sier Du tilh , com 6.551 kg de leite e 246 ,9
kg de gor dura, em 305 dias. Aos 3 anos ,
a crioula da Fazenda Sant'Ana do Rio
Abaixo , Lanceira 5.° de Paraíba, desta­
cou-se da ndo 7.229 kg de leite e 233,2 kg
de gordura em 305 dias. Com 10 meses
mais velha , Arapo ti de Ionge Peitse 6 Ma­
ple, mestiça 31/ 32 , produziu 7.737 kg de
leite e 249,8 kg de gordura em 305 dias.
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mas preferi mos nos referir, pela e:D~

dadc de espaço, as efetu ad as por &-:::!
Bueno, de Joaquim Bueno Neto, LoP:
Brae Ned Doreen, de Antonio Moseosc
ambas com m en os de 3 anos de idade, e
Arapoti Co nde Elske 14, de L. Noo..~.

Graoy e Marjan Lea Mar, do Colégio A~­

vcntista Brasileiro , todas em 305 d ias. A
primeira, aos 2 an os deu 7.363 kg de I -
c 259,7 kg de gordura elogie Bra e ~e-':

Doreen , 9 meses mais velha, p rod-':'-:
7.524 kg e 255 ,3 kg respectivamen te. E.:J
Arapotí , no Pa ra ná, vamos encontrar An­
potí Conde Elske 14, com 3 anos e :
meses produziu 7.262 kg de leite e 2515
kg de gordura, Marjan Lea Mar. aos 4­
anos e. 3 meses deu 7.168 kg e 230,0 it
respectivamente.

RAÇA HOLANDESA VARIEDADE
V ERMELHA E BRANCA

Durante o mês de abril, 122 fêoe.:.s
"verm elhas" encerraram o controle, :5
em 2 ordenhas (20,5%) e 97 (79,5 .
em 3 ordenhas. Na Divisão de até . -..
d ias permanecera m 79 animais (64.8~ .

sendo 15 (18,9 % ) em 3 ordenhas: na 11
Divisão ficar am outros 43, dos qu ais I:
(27,9%) em 3 ordenhas . Alcançarac .
vro de Escol, 20 fêmeas 06,4céo ) e : :
(18 ,9%) ob tive ra m Livro de Mérito. ~:

decorrer de m aio, a variedade up ~

to u-se com 44 lactações em 3 ord -- '­
(30,6°:°). e 100 em 2 ordenhas (69~ t' •
na D IVISão de até 305, apareceram .
vacas e na 11 Divisão outras 80. Insere­
veram-se em Livro de Mérito, 34 sni:- .
(27 %) e uma em Livro de Escol.
rcgjm~ de 3 ordenhas , na Divisão de
305 d ias , no mês de abril colocar
15 a nimais , sendo 6 (40%) em U\"T'O
Escol e 4 (26,7%) em Livre de Mfri ~.
!'lesse lote bastan.te expressivo. além •
Já come n ta do Cr istal Larry M. Ribei
de João Passarellí , Reprodutora Em
des tacara m-se Alb ertina's CMc Me " .
de Pedro Conde, .com 2 anos e 8 ru ~
dando em 296 dia s 7.571 kg de 1<:t, ,
223,4 kg de gordura e Mensageira Ma' "
de A milcar Farid Yamin, que aos S .,..
e 4 m eses em 262 dias deu 8.2i O k...
leite e 262,7 kg de gordura. '

Em . regi me de 2 ordenhas aparece
64 301ma15, sendo 28 ou 43,8 . ' insc... '"
em Livro de Esco l, um deles Ccl a l\
produto ra Em érita S.N. [ncetin ga 1 C
turlon, que ta mbé m foi a melhor rI\.'\:

tora de todo o lote. Outro bom a'"
f~i Dur~s n Ra bel de Melrelles, de :'"
m o Iosino Meirelles, que em 305
deu 4.3 16 kg de leite e 187,2 kg de I,
d u ra aos 2 anos e 10 meses de i..!
Na Divisã? de até 365 dias, mnnth":
-se em regim e de 3 ordenhas, 12 lI n ;

e em 2 ordenhas 31 outros. Em .3 ~
nhas, 9 reses (75 ,0% ) alcançaram I ~ \ ,
d e M érit o , des ta cendo-se 3 vacas de "­
ca r Farid Yamin e uma de Pedro C~,

D o 1.0 cria do r, Melodia Renovadcra
Sant 'An a ,' co m 2 anos e 10 meses. r
ziu em 364 di as, 7.990 kg de leite e: \
kg de gord ura. T ambém de Amilcar
ri d Yamin, Castro Flore, com 5 an.; ,
9 m eses deu 9.663 kg de lelte c 3 ~ -4 .(\

de gordura em 360 dias e Ridges W. J:..
baron Nettie Red , com 3 anos e ~ r.

REV ISTA DOS CRIADORES - 5ottn1b.. do "

N o grupo d e Reprodutoras Eméritas
Ann Mary Flo ri nda D . Rockman foi a
m ais nova e deu , em 305 dias, com 4
anos e 3 m eses de idade. 5 .743 kg de le ite
e 189,5 kg d e gordu ra. O u tro bom ani­
mal em Livro de Escol , foi A fr-icn Bueno,
com 4 anos e 10 m eses, de Joaquim Bue­
no Neto, q ue em 305 dias produziu 9.482
kg de leite e 328,4 kg de gordura. Na
classe D va mos encontrar 6 Reproduto­
ras Eméri tas . Aos 5 anos e 1 m ês , 33 Cor;
beille Skokinson Maple, em 305 dias, deu
8 .645 kg de leite e 306,8 kg de gordura .
Em Arapotf , va mos encontrar duas Re­
produtoras Eméri tas, Dirk E mm ie 1 de
Carambei 15552 , que nos 8 anos produ­
ziu 6.256 kg de le ite e 234,9 kg de gor­
dura e Arapotí Prim avera S tctskc, com
5 anos e 7 m eses dando, e m 293 d ia s,
5.637 kg e 223,6 kg respectiva m en te . Aos
5 anos e 2 meses , Carol Ann Maple Ran­
cho Isa deu 7 .554 kg de leite e 222 ,0 kg
de gordura em 300 d ias. Outra reprodu­
tora Emérita fo i J. Hild a D iamond, q ue
produziu 6 .401 kg de leit e e 2 19,3 kg de
gordura em 305 d ias aos 9 anos e 5 me­
ses . Finalmente, Salto Nannie Admirai,
com 6 anos e 8 meses, fechou o grupo de
R.E . dando em 29 1 dias 5 .384 kg e 188 ,1
kg respectivam ente ,

Na divisão de até 365 dias, em regime
de 3 ordenhas, destacaram -se 11 animais
(33 ,3%) em Livro de Mérito, sendo A .F .
Fortaleza Nonapa que deu em 365 dias
7.349 kg de leite e 263 ,6 kg de gordura
aos 2 anos e 10 meses. D e Joaquim Pei­
xo to Rocha destacaram -se 2 b ons animais:
J.P .R. Gostosona , com 3 anos e 7 m eses ,
7.53 0 kg de leite e 268 ,5 kg de gord ura
em 324 d ias e Pecara D al e Ivanhoé Sue,
que aos 8 anos , em 334 d ias, produziu
re spect ivamente 9 .63 7 e 344 ,5 kg. Em 2
ordenhas, dos 186 animais , inscreveram -se
em Livro de M ér ito 83 deles ( 44,60/0 ) ,
chamando a atenção R aquel P . Astronau t
com 3 anos e 2 meses , 8.553 kg de lei te
e 303,1 kg de gordura em 365 dias de
João Figueir edo Frota , Pa ra íso Vaporosa
Rosaf é Jún ior, da Fazend a Paraíso , co m
7.850 kg de lei te e 287,7 kg de gordura
em 3 15 d ias, com 4 a nos e 3 m eses de
id ade e Ilh a do Pau D'Alho, com 7 anos
e 1 m ês , 9 .329 kg de lei te e 277 ,8 k g de
gordura na Fazenda da Atagri.

Em m ai o , a variedade Preta e Branca ,
foi representada por 64 vacas em regime
de 3 o rdenhas (19,2%) e 243 em 2 orde­
nhas (81,8%) totali zando 42 ani mais co­
locados n a I D ivisão e 26 7 n a Divisão
de até 365 d ias . N a Divi são de até 305
dias, em regime de 3 ordenhas, des taca­
ram-se 10 vacas em Li vro de M érito, o
que signi fica m a is de 40 %. E n tre elas,
as m ais expressivas fo ra m I .P .R. Herej a
(2 anos e 9 m eses) dando em 305 d ias
7.91 2 kg de leite e 252,5 kg de go rd ura,
A.F. For tal eza Oblata (com somen te 2
anos e 1 m ês , dando em 287 di as , res pec­
tivamente, 5.479 kg de lei te e 204,2 kg de
go rdura>, J.P .R . Gild a (c om 4 anos e 2
meses de idade , 8.760 kg de leite e 29 1,4
kg de gord ura em 305 dias) e Farlane
As tro N. Sw eet Pea, que deu 10.342 kg
de leite e 335,3 kg de gordura em 305
di as e com a idade de 5 anos e 4 m eses .
Em regime de 2 ordenhas, das 232 vacas,
83 (35,8 % ) inscrevera m-se em Livro de
Mérito e 11 (4 ,7 % ) em L iv ro de Escol.
Mui tas foram as lactações dest acáv eis ,

Agulhas pa ra injeção e suturas ­
Anemômetros e Densimetros e Ba­
rômet ro s _ Bisturis e Caixas pa ra
instrumen tais _ Canivetes _ Co nta
unid ades. Esteri lizado res e Estufas e
Facas ci rúrgicas e Facões e Fios de
sutura _ Higrômet ro s _ lâmpadas a
ca rvão _ Lâm pa das ínt ra -verrn el ho e
Luvas cirú rgicas _ Pluviômetros ­
Relógios de tempo _ Ter m ôm etros_
Tesouras ci rú rgicas _ Seringas auto­
m áti cas e Bisturis elét ricos e Pinças
ci rú rgicas e Trocateres e Tubos de
látex e Atomizadores .

Instrumentos e
aparelhos para fazendeiros

e veterinários.
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produziu respectivamente 9.58 1 k g e
327,7 kg, em 365 di as. Alb erlina 's C.M .C.
Menta, com 2 anos e meio , re presenta
Pedro Conde, dando em 365 di as , 7.760
kg de leite e 234,5 kg de gord ura.

Em regime de 2 ordenhas, 10 (3 2,2 %)
das 31 fêmeas inscre veram-se em Li vr o
de Escol. Destacaram-se J.P . H erança R .
Red S. Inês de João Passarcllt , q ue aos
3 anos e 4 meses deu 6.278 kg de le ite
e 237,4 kg de gordura em 354 d ias e
Amaral Amada, de José Pr ocopio do
Amaral, com 6 anos e 7 meses, p ro d uz iu
6.640 kg de leite e 265,8 kg de gord ura
em365 dias. No mês de maio aparecera m
64 vacas na I Divisão , sendo 15 em 3
ordenhas e 65 na Divisão de até 365 di as,
das quais 14 em 3 ordenhas. Na Di visã o
de até 305 dias, regim e de 3 ordenhas,
lO inscreveram-se em Livro de Mérito
(66,7%) algumas com alt as produções.
Das melhores, destacam-se, C. Freure H a­
ven N. Mame Red , de Pedro Conde, Ma­
ra Royal da SS.ES de Eduardo Simons en
e Foxearth Effie 2, de Amilcar Farid
Yamin. C. Freurehaven N. Mame Red,
em 305 dias produziu, 7.747 kg de leite
e 239,1 kg de gordura aos 2 an os e 8
meses. Mara Royat da SS .ES. , co m 4 anos
e meio, deu, respectivamente, 8.086 kg e
308,1 kg, em 305 dias. Foxearth Effie 2 ,
cqm 5 anos e meio. também em 305 d ias ,
deu 9.516 kg de leite e 285 ,1 kg de gor­
dura.

Em regime de 2 orde nhas, a presen ta­
rem-se 49 vacas , sendo 7 (14,3%) inseri­
las em Livro de Méri to e uma em Livro
de Escol, todas em 305 di as de lact ação.
Roseira's Itapir a C. [ack. de Rob er to F .
Camusio, aos 4 anos e no ve meses, p ro­
duziu 6.088 kg de leite e 209 .4 kg de go r­
dura, inscrevendo-se em Livro de Mér ito .
Também em Livro de Méri to, aos 7 anos

c meio ES . Iran a K. Bet 55. de Eduardo
Simonsc n , produziu 6.335 kg e 252,4 kg
re spectivamente . Na Divisão de até 365
d ias . em regime de 3 ordenhas apa recem
15 vacas e em 2 orden has 51 outras. Em
3 o rde nhas , 90,7 % dos anima is alcança.
rurn Livro de M érito . T od os os 15 uni­
mais mantidos em 3 ordenhas, apa rece ram
n a relação de 3 ordenhas da I Divisão,
rece be nd o vár ios del es o título de Livro
de Escol ta mbé m . Ch amam a atençã o C.
Freurchaven N . N am e e Mescla C.M.C .
Albc r fina's de Pedro Conde. Mer a Roy al
da SS .ES. de Eduardo Sim ons en e Fo­
xcar th Eff ie 2 de Amilca r Farid Ya min;
as 4 em Livro de Mérito , além do Livro
de Escol. Est a última . aos 5 anos e meio,
deu em 345 di as. 10.2 12 kg de leite e
308 ,3 kg de gord ura. Mara Royal da
SS.ES .• aos 4 an os e meio . deu 8.939 kg
de leite c 344,8 kg de gord ura em 365
di as . C. Freure H aven N. Mame Red,
aos 2 anos e 8 meses deu 8.660 kg de
leite e 270 .7 kg de gordura em 358 dias,
também co m 2 anos e 8 meses de idade
Me sla C.M. C. Alb ertina's, produziu 8.337
kg e 2 17 .6 k g resp ectivamente .

Em regime de 2 ordenhas apa recem
5 1 vacas, se ndo 12 (21,6%) inscritas em
Livro de Mé r ito . Cerca de 38 desses ani ­
ma is foram mantidos. tam bém. na I Di­
v isão de a té 305 di as , e mui tos deles
alcançara m , nessa Divisão Livro de Escol.

RAÇA JERSEY

A Raça Icrsey fo i re presentada por 47
a ni mai s em abril e 11 em maio, todos em
regime de 2 orde nhas . Du rante o mês de
abr il , na Divi são de até 305 d ias, colo­
ca ra m-se 34 fêm ea s das q uais 14 (41 .2%)
insc ri tas em Livro de Esco l; entre as mais
nov as destacar am- se Su issa Espo ra Ge n­
grato r , de Albino Ma lzo ne (3 anos e 8

meses). 4.009 kg de Ieite e 170,2 kg ?e
gordura em 305 dia s, e SIA. Urca 3 GUID-

quisivel da Sant'An a do Rio Abaixo, que
, . 305

aos 4 anos e 5 meses produzIU em
dias, 4.335 kg de leite e 177,1 kg de gor­
dura. Na Divi são de até 365 di as, das
13 fêmea s, 5 (38 ,4%) inscreveram-~e e~
Livro de Mérito, sendo S.A. Xelvía 5.
Patiense 8 melhor delas. pois deu 5.618
kg de leite e 228,3 kg de gordura e~ 365
dia s aos 5 an os e 11 meses. No mes de
maio apa receram 5 vacas na I Divisão e
6 na 11 Divisão. Entre as primeiras, ~
alcança ra m o Livro de Mérito; na 1.1 DI­
visão 3 inscreveram-se nessa categoria. O
melhor animal de todos os 11 foi S.A.
Ruth 11 Wiseman, da Fazenda Sant'Ana
do Rio Ab aixo , que aos 8 anos e 9 me­
ses produziu em 365 dias, 4.098 kg de
leite e 201',5 kg de gordura .

RAÇA SCHWYZ

Com 43 vacas em abril e 35 em maio,
a Raça Suíça apresentou-se com boas pro­
duções. Em abril apa receram 41 vacas em
2 ordenhas e 3 em 3 ordenhas; das pri ­
meiras 29 foram mantidas na I Divisão.
Na Divisão de até 305 dias aparecem 1
vaca em 3 ordenhas. inscrita em Livro de
Escol, e 29 em 2 ordenhas. sendo 2 em
Livro de Escol e 1 em Livro de Mérito.
Norvic Talismen Lasita , de Amilcar Fa­
rid Yamin , em 3 ord enh as. produziu em
305 dias, 6.802 kg de leite e 225,0 kg de
gordura aos 3 anos de idad e alcançando
Livro de Escol. Em regime de 2 orde­
nh as. uma das que obteve o Livro de
Escol foi Adalpra Dádiv a, que aos 11
unos e 4 meses. deu em 305 dias. 5.331
kg de leite e 177,6 kg de gordura. Na 11
Divisão colocaram-se 2 vacas (amb as em
Livro de Mérito e de Amilcar Farld
Yamin) em 3 ordenhas e 12, sendo 6 em
Livro de M éri to , em 2 ordenhas. ....
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RAÇA GlR

O lot e de gado Oir contro lado foi ...
post o de 10 vacas em 3 ordenhas t. .:
em 2 ordenhas com 3 inscritos em W;:, .. cr~
d e Mérito , no mês de abril e 4 em > .:.
nhns e 34 em 2 ordenhas , com 6 em U\~=
d e Mérito. Em abril aparecem 324!:l'
m ai s . sendo 10 em 3 ordenhas .e.1_ .1,0

2 o rd enhas , na I Div isão. Na Dn1sSO ...
até 36 5 dias 8 mantiveram-se em 3~
nhas (sendo 3 em Livro de M~rito) t t:
em 2 ordenhas (com 5 em Livro de ;. !e­
ri to) . De st acaram-se Escala H-1650, ..
11 anos e 3 meses, de Francisco f .
rctto , com 3 ordenhas, dando 5585 \:g dt
lei te e 245,1 kg de gordura e Manche::·
q uatro meses mai s velha, de J. João sJ..
d os Rei s , que em 307 dias. 2 ordeabs­
deu 4.903 kg de leite e 264.4 kg de •
dura. Em maio, das 38 vacas, destt-""J"
rum-se Juvula-J-056 que, aos 6 anos t: •
meses. deu em 305 dias. 4.057 kg de l~:oe
e 194 ,0 kg de gordura na I Dlv isãc !

4.284 kg com 205,0 kg de gordura t:
357 di as na Divisão de até 365 dias.
Livro de Mér ito em ambas produções. •

m os a d estacar. Rozada F 398. ~\le 4~
segu iu " L E" aos 10 anos e 1 roe5~ ~
kg d e leite e 181.4 kg de gordura

7
c e;!do

di as e Slnhá 9497, com 4 anos e .
in screvendo-se em Livro de Méntord'=='
4 .236 kg de leite e 168,2 kg de 80 ­
em 355 dias.

A promissora raça idealizada pelo
S/ A . Frigorífico Anglo. ca da vez m a is
está se destacando em q uantidade e qua­
lidade do s animais produzidos . Em a bril ,
colo caram-se 28 animais em 2 ordenhas
e 1 em 3 ordenhas, tendo 4 in scrito s em
Liv ro de Escol (14 ,30/0 ) . E m m ai o apa­
recem 6 1, todas em 2 o rden h as , se nd o
que 3 inscrita s no Livro d e Mérito e uma
em Livro de Escol. Interessante notar- se
que todos esse s 89 animai s. 6 (5,50/0 ) per­
tencem a Antonio Braga Monteiro . e o
re sta nte à S/A. Frigorífico Anglo . N o
mês d e abril , aparecem 3 boas produto­
ras : Farmaci a G -652 com 4 anos e 8 me­
ses , 4 .069 kg d e le ite e 180.6 k g de go r­
dura em 305 dias. em 2 ordenh as e 305
di as. Araçá 1129. mestiça 5/ 8 x 3/8 d e
Antonio José Braga Monteiro , que aos 5
ano s e 9 mese s, em 2 ordenhas e 293 di as
deu 3.840 kg d e le ite e 171,8 k g d e go r­
dura e Arena 1204. de sse m esm o criador.
co m 5 anos e 8 meses. 4 .080 k g d e le ite
e 157.9 kg de gordura em 316 di a s em
3 o rdenh as . E m m aio aparecem 40 vacas,
sendo uma com Livro d e E scol. na I D i­
visão e 21 . se nd o 3 em Livro d e Mé r ito ,
na II Divisão todas em 2 o rd e n has. Te-

RAÇA PIT A N G U E I R A S

tendo repetido a C lassificação n a Il Di ­
visão, com 5.641 kg e 201,6 k g re specti­
vament e, em 3 14 dias.

Em 3 ordenhas, Vi king ValIey e Penny
aos 3 anos de u em 365 dias, 6.895 kg de
leite e 241,4 kg de gordura. Em regime
de 2 o rde nhas, o melhor ani mal, por te r
somente 2 anos e 7 meses, fo i H umaitá
da Alia nça, de Fra nci sco Amarante Men­
des. que produziu em 365 d ias . 4 .296 kg
de leite e 178.6 kg de gordura . Em maio,
colocara m-se tanto na I Divisão , como
na lI , as mesmas 8 vacas em 3 ordenhas
e 19 em 2 ordenhas; de sse modo faremos
comentá rio da s princi pais. ind epende nt e­
men te da colocação em D ivisão diferen­
te . Em regime de 3 ordenhas na Divi­
são de até 305 dias. to da s as 8 fêm eas
alcançaram Livro de Mé rito, sendo que
6 delas pertencem a Amilcar Fa rid Yamin.
Mile Away Cari Echo, de sse criador. dan­
do 7.781 kg de leite e 285.3 kg de gor­
dura em 305 dias aos 4 anos e 5 meses.
foi a melhor na I Divisão, mas foi suplan­
tada por Ne sland Cole tre, que aos 3 anos
e 8 meses. na classe as, pr odu ziu 8.550
kg e 318,5 kg re spectivamente em 361
dias . O an imal Bom Café Ivoni ta .Alarie
I, co m 5 anos e 1 m ês. de Benedito Por­
tugal Re nnó, foi o segundo colocado na
11 Divisão. regime de 3 ordenhas da ndo
8.076 kg de le ite e 342 ,2 kg de gordura
em 365 d ias. Em reg ime .de 2 o rdenhas.
a melhor produção (5 .479 kg de leite c
195,8 kg d e gordura em 305 d ias) co ube
a Adalpra Alvora da Galheta Belem, que
tem 8 · anos e 10 meses, na I Divisão, ..
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orque usarCiosiri?
Ciosín é um novo conceito de racionalização e
~mento na área de reprodução animal.
Cíosiõ é um análogosintético da prostaglandina,
CUjaprincipal função é a sincronização do cio
em bovinos.
Com Ciosin o coaoor pode planejar e contro lar o
aparecimentodo cio em épocas mais favo ráveis.
enc:urtanoo o período de monta. racionalizando a
mão de obrae otimizando Ouso de inseminação
artifICial.
GA DODECORTE - o criador sentirá. então. as
Yantagens de encurtamento do período de monta.
do uso maisracional de mão de obra no m aneio .

na inseminação e, finalmente. na padronização
dos lot es de bezerros
GADO DE LEITE - Ciosin permite a eliminação de
problem as com a observação de cio. resultando
em menor intervalo ent re partos e, portanto.
maior produtividade, log o maiores lucros.
Ciosin é um produto injetável de exd uSlVO uso
veterinário , sem Qualquer efeito colateral.
Consulte seu veterinário para estabelecer o
programa m ais adequado para a sua fazenda, de
modo a lhe permitir tirar todas as
vantagens na adoção deste novo ooncerto
de criação planejada .

Com Cíosin a cíasse veterinária dispõe. ago~:ção
um excelente instrumento, tanto paraSlncro
de cio. oorno para fins tera~ticos em certas
patolog ias ligadasá reproduçao.. . do campo da
Nossosrevendedores. os protissicmalS veterinário.
reprodução animal enosso departBmefl

bre
tousopoderãoser sempre ronsuftados 50 o

adequado de Cíosin. me
Vore e a pecuána braSileira co!1tar:n, agora. 00 de
maior e maisnotá\?~n~c:~=
planejamento e raaonahzaçac> "''''~

bovinos. C" •
Épor isso quesediz: Ias In-aopçao

ce Imperial de lod ustr ias Quimicas do Br~~.
[)eplo. vetenrenc -~l~~f;~~ .M~~~S423

Telefone CaIxa Postal 30.317
Pinh eiros · S . Pa ulo



VETERINÁRIA

Sincronização de cio com cloprostenol em ventres Santa
Gertrudis é o t itulo original deste trabalho, feito na
fazenda do criador J osé Renato Ramos. Seus autores
são: A. R. de Bem e A. T. R. Melo, da Escola Superior de
Medicina Veterinária de Lages (SC) e A. R. Vilela, da
Companhia Imperial de Indústr ias Quimicas do Brasil. No
final descrevem as vinte referências bibliográficas.

Sincronização do cio

REVISTA O~S CRIADORES _ s.tlmbro

o t raba lho fo i fe ito num lo te d e va cas Santa Gertrud i• .

As fêrncns marcad as com marcas c ~....
tcrística s de atitude sexual passiva . f~'"
rum insemin ada s de acordo com os

novilhas da raça Santa Gertrudis,
ccn tc s à " Fazenda do Cedro", dist _••
78 km da sede do município de Ls~

se. A alti tude local é de 950 metros t
a temperatura méd ia anual de 15.8 coe. C
regime alimen tar foi em campo r. :i
com predominância dq "Paspalura .'~
ta tum" (Grama Batatals) , numa lo' - ..
de 0 ,5 cabeças por Ha. A detecçâ
cio foi efetuada com duas vacas mas
nizadn s (Sig no ret 1975) e quatro t :s
co m pên is de sviado (Carneiro, 1913) .
rufiões foram equ ipados do dispositi
marcador de salto "chin-ball" (Aro : ­
Brccd cr s Service, distribuído pela Ci;' -'=
T odo o rebanho íoi observado duas \ ..=::t
por d ia , das 07.00 às 08.00 horas e
17.00 às 18.00 horas.

O ex perimento fo i co nduzido com 8 1

Set enta e duas vacas en traram em cio,
100% do lo te A . 96 .15°A, do lo te B e
7 1,43 % do lo te contro le . O índice d e
sincro n ização , em 5 d ias . a pós a única
aplicação do a nálogo, foi d e 88,89% p u­
ra o lot e A e 76,92 % p ara o lo te B. A
fertilidade no pr imeiro serviço p ara os
lo tes A, B e C, no per íodo d e 24 di a s ,
respectivamente 48,140/0 e 17 ,85 0/0.

A fertilidad e fin al foi de 77 ,78o,~ p ara
o lo te A . 73 ,07 % p ara o lo te B e 42,85 %
para o Grupo Controle, com 2 ,05, 1,95 e
2 ,75 doses de sê men por vaca gestante.
resp ectivamente para os lot es A. B c C.
A dura çã o to ta l do p eríodo de serv iço
p ara obter a fertilidade fin al p ara os Gru­
pos A, B e C fo ra m , resp ec tiva mente , 4'2,
36 c 42 d ias.

MATERIAL E MIlTODOS

Dados rela tivos li: sincronização de cio
em 8 1 novilh as Sa n ta G ertrudis, co m ida ­
de méd io de 2 anos . O agente sinc ro ní­
zantc fo i o I C I 80.99 6 - (Clo proste nol
_ princípio ativo do Ciosin , comercialíza­
do pela l e I) na dose de 500 rmcrogra­
mas, via intramuscular. 0 5 ani mais Ic­
ram divididos em três lo tes: Lote A-27,
anima is receberam 2 aplicações do an á­
Jogo com 11 dias de int erv alo ~~ de­
tecção de cio, e l. A. após a primeira e
du as l.A . às 72 e 96 horas após a segun­
da aplicação. Lote B-26, a nimais foram
tratados de man eira similar ao Lo te A.
porém sem e l.A. em horârics fixo s. Ap és
a segunda injeção , os a~mals fo~am rnse­
minados com observa ção de CIO . Lote
C.28, anima is foram ob serv ad os quanto à
exterio rização de cio espon tâ neo, durante
24 dias seguido de I.A.
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A DIVISA0 D OS LOTES

o ad ven to da sincronização de cio, vem
ajudar um dos pon tos de~sa cad~ia de.fi­
cit ârla , pois com essa t écni ca , obrigatc ria­
men te o méd ico ve terinário será mais pa r­
ticipante e vai interferir in tensivamen te
na seleçã o dos animais e orientação téc­
nica do criado r . As lim itações na expan­
são dessa técnica e bon s resu ltad os são
propo rcionais aos fatores de ~a~ejo e ali ­
mentação do rebanho. O obje tivo deste
tra balho foi co mpar ar o ín d ice de ferti­
lidad e de animais em regime de alncrc ni­
zação de cio por prost ag1andina , com ani­
mais não sincronizados, num mesmo pe­
ríodo local.

No Brasil a maiori a dos regi mes de
criação ainda é baseado apenas na expe­
riência e , pois. sem caráte r cie ntífico.
Uma boa me d ida dessa situação é o es­
tágio atual da inseminação ar tificial. Se­
gundo Bcnadona (1973 ). são atualmen te
inseminados 120 milhões de bovinos por
an o. Países como a Dinamar ca , 100% do
rebanho é inseminado; Japão 96,9 a
]00 % ; Tchecoslovaqu ia , Alemanha Orien­
tal, Hungria e Israel 70 a 80%; França.
Finlândia . Suécia, Bulgária , Norueg a. Ro­
mênia, Polônia e Uni ão Soviética 70 a
80%; Estad os Unidos. Albânia, Áustria .
Bélgica . Cuba, Alemanha O cidental, G rã­
Bretan ha, Irlanda . Nova Z elândia de 40
a 70 % ; It ália 25%. No Brasil, segundo
dad os do Ministério da Agricultura
(1976). somente 5,83 das fêmeas ap tas a
reprodução são in seminad as.



dos Usuais da fazenda. O sêmen, acon­
d~cionado em palhetas, foi examinado prc­
VIamente e considerado bo m.

Os animais foram separados ao acasoti três lotes. Lote A - 27 novilhas rece-
~am uma injeção de c1opr ostenol se­

gul.da de detecção de cio e inseminação
8:.t1ficial. Onze dias após , os animais que
nac foram inseminados receberam a se­
gunda dose do agente slncronizan tc pro­
cedida de duas inseminações às 72 e 96
horas após o tratament o , ind epende nte
da exteriorização de cio. Lo te B - 26
i ovilhas foram tratadas de maneir a sim i­
ar ao lote A, com a diferença da se­

&1;Inda injeção do análogo não ser pre ce­
dld.a de inseminação artificia l pré-fixada
e sim com observação de cio . Lote C _
28 novilhas foram observad as durante 24
dias e à medida que entravam em cio
eram inseminada s. Todos os animais que
retomaram em cio for am inseminados. A
fertilidade foi avaliada por palpação
transretal aos 60 dias após o término 'dos
trabalhos.

INDlCE DE SINCRONIZAÇÃO

A sincronização propriam ente di ta , do s
lotes A e B, num período de 5 dias an te­
riores à segunda injeção do análogo , foi
de 96,29%. O índice de sincronização
com uma única aplicação do produto fo i
de 88,89% para o lote A e 76 ,92 % para o
lote B. No Grupo Controle, durante 24
dia! de observação 20 sobre 28 novilhas
entraram em cio. ou seja 71,43 % . Do to­
tal de 81 animais trabalhados. 72 mani­
festaram cio psíqu ico. 100% do lote A,
96,15% do lote B e 71.43 % do lote Con­
trole (tabela 1) . Os resultados de ferti­
lidade com uma única I. A., encontra-se
na tabela I. A fer tilidade fin al. compu­
tando a reinseminaçôes foi de 77,77 % pa­
ra o lote A em um período de 36 dias e
42,58% para o lote C (te stemunha) em
um perfodo de serviço de 42 dias. O nú­
mero de dose de sêmen por vaca gestan­
te, respectivament e para os lotes A, B e C.
foram 2,05, 1,95 e 2,75. D as quatro no­
vilhas do lote A, que receberam a segun­
da dose de prostaglandina , du as fecun­
daram.

RESU LT AD O S FIN AIS

A observação mostra que a resp osta à
sincronizaç ão dos grupos A e B for am se­
me lhantes, bem co mo, o número de ani­
mais que não responderam ao agente sin­
cr oniznn te.

O s result ad os de 8 1.48% e 76.92% de
concentração de cio para uma ún ica apli­
cação , fo ram super iores aos enco ntros
por Mies Filho & Sá (1977) e Cooper &
Furr (19 74), que obtiveram 5 1 e 60 res­
pect ivamente. Porém esses resultados se
devem ao acaso de, no momento da pri­
meira inj eção de prost aglandina, se encon­
trar um maio r núme ro de animai s em fase
lu tea , e po rt anto sucepUveis a ação do
age n te luteolítico (Lie r et aUi 1972;
Rowson et alii 1972 ; Lauderdale 1972;
In skee p 1973 ; Louis et alii 1973 j Na­
kuh ar a et alli 1974 ), e também aos ani­
mais que es tavam entra ndo normalm ente
na fase de estro.

No lote controle, 71,42% do s animais
entra ra m em cio no espaço de um ciclo
cstra l , co mparativamente men or aos acha­
dos de M ies Filho & Sá (1977) que num
grupo de novilhas obtive ram 96 % de res­
posta em cio .

Os resultados de fertilidade indicam
(ta bela I ) a seme lh ança entre os lotes
sinc ronizados e esses últimos bem supe­
rio res ao animais controle. Esses dados
nos levam a hom ologar que os anima is
tr at ados com o age nte luteolítico ap resen­
tam uma fertilidade maior, o que não é
ex plicado fis iologicame nte, visto o cio.
desen volv im ento foli cul ar e ovulação se­
rem equipar ad os ao estro espontâne o
(Cooper 1974 , Cooper & Rowson 1975,
Delet an g & Petit 1976).

A ma ior inc idência de cio foi ao redor
de 60 a 72 horas o que é confirmado pelos
au to res: Campa naru t (19 75) : Rowson
(1973) ; Nakah ara (1974) ; Dele tang
(1975) , H earnsh aw (1976) . 'Nesse caso
a pr imeir a in seminaçã o artificial siste má­
tic a às 72 horas deixa alguma dúvida , vis­
to que, é nesse momento que ocorre um
gra nde número de animais em cio. Nós
suge rimos que outros experimentos sejam
feitos com inseminações às 84 e 96 horas,
m ais especi ficame nte em novilhas de cor­
te. No presente trab alho, o número de

anima is (quatro) para inseminações pré­
fixadas foi reduzido, não sendo possível
tir ar conclusões defini tivas a respeito de
fertilid ade . no entanto de acordo com
Cooper e FUlT (1974) a fertilidade de
inseminações em horários pré fixados de
72 e 96 horas após aplicação do agente
sincronizante não modifica a fertilidade.
comparando com os animais em regime
normal de inseminação artificial.

Quanto a rel ação do núm ero de doses
de sêmen por prenh ez de 2.05, 1.95 e 2.75
para os grupos A, B e testemunha res­
pectivamente os grupos tratados A e B,
tiveram vantagens em relação ao teste­
mu nh a.

No que conceme aos método s de au­
xílio na detecção de cio, os resultados
foram excelen tes. as marcas dos anim ais
de insemina ção artificial; Cooper (1974),
menciona qu e a presença de touros esté­
rei s (rufiões) , intensüica os sintomas de
cio e contribuem para uma sincronização
mais preci sa. Das duas vacas mascul ini­
zedes, uma adquiriu os hábitos de macho
e trabalhou bem na detec ção de cio, a
outra , assumiu uma atitude indefinida no
seu comportamento. N6s concluímos que
esse estudo de masculinização carece de
um maior número de pesquisa e pode , no
futuro, ser um método bem mais prático
que a utilização de touros.

CONCLUSÃO

O presente trabalho nos mostra resul­
tados altamente promissores qu anto a um
agente sincronizan te na ajuda da técnica
de insemina ção artificial. São result ados
qu e ressaltam as vantagens dos animais
tratados perante as testemunhas, onde du­
rante um curto período de mont a obte­
ve-se um maior número de ventres pre­
nhes. Fatores desta natureza levam 05
técnicos e criadores a adotarem novos
evento s e toma-se necessário salientar a
importância de que estes devem ser bem
preparados ' e conduzidos. A sincroniza­
ção de cio muito poderá ajudar 'a insemi­
Dação artificial num todo, visto que o bom

! desempenh o reprodutivo de um rebanho
depende de um bom manejo, .e a 'sincro­
nização de cio é uma arma para a me­
lhoria e racionalização do màn ejo. •

REVISTA DOS CRIADORES - Setllmbro dll 1978



Para sua c a s a o u
para pr e s e n t e

Cavalo ­
A evo luçio
do cavalo.
Raças
e pelagens.
Adestramento
e u lJ llx.. çio.
Cuidados e
exibições .

Aves ­
O s ucesso
d a s aves.
Evoluçio .

Alime ntaçio.
Com por tamento

s ocia l.
Ac a sal ame n to­
e nidifi cação.

Ec o nomia e
conse rva ção

d a s espécies .

Cães ­
EscolhI! e
cuid ados com
o cão .
Sa b ujos .
Cãe s d e
t rahalho
e esporte .
Te r r ier. Cã e s.
pa n companhia ,
cãe s d e lu xo .
O ut ra s esp'c1es.

Borboleta s -
Do o vo

• pupa.
As b orboletas .

Col oração.
Habita ts.

Pr in cipa is
famflias d e
borboleta e

m arIposa .
Co m o criar

esses
IIIne-n tad ores

insetos.

p u b licaçõ e s em papel da mais fina qualidade e ótima impressão
em cores . Encadernação p lastificada e com sobrecapa .

Estes livrôs valorizam sua b iblioteca e sati sfazem 05 amigos mais exigentes .

Pe d id o s à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Avenida Po m péia , 12 14 - São Paulo - S P



. INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA EFISCAL

VIGIAS

SERVIÇO INTERMIT ENTE

ME NOR EMPREGADO RURAL

Tamb~m ao menor tra balhador ru ral
Ii a geral as normas pre-

s~ ta~ ~caar~'t~d~~ os trab alh adores. Toda­
v!s a menor de 12 anos, de qua lquer
Via , Sé proibido qu alquer traba lho ; entre
~~~. 18 enos , não pod e trab alhar no pe­
ríodo noturno .

.. _- -- ------ - --- --- - -- - - --- -- -- --- ,
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
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Os VIgIaS, também nas relações de tr~- I
balho rural, merecem a exceção da lei; 1
o horário de trabalho norm al desses tra-:
balhadores pode ser fixado em 10.00 ho- I
ras di árias. I

I
I
I
I

O s empregados rurais qu e exe rcerem :
serviços inte rm ite ntes, isto é. aq ueles exe- I
cu tados em duas ou mais e tapas diári as I
distint as, não terão computados como de I
serviços efe tivos os intervalos ent re uma:
e outra etapas, se esses intervalos for em I

. de. no mínimo, 5.00 horas seguidas . Seno.
do assim. se um empregado trabalha r . I
por exe mplo, das 5.00 às 9,00, horas pela:
manhã. poderá , no mesmo dia , volta r a I
tr abalhar das 1500 às 19,00 horas, sem I
possibilid ade de' se vio lar a lei. Desde I
qu e, no intervalo de 9.00 às 15,00 ho ras,
não fique à disposição do empregado r. :

I
I

HORARIO DE TRABALHO DA I
MULH ER :

I. I
À mulher emprega da rural se ep tce m I

quase todos os pre ceitos ~ue regulam ~ ,
tr abalho masculino. Tod aVIa, algumasl~es :
tri ções são feitas em relação ~ mu er,
visando princip almente à proteçeo de sua,
saúde . Proíbe-se, conseqüe ntemente , o tra-,
balh o da mulher menor de 18 anos, no I
período noturno. As maior es .de 18 anos:

Podem trabalhar, nesse horárIO,. sdome~te ,
• t h ipó teses ' a - na 10 ustrre-]

nas segu m es . Ivei urt or - de produtos pe rec vers a c I

~::;~oqu ando. ocorrer ~~~~si~~~ed~~~f~:
riosa de servlço~ ~::balho se fizer com :

~:~:ri:t~~prf~~s ou materi ais e~ elabo~,
ção suscetíveis de alt~raçao rápida. b :
em caso de força matar. I

I

trabalho da atividade rural

3 - O limite legal ou convenc ionado
pode ser ultrapassad o também, em até
2.00 horas d iárias , m as limitada ao m áxi­
mo de 10,00 ho ras , para co m pensar par a­
lisações do trabalho, d ecorrent es d e cau­
sa s acidentais ou de força m aior. As ca u­
sas acidentais a q ue se re fe re o Decret o
são aquelas n revis íveis , m as quase sem­
p re inevitáveis. E, por exem plo. a falta de
energia elétrica na rede gera l; a queda d e
po nt e em conseqüência de tr omba d 'águ a
etc.

sim , o empregado pode ser co nvoca do pa­
ra constru ir aceiros , a fim d e im ped ir a
propagação do fogo . na ocorrência d e in­
cênd io . Nes te caso, poderá trabalhar sem
lim ite de horas e até a conclusão d os tra ­
balh os necessár ios . Em qualquer dos ca­
sos de prorrogação de horas aqui vistos,
nã o é exigido prévio acordo ou a es tipu­
la ção em contrato cole tivo. Mas o em­
pregador, em ocorrendo a si tuação, deve
comunicar o fa lo, por esc r ito, à Delegacia
Regiona l do T rabalho , dentro de 10 dias.
após o acontecimento .

de
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Horário

Mas a lei estabelece, nest e caso, o m á­
ximo de 12,00 hor as diárias de trabalho.

Também na atividade ru ral concede- se
ampla liberdade às partes (empregador e
empregado) fixarem o início e o térmi no
da jornada de trabalho . Atendidos os
"usos, praxes e costu mes de cada região" ,
diz o artigo 5.° do Decreto n ." 73 .626/74 ,
pode ser livremente ajustado o ho rá ri o
de trabalho, desde que não ultrapas se a
8,00 horas diári as. A r igid ez de ste di sp o­
sitivo pode ser que brada. no entanto, per­
mitindo-se que sejam feitas até duas ho ­
ras extras diárias, medi ante acord o escr i­
to, ou contrato cole tivo de traba lho. Em
outras três hipóteses, as 8 ,00 horas diárias
de serviço poderão ser u ltrapassadas:

Quanto aos motivos de força m aior já
os explicamos no ite m an te rior. Ocorren­
do , portanto, a par ali sação do tr ab alho
por qualquer evento enq uadrável co mo
aci d en tal ou de força m aio r , o empregado
poder será se r compelido a co mpensar as
ho ras paradas, a té o m áxim o de 2,00 ho­
ra s diárias . Mas, neste caso, a jomala
d iária não deverá ultr ap assar a 10,00 ho­
ras e ne m o número to ta l de horas co m­
pensáveis poderá ser su pe rior a 90,00 ho­
ras an uais (45 d ias por an o). Obviam en­
te, s6 se poderá exigir a co mpe nsação de
ho ras se o empregado ficou real mente
parado, d urante a ocorrê ncia do even to .
Nas ca usas acidentais , h á q ue se fazer
uma d ist inção entre as im putáveis e não
imputáveis à im previdê ncia do emprega­
dor. Por exemplo, no caso de fal ta de
energia elétrica por queim a de fusíveis,
dentro do estabelecimento do empregado r ,
não po de ser considerada causa acidenta l
just ificado ra da p rorrogação de horas, pois
tra ta -se de acontecimen to previsível , con­
tra o qual o em pregador deveria ter-se
prevenido e que deve ser cons ide ra do

Já os casos de força maior, cu jo con- como ri sco do seu em preendime nto. Assim
ceito podemos buscar no art . 501 da também a q ueda de po nt e notoriam en!e
C.L.T. são aqueles que ocorrem in depen- deteriorada e que , por inicia tiva própria

I dentemente da vontade do empregador e o em pregador pod eri a ter evi tado. Nestes
I para a realização dos quais ele não con- casos d e prorrogação de horas de rrabe- DESCANSO
: correu. A força maior se caracteriza qu a- lh o , decorren tes re alm ente de ca usas BCI- I
1!C sempre por acontecimentos decorrente s dentais ou fo rça maior, há que se obter Em qualquer trabalho que tenha du ra- I
1de causas da natureza, quais as geadas. p révia autorização da au toridade cornpe- ção superior a 6,00 hor as d eve ser con- I
I inundações, furacões, incêndios e tc. As - tente (Delegado Region al do T rab alho) . -+,l . _ J

2 - Quando, pela natureza do serviço.
o seu término seja inadiável , ou por ocor­
rência de motivo de força ma io r , o horá­
rio normal ou convenc ional pode ser u l­
trapassado. Podem ocorrer na s atividades

I rurais determinados serv iços q ue não de ­
I vem sofrer solução de continuidade, so b
I pena de causarem preju ízos. T alvez pos­
: aamca exemplifica r aqui , co m o caso d e
1quebra de ordenhadeira mecân ica : deve-se
I prosseguir a orde nha m an ualmen te feita ,
, mais demorada, mas necessária para que

não se prejud ique não s6 o fazendeiro,
assim também o destinatário do leite e.
principalmente, o animal a ordenhar.

1 - Quando, po r acordo escrito entre
os contra tantes ou contra to co letivo, o
excesso de horas trab alhad as num di a for
compensada pela diminuição em outro
dia. E o caso típico da compensação dos
sábados, feita nos ou tros d ias da sem ana .
Esta norma, parece-nos, é de pouca apli­
cabilidade nas atividades tipi cam en te ru ­
rais, devido às características pró p ri as d es­
tas. Todavia, qua ndo u tilizada esta p rer-

I rogativa legal, a sua duração inclui -se
nas 10,00 horas máximas de trabalho ,
computadas as horas ex tr as . Isto é, se se
trabalhar 1,00 hora a mais por dia , a tí­
tulo de compensação do sábado, só se
poderá fazer 1,00 ho ra ex tra . nesse m es­
mo dia, pois assim estará atingido o lim ite
máximo de 10,00 horas/ di a.
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res ponder à ho ra d e início o u fi m d a
jo rn ada . Entre d u as jo r n ad as d e trabalho
d eve ser co nced id o u m perío d o mínimo
d e 11,00 h o r as segu td as para d escanso

~M- -~- -~-lijõi--","- -,,- -..- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -_.-
I:..........a.;;"'"'~~~••
I

: cedido ao empregad o um intervalo m í­
100mo de 1,00 h ora p ara a limen tação o u
rre po uso. Por dedução óbvia, como a lei
I fala em " In te rvalo", est e não pod e cor-

d os empregados. Afora estes descu-d, I

os em pregad os rurais têm direito àq. --l:

co r res ponden tes aos domingos e rcn:~
civis c re ligiosos.

Aviso prévio na agrieu tura
em preg ad or m arcar o dia mais ccc ~

n ic n tc .
O perí odo do aviso prévio não f'-'\:' ~

coincid ir com o da s férias. O :mp~ ... ;
ru ral que entregar o aviso e nao CO::::r I
tecer m ais ao trabalho. perderá o ~.1. I
re ito ao pagamento do aviso pré~'c. ...:'- .
m etend o o em pregado falta consld~ I
just a causa para rescisão contratu~.. .:

As faltas cometidas durante a \1g: ::-~ I
do av iso d everão ser descontade.s, ~ I
po rque o aviso prévio tem naturt-=3 s I

la ri al. . "" :
No caso d e culpa recíproca na lfs..~ I

lução do co nt ra to de trabalho, ded a: ~ I
pe la Justiça do T rab alho, não cabe o I
so p révio (Sú mula n.o 14). I

A Súmula n ," 31 prevê que ~ ~c!=h- :
o aviso prévio na despedida indtrete. I

O em pregado rural terá direito e05 I
mente s espon tâneo s ou nonnatiVOS e::~ 1
d os em vigor no perIado do aviso. :
que já tenha se afastado do empreF,) c I
dad o q u itação final plena. . . 1

Esta belece o Prejulgado 0.° 42(1~ ....-. 1
T5T: "Cabe aviso prévio das ~~.S:. -:

a n tecipa d as do s contra tos de expen!r:~ I
no fo rm a do ar t. 481 da CLT-. .1

Estabe lece também a Súmula 44 I
T5T: " A cessação da atividade da_e~"":"" 1
sn , co m o pagamento da indenizaçaO-.s .. :
p ies ou em dobro, não exclui. por 51. " _ I
o di rei to d o empregado ao a\i so P~\ ' . •

A rescisão co ntratual somente se t •
efe t iva de pois de esgotado o prece . ,
ay iso p révio , ma~ ~e o notificante 1"C\7.. , :
s id e ra r a sua decisão, antes, que o ,
se h aja vencido. fica facultado li Io: .~ I
parte acei tar ou recusar a 00\ '8 si~ ' I
(ar t. 489 CLT). Em sendo aceita d.1N I
a conti nuação do contrato, como. ~ ..' ,
tivesse ocorri do o aviso prévio (art. ~,.. I
§ ú ni co d a CLT) . I

N o caso de cometimento duma f
grave, duran te o prazo do aviso prévi ~ ,

I - no av iso pré vio dado pelo ( ...
gedore a) ante uma falta grave. pratic
pelo p r óprio emp regador, ocorrerá em
ver d o em pregado o direito à remun
ção corresponde nte ao prazo do alud
av iso prévio (art . 490) , sem prejuízo • I
indenizaç ão por temp o de serviço ,
4 83) ; m as , b) se a falta couber eo
p regado, aí perderá o direito ao P
rest an te do mesmo aviso prévio l
49 1) . assim como à indenização
po d e serviço (art. 477, combinad."
o ar t. 482) ;

11 - no aviso pré vio partido do
pregado: a) se a falta se mostrar in
vel ao m esmo prestador de serviç o .
derá ele o direi to 8 0 restante d a'
prévio (art. 49 1), além de tarnb ért
der o direito inde nizatório, p lo

am bos,
m enos

de indenização contari a apenas u m a no
(menos d e ano e m e io ); ° m e sm o oco r­
reria para contagem d e tempo re fere n te
às féri as . T odavia , como o aviso , em bora
pago em doed a corrente , é com p u táve l
no tempo d e se r v iço , o e m p regado não
sa irá p rejudicado .

e. o av iso prévio um m e io pel o q ual,
dentro do p razo legal , p ossa o empregado
rural co ns egu ir no vo em prego o u q ue o
em pregador contrate u m su bst ituto para
o ruríc ol a q ue d eixa a pro prie d ad e agrí­
cola; ass im, evita-se p ro b lema de ord em
social e econômica , po u p an d o q ue u m a
das p artes seja su r p ree nd id a com u m a
repen tina extinção co ntratual.

Dura n te o orazo d o aviso prévio, o
em pregado rural deve receber seus venci ­
mentos normalmen te . m esmo q ue tenha
partid o d el e a inicia t iv a d e re scisão con­
t ra tu al.

Quando o sa lário d o rurícola for p ago
na b ase d e tarefa, o c álculo , para cu m­
p rir com os p arágra fo s 1.0 e 2 .° d o art.
487 será feito com ba se na m édia d os
últimos d o ze m eses d e ser v iço (ar t igo
487 , § 3.°, CLT) .

O av iso p révio deve se r dado p el a
parte por escrito, p odendo ser d e m odo
verbal, m a s com o cui dado de poder pro­
var o ato , ca so n ecessário. O m o d o ideal
é Faz ê-lo p or escri to e co nt ra recibo . Em
caso d e recusa d e rece b im en to, a e nt rega
d o aviso-p révio far-se -á na prese nça d e
duas test emunhas , q ue firm arão a segu n­
d a v ia , declarando o ocorrido. Se a p ar te
q ue d ará o "cien te" for a nalfab eta. u sa-se
a impre ssão d igital de seu polegar di rei to
e o testemunho de duas p esso as.

O aviso prévio é devido por
m esm o tendo o empregado rural
d e um a no d e se rviço .

Quanto ao art. 4 88 d a CLT q ue é a pli ­
cáve l so men te ao empregado u r b ano , te­
m os q ue "o horá r io norma l de trabalho
d o em pregad o , durante o prazo do av iso ,
e se a re sci são tive r sid o promovida p el o
em pre gad o r , será reduzido d e dua s horas
diárias, se m prej u ízo do salár io integral " ,
enq u an to para o empregad o rural fi d u ran­
te o prazo de aviso p révio, se a resci são
tiver s ido promovida pelo em prega dor , o
em pregad o rural te rá d ir eito a um di a
por sem an a , se m prej u ízo d o sa lár io inte­
gral para p rocu rar o utro trab alho", é o
que text ifi ca ° art. 15 da Lei n ." 5 .889 ,
de 8-6-73. Es sa redução d e h orá r io, con­
forme determina o art . 15 , s6 tem c abi­
mento nos casos em que o aviso p rév io
ho uver pa r tid o d o empregador . A d esig­
nação d o dia d a seman a d eve se r fe it a
por m útuo aco rd o entre as p ar tes mas,
se ho u ver di scordâ ncia. preva lecerá o in­
te re sse da prop riedade r u ral, c abend o ao

o aviso prévio é d isci plinado pela Con­
so lidação da s Lei s do Trab alho , em se us
arls .487 a 49 1 e pelo art. 15 d a Lei 5.889/
73. Ao emprega do rural não se aplica
o art. 488 da C LT.

A matéria de sperta constante interesse ,
morm ent e em se considerando as altera­
ções so fridas pela legislação d e tr abalho
rural.

No contra to por prazo indet erminado.
I o aviso prévio, nad a m ais é do q ue a
I notificação de uma d as partes , q ue p re­
: tende o rompimento do cont rato . Assim,
I a parte querendo dis solver ° contrato,
I sem jus to motivo, deverá avisa r a outra,
I com a an teced ênc ia m ínima de oi to ou
: trinta d ias. Nesse sent ido di spõe o ar~ .
1487 da CLT: " Não havendo prazo estt ­
I pul ad o, a parte que, sem just o m otivo ,
I quiser re scindir o co ntra to , d everá avis ar
I a outra d a sua resolução , com a antece­
I dênci a mínima de: ] - oito d ias . se o

pa gamento for efe tuado por semana ou
tempo inferio r ; 11 - tr int a d ias ao s que
pe rceberem po r quin zena ou m ês , o u q ue
tenham m ais de doze me ses de ser rviço
na empresa."

Não obs ta n te , o empre gador ru ral po­
derá d eixar de concede r esse av iso , Po­
rém, terá direito o empregado, em face
do a rt . 487 , § 1.0, da CLT, o valo r c.or­
responde n te aos sa lá rios do resp ec tivo
p razo. O prazo concernen te ao p r é-av iso
será co mp u tado para todos os efen tos le­
ga is. Ne ssa co nfo rm idade p revê o par á­
gra fo primeiro , do já tr an scrito a rt. 487 :
..A falta d o av iso prévio por parte d o
empreg ado r d á ao em preg ad o o direito
aos salários co rresponde n tes ao p razo do
avi so , garant ida sem pre a integração d esse

I período no seu tempo de se rv iço ."
I A falt a do av iso prévio por parte d o
I empregado rural ensej o o direit o d o em­
I pregad or d e lhe d escon tar o salá r io cor­
: respondentc ao tempo prev ist o (art . 487,
I § 2.', CLT) . . '
I Pod erá o empregador su bs tltu tr o aVISO
I prévio em tempo pelo pagamento d a re­
I muneração corresponde n te, m as, ess e pra ­
: zo integrar á o tempo de serv iço do tra­
I balhad or rural d espedido. Assim, se o
I empregado rural tem doi s anos, ci nco me­
I see e sete di as de trab alho para o m esm o
: empregador , este ao despedi-lo (Injuatifi­
I ca damente) recebendo, aque le , o . aViSO
I prévio em tempo, teri a par a efei to.de
I co n tagem de tempo de serviço no t érmino
: contr atual, dois anos , .se is meses e set~
I di as, fazendo ju s a dOIS me.ses ,?e venci­
I mentos a titulo d e indemzaçao, Mas,
I pagand~ O aviso p ré v io em dinhei ro , o
I con tra to te rm ina de imed ia to , fic ando o
~ empregado rural prejudicado, poi s p~ra
I co nt age m do tempo de serviço para efeito
IL - - - - _
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d e de 19 .

Atenciosamente

Empregado rural

. de de 19 .

Car ta d e pedido de de missã o na qual
o em pregado rural ped e d ispensa do
cu m pr imen to do prazo .

C ar ta d e emprega do rura l pedindo
d isp ensa do prazo restan te do avi so
prévio.

4.

Proprie tário da Fazenda .
EM M AOS
Prezad o Senhor:

Venho pela prese nte so lic ita r qu e me
d isp ense do prazo res ta nte do aviso p révio
que recebi de ssa Fazenda em ... de . . .
de 19 . . .. , e conc ed a . pois , min ha d em is­
sã o a partir de sta d ata .

Antecipadamente gra to pela atenção,
subscre vo-me

Senho r

3 .

Atenciosa mente,

REVISTA DOS CRIADORES - Setem bro d e 1978

I - A contri buição com recu rsos pró,
prios a que se refere a alfnea " b" do
ar tigo 3.° da Lei Comp lementar 0 .° 7, de
7-9-70, acrescida do adic iona l previsto no
artigo 1.0. e seu pa rágrafo único, da Lei
Complementar 0 .° 17. de 12-12-73, pe rfa­
zendo o percen tual de 0,75% (seten ta e
cinco centésimo s por cen to) . será calcula­
da sob re a receita bruta , assi m de fini da
no artigo 12 do Decreto-lei 0.° 1.598; de
26-12-77, compreen dendo o p rod uto da
venda de bens nas operações de conta
próp ria e o pr eço do s serviços prest ado s.

II - A receita bruta será apurada men­
salmente nele não se computando o Im­
posto s~bre Produtos Industr ializados
(IP I) quando se tratar de con tribuint és
desse im posto , como definido no ar trgo
57 do Regulamento baixado com o De­
creto n .' 10.162, de 18-2-12.

IH _ O disposto nos itens I e H não
se aplica à receita dos prod ut os constan­
tes do item 20..()2-02-99 (cigarros) da Ta­
bela de Incidência do Im posto sobre. Pro­
dutos Indu stri alizados (T IPI) baixada
com o Decreto n.? 73.340, de 19-12-73,
de qu e trata a Resolução n ," 314, de 27-
-12-14. .

IV _ A empresa cuja atividad e pre-
ponderant e for a de prestaçã~ de servi -

Se nhor ços contribuirá pa ra a execu çac do Pro-
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . grama de In tegração Social - PIS com
Proprietário d a Fazenda du as parcelas:
EM MÃOS a) a pri meira será calcul ada na prop or-
Prezado Senhor : ç ã o de 5% (cinco por cento) s.obre o

Pela presente solic ito , livrem ente e em valor do Imposto de Renda .devIdo, ou I
caráter irrevogável, demissão do cargo como se dev ido fosse, e dedUZida do mes-:
que ocupo nessa fazenda de sde . . . . de mo Imposto de Renda. ob servados os pa~ I

d e 19 O li .. , 2' 3 o 4 o e 5. I. . . . . . . . . .. rágrafos 1. , a nea a , . , ., ' à
Tendo urgência de afastar-me do s ser - do artigo 4.0 do Regulamento anexo I

viços . solicito a V. Sa . que me conceda Resolução 0 .0 174, de 25-2-71. com ~ mo.;:
Assinat ura d o em pregad o rural dem issão o m ais b reve po ssível , d ispen- difi cações in trodu zid as pel a Rcsoluçao n. I

Ciente: (da tar) sando-me , pois, do avi so prévio de que 409, de 23-12.76; . I
Assinatura do Empregador tra ta o art. 487 da CLT. b) a segu nda, de valor Igual ao 9ue

I
2. Dado pelo Empregador Rural Agradeço a ate nção , su bscrevo-me, for ap ura do na form a da alínea anter ior, :

com recursos. ~r6prlods. ração de ser - I
. . . . . . , de de 19 . . . . At enciosam ente V _ A atiVidade e pres d an te I

5 h viços será considerada prepon e[ - ' I
en ar ara os fins pre vistos nesta Reso uç~o . J

EM'MA'os' ................. Empre gado rural ~e a recei ta corresponde nte for super~or :

a 90% (noventa por cento) da re~elta I
Tem a presente o fim especial d e comu- f ld de com o Item I

nicâ-lo que seus serv iços em nossa pro- apur~da de con ormr a I
priedade rural serão d ispensados a parti r IMPOSTO DE RENDA antenor . qu e exec ut ar po r I
de de d e 19 , d at a em VI - A empre sa d sub empreita- I
que deverá apre sentar sua carteira de tra- administração, empre~ta. a, obras hidráu- I
balho para anotações. PIS -I da, ou por conta pr pr~f ' d demolição I

Tal comun icação é feit a em cumpri- •• concel O licas, de .:on: t~~:~a~~~l de ~diffcios, e5~ I
menta ao disposto no ar t. 487 da C LT e conserveçec êneres e outras seme-

I adiantamos que nos próximos (8 ou 30) d d tradas, pontes e con
g
r ar a incorpor ação

dl d á d ' d 1 () e ren a lhantes ou que reenz . 0 4 59 1I las po er rspor e u m imobili ári a disciplinada na LeI n. . _ '
I dia por semana, sem preju ízo d e sua re- d 16-12.64; contribui rá para a. execuçao
I muneração normal , para Falt a r ao serv iço. brula d~ Programa de Integração SOCial - PIS
: e fim de proc urar nova colocação (art. du as parcelas :
I 15, Lei 5.889/7 3) . com rimeira será calculada na pro-
I Favor confirmar o rece bi mento do pre- a) ~ a a 5% (cinco por cento ) sobre
l sente. mediante o seu ciente na có pia porçlao de Imposto de Renda devido. ou
1. t Banco Central do Brasil - Resolução o ve or o d d .da do mes
I run a. n .? 482 _ O Banc o Cen tra l do Brasil , na como se devido fosse, e e UZl d -
'I Atenciosam en te forma do ar tigo 9.0da Lei n .o 4.595, de mo Imposto de Ren~a~ ob2soer~ao o: .oo~ P;:I

C Ih ágrafos 1 o alínea a, ., .•
1 3 1-12-64, torna pú blico que o onse o r

do
artigo' 4.0 do Regulame nto anexo à 'I

I Mone tário Nacional, em sessão realizada 25211 com as mo-I Assinatura do empreg ador ru ral d ' Resolução n," 174, de - - . ~ 0 1ne sta data, ten do em vista o íspos to no I Res olu ção n
1Ciente: (da tar) artigo 35 do Regulamento anexo à Reso- difi cações intr odu zid as pe a . I
I Assinatura do empregado lução n,? 174, d e 25-2-71, resolveu: 409, de 23-12-76; ..... ~l J
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Senhor

AVISO PRIlV IO - MODELOS

1. Dado pelo Empregad o R ural

.. . . de de 19 .

Proprietário da Fazenda .
EM MÃOS

Solicito demissão, em ca rá te r ir revog á­
,vel e livremente d as fu nções q ue exerço
I nesta Fazenda desde de .
I de , servindo esta cart a de aviso
I prévio (art. 487-CLT) . Continuarei a tru-
I balhar até o dia de próximo .
: Favor confirmar o re cebimento da pre­
I sente, mediante o seu cie nte na .cópia
I junta.

r- --- --- ---------- - - - -,,
:"-01 1",,1, ..

I
I de serviço (art. 477, combinado com o
:art. 482) ; e, finalmente, b} qu ando a fal­
I ta seja atribuível ao empregador , ve ri fi ­
I ca-se uma comissão legal , em se u regra­
I menta.
: Assim, se o empregado rural p reavi sad o
I praticar falta grave antes d o fim do av iso .
I perdendo o direito de permanecer no em­
Iprego os dias restant es, perderá , igualmen­
Ite, o direito de receb er q uaisquer indeni­
: zaçôes: e se o empreg ador, depois de con­
I ceder o aviso ao em pre gado, ens eja r a
I rescisão do contra to com base em q ual­
I quer das alíneas do ar tigo 483 (despedida
: indireta), sujeitar-se-á ao pagamento do
I salário correspondente ao s di as que falt a­
I rem para o término do prazo d a notifi­
I cação, sem prejuí zo, par a o empreg ado ,
I do direito de receber as indenizações .



LEGUMES

1. Definição - Legume 6 O (ruro
semente de diferent es espécies de pl
principalmente das leguminosas, util
como alimentos.

2. De signação - O produto é desi
do sim plesme nte por seus nomes cc

fe itos , com folhas verdes, sem traços &:
descol or ação , turgescentes, intactas, f-:;­
fies e bem desenvo lvidas. Devem f ;=r:'""
sen tar co loração e tamanho unHo~ :
tí picos da vari edade. Não são pertru
defeit os nas verduras que lhes altereo 1

sua co nformação e aparência; •
b) De primeira - Quando constir_ ;:

por verduras de boa qualidade. que r:.!!

fo ram classific adas na classe anter!~
desd e que conservem as suas cerectera
cas o São tolerados pequenos defeitos zJ
co nforma ção, ligeira descoloração e l~
ros dan os' de origem física ou mec~
desde que não cau sem defeitos gra\'t'S. :
não altere m sua conformação e aparêr; .

c) De segunda - Qu ando constit".:i ·
por verd uras de boa qualidade, cera ~

da s as características da espécie. ve ~

rurgcscentcs, firm es e intactas. São t
rados defeitos no desenvolvimento. c­
ração, tamanho e danos de ordem fis:' ~

ou mecânica, desde que não efetera -';
r lamente suas características, não é c~

gat ória a uniformidade de coloreçêc :
tamanho.

4. Características gerais - As verdcrss
próprias para o consumo devem ser prc­
ced entes de espécimes vegetais gen"J.{- ~­

e são s, e sati sfazerem as seguintes cc
d ições :

a) serem fresca s, colhidas pela m!'.J ...
ga da e abrigadas dos raios solares;

b) apresentare m grau de evolução e­
p letc do tamanho, aroma, e cor pro;:
da espécie e va riedade;

c) estarem livres de enfermidades e ' I
seta s :

d) n ão estarem danifi cadas por G ' .
quer lesão de origem física ou mec ..­
que af ete a sua apa rência;

e) est arem livres das folhas exte
su jas de terra e da maior parte po~l
da terra aderente;

f) es ta re m isenta s de umidade exte
ano rma l, odor e sabor estranhos:

g) es tarem livres de resíduos de Ie
lizan tes.

7. Caracteríticas Microbiológicas - .4...
verd ura s deverão obedecer 80 5C~ :

d arão: Bact éri as do grupo colifcrme
orige m fec al: máximo, 2 x 10:1/8. Ss
neles : ausê ncia em 25 g.

Deverão ser efetuados determina, s
o u tros mi cro rga nismos e/ou de 5U!:' •
cias tóxi cas de origem micrcbienas..
pre que se tornar necessária a obt
de dad os sobre o estado higlênicc-saa
rio de ssa classe de alimento, ou qu
oco rre re m t6xi-infecções alimenta. 5.

8. Característica s microscópicas _
sê ncia de sujida des, parasitos e larv s.

9. Rotu lagem - Quando embal
rótulo deverá tra zer a denominaç ,
verd ura e sua classificação.

VERDURAS

permitidos defei tos nas hortali ças dest a
cla sse . É indispensável uniformidade na
co loração, tamanho e conformação.

b) De primeira - quando co ns titu ída
por hortaliças de boa qualidade , be m de­
senvolvidas, comp actas e firm es. As hor­
taliç as deverão apresenta r co loração un i­
forme, típica da variedad e . N ão são pe r­
mitidos danos na s hortaliças , que alte re m
sua conformação e aparência, contudo, são
tole rados ligeiros defeitos ou m an ch as.
Não são pe rmitidas rachaduras , co r tes e
pe rfu rações.

c) De segunda - quando const ituida
por hortaliça s que não foram cl assifica­
das na s classes an terio res. São to lerados
ligeiros defeitos na conformação c ligeira
descoloraçã o de sde que não afe te m se ria­
mente as suas característ ica s . São tam­
bém to lerados pequenos danos d e o rigem
fí sica o u mecânica , de sde que não causem
defeitos graves .

4. Característi cas gera is - As hortali ­
ças próp ri as para o consumo deverão ser
procedentes de espécimes vegetais genu í­
no s e sãos , e satis fazerem as segu in tes
condições mínimas:

a) sere m fre scas, co lhidas pela madru­
gada, abrigadas dos raios so lares e dos
ventos fortes;

b) serem colhidas ao atingi r o grau
normal de evolução e apresentadas ao con­
sumo em perfeito estado de desenvolv i­
men to do tamanho. aroma e cor próprios
da espécie e variedade;

c) esta rem livres da maior parte poso
sível de terra aderen te;

d) estarem isentas de u midade externa
ano rmal, odor c sabor es tranhos;

e) estarem livres de resíduos de ferti ­
lizan tes;

f) corresp onderem à s indicaçõe s de
qualidade constantes do rótu lo .

7. Ca ra cte rís ticas microbiológica s - As
hortaliças dev em obedecer ao segu in te pa­
d rão: Bactérias do grupo co li fo r rne de
origem fecal: máximo, 2 x 102 / g . Salmo­
nelas: ausência em 25 g.

Deverão ser efetuadas determinações de
outros mi crorganismos c / ou d e su bstân­
cias tóxicas de or igem mi crobtana, se m pre
que se tornar necessári a a obtenção de
dados sob re o estado h fgiên ico -san it âr -io
dessa classe dc alimen to . ou quando oco r­
rem t óxí-infecç ões alimentares.

8. Características microscópicas - Au­
sênci a de su jidades , parasit os e larvas.

9 . Rotula gem - Quando embaladas , o
rótulo deverá tr azer a denominação d a
hortaliça c sua Classificação.

1. D efinição - Verdura é a parte gera l­
mente verde das hortaliças , utilizadas co­
mo alimento no seu est ado natural.

2 . Design ação - O produto é d es igna­
do. sim plesmente, por seus nomes co­
muns. Ex.: " alf ace ". " ch icó ria" , " almel­
r ão ".

3. Classificação _ As verdura s , d e aco r­
do com as suas característica s , são cl as­
sifica das como:

a) Ex tra - Quando constituída por
verduras de elevada qualidade , sem de-

Conceito e
classificação
dos produtos
agrícolas

I"",.""".............,
'I.J:.o.t.,;lIo;;"-:l..~u....õII;,,;,
I
I b) a segunda, de va lor igual ao q ue
I for ap urado na forma da alfnea anterior, .
, 6 .I com recursos pr pnos.
I VII - Os itens I, H e IH de sta Reso­
r lução somente en trarão em vigor em 1.0 _

'-7-78.
: Brasília (DF), 20 de junho de 1978 . ­
I Paulo H . Perei ra Lira. Presidente . DOU
,- 1-11 - 27/06/78 •
I

::::::::::::::::::::::::::::
:CNNPA

Resolução aprovada pela Co missão Na­
cional de Normas e Padrões para Alimen­
tos no mês de março de 1978. Resolução
n.' 12/ 78.

A Comissão Nacional de Normas e Pa­
drões par a Ali mentos . em confonni?ad~
com o artigo n.o 64. do D ecret e-lei n ,
986 de 21 de outubro de 1969 e de acor­
do 'com o que foi estabelecido na 410.a
Sessão Plenári a, re alizada em 30/03/78,
resolve aprovar as segu in tes Nor_mas Téc­
nic as Especiais, do Estado ?c Sao ~aulo,
revi sta s pela CNNPA. reI.a ttvas a alimen­
tos (e bebidas). para efeito ~m todo ter­
ri tório brasileiro. A medida qu~ a
CNNPA for fixando os padrões de Iden­
tidade e qualidade para os aJi!D~ntos (~
bebidas) co nstan tes desta Resoluçao , e~ ta
prevalecerão sobre as Normas Técnicas
Especiai s ora adotadas. .

H O RTALIÇAS

I D C' • - _ Hortaliça é fi plan~a
. e mtç ao . a r tes S8 0

herb ácea da qual uma ou m ais P f
utilizadas como alimento na sua arma
nat ural. d to será de-

2D ' - OproU. . eSJgnaçao - utilizadas as
sJgnado: verdura . quando do u tili zado
partes verdes; legu m es . qU:cialmcnte d as
o fru to ou a semente . eSPé ulos e r-i zo­
leguminosas e, raíz~: . tdu b ~cs partes sub­
mas, quando são utlfiza as
tcrrâneas. A hortaliças de

3 Cl ' C' - I 5 • •• 8SSl tça çao - . I ta que é utt-
acordo com a parte da P,!" classificadas
lizada como alimento. seo

l em-
I ' .
I a) verdura;
I b) legume; _ - ízornes-
I c) ra ízes, tubérculds e rdo co m suas
: 11. As hortaliça s. e ~t~adas em:
I caracter ísticas . são classi 1ftuída por hor­
I a) Extra - qu ando c~.:ms ~ bem desen­
I tallças de elevada quahd~d . N ão são
I volvidas compactas c . firmes.
I •l _. -- - -------- - - - - - - -
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1-·­
I

:a: 'liJberlngela", "chuchu", "abobrinha". 2. Designação - O produto é designa- As raízes, tubérculos e rizomas, devem
I 3. I.~jficação - Os legumes, de acor- do simplesmente por seus nomes comuns. obedecer ao seguinte padrão:

II @ ,~ as suas características, são elas- Ex.: "mandioca", "batata inglesa", "na- Bactérias do grupo coliforme de orí-
1~~êJ9s em: bo", "cenoura" etc. gem fecal máximo, 2x l()2/g. Salmone-
I ,a) ~tra - Quando constituída por le- 3. Classificação - As raízes, tubérculos las: ausência em 25 g.
Igi~ de elevada qualidade, suficiente- e rizomas, de acosdo com as suas carac- Deverão ser efetuadas determinações
Imente desenvolvidos. Devem apresentar terísticas, são ·classificados em: . de outros microrganismos e/ou de subs-
:Çólo~. e tamanho uniformes e típicos a) Extra - Quando constituída por tâncias tóxicas de origem microbiana,
I êb1. V!ttiedade. Não são permitidos nos raízes, tubérculos e rizomas de elevada sempre que se tomar necessária a obten-
I~~ defeitos que alterem a sua con- qualidade e sem defeitos, suficientemente ção de dados sobre o estado higiênico-sa·
I fórmaçãô e aparência. desenvolvidos, com aspecto, aroma e sa- nitário dessa classe de alimento, ou quan-
: ,\J),De primeira - Quando constituída bor típicos da variedade e uniformidade do tóxi-infecçóes alimentares ocorrerem.
I por legumes de boa qualidade, suficiente- no tamanho e cor. Não são permitidas ra- 8. Características microscópicas r" Au-
I mente desenvolvidos. Devem apresentar chaduras, perfurações e cortes. sência de sujidades, parasitos e larVas.
I coloração e tamanho uniformes. São to- b) De primeira - Quando constituída 9. Rotulagem - Quando embalados,
: lerados ligeiros defeitos na conformação por espécimes vegetais genuínos de boa o rótulo deverá trazer a denominação .d~
Ie ligeira descoloração nos legumes, desde qualidade, compactos e firmes. As raízes, raiz,,! tubérculo ou rizoma e sua c1assifi-:
Ique nãQ afetem as suas características. São tubérculos e rizomas devem apresentar su- eaçao. •
I tolerados pequenos danos de origem fí- ficiente evolução de tamanho, cor e sa-. . I
sicaau mecânica, desde que não causem bar típicos da espécie. São tolerados li- COGUMELOS COMEST1VEIS I
defeito graves nos legumes. geiros defeitos, desde que não alterem a OU CílAMPIGNONS :

c) De segunda - Quando constituída sua conformação e aparência. I
por legumes que não foram classificados c) De segunda - Quando constituída 1. Definição - Os cogumelos comestí- I
nas classes anteriores. São tolerados de- por espécimes vegetais de boa qualidade, veis são fungos pertence~t~ ~ classes I
feitos na cor, tamanho e conformação dos compactos e firmes, mas que não foram dos ascomicetes e dos basídíomicetes- A I
legumes, desde que conservem as suas classificados nas classes anteriores. São espécie cultivada mais comum é o "Aga-:
caractersticas. tolerados ligeiros defeitos na conforma- ricus campestrls" (basidiomicetes).. •

4. Características gerais - Os legumes ção, tamanho e cor, pequenos danos, de 2. Designação - O prod~to é desígna-]
próprios para o consumo devem ser pro- origem física ou mecânica, desde que não do simplesmente "cogumelo. I

Icedentes de espécimes vegetais genuínos afetem seriamente as suas características. 3. Classüicação - a) extra - carp6-:
I e sãos e satisfazer as seguintes condições d) De terceira - Quando constituída foros inteiros, firmes, bem formados, véuI
•mínimas: por raízes, tubérculos e rizomas que não fechado, tamanho unif~rme, sem man- I
I a) serem colhidos ao atingirem o grau foram classificados nas classes anteriores, chas ou marcas de parasItos. Quando 1a-I
: normal de evolução do tamanho e apre- desde que conservem as suas característi- vados não devem apresentar odores estra-:
I sentados ao consumo em perfeito estado caso Não é exigida uniformidade no ta- nhos (branqueadores) . .' f'
Ide desenvolvimento do aroma, cor e sa- rnanho, cor e aspecto. As raízes tubér- b) comum _ carpóforos mtelros, 11'-.
: bor próprios da variedade e espécie; culos e rizomas desta classe podem ser mes, sendo toleradas. algumas manchas, I
I b) estarem livres de enfermidades; de tamanho pequeno. A polpa deve estar tamanho e formato diversos. I
• c) não estarem danificados por qual- intacta. São toleradas manchas e defei- 4. 'Características gerais.- Os cogume:I
I quer lesão de origem física ou mecânica tos na casca. As raízes, tubérculos e rizo- los comestíveis são constituídos pOí .':j I
que afete a sua aparência; mas desta classe serão utilizados para póforos não inteiramente dese~vo VI os I

d) não estarem sujos de terra; industrialização. (botões) cortados pela b~e (nao arran: I
e) não conterem corpos estranhos ade- 4. Características gerais _ As raízes, cados): sãos, consistedntes, :~:sed~=s I

rentes à superfície externa; tubérculos e rízomas próprios para o con- chas o~ de marcas mealéria terrosa. Não II
O estarem isentos de umidade externa sumo devem proceder de espécimens ve- da mascr parte de d

anormal, odor e sabor estranhos; getais e sãos e satisfazer as seguintes podem con~er detr.!tos dde:b:::en'::_~ r
g) estarem livres de resíduos de ferti- condições mínimas: para o cultivo. Nao C lavados não de- I

Uzantes. a) serem de colheita recente, feita pe- fermentados e, ~an tranho~ n tole- I
7. Características microbiológicas - Os la manhã. A secagem será ao solou pro- vem apresentar ord: cogum~los com:

Iesumes deverão obedecer ao seguinte pa- tegida dos raios solares, conforme o caso, rado o dtrabt~~~O de sódio como agen-I
drão: BJU(térias do grupo coliforme de ori- em lugares secos, ventilados e limpos; solução e d1S O resíduo máximo de I
8em fecal: máximo, 2 x 102/g. Salmone- b) serem suficientemente desenvolvi- te branquea oro -. I
las: ausência em 25 g. dos, com o tamanho, aroma, sabor e cor 502, toleradoí~: sgr:';:;Uticas - As-I·

Deverão ser efetuadas determinações próprios da espécie; 5. Caracter S gl bular irregular I
de OUtros microrganismos e/ou de subs- c) não estarem danificados por quais- pecto: botão (píleo) , o, 'I
tAnciaa tóxicas de origem mícrobíana, quer lesões de origem física ou mecânica com haste ~ssa; a variedade: branco, I

I sempre que se tomar necessária a obten- que afetem a sua aparência; Cor: cowonn
IçIo de dados sobre o estado hlgiêníco-sa- d) estarem livres de enfermidades; creme ou m~m.
I nltário dessa classe de alimento, ou quan- e) estarem livres da maior parte pos- Cheiro: plÓpno.
I do ocorrerem tõxí-ínfecções alimentares. sível de terra aderente à cascas Sabor: PlÓf~~~s microbiológicas - Os
: 8. Características microscópicas - Au- f) estarem isentos de umidade externa 7. Caracter s estíveis ou champignons
•sência de sujidades, parasitos e larvas. anormal, odor e sabor estranhost cogumelos' com ~te padrão:
I 9. Rotulagem - Quando embalados, o g) estarem livres de resíduos de ferti- devem obedecer ao se coUfomie de ori-
I rótulo deverá trazer a denominação do Iízantes, Bactérii~ ~P2 x 102/S' Salmone-
: legume e sua classificação. . h) não apresentarem rachaduras ou cor- gem feca • .25 S-
I tes na casca; a polpa deverá estar intacta las: ausência elJlefQtuadas determinações
IRAfZES. TUB8RCULOS E RIZOMAS e limpa; Deverão ~rorSaRismos e/ou de suba-
I . i) não poderem ser dados ao consumo de outros ~ d origem microbiana,
: 1. Definiçãp - Raízes, tubérculos e ri- ou expostos à venda, as raízes, tubérculos tâncias t~::s tor:ar necessária a obten-
I zomaa são as partes subterrâneas desen- e ri,:omas capazes de produzir .ácido ~ia- s~mPeÍ: âados adicionais sobre o. estado
I volvidas de determinadas plantas, utílí- nídríco, salvo quando para fins tndustriais ~gi0ênico-sanitário dessa classe d:e. ali- I
lzadaa como alimento. Ex.: tubérculo (ba- e depois de desnaturados, de acordo com mente, ou quando ocorrerem tÓXl-lnfec-
: ,inha), rizomas (araruta), raiz (cenou- o ~~C:ric~~rí~ti~~stin=;obiológicas ções alimentares. .....~Im. -----JL -------------- ----
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I

vinc ulado ao INPS, não é abrangido ..
regime do FGTS.

3 - Por outro lado, o empregado
uma empresa industrial, mesmo que a:=.
ça a tiv idade de natureza rural, não é 0- '
pregado rural, na definição da Lei ..'
5 .889 e, assim, estará abrangido peI.: re­
gim e da Lei do FGTS. ~ o case, r

exemplo, dos empregados na la\v .,L'"'I C2- .
navieira das usinas de açúcar, roj'" r-~

dução é utiliz ada na própria indústri.! •
•

~~~~~~~~~~~~~~~-~ :

Lei n .· 6.542 . de 28 de junho de . --; .
Di sp õe sobre incen tivos Ciscais para ::­
gra mas de formação profissiona.l e .
tação do trab alhad or nas áreas de SU
NE e da SUDAN.

O Presidente da República. f aço _ •
que o Congresso Nacional decreta e ­
sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - As pessoas jurídicas
fici adas co m isenção do imposto de
na forma do ar tigo 23 do Decrete-I .
756, de 11 de agosto de 1969. na .J

d ada pelo Decreto-lei n.o 1.564, de ~
ju lho de 1977, e . que executarem rcc
mo s de (a rmação profissional e d.. ­
ment nção do trabalhador, de ecordc c..
as Leis n .ss 6.297. de 15 de dezembro
1975 . e 6.321. de 14 de abril de 191 •
derão utiliza r os incentivos fiscais p _
tos nas referidas Leis, calculados c..
dos limites nelas fixados, consid
imposto que seria devido caso nio
vesse a isenção.

Parágrafo único - A base de c
para o incentivo será o total dos
dios comprovadamente realizados em cc
formi dnde com pro jetos previamente
vados pelo Mi nis t ério do Trabalho.

Art . 2.° - A utilização dos Ieeee
facultada no artigo anterior far.s
di ante constituição de crédito para r
mente do imposto sobre produtos
trializados devido em: razão das ore
da pessoa jurídica.

Parágrafo único - Caso não hajl
sibilidade de aproveitament o dos in
vos n a forma deste artigo, a PC'.
dica fará jus a ressarcimento d3 ......
têncle correspondente com recurso
dotação orçamentária própria do
tério do T rabalho.

Art. 3.° - O Ministro da Fa..oo-rndt
xará ins tru ções para a execução d~ •

IMPOSTO DE RENDA

Incentivos na
formação e
alimentação
do trabalhador

REVISTA DOS CRIADORES - 5010mb", d.

Circular n ,? 3/78. de 27·03-197 8. P ré­
IAPASj 21-002.0 - I - T ra tand o-se de
assu nto de interesse geral para os F.C.P .•
tr anscreveremos o pronunciamento da As­
sessori a Especializada do BNH. sobre Em­
pregado Rural.

2 - O empregado rural, no conceito
da Lei n .o 5.889/73, n ão importa a ativi­
dade por ele exercida. Qualquer que seja
a atividade. o trab alh ador estará fo ra do
sistem a do FG T S, desde que se trate de
empregado ru ral. ou seja, que preste ser­
viços a empregador rural, em propriedade
rural ou p rédio rústico . Assim. por exem­
plo, o escriturár io de uma empresa rural.
que preste serviço no escri t6 rio localizado
na propriedade agrícola , embora estej a

FGTS

Os
trabalhadores
rurais estão
excluídos

o transporte e a conservaç ão e m condi­
ções adequ ad as p ara o consumo m edi at o
e imediat o;

d ) serem co lhidas cuidadosamente c
não es tare m golpeadas ou danificadas p or
quaisquer lesões de o rigem fí sic a ou me­
cânica que a fe tem a su a aparê nc ia ; a
polpa e o pedúnculo, quan do os h ouver.
devem se a presentar intacto s e firmes;

e) não conterem su bs tâ nci a terrosa, su­
jid ad es ou corpos es tranhos adere n tes à
superfí cie da casca;

f) estarem isentas de umidade ex te rna
anormal. aroma e sab or es tr anhos;

g) estarem livre s de resídu os de ferti­
lizantes;

7. Característ icas m icrobiológic as - O s
morangos dev em obedecer ao segu in te
padrão :

• Bactérias do grupo colifo rme de ori ­
gem fecal máximo, 102 / g . Salmonel as :
ausência em 25 g.

Deverão se r efetuadas determinaçõ es
de outros microrganismos e/ou de subs­
tâncias t6xicas de ori gem microbtanu, em
todos os tipos de fruta s, sem p re que se
tomar necessária a ob tenção d e d ados so­
bre o es ta do higiênico-sanit ár io dessa el es­
se de alimen to . ou quando ocorrerem
tôxíco-infecções alimen tares.

8. Característica s microscópic as - Au­
sência de sujidades , p arasitos e larv a s.

9. Rotulagem - Quando embal ada, o
r6tulo deverá trazer a denominação d a
fruta e su a classificação.

(.) Sig nifica período de carência de
2 anos a p artir da d a ta d e publicação. •

FRUTAS

8.

8. Características microsc6picas - Au­
sência de sujidades. parasitos e larvas.

9. Rotulagem _ Quando embalado, o
rótulo deve trazer a denominação "co­
gum elo ", segu ida de sua classifi cação,
podendo também conter a design ação
• champignon ".

1. De fini ção - Fruta é o produto pro­
I cedente da fru tificação de uma planta sã .
: destinado ao consumo, "i n natura".
I 2. D esignação - O produto é de signa­
I do' simplesmente por seu nom e comum .

Ex.: " bana na". " laranja" , " pêssego ".
3. Classificação - As frutas, de acor­

do com as suas caracterí stic as, são cl as­
sificadas em:

a) Extra - Quando con stitu íd a po r
fruta de elevada 9-ualidade. sem defeitos.
bem desen volvida s e maduras, que apre­
sen tam tam anho, cor e conformação uni­
formes. O s pedúnculos e a polpa devem
es tar intactos e uniformes. Não são per­
mitidas manchas ou defeitos na ca sca .

b) De primeira - Quando constituída
por fruta de bo a qualidade. sem defeitos
sérios. apresentando tamanho. cor e con­
formação un iformes. devendo ser bem
desen vol vid as e maduras. São tol erados
ligeiros defeitos na conf ormaçã o, tama­
nho e cor. As frutas podem apresen tar
ligeir as manchas no epicarpo (casca ) .

I desde que não prejudiquem a sua aparê n­
I cia geral. A po lpa deve es tar iota.cta
I e firm e. O pedúnculo pode est ar ligeira­
I men te dan ificado.
I c) De segunda _ Quando co nstituída
: po r fru tas de boa qualida de mas qu~ não
I foram classificadas nas classes an ter Iores.
I As fru tas podem apresentar ligeiros de­
I feitos na cor, desenvol vimento e confor­
I mação , desde que conserve!" as suas ca ­
: racterístic as e não prejudIquem a sua
I aparência " As frutas não podem ser ge
I tam anho muito pequeno. A casca nao
I pode esta r dan ificad a , sendo. porém, to-

lerados pequenos defeitos ou m anch as. ~
polpa deve estar intact a. Não são per~l­

tidas rachaduras nas fru tas, contudo sao
tolerada s rachaduras cicatrizadas.

d ) De tercei ra - esta classe , dest inada
a fins indu striais se rá cons tit uída por
frutas qu e não f~ram classificadas nas
classes anter iores , desde que con.s~rvem
as suas característ icas. Não é exigida a
uniformidade no tam anho, co r , gr au de
maturação e co nformação. As fru~as p_o­
dem ser de tam anho pequeno. Nao seo
permitidas rachaduras aber tas! c0.ntudo ,
são tolera das as rachaduras Clcat rtzad as ,
defeito s e ma nchas na casca.

I 4. Caract erí stic as gerai s - As frutas
próprias para o consumo dev~m ser pro­
cedentes de espécimes vegetaIs. genuínos
C sãos, e satisfazerem as segumtes con­
dições mínimas:

a) serem fre scas; .
b ) ter em atingido o grau máximo .no

tamanho, aroma , cor e sabor pr óprios
da espécie e variedade; _

c) apresentarem grau de matu raçao ~al
que lhes permita suportar a m an lpulaçao ,

IL _. _
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Valor de Valor nominal
refer ência rea justado

(Cr$) (Cr$)
50,00 1.395,20

100,00 2.790,40
200.00 5.580,80
500.00 13.952.00

1.000.00 27.904.00
Mário Henrique Simonsen

DOU - 1·1 - 28/06/78

DRTN

Portaria 0.0 369, de 28 de junho de
1978. O Ministro de Estado da Faze nda"
no uso de suas atribuições e tendo em r
vista o disposto no parágrafo 4.° do arti - I
go 4.0 do Decreto n," 59.443. de 01 de I
novembro de 1966, resolve declarar que:
serão os seguintes os valores nominais dos I
Títulos da Dívida Agrária. para o trimes- I
tre julho/ setembro de 1978: I

I
I
I

,
Indices de
correção
monetária para
agosto

DiVIDA AGRÁRIA

Valores'
para o 3.0

trimestre
de 1978

•

1978

1,194
1,171
1.147
1,121
1M3
1.062
1.030
1,000

19771976

_ __ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1

I
I

~..1.:I:...:l:..:..l:.t.:l~:.tJ.L::~E.::~:L:~.._ .. ,
I
I

cionaI - Tipo Reajustâvel, tendo em vista:
o citado acréscimo. Mário Henrique Si­
monsen. DOU - I-I - 28/ 06/78. •

197 51974

no uso de sua s atribuições e tendo em vis­
ta o di sp osto no parágrafo 1.0 do arti go
1.0 da Lei 4.357. de 16 de julho de 1964,
e no Decreto-lei 1.281, de 24 de julho de
197 3 , resol ve : Fixar para o mês de [u ­
lho de 1978 : a) Em 3.0 1% (tr ês vírgula
zero um por cento) o acrésci mo referente
à correção monetária me nsal aplicáve l às
Obrigações do Tesouro N acion al - Tipo
Reajustável , tendo em vista o coeficiente
estabelecido pela Secreta ria de Planej a­
me nto da Presid ência da República. de
acordo com a Portari a n," 039 . de 13.
.06 .78 ;

1973

de cor reção monetári a incidente sobre dé­
bitos fiscais re la tivos ao Imposto de Cir­
culação de Mer cadorias.

O Coordenador da Admin istração Tri­
butári a . co m fund amento no que dispõe o
p arágrafo 1.0 do artigo 554 do Regula­
mento do ICM. aprova do pelo D ecreto n.o
5.4 10 . de 30 de dezembro de 1974;

Considerando que os coeficientes da
at ualização a serem utilizados para o cál­
culo da Co rreç ão Mon et ári a sobre débitos
fiscai s rela tivo s ao ICM serão determina­
do s. em ca da mês. co m ba se no va lor das
-O b r tgações do Tesouro Naciona l Tipo
: Rcajust ável , fixad o para o mês anterio r;

Co ns ide rando que o va lor de cada obri­
gação do Tesouro N acion al - Tipo Rea­
[u st ável foi fixad o em Cr$ 279 ,04 par a o
mês de ju lho de 1978, conforme Portari a
do Ministério da Fazenda , expede a pre­
sen te Portaria :

Ar-tigo 1.0 - Para cálculo da correção
monet ári a incidente sobre os débitos fis­
cais relativos ao imposto de circulação de
mercadori as, in scritos ou não para cob ra n­
ça execut iva, serão u tili zados. no mês de
agos to de 1978 , os coe ficien tes de atu ali­
zação co ns ta n tes da tab ela anexa.

Artigo 2.0 - Es ta portari a en tra rá em
vigo r na data da sua publicação.

1972197 1Ano

TABELA DE COEFICIE N T ES DE ATUALIZAÇÃO DOS DI!BITOS FISCAIS
DO ICM A VIG ORAR N O MI! S DE AGOSTO DE 1978

Mês
Janeiro 6,737 5.633 4 ,592 3,9 82 3 ,529 2,647 2 ,131 1,553
fe vereiro 6,589 5.524 4,536 3,9 37 3,461 2.6 14 2,093 1,519
Março 6,444 5,425 4,482 3.899 3,425 2.575 2.053 1.494
Abril 6 ,317 5.354 4,423 3 ,858 3 ,375 2,533 2,008 1,465
Maio 6.247 5 .301 4 .373 3. 813 3 .333 2,486 1,962 1,432
Junho 6.190 5,240 4.315 3,769 3.279 2,437 1,913 1,392
Julho 7.252 6.133 5.166 4.244 3,722 3,211 2,3 82 1,858 1,349
Agosto 7,155 6.040 5.066 4,169 3.681 3 ,107 2.340 1.805 1.305
Setembro 7,106 5.987 4.967 4 .110 3.649 2,976 2 .300 1,760 1.271
Outubro 7,054 5.931 4.865 4 ,076 3 .618 2,84 1 2,265 1,712 1.246
Novembro 6.990 5,861 4 .761 4 .047 3,583 2 ,738 2.220 1.658 1.228
Dezemhro 6,878 5.752 4 ,667 4 .009 3.559 2 .680 2 .173 1.600 1.212
• Mês/ Ano a par tir do qual incide a Co rreção Monet ária do Débito Fiscal.

DOE - 05/07/78

REVISTA DOS CRIADORES - Se tem b r o d e 1978

ORTN

Portaria CAT 0 .° 28. de 4-7-78. Fixa
coeficientes de atualização para o cálculo

leM

Tabela da
correção
monetária para
agosto de 78

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

Port aria n." 407. de 25 de julho de;
1978 O Ministro de Estado da Fazenda••
ne ~so de suas atribuições e t;ndo cf? :
vista o disposto no parágrafo 1" . do arü- I
go 1 0 da Lei 4.357. de 16 de Julho dei
1964 · e no Decreto-lei 1.281 , de 24 dei
julh~ de 1973. resolve: Fixar par~ o mês:
de agosto de 1978: a) Em 3.06 v" (~ês ,

b) Em Cr$ 279,04 (du zent os e seten- vírgula zero seis por cento) o .acrésclmo !
. ) f t à correção monetári a mensal I

I Portaria .n..o 368. de 28 de junho de ta e nove cruzciro~ e ~uatro centavos o re l~r~n i às Obrigações do Tes ouro N a-r
I 1978. O Ministro de Estado da Fazenda . va lo r de cada Obrigação do Tesouro Na- II p te ve 11t.. J

,~

,

Indices de
correção
monetária para
julho

,...."...........~......~"'"
I

'U ,u,.:&.::L:l.t,l.....;.:.;t.,;IU Ul,;.,j
I
I

: Art. 4.° - Esta Lei entra rá em vi go r
I na data de sua publi cação, rev ogadas as
I disposições em contrári o. Brasília , em 28
I de junho de 1978; 157.° da Independência
I e 90.0 da República.

Ernesto Geisel, Mário Henrique Simon­
sen, Arnaldo Prieto. João Paulo dos Reis
Velloso. DOU - I-I - 29/06/78 •
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DOU - I-I - 18/07/7 8

e perus de um dia, reprodutores e \' \,
férteis para reprodução. Convênio h
t 7/78. DO E - 04/07/78.

MINISTIlRIO DA AGRICULTn .
- Aprovado o Regimento Interno Co... :'-:

cre taria Nacional de Defesa Agrop:'\"
- 8NAD. Portaria n.? 241 , de 10 ~

- DOU - I-I - 28/06/78 .
SUNAB - Fixados preços mfninl.'$. ,

compra do leite de produtores. Pc
n .vs 40 e 4 t , de 29/06/78. DOU - 1
- 29/ 06/78.

11

ReviSTA DOS CRIADORES _ s.t.mbro d, te

1010

D ias de Recepç ão

Jul. A ge. Sei. O ut . Nov. Dez.

10 10 1t tO 10 11

25 25 25 25 27 26

14 15 15 13 14 15

3 1 31 29 3 1 30 29

Dias d e Re cepçã o

Jul. Ago . ser, Out. Nov. Dez.

27 29 27 27 28 27
28 30 28 30 29 28
3 1 31 29 3 1 30 29

ESCALAS ANEXAS AO ATO DECLARATÓ R IO G/80000 N.' 17/78

- Con tribuintes obr iga dos à apresentação do Modelo I. acompanhado 00
Modelo A (ressalvada a Esc ala 3).

0 ,1,2 e 3
4 ,5 e 6
7,8 e 9

Códigos

24.02 .02 .99
24 .02.04 .00

24.02 .06.00
24.02 .99.00

24 .02.0 1.00
24.02 .02 .01

24 .02 .03.00

22 .02 .01.01
22 .02 .01.99
22 .02 .03 .00
22 .02.99 .00
22.03 .01.00
22.03 .02 .01
22 .03.03 .00
22 .03 .04 .00
22 .03;99 .00
43 .02 .00 .00
43.03 .00 .00
43 .04 .00.00

3 · Contribuintes qu e dêem saída ao s produtos clas sificados nos códigos abaL't" 1
re lacionados e com prazo de recolh ime nto do imposto fixado em 1 ou ~

quinzenas .

Al garismo
Final

do C. G . C.

II
2 - Contri buintes obrigados à aprese ntação d o Mod elo lI, ou do Modelo I.

não sujeitos ao Modelo A (ressalvada a Escala 3) .

Algarismo Dias d e Recepção
Final

do C. G. C. Jul. A go. Set . Out. Nov, Dez.

0,1,2 e 3 24 24 22 24 23 21
4,5 e 6 25 25 25 25 24 22
7,8 e 9 26 28 26 26 27 26

reM - Convênio Isen ta ndo operações
realizadas co m rep rodutore s e matrizes
de animai s vacuns , ovi no s , su fnos e bu ­
balinos P.O . ou P.C. Co nvênio leM ­
09/78 - DOE _ 04 /07/ 78 .

Idem. ide m, nas exportações de pin tos

COORDE NAÇ ÃO 00 S IST EMA D E
TRIBUTAÇÃO . Consumidores rurais de
Energia Elé trica . Isenções do IU EE . Pa­
recer Normativo CST n .v 67. de 13/ 07 /78.
DOU - I-I - 2 1/ 07/78.

IPI

Ato Decl ara16rio G / 80000 n ," 17/78.
Em 29 de junho d e 1978 . Estabelece es ca­
las de entrega de D eclarações de IPI.

O Delegado da Receita Federal em São
Paulo, no uso da deleg ação de co mpetên­
cia outorgada pejo subi tem 111.3 da Ins­
trução Nonnativ a SRF n.o 29, de 07 de
outubro de 1976, e

Considerando a necessidade de discipli­
nar a recepção. na área desta D elegacia ,
das .. Declarações de Imposto sobre Produ­

I tos Industrializados (D IPI) . fa~e !i0 . e~e­
vede número de co ntribuintes JUriSdiCIO­
nados, D eclara:

I _ A entrega das D eclaraçõe.s ~e Im­
posto sobre Produtos IndustrIalizados,
compree ndendo o Modelo I. com ou sem
M d I A M o de lo li, obedecerá, no

O edo ,e °tr d e 1978 às escalas ane-segun o semes e .
xas, d I A quando obrigatória

11 - O Mo e_o , rá sempre entregue
a sua nprese ntaça ü- se Modelo I. Adahil
conjuntam ente co m o
Ribeiro de Almeida.

r-- -- -- -- - -- - -- -- -- --- - --- - - - - - - - --
I
I

: .1. ...0Oס1'""
I

J cional _ Tipo Reajust ãvel, tendo em vis- r-- - --------- - - - --- - ----- ----- - - - - - - ..J
ta o coeficiente estab el ecido pe la Secre­
taria de Planejamento da Presidência da
Repúplica, de acordo com a Portaria 0 .°
48, d e 14.07.78;

b ) Em Cr$ 287,58 (duzentos e oite n ta
e sete cruzeiros e cinqüenta e oito ce nta­
vos) o valor de cad a Obrigação do Te­
souro N acional - T ipo Reajustâvel, ten­
do em vista o ci tado acréscimo. Mário
H enrique Simonsen. DOU - l-I - 27/
/ 07/78. . '

. 0 0 BRASIL ' -

1 BANCO CENTRAL to de t(lUlos vi n­
- d rede5con f aProgramaçêc e . rzação da 58 ra c

d-culados à corn/e;~la Circular n .07 /~~2 . e
feeira de 1978 . 1.1 ~ 05 /0 .

/ 8 DOU-30/06 7 . . tência fi-
de aSSIS

Insti tuído P~Olg~~apecuaris tasá d~mRd~
. a especl8 . e p nran ,

na ncerr CatariDS das Circul ar
do Su l,. Sad'ta estiagem e ~Ü .:- 1-11 ­
corrêncta a 19/0 7/ 78. O
n," 386, de
25/ 07/78 . - - --- - ---- - --- - - - - - - - -- - - - - - - -- - ----- - - -------- --

1 _------L. _

Escala da
:entrega das
I dçtlarações
em' São Paulo

aa
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.ANUJlRIO
DosE RIADORES ·

" :ftiiit '..... " •...,

J.~" .' ir!.~

•a realidade para você

"OS 500" principais criadores e
selecionadores de gado de raça
Veja porque você deve pedir, hoje mesmo, seu exemplar do

ANUARIO DOS CRIADORES - 77/78

Peça seu exemplar do
ANUARIO DOS
CRIADORES
Porque:
O ANUARIO DOS
CRIADORES 1977/78
publica um estudo em
português e inglês sobre a
Realidade da pecuári a no
Brasil e suas perspectivas.
Esse estudo trat a das origens
da pecuária em nosso Pa ís;
85 três principais pecuárias:
8 do Brasil Central. a do
Rio Grande do Sul e a do
Nordeste e indica ções
econômicas. Publica, ainda.
estudos e noções técnicas e

práticas sobre carcaça bovina.
c es tratégia para a produção
de bovinos nos trópicos . Em
suinocult ura trata do manejo
do reb anho ; em caprinocultura
cuida detalhad am en te desse
importante se to r criat6rio
ainda pouco explorado
no País; no se tor da
medicina vet erinária temos
177 verbet es sobre as
principais afecções nos
bovinos e medicamentos
recomendados. Em
co ns truções rurai s continua
a sér ie do s es tudos com
as respectivas pla ntas. da
Associação Brasileira de

Cim ento Po rtfand , agora sobre
construção de mata- burros e
fossa séptica. Sobre
alime ntação há um trabalho
sobre novas tendê ncias na
ens ilagem de forrageir as e
que com cuidados nas contas
ev ita a falta de ensilagem na
seco . Sobre a pecuária
leiteira tem os um trabalho
demons trando qu e a sala de
ordenha subs titu i currais e
mostra vantagens (com plantas
e escl arecimentos) . Aind a
neste setor há um trabalho
sobre leite para consumo ­
caracteres tecnológicos para
a produção de leite B e C.

topam de Eampra

---_...."+~ ,,~-----------

... .. . .. . . . . .... . . . .. . . . . ... . ... . ... . . . . . . . . . . . . .
. . . .. . . . . .. . .. ... .. . . .. .. . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .

E ainda:

. .. . .... .. .. . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

NUÁRIO DOS
RIADORES - 1977/78

a presente peço me reme terem um exempl a r do
l uARIO DOS CRIADORES - 1977/78 ao p reço de Cr$ 3 00,0 0 .

e o meu pagamento em forma de cheque, em no me da Ed ito ra dos Criadores Ltda .
'I . Pompéia, 1214 - Fundos - São Paulo - SP )

. ealógico - diretorl.s
• os 500 principais criadores e selecio nadores d e • as associações de reg istro gen

gado de raça . e endereços . Fed çóes Estaduais de
• os 100 GRANDES CAMPEOES DO ANO, em cores, • Co nfederação Nacional e e~a

apresentados pelos cria dores ac ima. Agricultu ra e Sindica!oSIRuraiS . sua ' distribuiçãO
• 100 páginas em cores so bre o s nossos g randes • o Min isté rio da AgrlcU t ura e

plantéis. pelo Pais.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -~- - - - - - -



em
AGORa!
vai fazer

[amel:e

sua
a



CALENOARIO "CRIADORES" PARA
PLANEJAMENTO ANUAL AGRICOLA,

ZOOTÉCNICO, SANITARIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 páginas

da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1979,

já em fase final de preparo.

Estas duas paginas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1979 com o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de sua fazenda .

As anotações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,

tais como: controle de cobertura;
datas de vacinações; registros dos talhões de cultura com

ou sem arrendamento; épocas de aração; épocas de plantio,
adubação; trato das lavouras, hortas e

pomares; colheitas etc.

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, férias
leilões, exposições, acertos bancários etc.

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escrituração da receita e despesa

e no fim do ano . . . fechar o balanço .

Há páginas até para o inventário da propriedade.

A AGENDA publica um capítulo de or ientação técnica
com mais ou menos 90 páginas que é um

verdadeiro manual agropecuário.

Preço de pré-Iançamento Cr$ 200,00 o exemplar e
ap6s 31 de ou!ubro o preço será de Cr$ 300,00.

Preencha o cupom abaixo, solicitando em fase de
pré-Iançamento a AGENDA DOS CRIADORES e

AGRICULTORES e remeta-e juntam e nte
com o pagamento.

So licito me remeterem um exemplar da AGENDA oos
CRIADORES E AGRICULTORES ao preço de Cr$ 200,00.
Junto seg ue o cheque em nome da Editora dos Cr te­

dores Lida .

Banco . _ e de n .o •.••••••••• •

Nome ··· .... .... . ... . .• ' .

~ Sébedos, dom ingos e feri ados de 1978.

Epoca em que o touro deve fic ar aparta do do rebanho leiteiro .

o Espaços pe ra outras convenções à vonta de do In te ressado.

Endereço ................ .•... ...... ..•...... - . .

. .•...•. .•....• . .• ..•. CEP • .•••.••••...•..•. ••

Cid<!lde • • ..•.•.•.•..••• .••. êstedc ., .•• ..•• •.• • •

Dete ...•• ·I··· · · .] .
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· Relatório n.O 404 (julho de 1978) da Associação Brasileira de Criadores

(~ÇA HOLANDeSA - variedade preta e branca

~RAÇA HOLAND!SA - variedade preta e branca.

,JuLIANA HAVEN DA BONANÇA C .R. ,Rg.GHB/283 ,G.H.B. ,pai/SWEET HAVEN PRINCE ,Rq.

/

'....:.,',,1.,.:'.:.•,

A:

Im

r
\
(
1
I

95

aos:

3,54%
3,58%
3,60%
3,61%

"LER aos:
3,37%
3,70%
3,75%

MAGANÃO BAPPY GIRLRq.

251,5
271,7
326,0
294,8

7.099
7.583
9.040
8.163

Eaolrale· leiteira

D'ALHO Rg. GHB/163, obteve "LER
6.106 229,6 3,76%
8.534 292,6 3,42%
6.561 235,1 3,58~

DESTAQUES

2x
2x
2x
2x

de

Paraiso Agro Pecuária.

2a9m 2x 5.040 188,9 3,74%
3a9m 2x 4.923 189.,5 3~85%

4a9m 2x 5.891 222,4 3,77%
5a1lm - 3x 6.483 223,1 3,44%
7aOm 3x 6.433 232,3 3,61%

Fazenda Fortaleza Ltda.

4aOm
5a1m
6a2m'

7a2m
·S/A.Fazenda

ARAP.BRONKHORST INEKE 7, Rg.27.648,P.C.,pai/V'-CEROS
~B/A.11313, mãe/ARAPOTI BRONKHORST INEKE 6 , obteve

4a6m 2x 5.403 182,5
5a6m 2x 6.135 227,4
6a6m 2x 5.787 217,3

Prop: N.A.Bronkhorst -(Arapoti)

78.771, mãe/INTENSA DO PAU
2a6m 3x
3a8m 3x
4a10m - 3x

Prop1 nr.C1audio V.Roberti

ROMANDALE BONHEUR BEATRICE.Rg.HBB/B28537,p.o. REPRODUTORA EMERITA. com novo

LIVRO DE ~SCOL,Pai/LONG PARK BONHEUR REFLECTION Rg.256414,mãe/ROMANDALE SHA­
~IMAR RUBY Rg.1981083.

INOVAS REPRODUTORAS EMERITAS :

iP.SOCIAVEL CITATION, Rg. HBB/B31053,p .O.REPRODUTORA EMERITA com novo LIVRO

DE ESCOL,Pai/ROSAF~ CITATION R.Rg. HBB/A.9880,mãe/PARAISO LONDRINA FARTURA,
'~g .HBB/B15821.

'~ruiEa
--- .

~~lj~ .CRIADORES - Setembro de 1978
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7 DrvIS~O - Lactações A~é' 305 diAs .

PO

PO
PO

Tres o r de nhas (3x)RAÇA HOLANDeSA _ v ari edade preta e branca .

CLAsSE AJ - Até 2 1/2 a n o s .
o J . P. R. Intensiva-B/4 05 50-LM

CLAsSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Ken Berry Nugget N~11ie-B44197­
Relyo' s Francy Emperor-B39855 .

2-7
2-8

49633 305

493 1 8 3 0 5
49316 305

6. 3 20 236 . 2 3 ; 73 Joaqu~ Peixoto Rocha

4 .9 20 1 6 7 .4 3, 4 0 Manue l Ponte s Neto
4.61 9 1 7 6.4 3 ,8 1 Manuel Pon t es Ne t o

CLAsSE BJ - De 3 a 31/2 anos.

J .P .R.Homilia-B/3842 2-LM
J .P.R .Homena9~-B/38414-LM
SpruciView Astro Fanci-B/39707-LM
A.F.Fortaleza Nave-B/38 573-LE
Willards Astro Etta-B/39020-LM

CLAsSE BS _ De 3 1/2 ~ 4 a nos.

J.P .R .Glaba-B/37164-LM
J .P.R.Geleia-B/37554-LM
A,F.Fortaleza - Nabiça-B/37674-LM
Morena do Pau D'Albo-58436

CLASSE CJ - De 4 ·a 4 1/2 anos .

33 Epo~ia S.Medalist-B/ 35712-LM
J .P.R.Gracinha.B/35729
A.Mary Paulette · H.Marquis-B/35931
APUcarana 0051 Sorana-Sp/63400

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
GH"

PO
PO
PO

31/ 32

3-0
. 3-2
3-0
3-2
3-1

3 -7
3-8
3-6
3-7 '

,-,
'-2

. 4- 2,-O

45860 305
458 61 305
49239 3 0 5
45 6 5 2 290
49 629 305

4 5541 30 5
4 58 6 2 305
44 27 .4 305
4425 9 261

4 38 7 6 3 05
458 6 3 3 05
42 5 9 6 283
494 36 305

7 .73 5
6 . 52 1
6 .39 3
6 .368
6 . 192

7. 517
7.3 5 1
6.573
3 .569

11. 120
6,753
4 . 6 6 6
4 .561

2 60 . 6 3.3 6 J o a quim Pcixo t o Roc ha
231.5 3 ,55 J o a qu Lm PcixotO Rocha
2 4 6 . 4 3,85 Joaqu im Pe i xoto Rocha
228.2 3,58 Fazenda Fõrtaleza Ltda .
25 4 ,1 4, 1 0 Joaqu im Peixoto Rocha

275 ,2 3 ,66 J o aquLm Pe ixoto Roc ha
2 6 4,7 3 .60 J o a q uim Peixoto Rocha
233 , 1 3 .54 Fazenda For t a leza Ltda .
1 34. 7 3 ,77 Claud i o V. Roberti

359 .7 3 ,23 Benedito J. S.M .Pati
2 10 , 5 3 . 1 1 J o a quim Pe i xoto Rocha
148,9 3. 19 Manuel Po n t e s Neto
1 59. 7 3 .50 Lui z Vi s c a r di

4-10 41258 30 5 6.56 1 2 3 5, 1 3 .58 c1au~io V .Roberti

10-6 26 25 6 301 1 0. 27 3 3 28, 8 3 , 20 Fernand o Alencar Pi nto S .A .
7-7 35 585 3 50 7. 91 2 28 9, 9 3 ,66 J o a quim Peixot o Roc ha
6-1 38 58 2 305 7 .625 274 , 1 3 .59 J o a quim Pe i xoto Ro c ha
7-0 369 51 2 97 6 . 433 23 2 . 3 3, 6 1 Fazenda Fortaleza Ltd a .

10-5 2480 6 297 6 .17 8 221.8 3,59 Fazenda Fortaleza Ltda.
11-0 2 3686 3 05 5. 7 4 3 174.7 3,0 4 Cl aud io V. Roberti

6-10 49 268 30 5 5 .52 1 210, 3 3 ,80 Claud i o V .Roberti
11-9 2 3880 3 0 5 5 .36 6 184, 6 3 , 43 Cl a udio V.Rober t i

6-0 50 36 2 1 7 5 5. 02 4 180, 9 3,60 Luiz Car l os Morae s LasBancc

Du a s o r d e nhas (2 x)

GHB

PO
PO
PO
PO
PO
GHB

31 /3 2
PO
PO

ÇLAgSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
JUliana Haven d a . Bonança C .R .~GHB/28!LE

ÇLAsSE D - Adul tas. d é mai s d e 5 .ano s.

J . He rança Di~nd-B/21030-LM
ELncroft Gemini Be s sie-B/30141-LM
J.P.R.Emerita-B/31089-LM
Romandale Bonheur Be atrice-B/28537-LE
A. F.Fortale za Fabula-B/21046-LE
E~eralda do P . D' Al ho- GHB/ 058
Proibida da Bonanç a - s p/7 79 32
Grahaven C.Carme l-B/22038
Barincliffe Chiefta~n 'Peg-B335824

PO
PO
PO
PO
PO
GHB
OHB
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

CLASSE AJ _ Até 2 1/2 anos .

Roland 2182 Perla I vanhoé-LM
Arap.de J .Naná 2- B/40 230-LM
S:M. Patr i c ia p. Emperor-B/40566 -LH
P.L1torina G.Mountoineer-B/398 6 9-LM
P.LUfada Sus ie Marcus_B/13434-LE
Lapa Gal era da Pos se- RAJ/32 3-LE
O~renda do pau D'Alho-RAJ/422-LE
J .RtSOle ta N.N . Boo tmak er-B/40717­
P .D'A1ho Niobe T.LÚ Z-1P/B/33667-LE
P.Lonqarina Harriett Marcus-S/43432-LE
Ana Paula 39 Z.de Soverelan-B/39886
Nevada 21 'Marcus 5,8. -74703 .
J.Realista Mumia Hedallst-B/41749
Nevada 6 Monitor S8.-74717 .
P . Luba PIorinda Marcus-B/43433-LE
P.LaÇad a Indigena MarcuS_B/36270-LE
Pic k1 a nd Roya l Nett ie- B/4386 1
5S Re i tora Or ien te
J .Roman a Marusca Ca ps u1e- B/4254 0
Pidalga 32 4 _ 35120
Gl en Dr ummond C.Babs -B/4 49 42
Antartica Ve r a Cruz-25852

CLAsSE AS - De 21/2 a 3 anos . GC1
Arap. Linqui nda I1o na-31985- LE 1 5/1 6
Arap. B. Janny J a coba-31 88 5 39 5 PO
O.Valeria Abel Model-HOB/ OJ9_B/ 38 5 5 3LE PO
PUl t on lolay Ga y Ide al aarcc rae PO
CAB.Nutrida Bootmaker-0/410 45-LH PC
V-34 s ã o Ouirino-Sp/7 2733-LE PC
V-43 s ã o Ouirino- PO
P·Abetti Bootmaker-B/409 49 -LH

4 1
LH PO

S · O.V i rtuos a p.sorteada-0/ 406
s - PO

s. O. Vi Qla P.Incogni ta _0 / 40 6 3 GC5
V- 28 Sao 0u1rino _SP / 7 268 8 PC
S . Pedraa Helena 2- B/44 443 PO
Pia i Ult r a j a da Bronca Suce s a o r - GC2
SOr a ia Map1e Lina_sp/ 7 2 33 9 PC
Negrita vexa cruz -24237 d d _0 386 6 3 PO
Santa pê Condenosa N. Di v i e n PC
S . Pedraa Cha mbr i c oetsic-272 43 PO
Harjan Ge l l y Jaguar pacemake r PO
M. Pit Qllba Pa c e mak cr lIa d a-B40 49 J- PC
Ca r i na Vcra Cr uz _24938

r-ao
2-5
2-3
2-3
2-0
2-'
2-1
2..,.4
2-'
2-2
2-1
2-'
2 -2
2-'
2 - 1
2-3
2-'2-'2-'2-'
2-5
2-2

2-6
2 - 6
2-9
2-11
2-9
2-8
2-6
2-7
2 -6
2- 8
2-9
2-6
2- 11
2 - 11
2- 10
2-11
2- 10
2 - 6
2- 8
2-7

48852 30 5
48 7 60 305
43968 305
49 21 2 305
48851 305
48855 298
48972 303
49346 305
48970 3 0 5
48854 270
4 920 6 305
49014 3 0 5
49003 305
49 396 3 0 5
48847 3 05
48120 30 <:'
5282 4 :i03
47003 293
49 002 305
50 125 1 6 9
51701 204
50576 1 80

48 77 0 3 0 5
49814 305
492 26 305
49369 273
48748 305
48 3 09 305
489 5 6 305
492 19 305
4 89 58 305
4 9 3 38 305
48 6 03 30 1
49082 2 06
50483 250
48908 305
50353 219
48 51 5 304
5 057 5 1 79
50339 173
50327 156
5 0 578 174

6.04 8
5 .938
5 .7 16
5 . 478
5 . 4 1 0
5.284
5 . 26 6
5.0 60
5 . 0 3 9
4. 717
4 .60 5
4 .466
4.4 5 6
4 .28 9
4 .101
4 . 9 0 7
3.835
3 . 16 4
2 .53 8
2 .344
2 .085
1. 8 7 8

5 .517
5 .297
5.092
4 .847
4 .8 2 2
4. 7 9 2
4 . 6 6 0
4 .565
4. 3 7 4
3 .996
3 . 9 6 7
3 .77 9
3 . 51 9
3. 48 1
3 .26 6
3.265
3 . 094
2 .811
2.046
2 . 013

207 ,3 3 . 42 Faz . S . M. Posse Agr .Pastoril Lu! .
18 4,4 3 , 1 0 C. J. d e J onge - Ara poti
197, 5 3 ,45 Da r io F r e i re Meirel1e s
20 1 . 5 3 . 67 Faz .S. M.Posse Ag r .Pas t or i l Ltd l
2 01, 2 3 ,7 1 Fa z. S .M.Po s s e Agr.Pa stor11 Ltdl
1 9 3, 9 3 , 67 Faz.S . M.Posse Agr .Pa storl1 Ltdl
1 08, 0 3,57 J a c o b Ros ier Duti1h
166 .1 3 , 28 Fer nando Alenc ar Pinto S .A .
~74, 9 3 , 47 Jacoh Ro siar Dutilh
175,7 3. 72 Fa z. S.M. Po s s e Aar .Pa stor11 Ltdl
160.4 3,4 8 Bo1chio r Fe r nande s Batista
1 34,6 3, 0 1 Cia .Ad m. Tec . Aar,At a qr i
130.5 2,9 2 Fe rnando Alenc ar Pi n to S .A .
14 3 ,4 3,34 Cia . Adm. Tec . Aa r . Ataor i
1 5 7 ,0 3, 8 2 Faz . S .M ~Pos âe Ag r.Pa storll Lt:dl
18 2.0 3 .70 Faz . S. M.Pos s e Agr.Pa storll Lt:&
14 0 , 0 3 .64 Sergio Vi c en t e de Ar a u j o
117 ,3 3 ,7 0 João F . F r o t a

9 4,7 3 ,72 Fernando Al encar Pinto S .A .
78.6 3 ,3 5 Rau l da Fonseca Guima rãe s
94 , 1 4, 51 Braulio Ma de ira Simões
7 3,5 3 , 9 1 Ed e s dos S a n tos

185 ,8 3 ,36 M. T .Hag e n-Ar a pot 1
1 3 5, 9 2 ,56 N . A. Br o n ho r s t -Ara poti
168. 5 3 , 3 0 An tonio Moscaso
1 8 0. 3 3 ,7 2 Jacob Ros1er Out11h
1 7 0 . 5 3, 53 Col . Adve ntista Brasi l eiro
1 61. 6 3.37 Pecuâria Anhuma s S .A.
160 ,7 3 , 4 4 Pecuária An h uma s S/A .
170 ,1 3 , 7 2 S/A. Fa z . Pa r a iso Agro Pec o
1 70,8 3 ,90 Pecuaria Anhumas S . A.
1 35, 8 3, 3 9 Pecuâria Anhumas S. A.
1 4 4 , 4 3 , 6 3 Pecuária Anhumas S . A.
147 , 4 3 , 9 0 Edes do s Santos
132 , 2 3 , 75 Ag ro p ec c üone Ame lia S.C.Lt(l ll.
1 26, 7 3 .63 Waldir Junqu e ira de Andrade
119 ,0 3 , 6 4 Edes dos Sa n tos
1 34, 2 4, 10 lIe1 i o de Oliveira Fernande s
1 11. 6 3 , 6 0 Ed e s dos Santos
1 0 0, 7 3 . 58 0 1in to Marques de Paulo

6 5 , 6 3 , 20 Antonio F iorin i
7 4,S 3, 70 Ed es dos S a ntos
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259 .6 3 , 32 J a c ob Ros ier Outi 1h
208 ,8 3 .7 1 Hi lber t Kok - Ara poti
1 7 9, 9 3,2 1 L . Noord c gra af - Ara pot i
19 7, 2 3 ,81 Fr ed Kok - Ara poti
1 69 , 4 3,30 Ro berto Calmon B.Bllrreto
17 0. 6 3, 47 Ci a . Ad m. Te c . Ag r .A t a gri
17 5 , 3 3 , 69 Col .Adv entista Brasi leiro
169 ,5 3, 6 6 Faze nda Fortaleza Ltda .
1 6 5 , 6 3 , 8 0 Wald i r J u nqueira de And rade
1 5 5 .4 3. 60 Wald i r J u nque i r a d e And r a de
1 5 0 , 2 3 ,8 1 Wald ir J unqu e i ra de Andrade
1 6 2 . 9 4 ,16 Faz . Sa nt'Ana d o Ri o Abaixo S .A
1 37 , 1 3 , 6 2 Ci a . Adm .Te c . Agr . At a gr i
1 27 .1 3 , 44 Cia .Adm .Tec .Agr . Atagr i
152,2 4 , 1 7 Belchi or Fe r nande s Ba t i s ta
122 ,9 3 , 52 Guilherme W. Soa r e s Calda s
1 0 5 ,7 3.25 Edes d o s Sa nto s

98 . 1 3.35 Ed e s dos Sa n tos
96 .2 3 , 30 Edes d o s San tos

105 ,0 3 . 7 1 Joe l T .N o v a e s e Os c a r A.Janne s
100 , 1 3 , 7 8 I saia s d a Cos ta

89 .9 3 . 47 Guilherme W. Soare s Caldas
9 4 .8 4. 1 4 Ra ul d a Fo n s e Cll Gu imarães
65 , 1 3 . 3 1 Gui lhe rme W.50a r e s Caldas
59 ,0 3 ,94 Agro Pec .Dona Amel ia S/ C.Ltda .
50 .0 4 . 0 6 Agro Pec .Dona ~lia S/ C . Ltda.

7. 814
5. 6 27
5 .594
5. 17 4
5 . 131
4 .906
4 . 74 6
4 . 62 4
4 . 3 5 8
4 . 31 5
3 .939
3 . 9 1 0
3 . 78 0
3.68 2
3. G50
3 . 489
3.25 4
2 .92 6
2 .9 1 0
2 . 8 26
2 . 6 46
2 . 59 2
2. 28 5
1 . 9 68
1.4 9 5
1. 2 29

30 '
30 '
3D'
276
3 0 '
26.
30'
30'
3 0 5
3 05
30 5
305
3 05
3 05
274
17 6,.6
16 .
207
26 6
26 5
114
194

94
144
.6

4 4385
487 6 8
4 9 820
4 87 63
49731
4 5 2 9 9
49265
45 37 5
49 4 74
48 912
-l8 91 3
.187 22
·15880
4 9401
4 5 8 4 8
5 1856
50580
5 057 9
503 5 1
4 6 5 56
46993
5 188 1
50 119
52 2 5 0
51700
5 2 4 3 5

3- 4
3- 4
3 - 4
3 - 0
3 - 2
3- '
3- 3
3 - 3
3-4
3-3
3 - 3
3 - 4
3- 4
) -1
3- 3
) -3
3- 4
) - 3
3-4
3-2
3-1
3 - 1
3- 4
3-'
3 - 0
3 -1

PO
GC)
GC2
PC
PO
PC
PO
PO
PC

31/3 2
PC
PC
PC
PC
PO
GCl
PO
PO
PC
GUB
GC2
GC)
PC
GC1
PO
PO

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 a no s .

Fultonvay Cholce Jennifer -L!'i
Arap. Jtok Nevinha 5 - 22 657 -LH
Arap . Cande Har r ie 7 - 24 1 2 3-LM
Aroll p . Bar one sa Klaas je 9 ­
p .AUanUco1 Bootmaker -B /395 17
AU r a4a 11 Vigo 5H. - 59019-LE
CAB . ror ja4a Boot legger -B/4 1039­
A.F.For ta l eza Nac a
Cran ja 31 Llns-SP / 7 3814
J a toba 385 Lin s-SP/7 3802
Ser ra Negra 431 Li n s -SP/ 7 380 3­
Cu ponez ia IV d e Parai ba-G 0 38 6-
POlch ' s Aranha 2 Tho rnl e a 5 11.-589 67
car l ota 3 Hedal1 s t 511.-589 8 8
Pi ck land C.ll eid i-28 469 86
Ribal t A PIney hill de Cal d a s-5710 4
Roland 2727 s ymbol Lu c ia - B/4 3 26 9
Roland 2733 Tho rn1ea Bel1nda-B/4 3 27 3
Nega Ver a Cruz - 230 6 5
I1 lger i a J. r .do P .O ' A1ho-
CaUta do Real - AFCB/ 679 6 -
Pcmpeia Pineyh1 11 de Ca 1das-72 .6 17
Fldoll lga 62 - 35157
Arle t e PineyhU 1 d e Cald a s - 7 2 6 1 0
Phi Tange rina Ca f ona Sensation-B/ 4 4 4 35
Fi aI Ta ioba C.Sensa tion -

S.A

263 , 2 2 . 9 8 Fernando Al e nc a r Pi n to S .A.
2 6 4 , 9 3 ,08 N. A.8r o nk hor&t -Arapoti
2 06 ,9 2. 6 3 Caba na são Nico 1a u -Arapoti
2 38 ,8 3 . 1 9 J a c ob Rosier Du tilh
22 6 ,8 3, 06 Fern a nd o Al e nc a r Pin to S . A.
239 , 9 3 .29 · Ferna nd o Al e nc a r Pinto S . A.
1 9 9, 7 2 . 95 c om .Ind.Agr.I.A .O . Ltda .
2 47 .9 3 , 7 2 J oaquim Bue no Neto
22 8 . 3 3 . 48 C :J .de Jonge - Arapotl
2 30 ,7 3,55 Fe rnand o Al enc a r P i nto S . A.
24 6 . 3 3.86 Hi lbe rt Kok - Ara poti
202 ,0 3 , 25 Pecuária Anh uma s S.A.
19 3, 0 3 . 1 4 C .J.de J onge - Ar a potl
2 1 4 . 3 3 ,60 Dario Fre ire Meire 11es
19 9 .4 3 ,52 Pecu á ria Anhumas S . A.
1 99 , 8 3,54 C .J .de Jonge - Ar a potl
209 . 4 2 ,71 Ma noel Car los Ar anh a
1 57 . 9 3.04 Emi l i o C.K1uppe1-Arapoti
20 1 ,1 4 .0 4 Lui z Ca rlos MOraes La s s ance
181 ,0 3 .66 Cia .Adm .Tec .Ag r .Atllgri
167 .5 3 .48 Co nald Gr aber
1 6 3.6 3 .55 Ci a . Adm .Te c . Agr.At a gr l
165 .7 3 ,71 Co1 .Adventista Brasi leiro

1 45 ,83 . 30 Ang enor.Ce s a r i o Ricci
1 47 .1 3 44 Gui lherme W.Soares ca ldas
154 . 1 3 : 79 Cia.Adm .Tcc . Agr. Atagr i
16 3 ,6 4 05 Ci a .Adm. Te c .A g r . At a qri
132 ,9 3 ' 45 Gui lhe rme W. So are s Caldas
130 , 1 3 '58 Gui l herme W. So are s Ca ldas
130 ,2 3 :7 1 Faz .Sant ' Anll do Ri o Abai xO
117 ,3 3.6 1 La ir Antonio de Sou za
1 1 9 . 0 3 70 Ed e s d o s Santos
1 20 . 5 3 ' 7 8 Fl a vio C .B ranco Gutier r ez
1 16 ,9 4 ' 07 José Saad e Sergio Sadl
10 2. 3 3 ' 69 Fla v i O c . BrancO Gu t i e r re z
101 , 3 3 ; 73 Co 1 . Advcn ti s ta Brasileiro

74 , 1 2, 7 5 Ed e s dos san to s
89 , 4 3.6 2 Edes dos San tO s

8 . 8 25
8 . 58 6
7 .854
7. 473
7 .3 98
7 . 27 6
6.759
6 .648
6 .550
6 . 49 7
6 . 37 8
6 .21 5
6 .13 4
5 .951
5 .655
5.640
5 .630
5 . 1 9 1
4.973
4 . 9 38
4. 7 9 8
4. 6 0 0
4 . 4 56

4 .4 1 0
4 .274
4 . 0 6 2
4 . 04 0
3 .845
3.625
3.510
3.242
3 -216
3 .182
2 .871
2.769
2 . 715
2 . 68 4
2.4 67

44741 305
49 4 46 3 0 5
4 9 B3 2 305
4 34 38 3 0 5
44 737 30S
44 7 3 8 30 5
44 78 8 30 5
4 8740 304
4 8687 29 2
4 52 7 8 3 0 5
48 769 305
4 5 1 6 2 30 S
4 5 9 5 3 305
45 40 6 3 0 5
44 7 9 4 305
4 8 6 8 8 305
497 11 305
4 3960 305
44 4 45 305
4 8616 305
4 50 8 1 290
449 66 305
4 4 396 305
48183 293
5 0 6 6 9 223
490 1 2 305
45876 305
50 4 46 227
5 1 8 55 1 6 7
48 72 4 270
44 67 4 2 44
50352 2 4 6
49601 305
4 3 3 5 0 293
4597 3 305
4 9 5 0 9 305
47 24 8 132
50 5 77 195

3-6
3 -6
3-10
3-7
3-6
3-7
3-11
3 -6
3 -7
3 - 7

3-'
3 - 6
3 -7
3-10
3 - 11
3 - 1 0
3 - 11
3 - 6
3 -11
3 - 11
3 - 6
3 - 7
3 - 11
3 -11
3-6
3 - 6
3 -6
3 -6

3-'3-'
3 - 11
3-7

3-'3-'3-'
3 - 0
3 -7
3 - 6

31 /32
GCl
PC
PC
PC

31 / 3 2
PC
PO
PC
NR
PO
NR
GUB
PC
PC

PO
GC)
PO
PC
PO
PO
GC2

31/32
1 5/1 6

PO
PO
PO
GC2
PO
GC4
PO
GC3
GC2
PO
PC
PO
PC
PC

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 ano s .

J . Obj etivll H. Bootmakec - B/ 37 6 9 8 - LM
Ara p.B . Wllhe lmina 9 3 -22 66 0. LM
Sanluc l Eha Em1ll a Hag l c o - B/4 3327-LM
Milterio Bll do P . O' Alho - SP /lS O- LM
J .Or f ana ta 0147 Bootmakc c-B/ J 7 1 4 9 - LM
J. Ozori a J aplr a Ultimate - B/ 3 71 51-LM
Runa Boo tJnalte r Cora R.l s a - SP / S0 2 81-LM
Burocrata Bue no - SP/ S3198 - LE
Ara p .d e J. Al1 e 4 Ky l a nd - 2 47 0 1- LE
a .oeeer ue Lua UI U ma t e-B/ 37 1 S0 - LM
B.A . Bl c s Al tura- B/38926 -LM
S. Q. Ulllolp.!l R.OCar lna - B/ 3 7 4 19 - LM
Aup. d e J .B lcsje 7Ca p s ll l c - 2 2 9 0 0-LM
S. H. Lcda II.Boo tmala" - B/3 6 7 50 - LM
S.Qul r l no U- 37 - SP/SS689 - LM
Ara p .d e J.Jac ob a 5 Map le- B/ 37 2 2 6 - LM
Aurora dil\ Prata - 67557-LM
Arap . M lIoUnga Oel1c ada - 2 2 9 1S
Qual1 t y Janet - B/35840 -LM
DotoU II Bootmalter SH. - 52572-LE
S4.nkin7 Sp r1 ng I s ea r 5andra -B/39156-LE
KaIrata 87 Raveng1en 3 Mo n a r c h SII-5 25 6 5
Medalha Mentor CAB.-5P/ 51 2 1 5

Ramona Anrl- 5P /5 1287
Kaj eltad e Plneyh l11 d e Calda s -716 19
Hi p Ica 32 Honarch 5H.-59016
133 HaI rata 3 R.Maple 5 11 . - 5 8 9 19­
Anhanq ue r a de Caldas-57 149­
I tajal de Caldas -571 47
se re IV de Paraiba - 60371
Co1o r I~petuosa-B/37790

Doçura vere Cr u z - 22261
Cal_ia Carnation He Man M.Nova­
SKP.Jaca r a tinga Ca p s u l e-B/ 37 55 5
Havana d e M.Nova -
Duque za 80 0tlegger CAB. RAJ / 09 3
Al gellloll de Helen a - 17755
Pr Illlollve ra vere Cr uz - 2 2 3 3 1

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a no s .

p .Vapl?rosll R. Jun io r - B/35917 -LE
pepa dll Pra ta -6755 4- LM
Roland 2498 R.Babette -HBU/58912 - LM
Edna _RP/ 42 252 _LE
P.D land 2490 c .Roya1 - HBU/ 5 8 8 9 7 - LM
Crose 1hll 308 At 1as -S P/56929 -LE
S . Q. lJba ubll P . Qua r t e 1a d a - B/ 35 37 2-LM
J . OUr i nho s LOnjura J . Di a mo nd - O/ 3 5 5 2 0
S.QUl r i no U-5 - SP/ 556 6 4-
H.r-on l. He Man de Ca ld a s - 5 0702
COr I nt l . na VI De Paraiba-603 51 -LM
5178 pa no r.ma 11 Po ntlac 5H . -52536
p .Vip• • • Fidalgo-B/3 70 82

p i rata de S t a . 0 l1v i a - SP/7 0 36 0
Elba 31 R.Hap1e 5H . -52589-LE
uuva V de Pjlra iba - 8 / 4 1 6 1 6
Mari1ia de Ca 1das-5068 7
Gazeta de Sta.Ol1via - SP /70336
J .O .Ba bá R.Haater - 1P / B/32305
PIa i Tarllllla B.Vida As tro naut-B/ 36484

PO
GCl
PO
GC2
PO
PC
PO
PO
GC2
GC1
PC
PC
PO

1 5/16
PC
PO

31/32
PC
PO
PO

4 - 3
4 - 2
4 - 2
4-1
4-2
4-1
4- 5
4 - 5
4 - 3
4 - 2
4- 1
4-1
4- 5
4 - 4
4-4
4 - 3
4 -4
4 - 3
4-0
4 - 3

4 2 7 57
4 8 8 21
4 39 2 3
42 0 13
4 39 2 6
4 84 57
4 4792
4 2 52 5
4 5 3 9 8
49 641
4 8 72 9
4 9 39 4
4 6 0 72
489 4 4
4 9 01 0
4 8 72 3
5 1854
48 947
4391 9
4 31 6 6

3 05
3 0 5
305
29.
3 05
3 0 5
30 5
305
305
273
3 0 5
30 5
22 0
30 5
305
3D'
16 .
2 6 4
294
11 3

7 .601
6.6 57
6 .4 9 4
6 . 38 7
5. 9 4 4
5 .9 17
5.856
5 .530
5 .075
4 . 911
4. 798
4 . 5 5 5
4 . 20 5
4 .17 9
4 . 177
4 .145
3 .8 46
3.508
3.038
1.884

278. 5
2 3 6 . 7
2 01 , 1
20 7 . 7
1 94 . 7
2 17 . 1
213 .1
1 69 ,7
1 8 6, 0
182 ,7
192 , 0
14 1.9
14 6 ,9
1 39 , 6
175 . 9
162 ,6
14 2 , 5
130, 4
108 , 8

68. 4

3, 66
3 .55
3 , 09
3 ,25
3 . 27
3 . 66
3 .63
3 ,06
3 ,66
3,72
4,00
3 , 1 1
3 , 49
3 , 34
4.21
3 , 92
3 .70
3 , 71
3. 5 8
3. 62

S / A.Faz . par a i s o Agro Pec o
Ma noel Car l o s Aranha
Be r n a n rd i no J o s é da Cru z
Dona1d Graber
Berna r dino José d a c ruz
At l a s Agro Pec .Lt da .
p e c uári a Anh uma 5 S . A.
Fe r n ando Alenc a r pinto S . A.
Pecuár i a Anh uma 5 S . A.
Guilh erme w .soare~ C~~:o S . A
Fa z . Sa n t ' Ana d o R o
Cia.Adm . Tec .Agr.A~~~r~/C .Ltda .
AgrO pec .Dona Ame I nd S A
St a .Haria AgrO Pec o • . •

Cia . Ad Ill .Tec . Adgr·~~~g~ixo S/A
Faz.Sant 'Ana o
Gui l herme W. soare s Caldas
S ta . Maria AgrO Pec . lnd .S/ A.
Junqu e i r a. Di llS
Agro pec . oona Ame 1ia S/ C. Ltda .
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3 , 07 N.A.8r onkhors t - Ar a pot i
3, 2 7 N . A .Dronkho rs t - Ar a pot i
3 , 3 0 Pe cuá ria An humas S .A.
2 ,9 5 Ferna nd o Alenc a r Pinto S .A .
3 ,36 J oilo F .Frota
3 ,50 An t on io Josino Me i r c 11es
3 , 69 Wald i r J u n q ue i r a de Andrade
3 , 3 4 Cia .Adm .Tec . Agr . At agr i
3 ,54 Guid o Fabroc ini
3 , 62 Antonio Jos i n o Me ire l les
2 , 99 Ferna ndo Al e ncar Pinto S.A.
3 ,69 Agr .Pa stori1 Fa z . Gua yçar a Lt da..
3 , 53 Fe r nando Alencar Pinto S. A.
3 , 93 Ma r eio E1i sio de Freit~s

3,2 7 Fe r na nd o Alencar Pinto S .A .
3 ,3 8 Gu i l h erme W. Soare s Ca lda s
3 , 1 4 11. Van Ar r a g on - Arapoti
3 ,55 Gu ilher me W. So are s Ca ldas
3, 8 2 Ag r o Pe c. Do n a Ame1ia S/C . Ltda..
3, 4 7 Ag r o eoc . Dona Amc1ia S/ C .Ltda..
3 ,69 F e r n ando d e Souza To1edo
3 , 8 5 Ag ro Pec . Do na Ame1ia S/C .Ltda .
4,0 3 Faz.e Hara s Castelo S .A .
3, 4 2 Gu i l he rme W.Soar e s Caldas
3 ,9 6 Ag r o Pe c . p o ne Amelia S/c. Ltda..
2 ,63 Edes d o s Santos

24 7 , 2
253 ,4
231 , 1
2 0 2 , 9
224 ,1
21 2 , 3
21 3 ,0
192, 6
200 ,7
1 9 5 ,1
1 5 5, 9
1 8 8 , 1
1 7 9 ,3
1 9 5 , 2
1 5 2 ,2
1 50 , 0
1 3 4 , 3
1 4 8, 0
1 51, 5
135 , 3
1 3 9 , 2
1 32, 0
1 3 4 , 7

8 6 , 9
88 , 1
5 0 , S

8 . 0 2 8
7.733
6 .9 8 1
6. 8 73
6 .6 5 2
6 . 04 8
5 . 7 5 6
5 . 750
5. 66 1
5. 382
5 .2 09
5 . 09 4
5 .0 65
4 . 9 5 9
4. 6 39
4 . 4 3 4
4 . 2 70
4 .1 6 6
3 .962
3 .889
3 . 7 6 7
3 . 421
3.340
2 . 53 5
2. 219
1. 916

3 05
3 0 5
3 0 5
30 5
30 5
3 0 5
3 0 5
3 05
3 05
3 0 5
305
30 5
2 . 0
305
30 5
2 14
2 5 7
20.
2 6 0
2 0 7
3 0 5
2 6 8
305
1 03
137

' 5

4 5 471
4 8 7 7 7
42 2 2 9
4 1 642
4159 3
434 5 5
433 8 4
4 2 8 63
450 2 5
42168
41372
4949 0
416 32
4 1 68 0
44 97 8
5 0668
46214
5 1 6 52
4 5 817
44 90 3
4 9 2 5 2
50 3 1 2
4 5 5 32
518 62
4 39 8 2
4 6 990

4-8

4-'
4-11
4 - 11
4 -8
4-8

4-'
4 - 6
4 -8

4-'
4-'4-'
4-11
4 - 8
4 -11
4-6
4 -11
4 -11
4 -6
4 - 6
4 - 7
4-10
4 - 8
4·6
4 - 7
4 - 7

31/32
31/32

CC2
PO
CC 2
PO

1 5/1 6
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC

31/3 2
CCl
PO
PO
PC
PO
CC2
PO
PO
CC3

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 anos .

Arap.B .lneke Bo n t e - 2170 0 - LM
Ara p.9.Pletj e - 27 59 B-LE
T-4 6 s ão Qulrlno -48278-LM
Jang . Ni n fa Esfer a Seama n - B/3 3856 - LM
Portugue sa Capsule SS - MG/ 2 2 1 4 8 - LH
P.Uranga R.Junior-S/3703 0 -LM
As pera 259 Lins - 4818 3 -LM
Dora 31 R.Maple 5H. -52591­
STM.Barbara S i l v e r Rockman-B/360J I - LH
p .Ultrafé Astronaut -B/ 3447 1
J .N a tadei r a J u l i e t a J.Diamond-B/36285
Esc ova 11 da Guayçara-SP/58 135
J .Nadinha Jarr inha Bo otmaker -B/ 36279-LE
33 De sdemona R.Premler-B/34 624-LE
J .Naut i c a J ani c e Seama n - B/34 1 0S
Cometa He Man d e Caldas -48302
Arap .Arrag on Ro e l i e 3-247 57 ­
Sil vana He Man de Caldas -4829 5
p .Vaza Centurlon -B/370 54
P .Vicentina Astron aut - a / 3 7 0 7 1
Azeitona do M.Verde-51 497 -
P .U tri1ana Rondon - 8 / 37 0 3 4
A-25 dO 'Caste10 - SP/ 59 67 9
Ca ldas Fida l ga - B/ 3 8 6 2 0
P .V ita1i Rondon - B/ 3 5 9 2 0
Loock Lady Stella 'Pedr a s - 2 8 7 6 1

CLASSE D - Adu l tas , d e mai s de 5 a nos .

S l ob Lilll d e Car- RP/6186 -LM CC1
SA.Emi n e n c ia Wi11y' s - 6 8 5 81 - LM 3 1/32
P .Sociave l Ci t a t ion - B/3 1 0 5 3 - LE PO
S. R. 1 55 Espia G.D uke -69955-LM CC1
Dir k Maaike 4 d e Car - 1 5139 -LM CC2
J .Medalha Cleo promis-B/3885 4 -LM PO
Lim e i r a d o P .D 'Alho -GHB / 353 -LM GHB
Co 1umbia Dec .Ann do R . I sa-81 .0 1 2-LM GC2
M.E.Cicero n I d e a l-B/ 2 5 34 6-LM PO
Ivana M.Capito1iO-SP /S2752 - LE CCl
T . I . Di an a Maud 2 - B/3 0 7 2 4-LM PO
Calada panorama-43032 -LM CC l
Arap .Conde Gerda 4-27650-LM 31/32
Shei la B . Dee Ann R.Isa-8 1013-LM GC1
Rim Lumino s a 5 B .Cuando-B/ 2 2 67 3-LM PO
Arap.Pot He nnie 5- 16 47 7 - LM GC2
S. M. Ne t t ie Wayne Ce n t u r i o n - B/2 92 7 1 - LM PO
J a r d im Renata. - B/ 327 38-LM PO
Alabama Bueno -SP/53172 -LM 3 1/3 2
Imb u ia Rate d a Po s s e -RP/4132 0-LM PC
R. V.Cor ticeira J .B .Boy-B/19 56 7 -LM PO
S . T . Bombacha B. Ra te -82 124-LM GCl
Mar i na Brige en Chief SS - 17 179-LM GCl
Ch. P .Cor F . 46 9 d e Car . - 13 1 4 5 - LM GC2
Webot uck C.Betsy-B/2 6 681.LM PO
J .Morena J u r e ma Butterman-B3 30189-LM PO
Len Lyn Jane G. Bu r k e -B/267 17 - LM PO
Felga _ 4 34 0 8-LM 31/32
R.V . Da 1 i 1 a Al f a Bing o-B/3 3814 -LM PO
J .Na za ré I Gu i o mar Seaman-B/3 2804 - LM PO
Ho1.Alvora d a Ri e t j e 4-14 . 5 04 - LM GC1
Do ra da Pra t a _ 499 7 6 -LM GCl
A.H.I g Di p l o ma t a Roc kman-B/2054 7 - LE PO
J . Le ni Rae1wi Promis-B/280 35 -LM PO
Ve r d im Boy 249 _ 41347-LM GC2
Ch .P . 8a uJcje Ram 48 5 de Car . -14 5 5 3-LM GC3
Gar rucha po s se _ 7 19 76 - LM GC3
Alegria d o Pirati -Sp/69 8 6 1 -LM GC2
Arap .B .Rodie Ch r i stina- B/33787 - LM PO
STH. Aur o rita Le ma x Ma j ority-B/ 32 5 6 8-LM PO
Arap. Pot A.Juwee1tje 8 -B/36 109 -LM PO
P.O 'Alho Importancia p. P i e tj e -B/ 2 8354 -LMP O
J.Nadia Indaia s e a ma n - B/3 2 8 11- LM PO
Arap .B . Wi1he1mina C1ara-2 76 42 -LE 31/32
P .Tartufa Fidalgo -B/33 42 7-LM PO
Fo rmosa Ref1ection Tereca -67728 -LM GC2
S .R .Espuma G. Duke-6996 7 - GC1
J . Li n e t e Harmonia Premi a - B/288 7 7 PO
J . l r mã 1 Dun10gin Fay ne-B/2 4 6 7 0 - PO
S . OUi rino Q 28 - 7 0 36 8 -LM 1 5/1 6
J. Lo r ota Ga r ota ca p s u 1e _8 / 2 8 29 3- PO
STH. Apa r ecid a I d e al Ci ta t i o n R.B/32 57 6 LMPO
P .Pau1in a Roburke-B/26290 - LM PO
Ar ap.B .Ja nny 3 _ 27 64 4-LM , 3 1 / 3 2
S .T . Ac a n g a _ 8 21 4 6 - 31 /3 2
S . R. 201 P~ntas ia presid e nt- 699 5 4 GC2
Cadencia S t a nd a r t - 50 6 37 - LM PC
G1e nc 1oskey Ar1 eL Dot _ B/ 30 3 17 - LM PO
S. Qui rino 5 - 26 - LM NR
Ho 1 . Tina Ge r da 2- 15071-LM GC2
lIe r ança Li n s - SP / 4 8 20 4- LE 1 5/1 6
C .C h .P.Jitske Hagen 4 8 3 - B/ 2970 2 - LE PO
S.Q .S~lada Merrit Ma1ha da -B /2947 0 - PO
Cast .Conde Sina 5 0 _B/337 20 - LE PO

5 - 10
8 -7
7-2
8 -10
6 - 5
5 - 8
5 -4
5 - 6
8 -5
6-0
7 -0
6 - 2
5 -6
5 - 2

1 1-2
8 - 1
7 -0
5 - 4
5 - 4
5 - 0
7-1
5 - 1
8 -3
7 -4
8 -1
6-4
7-11
5 - 7
5-'
5-5
6-6
5 - 8
5 - 1 1
7 - 1
6-'
6 - 8
6-'
5 -5
5 - 1
5 - 8
5 -1 0
7 - 4
5-5
5 - 4
6 -1
' -1
8 - 11
6-'
8 - 8
8 - 4
7-1
5 - 8
' - 5
6-1
5 - 4
8 -4
5-1
6 - 5
6 -0
6 -2
6 - 0
6-'
6-3
6 -3

4 8 6 8 9 3 0 5
496 9 8 305
3 53 65 3 05
42009 30 5
45 199 305
3 9 10 3 3 0 5
40360 305
4538 6 3 05
32749 305
4 9 0 5 0 30 5
35304 30 5
3 9 190 305
40407 3 05
42781 3 05
37335 3 0 5

4 11 2 3 305
3 6 19 7 305
4 13 01 305
4 9 6 94 3 05
4 098 6 305
3 6 7 9 4 3 05
4 6 96 2 305
3 1 6 4 6 305
4676 4 3 0 5
3 376 1 3 05
3933 4 3 05
333 57 3 05
4 212 8 30 5
4 0 3 8 3 3 0 5
3 955 4 3 05
496 58 2 7 5
4 2 7 3 8 3 05
4 0 21 5 3 0 1
3 5 8 2 3 3 0 5
4 9 449 305
4876 5 3 05
3 6 1 96 3 05
3 9 99 4 305
4 54 73 305
43 8 57 30 5
4 244 9 305
34 58 7 30 5
39 839 3 05
4 8 7 7 1 2 99
4 1 4 7 5 305
30 7 4 1 305
4 1719 30 5
4 5 5 67 3 0 5
3081 6 3 05
3 9 6 6 4 3 05
39 022 28 1
41 1 9 1 3 05
3 0 7 6 9 305
48773 305
4 9 74 2 3 0 5
42 7 8 2 30 5
41 6 1 8 3 05
373 1 1 3 05
3820 5 3 05
4 9 64 0 2 7 7
4 5 2 3 8 2 9 6
48767 3 03
3869 9 3 05
39 7 3 3 2 98

8 .35 7
8 . 287
8 . 1 6 3
8 .15 6
7 .99 7
7 . 8 08
7. 7 59
7. 729
7.7 08
7 .688
7. 6 78
7. 66 5
7.652
7 .622
7 . 5 9 6

7 . 5 7 5
7.5 21
7.510
7. 4 3 9
7 . 43 6
7 .2 54
7 . 18 9
7 .186
7 . 0 88
6 . 96 6
6 . 9 13
6. 9 13
6.9 0 5
6 .8 7 2
6 . 8 69
6 . 8 5 8
6 . 838
6. 8 15
6. 808
6.7 9 8
6.7 7 1
6 .7 6 5
6 .7 6 2
6 .66 1
6 .57 8
6. 5 7 7
6. 5 73
6 .55 4
6. 472
6. 4 4 6
6 . 3 56
6 . 3 53
6 . 3 29
6 . 3 0 4
6 .2 98
6 .2 5 8
6 . 239
6 . 198
6 . 109
6 .107
6 .088
6 . 0 7 9
6 . 0 7 5
6.0 21
6. 019
6 . 00 0
5 .9 9 9
5.990
5.966

3 0 6 , 1 3 ,6 6 C . J . d e Jonge -Arapoti
2 89 ,4 3 ,49 Vasco M.Ho mens Arantes
29 4 , 83, 61 S /A.Fae-.Pa r aiso Ag r o Pec o
2 3 5,2 2 , 88 c o m c rnc ; c Agr.I.A .O . Ltd a .
287 , 7 3 ,59 C . J .de Jonge - Ar apoti
22 6 ,6 2 ,90 Ferna ndo Alenc ar Pinto S . A.
2 56 ,3 3 ,3 0 Jacob Ro sier Duti l h
24 2 ,0 3, 13 Com .lnd. e Agr .I .A . D. Ltda. .
265 , 2 3 ,44 Faz .S.M .Po sse Agr .Pastor U Lt d
3 3 0 , 1 4,29 Ha r o l d o V.Rodrigues
276,7 3,60 Guilherme W.Soares Cald~s

24 1,2 3,1 4 Dona 1d Graber
2 56, 5 3 ,35 L.No ordegraaf - Arapoti
2 3 4,7 3,08 Com.lnd.Agr .I . lt..O .Ltda .
2 76 ,6 3 , 6 4 Helio Moreira Sa11es

2 17 , 8 2 ,8 J Hi l ber t Ko k - Ar a poti
24 8,6 3 , 3 0 Dar i o Fre i re Me ire 11e s
2 1 2 ,1 2, 8 2 Cl a . Ba p t i sta Sca r pa Ind . C~ .

27 8 , 6 3 ,7 4 Joaq u i m Bu e no Neto
2 55,4 3 , 43 F az . S .M. Pos s e Agr .PastorU Ltd
27 2 , 5 3 ,75 Hel io Mo r eira Sa 11e s
22 4 , 0 3 , 1 1 José Peres de Oliveira
23 6 ,8 3 , 2 9 João F . Fro t a
3 1 2 , 1 4 ,40 Ge rrit Vc r burg - Arapoti
2 3 9 , 8 3 , 4 4 Gu ido Fabr o c in i
2 6 0, 8 3 ,77 Fern ando Alenca r Pinto S. A.
2 38 ,1 3 , 4 4 Gu ido Fab roc ini
2 5 2, 2 3 ,6 5 Yaku 1 t S. A.lnd .Com.
2 5 5 , 2 3 , 7 1 Helio Mo r e ira Sa l 1e s
2 33 , 8 3 ,4 0 Ferna ndo Alenc ar Pinto S .A .
2 5 1 , 0 3 , 65 Gu i lherme W. Soare s Ca ld a s
24 3, 0 3 ,55 Man o e l Ca r l o s Aranha
2 3 3 , 6 3 ,4 ~ FaZ .S . M.Po s s e Ag r . Pas tor i 1 Ltd
2 12 , 7 3 , 12 Fernand o Alen c a r Pinto S .A .
2 4 0 , 6 3, 53 C .J.de J o n g e - Ar a pot i
29 0 , 6 4 , 2 9 Gerri t Ve rbu r g - Ar a potl
2 3 1, 4 3 , 4 2 F a z . S .M . Po s s e Agr .Pastoril Ltd
2 4 2 , 2 3 , 5 8 Atl a s Agro Pe c. Ltda . .
2 6 5, 7 3 ,98 N .A .Br o n khors t-Ar apo ti
2 3 0 , 6 3 ,5 0 Guid o Fabr o c ini
2 26 ,7 3 , 4 4 Hi l b er t Ro k - Arapoti
2 4 0 , 4 3 ,65 J acob Ro sie r Dut i 1h
2 0 1 ,9 3 , 08 Fe r n a nd o Al enc a r Pinto S .A.
228 , 6 3 , 5 3 N .A .Bro n khor st-Arapot i
2 28 , 9 3 , 5 5 S . A .Fa z . Pa r ai s o Agro Pec o
216 , 1 3 ,39 Ar ma nd o Pu c ci F i l ho
206 ,6 3, 2 5 Com . lnd . Ag r .I .A .D .Ltda.
183, 8 2 , 90 Ferna ndo Ale nca r P into S .A .
2 0 0,4 3 , 17 Fe r n a n do Alencar Pinto S.A .
21 2,6 3 , 37 Fa z e nda e Haras Cas te l o S . A.
1 8 0, 6 2 , 8 8 F e r n a n do Alenc a r Pinto S . A:
22 7,7 3 , 65 Gu l do Fabrocin i
2 21, 4 3 , 57 S . A. Fa z . Pa r a iso Agro Pec o
2 19,9 3 , 59 N .A .Br o nkho rs t - Ar aPot i
1 9 9,0 3 , 2 5 José Pe r e s d e Oliveira
1 9 0, 2 3,12 Com. l nd. e Ag r .l .A . D.Ltda.
228 ,8 3, 76 Chri s t i a no d o s R.Me i re11es Ne tt
25 2 ,2 3 ,98 C i a. ~dm . Te c .Agr.Atagri

22 5, 3 3 ,7 4 Pe c u a ri a An h uma s S . A.
222 ,0 3 ,68 Gui l h e rme W. Soare s Calda s
2 43 ,5 4 ,05 Wal dir J u n que i r a d e And r ade
227 ,7 3 ,79 Gerr~t Ve r b u r g - Arapot i
2 02 ,2 3 ,37 Pec u ar ia Anhu ma s S . A .
2 11 ,3 3 ,54 L.Noo r deg r aaf - Ar apoti
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J o sé Peres de Ol i v e i r a
Hel i o More i r a Sa 1 1es
Pe c uâr ia Anh umas S . A.
J oe1 T .Novaes e O. A . J a nn e s
Pecu â r i a Anhuma s S . A .
Fernando Al e n c a r P i n to S . A .
Ag r. e Pa s t o r il Fa z.Guayç a ra Lt
Se r g i o Vi cen te d e Ar aujo
C .J . d e Jong e -Arapoti
S / A . Fa z . Pa r a i so Ag r o Pe c o
Cia . Adm. Tec. Ag r . Atag r i
N.A . Bronkhor s t - Ar a pot i
J o el T. Nova e s e Oscar A. J a nne s
Pe cuâr ia Anhumas S . A.
Faz.San t' Ana do Rio Aba i xo S . A
Pecuá r i a Anh uma s S .A .
Gui lhe r me W. So a r e s Calda s
Ag r o Pec. Don a Ame 1ia S . C .Lt d a .
João F.Frota
Faz . e Ha ra s Ca stelo S .A .
Cia .Adm. Tec .Agr . At.ag r i
J o sé Peres d e Ol i ve i ra
Gui lhe rme W. Soare s Cald a s
Fe r n and o Alencar Pinto S.A .
Haroldo V .Rodrigues
Esc.Sup .A g r.Luiz d e Que iroz
J o ã o F .Frota
Fernando Alenc ar Pin to S . A.
Fernando Alenc ar Pi n to S. A .
Paulo Roberto e L .F . a odri gue s
Pecuá r ia Anh uma s S . A.
Armando Pucci Fi l ho
Hi lbert Kok - Arapotl
H.V . Arrago n-Arapot l
Wald ir J unquelra d e Andrade
Fernando Alencar Pi nto S .A.
Central Paul i s t a Agr o p . Com.
Fer nando Alencar Pin t o S. A.
J o ã o F . Fro ta
Ed e s dos Sa nto s
Faz. Sant ' Ana d o Rio Abaix o S. A
Fe r nando Alencar Pint o S .A.
S/A . Faz .Pa r a iso Ag r o Pe c o
Cia .Adm . Te c .A g r -At.agri
S / A. Fa z . Para iso Agro Peco
Agric .Pa s t . Faz .G Uayçara Ltda .
Gu i l herme W. So a res Calda s
Ferna nd O Alenc ar Pi nto S . A.
Odi lon Nogue i r a e Ou tros
Cia . Adm. Tec.Ag r . e Atagri
Helio MOr e i ra Sa1 1es
S/A. Fa z.Pa r a iso Agro peco
Lai r Anto n io d e s o u '.la
F lav iO C .B .Guti e rre z
Cia.Adm .Tec . Agr .Atagri
Ferna nd o Alen c a r P into S . A.
Fl a vio C.B . GUtie rre z
J oe l T.Nov aes e Osca r A . J a nnes
Lu i z Guilherme S.P.M4zz i l li
Fl av i o C .B .Gutie r r ez
João F. Frota
Ci a .Adm.Te c.Ag r.Atag ri
Flavio C.a . Guti e r r ez
s.A .Faz . Para i s o Agro Pe c o
La i r An t o n i o d e Souza
Pe c uá ria Anhuma s S . A.
Agr. e Pa s t . Faz . Guayçara Ltda.
S / A.Faz. pa r a iso AgrO pe c

i tdaAg r . e Pa st . Faz .G Ua yçara •
Hi lbe r t Kok - Ar a poti
Hi l be r t Kok - ATapeti ­
S/ A. Faz.pa ra iso AgrO pec o
F l av i o C .B . Guti e rre z S / A
Sta.Ha r ia Ag r o pe c .Ind . •
Ci a . Adm.Tec . Agr.Atagri
S .A.Fa z . p a r a i so Agro Pe co
Armando Pucci Fi l ho
Fe r nando Alen car Pi n t.o S . A.
Fla vio c .a . Gutier rez

trO
Lima

An tonio Pi n to d e Cas
Lair Ant onio de Sou za
Wald i r Junque i ra de Anâr aâ e
Waldir Junqueira de An r a e
Hel i o d e o l i vei r a Ferna nd e s
Alfredo Mat h i as
S t a Mar i a AgrO pec . I nd . S/A .
Sta : Mar ia Agro Pe c .lnd .S/A .
S/ A. Fa z . pa ra i s o Agro Pec o
Wa l d ir J unq ue i r a de Andrade
Serg i o V.de Araujo
F lav i o C.B .Gutie r r ez
Atla s Agro Pec . Ltda .
Fa z.Sa n t ' Ana d o Rio Aba ixo S . A
Ed e sdos San tos

1 9 7, 2 3 ,31
2 16 ,3 3 ,6 4
2 06 , 0 3 , 4 9
1 8 4, 5 3 , 13
205 ,9 3 ,50
1 6 4 ,2 2 , 80
21 4 , 6 3 , 6 6
2 0 2 , 1 3 , 4 6
1 8 0,9 3, 1 0
2 16 ,0 3 , 7 1
2 17 ,93 ,75
217 ,3 3 ,75
205 , 2 3 , 55
20 9 , 9 3 , 6 5
2 0 0 ,0 3 , 4 B
2 0 0, 8 3 ,50
20 7 , 2 3 , 65
18 9 , 3 3, 34
22 7 , 7 4,05
2 0 1, 1 3 , 6 0
1 8 7 ,2 3 , 36
2 10 , 7 3 ,79
1 97 , 3 3 , 5 5
1 8 1 , 0 3,28
2 1 2 ,2 3 , 8 5
20 1 ,8 3,69
187 , 2 3 , 46
220 ,8 4 , 09
1 7 5 , 5 3 ,2 5
2 2 6,3 4 , 2 1
1 8 3, 9 -3 , 42
178 ,2 3,32
186 ,9 3, 5 4
1 8 6 ,6 3 , 54
1 9 4 ,5 3 ,70
181 , 5 3 , 46
1 67,4 3 , 2 0
1 4 6, 0 2,79
1 8 4 , 8 3 , 57
1 9 0 ,7 3 ,69
1 8 4 , 4 3 , 57
1 8 7,7 3 , 64
181 , 3 3, 5 2
204 ,3 3 ,97
179 , 5 3 ,49
1 92 , 9 3,76
1 7 6 , 8 3, 45
1 8 2 , 6 3 ,59
1 7 4 , 5 3, 4 5
1 9 1 ,7 3 ,84
1 8 6, 2 3,7 4
1 7 4, 6 3 , 5 3
17 2 , 5 3 , 50
1 9 7, B 4,03
1 7 6, 2 3 ,59
1 5 6 ,4 3 ,19
1 8 7 , 7 3 , 8 3
1 6 7 , 33,46
1 7 7 , 7 3 ,69
180 , 8 3, 78
1 7 8 , 9 3 , 75
1B2, 4 3,83
1 6 3 , 0 3 ,45
17 6 , 9 3,75
1 68, 5 3 ,58
1 66 , 5 3 , 54
1 5 6 , 1 3, 32
16 6 , 3 3 ,56
172 ,6 3 ,70
16 4 , 5 3,54
1 59, 4 3 ,4 3
1 6 6,7 3 ,6 2
1 8 1 , 9 3,98
1 6 1 ,6 3, 6 0
1 5 1,0 3 , 4 1
1 6 5 , 0 3 , 77
153 ,8 3,52
1 5 0 , 9 3, 48
1 57, 6 3 ,69
14 6,4 3, 44
1 4 9, 0 3,52
1 6 5, 1 3 , 90
17 1, 1 4 , 0 7
1 66 , 6 4,01
157 , 3 3 , 82
14 7, 7 3 , 59
1 46 , 8 3 , 59
1 41 , 1 3 , 50
1 57 , 6 3,93
1 30, 7 3, 29
14_5,8 3,69
11 9 , 8 3 , 57
153,7 3 , 93
1 53, 9 3,97

~ ProduçAo

-! G G ! -' -8,2
~ 'O E :>l ~ ~~ !!' G -. ~ G

e :l :!! g :i .~ 1ii !! 1!C> 0 _
3G 8

S . T.Car l nhosa - 82l90 - PC 7 -6 4 5 39 3 30 5 5 . 9 4 8
a. v . ca e r e 0 111 C . As t ro-n/33 7 9 1 - L:-l PO 6 -10 -tl 2 3-t 305 5 .928
S. Qui r i no L 170 - 471 6 4- LM PC 12 - 6 20 8 0 8 305 5 . 8 93
Pi nt ur a J . N. 7 / 8 7 - , -1593l 296 5 .882
T-38 são Qu irino-4827 5-~~ GC-l 5 - 1 -115 24 30 5 5 . 8 6 8
J .Juani t a Has t er Dean - B/27l04 PO 7 - 11 32553 305 5 . 8 5 4
Es ter lina da Guay ç ara - SP/ 57 9 9 5- L:-l PC 6 - , ·1 9·1 9 2 3 05 5 .8 53
Dunl ea Rock c . vee a A1 t.- B/ 2 7 9 9 3- LE PO 7 -9 363 27 2 87 5 . 8 39
Ver dUI:I Al er t Cen turion - B/41 8 5 3 PO 5-0 ·19·15 0 283 5 . 8 20
P.Sitlpl,1sta Maj o ri ty - B/ 2 8 64 6 - L:-l PO 7 -0 3679 8 30 5 5 . 8 1 6
se l e t a 4 Fa yne SH. - 67 229 - LE GCI 8 - 1 32 23 8 3 0 5 5 .807
Arap . B. I ne lc: c 7-2 7 648- LE 31 / 32 6- 6 41 9 9 5 2 9 3 5 . 7 8 7
Argen tina J. N. - SP/ 67 097 - PC 6 -1 4 59 3 4 305 5 . 77 1
S. O. Refoq ada Prid e J ucy - B/ 30111 - LM PO 6 - 7 383 91 30 5 5 .7 4 6
Vll a l ba UI de Pa r a i ba -20 4 3- PC 5-8 ·13 57 8 30 5 5 . 740
são Qul r i no N- 22 - 50 288 - LM 002 11 - 3 3 23 6 5 30 5 5 . 7 3 4
Vitor i a Capsu1 e d e Ca l d a s-4 8 28 9-LH GCI 5 - 0 4 9 6 37 29 9 5 . 6 7 1
P. Ta:naré Fida1go- B/3 340 5 - PO 6-6 ·158 13 3 0 5 5 . 6 6 1
J oanita Verme l h a 21- MG/ 2 1 59 7 - L:-l GCI 11 -1 3·10 4 9 30 5 5 . 6 18
V- S2 do Castelo - 7 397 6- PC 8 - 7 38 60 1 305 5 . 58 5
Vio l e ta Wayne SH. - 27 6 37 - PC 9 -11 3 (,7 (,7 30 5 5 .572
Dec. Li d i a Fo rty Niner - B/ 32 0 7 7-LM PO 6 - 3 3 931 4 305 5 . 5 5 1
Cas t o Bur Heino 15 - 8/30 574 - PO 6 - 5 4 9 8 0 8 262 5 . 546
Jang .Honest.a Di a mo nd - B/ 21 66 3- PO 9 - 1 0 2 7979 305 5 .5 14
J a l1 sca lIagen Capito1io - SP/ 527 59 - LE 00 1 5-2 49 0 51 30 5 5 .507
Aca r l Quer e l a Ova c i on - B32 5 2 28 - PO 8 - 2 4 5 6 0 0 3 0 5 5 . 458
!Iazira ce e SS . -GIlB/34 0- GIIB 6 - 1 0 39765 30 5 5 . 3 9 5
a .xedcna Ga rdeni a Bo o tmakc r - B3 1 5 2 4 -LM PO 5 - 11 4 3013 305 5 . 389
J.Har llu Holan da Pe rfor mc r - B/ 31 8 6 5 PO 5 - 8 395 5 3 28 9 5 . 389
Fave l a de S . l\n ton io - 5 9 3 1- LM 3 1/ 32 9 - 6 4 9 94 9 30 5 5 . 3 7 3
R- 24 são Quir i no - 703 59 - GC1 7 -0 36526 29 ' 5 .36 8
Deb utante J .P.R. -72708- GCI 7 - 1 4937 8 3 0 5 5 . 3 6 2
Bl arco Se lma H. Home s t e a d - a / 2 7 0 2 4 PO 8-3 4054 5 3 05 5 . 277
Ara p . Arrago n Wi 1he l mina 7 - 16548- GCI 7-7 39530 30 5 5 . 26 1
Haiorca Lin s - 767 98 - PC 6-0 38565 305 5- 25 6
J. Jaca una PrOlllis - 8/27 468 PO 7-' 33 40 8 30 5 5 . 2 3 4
cuee Co S . Luc ll1e- B/18B37 PO 1 0 - 8 2 5 2 6 7 305 5 .226
J .He ia Noite Hera Pr omi s-B/ 3 1 5 3 3 PO 5 - 11 49005 2 6 6 5.217
Mona Pi ebe SS-HG-144 5 8- GC2 7 -9 3380 3 2 71 5 .16 7
Cl1 ene 203 - 14 944 - 31/ 32 5-3 488 6 7 30 5 5 . 156
Rebeca IV de Pa ra i ba - 2l2 8 - PC 5 - 1 440 1 5 3 0 5 5 .15 5
J.Luc i Granada R. Haster- B/ 28 027 PO 7-' 3 9 5 43 3 01 5 . 151
p . Rumoros a Fida l go - a /2 7 1 36 PO 7-8 3569 4 305 5 .149
G.H. C.Perseus Agnela - B/ 30 31 1- PO 6 -8 367 61 3 05 5 .147
P. Regen cia Lue bk c -B/2 6 39 6 PO . -1 381 77 305 5 .131
Cocada da Guayçara - SP/58007 PC 6 -3 49 49 4 3 0 5 5 .12 1
Hol .Ba r ca Truusje 28 -16. 0 9 8 - GC2 5 - ' 504 45 25 8 5 . 113
J .Marque sa Esfera Bu tterman -B/ 30 19 0 PO 6 - ' 39023 3 05 5 . 07 7
Regg i e Emet ea P. II A.Hary- 4 30 2 0 - PC 4B1 7 4 2 8 . 5 . 0 47
Java ne za 3 R.Hap l e SH. - 44 328 PC 5 - 1 444 6 1 305 4. 9 8 6
R.V. E1ite - 321 94- PC 8 -5 44 9 4 2 305 4 .97 3
P.Tintura Hagni f ico-B/33 418 PO 5-11 3896 1 3 0 5 4 . 941
Gaze ta Pr omi s Co l or-47883 - GCI 5 - 11 38 676 3 05 4 . 9 2 3
Ca ld e ira de Mora da No v a - NR 6-8 3 9055 305 4. 9 0 7
8H. 63 Hang ie J Tu fão-B/29429 PO . -5 38 0 1 7 305 4. 90 7
J . Hepi ca Luc ifer -B/2 16 74 PO 9 -8 28 43 0 305 4 .90 2
Neb lina d e H.Nova - NR .-. 3 25 35 305 4. 89 2
Ozanll J . N.- PC 6 - 2 4 59 3 5 291 4 . 8 3 4
B.J . Fenicia R. I van -B/285 72 - PO 7-7 41 9 5 8 27 4. 8 04
Qcean i a de H. Nov a - NR 6 -11 37 8 42 30 4. 77 3
Pllcho l a R.Maste r - HG/ 2125 2- 003 5-6 42 037 3 03 4 .7 6 0
Karing a 2 Butte rman SH. - 4 1 367 PC 6 - 2 409 3 9 305 4. 7 5 1
a rece de x .sc ve - NR 9-1 3 750 9 30 5 4 .71 5P.Tenacata R.Ha ste r -B/ 3 3 4 30 - PO 6-1 38398 3 05 4 .712
Cola r P.Mar t o na ' s Fr e scura - B/3 4936 PO 6 - 1 0 3 6 133 305 4 .700
T- 32 s ão Qui rino - 48 27 2 GC6 5 - 2 42 2 2 8 3 05 4 . 69 7
R. lsa Lu l a 71 59 1 - PC 8 - 11 49 4 8 9 305 4 . 6 8 9
P.T a l ma Fi da l go - 8 / 334 6 5 PO 5 - ' 40 8 6 5 3 0 5 4 . 667
s eeent e da cuayç eee - SP/58000 PC 6 - 11 4 9 4 9 3 3 05 4 . 6 5 7
Arllp .Be rend sen J e nnie 11- 1 6 6 20 3 1 /32 7 -2 3 9 521 30 5 4 . 64 2
Ara p . l<ok Rietje 7- 3 1 / 32 6 - 8 39 579 305 4 . 6 36
p .Ipeca Bat uta - 4 4137 -LH PC 14 - 8 1 7 57 5 305 4 . 59 9
Jaul1nll P. do uvnecre í o - NR 6 - 0 43 28 0 305 4 . 560
Bar a tinha I - 31 B47- PC 7-10 4 8 94 5 30 5 4. 4 77
Mairatá 79 1 aut t erman SH. 41 4 11- PC 6-2 40 941 29 2 4 .4 2 7
p.Rafa e la Fi dalgo - B/2 7 435 PO 7 - 8 35537 30 5 4 . 3 73
oa 1Ha 's Es t r e l a do A.A1eg r e-7 7 3 5 5- GC2 6:" 8 4 93 7 5 305 4 . 35 8
a. a eve Lc vs k i Seaman- B/32808- PO 5 - 5 398 46 305 4 .334
Ila'.lll de H.No va . NR 5- 3 4 36 2 8 305 4 .260
Brllnea 03 1 da s Guararema S- AFCB/15506 PC 5 - 0 4 511 3 305 4 . 2 46
Lcber Duquesa - 28852 - PC ,-. 327 11 297 4 . 2 32
Lapi dllda Lin s - 4 9 14 3 30 5 4 .2 27
Tamar a Lin s - 4 9 4 7 3 272 4 .19 7
Or iente Odete Promi s -B/29 9 40 PO 6 - 11 4 8 5 1 6 3 02 4 .14 5
Coru ja da Pi t uka - NR 4 90 9 2 28. 4 . 112
poraat ura de S . Ol i v i a - S p/ 8 7 1 52 PC 5 - ' 48946 291 4 . 10 9
Agui a r Cantina de S.Olivia - B/ 279 1 5 PO 6 - 11 4 8 5 3 B 296 4.08 5
p. Pantera Hagni fico -B/ 26323 PO 8 -9 37863 305 4 . 0 2 3
Miramar Lin s 4 9 1 4 5 305 4 . 006
V.z. J 8 I nka Coun t - B/3 22 5 3- PO 5 - ' 528 33 20' 3.968
Ll r a 29 de Horada No va- NR 5 - 8 43810 305 3 . 9 4 4
Li li do lI:urumin - 74083 31 / 3 2 7 -8 42 8 3 9 2 0 0 3 .909

Cachopa 7 de pa raiba - 49 287 305 3 . 904
Alaanda - 4 9 199 30 5 3. 8 74
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3.8 6 7 1 3 4 , 3 3 .41 Carlo s Os v a l do Ro sa L1ea
3 . 849 1 2 1 ,6 3 ,3 1 Be lch ior Fe r na ndes Bati s ta
3 . 767 1 34,6 3 ,51 S / A .Faz . Pa ra iso Agro Peco
3 . 7 48 1 35 ,7 3 ,62 S/A . Fa z . Pa r a i s o Ag r o Pec o
3 .72 3 13 4 , 53 ,6 1 S . A . Fa z . Pa r a i s o Agro Peco
3 .618 121 ,2 3, 51 Gu i l her me W. Soa r e s Ca l das
3. 58 2 1 4 2 ,6 3 ,98 Fa z. e Ila r a s Ca stelo S .A .
3 . 56 9 1 42 ,8 4 , 00 F lav io C .B .Gutierrez
3 . 5 45 133 ,5 3 ,76 Gui lherme W.Soare s Ca l das
3 .52 1 1 2 5 , 1 3 , 54 Armand o p ucci Fi lho
3 . 452 109 ,3 3 , 16 J o sé Ca r los S .Amer icano
3.450 1 3 4 ,7 3 ,9 0 Faz . e Hara s Ca stelo S.A .
3 .322 1 5 6 ,9 4,12 Fe r na ndo Al encar Pinto S/A .
3 .268 1 5 1 , 2 4 , 6 2 Fernando Alencar Pinto S.A.
3 .2 16 158,1 4. 9 1 Flavio C . B. Gu t ier r e z
3 . 164 123,2 3 ,89 Ya ku lt S.A.lnd .C o m.
3 . 094 11 4. 8 3 ,71 Guilherm e W. So ar e s Ca l das
3 .090 1 32, 6 4 , 2 9 Flav io C .B .Gutie r rez

3 . 0 5 0 108 ,6 3 , 5 5 Ar ma nd o Pucc i Filho
2 .9 28 10 0, 9 3 , 4 4 Agro Pec .Dona Amel ia S/ C. Ltda .
2 . 811 1 1 2 , 4 3,98 F lavio C . O.G u t ier r e z
2 . 6 3 3 9 4 ,9 3, 6 0 J o sé Saa d e Sergio Sad i
2 . 4 19 81 , 7 3 ,62 Edcs d o s Santos
2 . 1 86 82 , 4 3 , 16 Fl a vio C.B .Gut i e r rez
2.08 2 66 , 0 3 , 17 Ed c s d os Santos
1 . 8 6 2 6 4 , 2 3 , 4 4 J a c o b Ro s icr Dut i l h
1.800 58 ,9 3 ,27 Edc s dos Santo s
1 . 687 65 , 1 3 ,86 João F . Fr o ta
1 . 67 6 59 ,1 3 ,56 Gu i lherme W.Soa res Caldas
1 . 49 3 4 5 , S 3 , 0 4 Edes dos Sa n t os

44952 305
4 177 2 2 14
3 0 53 6 305
29 606 305
37 6 6 2 3 05
5 1 6 5 3 168
389 9 8 305
38184 30 5
50670 2 11
41 694 286
49 6 5 3 165
40 6 6 7 305
39546 293
3 9 021 269
4 3806 256
41 6 84 2 42
518 51 1 8 2
310 5 9 305

41 6 95 241
44189 153
~ 6 35 5 300
44 9 4 6 3 0 3
37 6 5 4 1 90
42811 29 5
510 42 1 5 2
48 3 29 133
4752 2 1 3 9
38511 88
27 24 8 99
5179 0 10 0

Produçlo
..J -lJ.2~ ~

co

=~
.x ..

Z Õ~ ~ 1!
~ <3

1 - 10
S- 2
'-0
9 - 10
7-'
6-6
7 - 11
6-10
7-6.-.
6 - 2
S-7
7 -0
7-0
S- S
S-7
6 -11
9 - 11

6 - S
7-1
1 - 10
S- 2
6 - 1 0
6-11

7-'
10-5

-d,,--- g
G

PO
GHB
PO

PC
PO
PO
GC1
PO
GC1
GC1
NR
PO
P C
GC6
PO
PO
PO
NR
PO
PO
NR

3 1/32
PO
NR
PO
PO
PC
NR

Hiena Corli - SP/ 6 3 2 40
B.Cinira H.Otto - B/ 35 45 5
P .Portomac Fi d a1 go-B/ 26 3 27
P.Osramy Sk ycrass-57101
P. Ro t u nda Pie be - B/ 27134
Ho l .Luc a s Henni e 3 - 15.622­
S .Quirino 0 -63 - 38 391
Conc h i ta d e Morada Nova­
cast.Barca Piet je 97 -B/28 756
Conc hi ta - 57 21 3
Fronteira Gracie1a CAB. - 41881
CRA.e1izabeth Ar1inda-B/3 5~ 43

J . Lan u z a Iara Hajority -B/28664 ­
J .Luciada Levski Majority-B/28880 ­
Campineira d e H.N ova -
P .Tombadora R.Kaster - B/33 4 42
Ca.t. 8arca JacOba 75 - 8 / 3 07 0 5
Dun\a de H.Nova ­
Ameixa ZZ - SP /51105­
P . Taioba Piebe-8/33 399
Frida de Hora da Nova -
N. S.C . Dora - 8 / 3 3 . 681
Pan Tidy 8urke Gi 1da-B/ 29263
Guaxupé Vard 8 .Re creio - 24 610 .
Pan Charmer Hora cia -
Osaka -
I mperia l S .A1bertienje Katarina-B/3908 1
Na talina 5 5 .2123 4
Ca s t .Fi ni Haaik e 36 - 8 / 23 01 4 .
Baroneza Vera Cruz-

222 ,3 3 , 2 0 Ami l ca r Farid Y~in

205. 1 3 , 5 5 Luiz Vi sca rdi
193 ,2 4 , 16 J o ã o Pass a re l li

6 .930
5 .1 6 6
4. 642

504 51 305
49433 271
49992 267

2 - S
2 - 0
2-'

GHB
GC2
GHB

RAÇA HOLANDeSA - variedade vermelha e branca . Tre s o r den has (3 x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos .
Na t alia Roya1 Corona-LE
Betania T . d e Sta.lnea J. p .-SP/ 7 71 3 4- LE
J .P . 8ailarin a P . Red . S .lne s - RAJ/ 401. LE

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 a nos .

Huna CHC.Betina ' B- 7214 4-
Joia Senat o r Corona - 62185-LH

GC2
GC1

2-11
2- 11

4979 4 30 3
50453 3 0 5

5.542 174,5 3.14 Pe d ro Conde
5. 176 180 ,8 3 ,49 Ami lcar Farid Yamin

3 .981 1 37, 1 3,44 Ami l ca r Farid Yamin

CLASSE 8S - De 3 1/ 2 a 4 a nos.

Greatho1 t Heather-883412-LE
Ja tObá Enseada T . Are t u za- LBB/28 7- LH
Pe nnridge Rex Rusty Red-B8 / 3676-LH
SMP.H.E1iza Harqui a Ned- RAJ/ 1 80

CLASSE CJ - De4 a 4 1/ 2 anos .

Es t re l a S .Corona -50182-

PO
PC
PO
GHB

GC2

3-6
3 - 7
3-6
3 - 10

'-0

5002 1 305
49127 3 0 5
49790 305
4 5 31 6 305

43710 242

6.6(i7
6 .41 9
6 .134
5.29 9

2 35 , 5 3 , 53 Ami l car Farid Yami n
2 40 , 8 3.7 5 J o ã o Pa s sar e l 1i
2 0 0.7 3 , 27 Ped r o Conde
1 8 5 . 7 3 , 50 Antonio C. Rachou v .ee AllDeida

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 ano s.

Loi ra Corona - SP /52228-LE
J a var i n a RRP.8etina' s-GHB/ 401 . LH
C.Haple lawn M.Ruby Red-LBB/ 310- LH
Mag 's Ajan 8.TOpper-BB/3058 -

CLASSE D - Adu lta s . de ma i s de 5 a nos.

Fo xearth Ci l la 2 Nd-BB/3 406-LM
Aquare la - GHB/049 -LH
Ca stro Flora 1 - BB/ 31 84-LE
Airo s a -69 504 -
tS . Lucy Pioneer SS-8B/2805-LH
Ca stro Cantiga - - LM
SMP.Na ta1ia M.Ned - LM
Be t ina Os RRP.Guadalaj ara - 1 9 08 1
SMP. Sylvia H.N ed - GHB/173-LM
SKP.Susan M.Ned- CHB/171-LM
SKP.POC a hon tas - H.Ned -GHB/I10-LE
Bre jei r a de san t ' Ana- 7 409 - LE
Albnr t ina 's RRP.Jura cy-1P-BB/ 2 319 ­
Saionara II d e S .Se bastià o -649 6-LE
BOe=ia Ro1and I JP . S.Ine s - 8 411
I nvocação Condad o-SP/56266 -

31 /3 2
GHB
PC
PO

PO
OHB
PO
PC
PO

OHB
GC3
GHB
GHB
GHB

31 /32
PC

31 /32
P C
GC1

4- 10
4- 10
4-10
4- 10

S-'
13- 1
S-'
6 -6
6 -3

5 - 0
7-1
6 - 10
6 -2
6-'
5-0
S-'
6-0
6-7
6 -7

41723
42 1 58
491 8 7
411 4 0

4 1 3 1 6
1 9 5 21
42 3 68
31 3 0 6
37494
44602
421 7 9
3559 9
36 67 6
38 4 1 8
382 39
40 682
40 3 0 7
399 2 3
39 27 5
3821 2

3 0 S
30S
30S
30S

30S
3 0 5
30S
30S
3 0 5
305
30S
3 0 S
3 0 S
30S
2.B
303
3 0 S
3 0 0
30S
2 6 0

8 .705
8. 6 54
1.697
5. 155

10 .4 2 2
9.722
8 .958
8 .14 4
8 .128
8 . 02 5
7 ~810

7.510
7. 420
7 .34 4
1.094
6.795
6 .595
5.625
5. 0 57
4.716

301, 6
2 30, 1
21 4,0
203 , 6

3 0 8 , 2
336 ,6
29 8 . 7
232,0
2 48 ,5
258 .2
26 8 ,5
2 2 3 ,2
210 ,5
286 . 1
262 , 8
2 2 5 , 9
2 10 ,0
2 13 , 6
1 6 6 ,1
160 ,8

3 , 46
2 , 66
2 .18
3 , 95

2 ,95
3,4 6
3 ,33
2 ,84
3 ,05
3, 21
3 . 43
2 ,9 1
3 . 6 4
3 .89
3 ,1 0
3 , 32
3 ,18
3 ,7 9
3 ,2 8
3 .40

Amil c ar Fa rid Yamin
Pedro Conde
Pedro Conde
An t o n i o C .Rac hou V.de

Ami lcar Far id Yami n
Pedro · Conde
Amilcar Farid Yami n
Pedro Co nd e
Ed ua r d o Simons e n
Ami lcar Farid Yami n
An t onio C . Ra c ho u V.de
Pedro Conde
An t onio C . Rachou V.de
Anton i o C . Rachou V. de
Anto nio C .Rachou V.de
Luiz Viscar d i
Pedro Conde
Luiz Vi scardi
Luiz Vi sca r di
Luiz Visc a r d i

Al meida

Almeida

Al!ne i da
A11lleLda
Ableida

Duas o rdenha s (2x)
CLASSE AJ - At é 2 1/ 2 a nos .
ES.Pa l afita Baby SS .B8/4154- LE
Doriana FLF .

PO
PC

2-'
2-5

484 1 6 297
49 210 30 5

4. 1 58 150. 4 3 .61 Eduardo Simonsen
3.474 1 33 ,0 3 ,8 2 Fr a nc isc o Lo pe s F i lho

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

P . Mar 1uce Renovador-RP/BB-2065
A1faze=a 19 de Cr uze iro-SP / 62851
Ri d ge a Wood c.R.Ro aie Red- B8-39 19

CLASSE BJ - DE 3 a 3 1/2 a nos
S.N.Regina 2 Citation - BB/31 19 - LH
SN. Aa f j e Ro1and 1 Ci tat ion- BB/3122- LE
BOcaina P . de Mei re l1es-SP/5700 B- LM
ES .O _treir a Pioneer d a SS -BB / 386 5-LE
Ros eira'. Lanç a N.Red - 8B/3647-LE

PO
PC
PO

PO
PO
PC
PO
PO

2 - 7
2-6
2-'

3-0
3 - 0
3 -3
3-'
3-2

4887 8 305
49 0 0 0 2 4 1
486 5 9 30 5

48 1 8 1 305
481 8 0 29 4
4 94 7 5 305
<5 5 3 0 261
49335 284

3 .30 1
2 .94 6
2 . 5 2 5

1 .091
5 .97 1
4. 8 46
4. 70 1
4 . 68 9

14 5 , 5 4,4 0 Cond .Gabr ie l Di a s Pereir a
105 ,7 3 ,58 Hugo Reinaldo Bueno

9 1 . 4 3 . 85 J o s é Sy1vio Maga l hãe s

222 ,8 3 .13 Cabana são Nico1au
2 11 , 8 3 ,6 4 Cabana s ão Nicolau
1 61. 8 3 , 3 3 An t onio J o s ino He i re l 1es
18 2,5 3 ,8 8 Ed ua r do 5 i monse n
1 68 , 5 3 ,5 9 Ro ber t o F .C a ntusio
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Produção

4 61 2 2 2 6 8
486 43 30 5
49 269 3 05
4 91 9 5 30 5

164 , 0 3 ,88 Roberto F.Cantusio
14 2,3 3 ,70 Antonio Ba s soli
119,7 3, 5 5 Ch r istiano d o s R.Heire~le s Ne t t
117,9 3,53 Rodo1pho F . de Mello

Lapa da Ros e i r a - SP/S S9 56.LE
Borbor ema Farm Nic o - 60 88 4-LE
Monalisa NobIe Standart-668 92
K.R .Jandlra R. Chie f tal n - BB/427 4

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a nos.

sn. a i eee e 4 Sl gn e t - BB/37 0S -LM
Mag' s Losana C. R. Hag 's-BS/35 0G­
A.Duquesa Enql ander- BB/3 55 5
C.Cedelmar P.Patsy- LBB/ 250
84bã V. D. - 5P/55965
Margarida - 2327
Cartola 29 Orlon de H.No v a ­
Genova Lin s - SP/ 54427
A.Delicada Sultan . BB/ 3540
Cand ela r la d e Br a gança - S P/7 5808
BriaA d a Holambra - SP/56 0 29

3 1/ 3 2
GC2
GC2
PO

PO
PO
PO
PO
PC

31/32
NR
GC2
PO
GC2
PC

3 -2
3-5
3 -2
3 -0

3-10
3-8
3 - 0
3 -7
3-11
3 -0
3- 11
3 -10
3 - 11
3-'
3 -8

44 5 5 8
4 4 139
449 7 4
44 14 0
4 3 5 2 5
510 18
4 5 7 30
4542 3
4 4118
51486
48753

305
305
3 05
305
280
305
2. 0
2 03
"8

85
11 .

4 .222
3.843
3 . 3 6 1
3 . 337

9 . 367
4.814
3 . 9 1 8
3 .731
3 .705
3.497
2 .93 0
2 . 376
1. 5 8 8
1. 14 5
1. 110

201 ,3
1 61,2
144 , 9
140,3
117, 8
1 36 ,2
130 , 2

9 3 ,7
6 0 ,8
41, 3
3 6 , 5

2 , 14
3 ,34
3,6 9
3,7 5
3 , 17
3,89
4 , 14
3 ,94
3.82
3 , 6 0
3, 28

Cabana são Nicolau
J o s é Sylvio Maga l hães
José Procop i o d o Amaral
J o s é Sylvio Maga l hães
Va len t im d o s Santos Di ni z
José Dutra Ba yão
Flav io C . B. Gutie rrez
Waldi r J unq uei ra d e Andrade
J o sé Pro c opio do Amara l
Jorge d a Rocha Cama r go
Coop . Agro Pe c . Ho1ambra

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .

~.Jaca ti nga 4 K. Be t-BB/370 2 - LM
Fava Na ipe d e He l re l lcs-SP/S129 1-LM
Aure l 1a - 51080- LM
Dora C.Rolly Mag's-GHB/ 34 6
c.wake fle l d Ned da vee Red- LBB -159
Angola - 2140
x .verde Quen ta - 88/40 8 5
SlOC1ua NobIe de San t ' Ana - RP/36 0S

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 a nos .

R.W.Rl dinghood Don Red -BB/32 01 -LM
F.L.F.Andaluzla -
Flora Vili Ll ns - 80 782
Hohnde za Va rd Color-4937 9-

PO
GCl
PC
GH8
PO
7 / 8
PO
GCl

PO
PO
GCl
GCl

'-0'-3.-.'- 0
' -1'-1.-.'-3

.-..-.
4-10
'-8

4 54 6 3
43150
4 5 01 7
4 3 30 7
42 74 8
5 10 16
49122
441 6 8

39044
44 2 9 2
4 23 03
47 2 55

305
305
305
305
2. 5
305
305
23 2

305
305
2.0
257

8.073
6. 14 9
5.438
4 .760
4 . 056
3. 718
3 . 410
3. 2 8 2

7.076
4. 583
3. 410
3 . 0 74

19 9, 5
20 7,4
20 1 , 2
161, 5
13 4 , 3
14 3 , 7
1 3 3 ,4
111, 6

229 , 7
17 2 , 9
1 27, 3
115,9

2 , 4 7
3,37
3, 7 0
3, 39
3 , 31
3 ,86
3 ,9 1
3 ,39

3,24
3 , 77
3 , 7 3
3 ,77

Ca b a n a são Ni c o 1au
Ant onio Jos ino Meire11es
Francisco Lo pe s F i l ho
José Sylvio Maga l hães
José Sy1vio Ma2a1hães
J o s é Dutra Ba ya o
Ferna ndo de Souza To ledo
Cond .Gabr ie l Dias Perei ra

José Sy1v io Magalhães
Francisco Lopes Filho
Wald i r J un qu eir a d e Andrade
La ir Antonio de Souza

3 23,4 3 , 2 5 José Sy1vio Maga lhães
25 1, 5 3 , 38 Cabana são Nlco1au
24 6 ,7 3,38 Vasco Mi l Homens Arantes
194,1 3 ,22 Ant o nio Ba s soli
18 9 , 2 3,29 Anton io Josino Meire11es
187, 9 3 ,36 Ch r is t ian o dos R.Me i r el1e s Nett
179,1 3 , 31 Jos é Sy lvio Maga l hães
18 3,7 3 ,58 Jor~e da Rocha C~rgo

17 5 ,0 3 , 46 J ose Sylvio Maga l haes
171 , 2 3 ,4 6 J osé Sy1vio Ma galhã e s
1 8 6 ,4 3 , 78 José Pro c o pio d o Amara l
167, 4 3 , 44 José Sy1vio Ma galhães
186 ,0 3 , 9 2 José Pro c opio d o Amara ~

1 57, 5 3 ,36 José Sy1 vio Magalhães
17 5, 2 3 ,84 Fer nando de So uza T0 1ed o
161,0 3, 53 J org e d a Rocha Camargo
16 5 ,9 3, 6 9 Chr i stiano d os R.Me ire11es Nett
167 ,6 3 , 7 8 Francisc o Lopes Filho
1 55,0 3, 67 Jos é Proco pio do Amaral
16 3 ,8 3, 90 Francis co LOpes Fi l ho
124 , 2 2,9 6 Valen t im do s santo s Di niz
1 39 , 1 3 , 35 Hugo Reina l do ~ueno

15 3 , 0 3 , 86 Jos é Dutra Baya o
134 ,8 3 ,48 Hug o Reinaldo ~ueno

14 2 ,9 3 ,87 J o s é Dutra Bay a o
1 33,1 3,69 Flavio C. B . Gutierr~z
119 ,3 3,75 J o sé Sy1v io Magalhae s
111,1 3 ,75 Antonio Basso1i
106,4 3, 79 Antoni o Ba s s o1i
101, 5 3,80 J o s é Edgard p.Barreto Fi l ho

9. 94 5
7 . 432
7 . 2 9 7
6 .0 1 5
5.735
5 . 57 5
5 . 40 4
5 . 13 0
5.04 9
4 . 943
4. 9 29
4 . 865
4 .7 38
4 .68 6
4 .561
4. 5 51
4 .48 7
4 .429
4 .215
4 .194
4.191
4 .143
3 .96 2
3 . 8 65
3 .691
3.59 9
3.181
2 . 9 59
2 .806
2 . 67 0

2 6 9 5 7 30 5
3 8 9 13 305
49697 30 5
48646 30 5
38015 302
419 13 30 5
4 00 6 7 3 05
4 8 8 31 30 5
39 0 40 2 95
40 074 305
488 13 305
40 4 49 3 05
3 4627 3 05
3799 2 3 05
49 2 51 305
2825 1 3 0 5
41 2 88 305
44282 305
41443 3 05
44404 305
477 37 29 7
4 212 3 2 98
51 0 1 9 305
334 96 28 0
51017 30 5
45191 3 05
39 657 305
48 981 24 3
48640 2 67
4 9837 3 0 5

0 -5
5 - 11
5-'
5-'
0 - 3
0 -2
5 -2
7 -2
5 -3
8-3
0-'
7 -0
' -0
1 -1
8- 5
5 - 3
0 -2

8-'
O-O
7 - 7
5 - 0
5-10
0 -3
6 - 1 1
1-1
O-I

10-3
0-'

PO
PO

PC
1 5/16

PO
7 /8
NR
PO

31/32
PC
GCl

PC
GlIB
GH8
PC
GC2
PO
PO
PO
PC
PO
PO
GCl

31/32
PC
PC
PO
GCl

CLASse D - Adul t a s , d e ma is de 5 an o s .

Kara::lba la Nata lia Roy~ 1-BB/1942 -LM

sa.ccr r r e VI II Cen turion-BB/ 2887-LM
Kelodla -LM
iaal nha Nlco - 60850- LE
Azalea c .de Mei relles-23 1/GHB-LE
Janai na Standa rt-GHB/ 388- LM.
JlIndira aceaancve M. Mag ' s -1120 2­
I~breza Huqu em - 5688-LE
H.ag's R.Re flecUon J u l 1 i ette-BB/282 1- LE
KlIg 's tcrsee Roe1a nd - BB/ 30 5 3­
F.S . Jumbe l a Roel and 55 -BO/2 6 2 2-
J anusa Roe land Mag' s-RP/ AFCB/ 21 9 3- LE
A.ve ra- BB/2528 -
Kedoholm Lama C . Re d -L8B/17 9
SlIlUnta do H. verd e - HB/ SP-7 3 38 ­
f Or1llOsa -62036
bb1ell1ê11 Ali ada Standart­
Chapad a . 676 33
x .ceeevete J a ck ' a Wis h-88/ 31 60
Adr iana - HB/ 5P-55 371
J otate aaive -
Elite de Cruzeiro - SP/46 83 7
A.M!rica- 2142-
Mvanccr Paul1 ne R. Twi n - LBB/1 17
Muanda - 214 1
Beldade de H.Nova-
tceca e L. 5herry A.Red-LBB/150
rceecee d a Holantbra - 74 8 7 8
Banana de 5. N. - 699 7 4
Eulal1a d a Jandaya - S P/86 0 4 -

Du a s o rdenhas ( 2x)

4946 7 305

48 346 3 05

Faz . Sant 'Ana d o Ri o Abaixo S .A
Faz .Sant ' Ana d o Rio Aba ixo S.A
Albino Ma1zone
Al b i no Ma1 zo ne_
Ma rio Lo pes Leao

4 , 1 1
4 , 68
4,74
3 ,91
3, 7 4

18 3, 7
193,3
18 3 ,7
139 ,5
110 , 3

119,6 4,6 2 Dec i o Luiz Ma1~a c ampo s
10 0, 9 3,97 Mario Lopes Le~O

96 , 4 4 ,06 Mario Lo pe s Leao

4 .46 1
4 .1 29
3 .87 0
3 .562
2. 9 49

2 : 5 82
2 .5 42
2 .37 0

3 . 338 17 5,6 5 ,26 "Fa z.Sant ' Ana do Rio Abaixo S .A

3.638 163 , 2 4 ,4 8 Albino Ma1zone

2 . 570 131 , 5 5 , 1 1 Fa z . Sa nt'Ana do Rio Abaixo S .A

305
305
3 0 5
305
2 01

39087
39 29 4
4 2 3 0 2
3 3786
3425 2

420 52 2 8 3

4959 6 30 5
49714 30 5
4 5 49 3 305

7-8
7 - 8

7 -10
8 -3

' -0

3 - 1
3-8
3 -8

2-10

2 -5

PC
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ - De 2 a 2 1/ 2 a nos .

sx .m ene VI II Con f e der a do- 1 0 39 6 -C

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .
BA. Re ta. IV ceereee reac - aoae r -c-r.e

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 ano s .

Lava da S. M.5. C. -2 497/16
S. T. 19 EslnOnd accxce-uus r a -c
Etoilc HU kman de 5 .Franc isco - 100 0 0C

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 ano s .

BA. L01i t a 59 NOi va do- RP/20 09 - LE

CLASSE D - Adulta s, d e mai s d e 5 a nos .

SA.na i r 39 Nado - 8 029- C- LM
SA. COllIpanhe i r a II Ma rlu - 8 038-C- LM
SE. Laur a Gene r a t o r - LM
au i u a Al vo rad a Nho nho -19 8/1 28
Hava na de Pi nhei ros-79 6 2-C
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Três ordenhas (3x)

276,9 3 ,67 Ami lca r Farid Yami n
221,5 4,09 Ami lca r Far i d Yamin
1 6 9 ,1 3 ,50 Ami l ca r Farid Yami n

ProduçAo

7 .7 81 285 , 3 3 ,66 Ami l c a r Fa r i d Yami n

7.525
5 .408
4.827

4 39 32 305
4 9 5 3 2 305
4 8 91 8 28 1

48 9 17 30 5

3 - 8
3-10
3 - 6

'-5PO

PO
PO
PO

.RAÇA SCHWYZ

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 anos.

Nelsland Colette - S626-LE
ES.Jetta Cle o - 5 6 4 0 - LM
ES .Val Memory - 5639-LE

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 ano s.
Mile Away Ca ri Echo-5616-LE

:
I

Dua s o r de nhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1 /2 a nos.

Ragusa - 5 918 PO 2 -5 4 7 4 2 5 171 1 .305 , 5 1 ,7 3 , 9 6 Agro Pec.Suiço BraSile i ra Ltda

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 a nos.

Hortaliça da Aliança -2218-LM
V . e.Mode r o Laureen -5566

GCl
PO

2 - 11
2- 11

4 9 2 2 0 3 05
4818 1 1 0 7

3 . 523 14 5 ,1 4,11 Franci sco Amar a nte Me nde s
1 . 3 7 7 4 9 , 2 3 , 5 7 Amilc ar Far i d Yamin

MeA DINAMARQUESA

CLAsSE ~ _ De 2 1 / 2 a 3 a nos .

Rabel do Cinco Cruze s - 54 4

RAÇA FLAMENGA

CLASSE BJ _ De 3 a 3 1/ 2 a nos.

Ta ipuna d a Bentoea - 1 60

.RAÇA SIMENTAL

,CLASSE O _ Adultas , d e ma is de 5 a nos .

Ingrid _ 86-
El1da - 39
Lua - 561

2-' 51188 1 81 1.1 2 5 35 ,9 3,18 Pau lo Nogue i ra Ne t o

3-5 4 9 3 8 0 305 2 . 0 6 8 8 1 , 3 3 ,92 Paulo Nogu eira Neto

3 -6 4 9 3 7 9 3 05 1. 9 4 9 7 8, 0 4 , 0 0 Pau lo Nogue i ra Neto
3 - 6 49 780 292 1. 6 2 6 66 ,6 4, 0 9 Paulo NOg u eira Neto

'-1 44123 3 0 5 3 . 844 1 58,7 4 ,1 2 Olavo Barbo s a

Dua s o r de nhas 12x)

'-1 4 5142 305 3 .898 1 3 9, 6 3 ,58 Agro Pec .Su i ço Br a sile ira Ltda

5-3 4 50 4 3 305 4. 54 6 175 , 5 3 ,86 Gi ova n i Branquinho e ross i
7 -8 38 050 30 5 3 .758 13 7 ,9 3 ,67 Ag ro Pec.Sui ço Brasilei r ll 'L tda
6 - ' 37758 305 3 .410 1 24 , 5 3 ,6 5 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda

Dua s o rdenhas 12x)

6-5 48 5 4 1 26. 3 . 128 1 2 8 , 2 4 , 0 9 S ta .Ma r ia Agro Pe c . l nd . S/A.
7 -5 384 4 3 252 2 . 889 107 ,7 3 , 7 2 Ag r o Pe c . Suiç o Brasileira Lt da
5-0 44 688 3 0 5 2.187 85 ,3 3 ,90 Agro Pec . Pr imav e r a S . A.

Duas o r de n has (2x )

3-2 4916 1 305 2. 485 9 4,5 3 , 8 0 J oSo Leite sampaio Fe rra z J r.

6-5 44 387 3 0 5 3. 8 37 146,7 3 , 8 2 J o ã o Leite Samp a i o Ferraz Jr.

Dua s ordenhas ( 2 xl

3 - ' 43759 302 1.607 69 ,6 4 , 3 2 S /A .Frigorifico ""9 10

' - 5 4 40 73 266 3 .269 1 2 3, 5 3 ,7 7 S/A . Fr i g o r i fi c o Ang lo
' - 5 4 4870 30 5 2 .5 25 103 ,0 4, 0 7 S/A .Fr igorifico Ang l o
' - 5 4 3 7 6 3 238 2. 213' 86 ,8 3 ,92 S~A . Fr lgor i f ico Anglo
'-3 432 14 2.3 1 . 9 40 78,3 4 , 0 3 S/A. Frigor i f ico Anqlo

' -8 4198 2 2.6 2 . 859 115,5 4 ,03 S/A. F r i g o r i f i c o Anglo.-, 403490 305 2 .525 102, 5 4 , 0 5 S /A .Frigorifico Ang lo
'-6 48 9 24 262 2 . 467 107 , 7 4 , 3 6 Antonio José Br aga Monteiro
4-11 43481 301 2. 420 9 7 , 3 4 , 0 2 S/A. F r i gor l f l c o Ang l o
'-6 44863 238 1. 39 2 53 ,6 3,85 S/A.Fr igórifico Ang lo

10-6 29149 305 4 . 5 0 2 177 ,5 3,94 S/A . F r igor i f i c o Ang lo
9-10 31730 303 4 . 08 1 174,9 4 ,28 S/A . F r i gor i f i co Anglo
6 - 8 40090 305 4.06 9 164 ,9 4 ,05 S / A. Fr i gor i f i co Ang lo
5-2 49192 3 0 5 3 .997 170,0 4 ,25 Antonio J o s é B.Mon t eiro

11-10 2 6 24 0 3 0 5 3 . 91 3 1 5 6 ,8 4 ,00 S/A . F r igo r i f i co Anglo
5 - 5 40724 3 05 3 . 898 1 58, 7 4 ,07 S/A . Frigor i f ico Anglo,-. 40881 305 3. 8 9 0 154,8 3,97 S/ A. F r i gor i f ico Anglo
6-0 40718 2 . 6 3. B8 4 1 5 1 , 3 3 ,89 S/ A.Fr igor i fi c o Anglo
'-5 34 5 9 5 305 3 . 7 7 2 17 2, 2 4,56 S/A .Fr i gor i f ico Anglo
7-' 3 6 495 305 3 . 63 0 1 52,3 4,19 S/ A .Fr lgor l f ico Ang l o
7 - 2 3 6 8 91 305 3 . 614 1 6 5 ,1 4,56 S / A. F r igor i f i co Anglo

3 57 5~ 3 0 5 3 .60 8 1 5 7 ,1 4 ,3 5 S/ A. F r lgor l f ico Anglo
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5/8

d e mai9 d e 5 a noa .

d e mai s de 5 a n o s.

11 '

CLAsSE O - Adultas ,

Cr u ze ta (F 43 1 ) - LM
Morena (B45 7) - LM
Carabina (F678)
AUlltria - 11 96.LM
Senado ura IF325)
Cr UlO. a (G6 23 )
C4::Ibota (75 47)
Cachoeira (H577 )
Orta leira ( 8 498 ) - LE
ClIrlI11 nha (2 607)
Espada (F6""48)
COlina (9 30 2 )

10 '

CLASSE O - Ad ul t a s .

Ouadra da Ben toca

CLASSE BJ _ De 3 a 3 1 / 2 a nos.

( 529) _ 529

CLAsSE BS _ De 3 1/2 a 4 a nos.

( 516) -516
1524 1-5::U

CLAsSE CJ _ De 4 a 4 1 / 2 an0 9.

Elite s ão Jo s é - 320-

RAÇA PITANGUEIRAS

CLAsSE BS _ De 3 1/ 2 a 4 anos .

Arllponga {A_633)

CLAsSE CJ _ De 4 a 4 1 / 2 ano s .

PlIu li a tinha (3 733 )
LU~itanea (952 2)
El1u (H68 1)
Io landa 13739 1
CLAsSE CS _ De 4 1 / 2 a 5 ano• •

AnIlb81a (11:082)
Pi tangueira (2 789 )
-,zonall - 120 3-
Goiabada (7 630)
Holanda (G697 )

,CLAS SE CJ - De 4 a 4 1/2 a nos .

Bernerl - 5 2 3 9

,CLASSE O _ Adultas . d e mais d e 5 anos ,

Jangad a B . Café-RGS/ 4918-LE
Rosa - 4 8 35
Lera - 4934
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Cachopa (9lU ) ' - 3 36 374 30S 3 . 58 6 1 50 , 9 4,20 S/A. Frigoríf ico Ang lo
Estrelinha 16310l-LH 12 - 9 236 3 5 30S 3.572 1 5 7 ,4 4 , 40 S/ A.Fr igoríf ico Anglo
Hadir {65891 ' - 9 3 6 5 0 0 3 0S 3 .571 153 ,1 4,28 S/A. Fr lgorlf leo Anglo
Nativa (G4791 ' - 9 36698 30S 3. 525 1 56 , 5 4,4 3 S/A . Fr igor íf i co Anglo
Dourad lnM {26251 1 0 - 6 370 48 269 3 .511 134,4 3,82 S.A.Frigor1fico Anglo
Apelada (F- 9391 49 8 0 4 30S 3.477 139 ,7 4 , 01 S/A .Frigoríf ico Angl o
romatlirll (Q-46 3) 2 8880 30 S 3. 427 1 52, 0 4 . 43 S/A. Fr igor 1f i co Anglo
Ciganll t8569 1 a-e 34 141 246 3 .423 146 . 7 4, 28 S/A .Frigori fico Anglo
Gubou (2448 ) 9 - 9 3 14 37 3 0 S 3 . 3 9 8 1 40, 3 4 , 13 S/A.Frigor1fico Anglo
GUd r a {O-49B} ,-, 31 975 30S 3 .379 152,0 4, 49 S/A . Frigorif ico Anglo
Boate ID54J ) v- a 36908 3 0 S 3 .34 4 153, 5 4 , 59 S/A .Frigorif i co Anglo
Caninha IH-302) 10-6 28888 30S 3.331 1 44 , 0 4 ,32 S/A.Fr igori f ico Angl o
PingA (4326) 11 -9 28877 30S 3 .330 14 7, 9 4,44 S/A .Fr igorifico Ang lo
Ber ingela. (H530) 6- S 38017 2 68 3 .3 17 13 7, 2 4 , 1 3 S/A.Frigorifico Ang lo
QuadradA 182861 12-9 22 308 30S 3.314 1 51,1 4 ,56 S/A.Frigorifico Anglo
BrhA IA.,3791 ,-, 35962 269 3.24 9 108, 5 3 ,34 S/A.Frigor i fico Anglo
CAchopA (J373) 10 -1 32631 234 3. 214 128 ,4 3,99 S/A.Frigor ifico Anglo
FAceira. IF6Jl} '-S 379 0 0 30 1 3.046 13 3 , 2 4 ,37 S/A .Frigor i f ico Anglo
Far ofa. (<;46 51 7 - 10 3 4373 229 3 . 0 0 4 1 30 , 6 4 , 3 4 S/A .Frigor i f ico Anglo
tur Uia. (G4991 ' -6 36409 2 88 2 .991 1 16,1 3 ,88 S/A.Fr igorif ico Anglo
GAuchitta IH0761 14-7 161 71 30S 2 .9 44 132 , 6 4, 50 S/A.Frigori f ico Anglo
JA~neza unS) 10-8 29421 30S 2 .926 117,7 4, 02 S/A .FrigorifiCo Anglo
Br ga.dA (H540) 6 -' 37907 268 2 .924 110 ,6 3 , 78 S/A.Frigorifico Anglo
t1vit4 (721B) 48703 30 1 2.908 109,5 3 ,76 S/ A, Fri gorifico Anglo
Ale=a.nhA (G5531 6-' 38 8 9 5 3 0 S 2 .B 40 11 0 , 2 3 , 87 S/A. Frigorifico Anglo
OpAr (B18l1 14 - 6 18668 30S 2 .823 128 , 6 4 , 5 5 S/ A.Fr igorifico Anglo
C.i r iguelA (8- 487) 9 - 10 32179 30S 2. 8 04 123, 4 4, 40 S/A.Frigorifico Anglo
ArapuA (6473) 9-' 30986 3 0 S 2 .776 122 , 2 4,4 0 S/A.Frigorif ico Anglo
MirindA (8301) 12 -8 2 2077 2S' 2.726 12 0 , 6 4 ,4 2 S/ A.Frigor ifico Anglo
I"uMCinhA (8-757 ) S-' 405 06 296 2.700 107, 3 3,97 S/A .Frigor if i co Anglo
Rou llnA (3295) 11 -8 255 38 30S 2 . 69 6 113 ,7 4 , 21 S/A . Fr igorifico Anglo
ltu lu taba. (8034) 16 - 9 14 11 6 30S 2 . 654 11' , 0 4 , 29 S/A .F r lgor ifico Anglo
Fazenda. (3414 ) . 9 -0 33 8 40 30S 2 .640 12 0 ,0 4 , 54 S/ A.Frigorifico Anglo
Relol vi da (44 07) 10-9 31733 3 0 S 2 .629 111, 6 4 ,24 S/ A.Frigorifico Anglo
BaIUlUha (8222) 13 -8 20770 29 4 2 .62 4 1 16 ,4 4,4 3 S/ A-Fr igorifico Angl o
Ou arlna. (5129) 1 3-7 18870 287 2 .623 11 0 , 7 4 ,22 S/A.Frigorifico Ang l o
Falu (6462) 9 - 10 2982B 2 S2 2 . 597 104 , 2 4 , 01 S/A . Frigorif ico Ang lo
RoraiDa. (146 1) 9-10 32989 27S 2 .59 1 122 ,0 4, 70 S/A .Fr igorifico Anglo
Kineira. (2632) ' -4 36375 227 2.586 109 , 4 4 , 23 S/A.Frigor i f ico Anglo
Seqa.la. (G371) 9 - 1 317 40 2 71 2.529 11 4 , 5 4, 52 S/ A. Frigorific o Anglo
Alvor a.da. (225 4) ' -6 33827 ,,& 2.521 11 2, 7 4 ,4 6 S/A.Frigorifico Anglo
MaÜnhA IE-366} ' -2 36703 212 2. 506 99 , 1 3,95 S/A.Fr igorif i co Anglo
B4cMa. lltO' 9) 1 3-7 18877 222 2.464 106 ,0 4, 30 S/A.Frigorifico Anglo
Cuiaba U 450} 9-' 29151 232 2.399 99 ,6 4,1 5 S/ A.Frigor if i co Anglo
Ba.dia (8747) 6 -0 39749 239 . 2. 304 89,7 3 , B9 S/A .Frigorifi co Anglo
Ofer ta (4284) 12-8 23048 230 2 . 3 01 98 , 4 4, 27 S/A. Fr igorifico Anglo
SOUlI4 (A4241 6-11 38 9 36 277 2.276 10 0, 3 4,4 0 S/A.Fr igorifico Anglo
Estranha. 164231 10 - 9 29832 2S0 2 .227 90, 7 4 ,07 S/ A.Fr igorifico Anglo
Pedrinha. {E253} 11-8 265 30 230 2 . 176 86 ,4 3,97 S/A.Frigorifico Anglo
Paraninfa. (73 50 ) 9 - 1 32350 30S 2 . 11 3 69,5 4,2 3 S . A.Fr igorifico Anglo
~ (F592) , -O 35748 2S6 2 .096 93, 2 4 ,44 S/A.Frigorifico Anglo
Cabrinha (lt016 1 S-' 406 6 9 30 0 1.932 79, 9 4,13 S/A.Fr igorifico Ang l o
Lia1nha (F422) 10 -6 28883 27 4 1.86 4 73 ,9 3 ,96 S/ A.Fr igorif ico Anglo
Achatada (BB89) 48711 26. 1 . 53 7 58 ,7 3 ,81 S/ A.Frigor ifico Anglo
Uva (ltOO81 5- 10 41U7 2 36 1. 39 2 5 5 ,S 3,98 S/A. Frigor i f ico Angl o
Andandia. 195611 4tl6 98 270 1. 27 2 51, 2 4,02 S/A.Frigor i f ico Anglo
Araraquara - (68731 480 57 181 1.07 2 42 ,9 4 , 00 S/ A. Fr igor ífico Anglo
RAÇA GIR - Trê s o r de n has (3x)

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 a no s .
Ile_lia - 1'1 -07 4- NR 3-' 48797 30 S 3.041 144 , 4 4, 74 Fra nc i s co F .Barretto
Ilava1 - 1'1 056- NR 3-10 49 2 46 3 0 S 2. 93 4 125 , 3 4 , 27 Franc isc o F . Ba r retto

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a nos .
Ilaqera II - 1'1 - 02 3 NR 4 - 1 48 79 8 30S 3.0 44 126,2 4 , 14 Fr a nc i s co F. Barr e t t o
lIaqa 1he - 1'1 - 016 NR 4 - 3 48 BO3 30S 2 .975 132 ,9 4,4 6 Franc isco F .Ba rretto
lIagana - 1'1 017- NR 4 - 3 48 79 2 3 0 5 2 . 730 13 0 , 9 4 . 79 Franc i s co F . Ba r r e t to
Ilaba nqa - 1'1- 002 NR 4- 4 48 7 9 3 160 1. 83 0 8 2 ,0 4, 48 Francis c o F .Barrett o

CLASSE E - Adul t a s , de ma i s d e 6 a no s .

ltApoã - 961:"'LM NR 7- 11 39026 30 S 4 . 24 3 1 90 ,6 4,49 Fran cisc o F. Barrett o
Ilul t r e - 5/ 915 NR ' -5 37 92 1 305 2 . 979 16 3, 3 5 , 48 Fra nc isco F .Ba r ret t o
Garde n i a - NR 10- 6 27 54 3 30 5 2 . 8 37 126 , 9 4 , 47 Francisc o F . Barre t t o
Crama - 725- NR 9-' 30 063 1 9 9 2 .1 24 95,3 4,4 8 Fran ci s c o F. Ba r r e t t o
Fada - 26 NR 11 - 3 25 011 21 S 1. 8 52 93 ,5 5 ,04 Franc isco F . Barr ct t o

Duas o rde nha s (2 x )
CLASSE as - o. 3 1/ 2 a 4 ano s .

!levad a - 1'108 2- NR 3 - 9 49 6 68 30S 2 . 599 115 , 7 4 , 45 Fr a nc i s co F .BarretlO

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 anos.

lI"n i - 1'1 - 029- NR 4 - 1 48 79 5 30 S 2. 50 1 118 , 9 4, 75 Fr a nci sc o F .Ba r r e t t o

" "bata - 11 003 NR 4 - S 48 8 0 4 30 S 1. 92 2 90 , 7 4 , 71 Fran ci sc o F .Ba rretto

CLASSE CS - DE 4 1/2 a 5 ano s.

Kar Olllba - M-05S NR 4-' 48802 3 0 S 2 .41 3 108 ,5 4 ,49 Fr a nc i s c o F .Barretto

CLASSE O - De 5 a , an os .
/\r t hu r Sout o M.F i 1i z zo1 aT4y l11nd i il - 5- NR 5 - 0 49584 30S 3 .199 149 , 1 4 , 66

c . A. llarmoni a - 1023 NR 5- 11 423 24 30 S 2 . 386 115 , 0 4 , 82 Gab rie1 a de Oliveira Eosta
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Produçlio

CLASSE E _ Adu l tas , d e ma is de 6 ano s .

Flav inha _ 37 7- RE
C.A. Di adema _ NR
Pr i n cesa _ L- a 8 8 S RE
Be 1g i c a (G- 902 l) RE
Cacunda -LM NR
C.A .Faianç a _ NR
C. A.Ga i a t a NR
C . A.Bruxe l a s _ I-322 3- RE

8 - 2
10 -1
11- 2

9 - 0
11 - 7

8 -3

11 - 1

491 6 0 3 0 5
31487 3 0 5
4 9 5 82 3 0 5
4 8 8 74 305
348 69 3 05
4 12 31 3 0 5
4 8 8 8 2 3 05
314 8 3 30 5

3. 0 4 8
3 .08 9
2. 901
2 . 8 9 0
2 .8 0 0
2 . 5 3 9
2. 3 9 4
2 .2 4 8

1 39 , 3 ~ ,5 6 Joil o Le ite S. Fe r r a z J r .
1 4 4 ,5 4 ,6 7 Gab r i c 1a de Ol ive i r a Cos t a
143 , 9 4, 9 5 Arthur Sou t o I>1 .Fi 1 izzol a
12 9, 9 4 ,4 9 J o s é Lu c i o Re sende e Outros
18 5 , 3 6 ,6 1 Era ldo O . Na s c i me n t o
1 1 5 , 1 4, 5 3 Ga b r i o l a d e Ol iveira Co s t a
10 8, 9 ·1 , 54 Gabr i c l a d e Ol iveira Costa

9 7 .1 4, 31 Ga b r i e l a d e Oliv e i r a Co s t a

Du a s ordenhas (2x )GIR OLANOO

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 ano s .

Ar a p . Ara ti ng a Ma r tinh a - LM

CLASS E CS - De 4 1/2 a S a nos.

Ar a t i n g a Bo r bo le t a - LE

CLASSE D - De 5 a 6 a no s .

Ar atinga Boa Vis t a - LE

NR

NR

3 -9

' - 9

5 - 1 1

498 2 6 30 5

48 761 28 9

48 7 6 2 2 8 5

5 . 3 13 170 ,8 3 , 21 Emi lio C . Kl u p pe1 - Ar a po t i

4 . 9 1 3 1 8 9 , 8 3 ,86 Emi lio C . K1 u p pe1 - Arapoti

5 . 3 7 5 175 ,7 3 ,26 Emilio C . Kl u p pe l - Ar a poti

RAÇA HOLANDe SA - var i eda de p r e t a e branca .

II DIVI SXO - La c t a ç õ e s até 36 5 dias .

Três o r denhas (3x)

6 . 4 6 5 2 4 1,6 3, 7 3 J o a qu i m Peixoto Rocha

5 . 49 4 1 8 8 ,4 3 , 45 Manue l Pontes Ne to
5. 3 40 20 2 , 9 3 , 7 9 Man uel Pontes Ne to

CLASSE AJ - AtÊ! 2 1/2 a nos.

J .P.R.lnte nsiv a - S/40SS 0-LM

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .

Ken Be r ry Nugget Ne 11ie- S/ 4419 7­
Ne 1yo 's Francy Empe ror - S/ 398 SS-

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

J . P .R .Homi1ia - B/ 38 422- LM
Spruc i v iew Astro Fancl - B/39707-LK
J.P. R.H omen agem - B/38 414- LM
Wi11ard s As tro Et ta- S/ 3902 0- LM

CLASSE SS - De 3 1/2 a 4 a nos.

J .P . R.G1aba-S/ 37164-LM
J. P . R.Geleia-S/37S 54 -LM
A.F . Fo rta 1eza Na biç a - B/37 674-LM

CLASSE CJ - De 4 a 41 /2 anos .

3 3 Epopeia S.Medalist- B/35 712- LM
J .P .R .Grac inha - B/ 357 29
Apuc arana 0 051 Sor a na-SP/63 400

PO

PO
PO

PO
PC
PC
PO

PO
PO
PO

PO
PC

31/3 2

' -3
' -7
2-8

3-0
3 - 0
3 -2
3 - 1

3 -7
3-8 .
3-6

.-,
'-2'-0

49 633 31 2

49318 3 40
4 9 316 327

4 5 860 322
4 923 9 334
4 5 8 61 310
4 9 6 2 9 312

45 541 365
45 8 6 2 310
4 42 7 4 314

43876 365
45 8 6 3 319
4 94 3 6 3 5 1

7 . 526
6 .801
6 . 6 2 8
6 . 3 3 4

8 .50 1
7 .471
6 . 7 67

1 2. 3 2 2
7 .063
4 .914

25 4 , 7 3 , 3 8 J oaq u im Peixoto Ro cha
265 , 4 3 , 9 0 Joaquim Pe ixoto Rocha
235 ,3 3 , 5 5 Joaquim Pe i xoto Rocha
2 59 ,9 4 ,10 J oaq u i m Pe i xo to Rocha

315 ,8 3 , 7 1 J oaqu i m Pe i xoto Rocha
269,0 3 , 6 0 J oaquim Peixoto Rocha
2 39 ,9 3 , 5 4 F a zen d a Forta leza Ltda .

402 ,8 3 ,26 Benedito J . S .He1 10 Pati
2 20 , 1 3,11 J o aquim Peixoto Roch a
1 7 6,7 3 ,59 Lui z Vi s car d i

PO
' PO

PO
PO

31/ 32

41 2 5 8 31 8 6.8 40 2 45 , 1 3 ,58 Cla udio V .Ro ber t i
CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 a nos .
J u 1iana Ha v e n d a Bon anç a C . R. -G HB/289LH GIIB

CLASSE D - Adulta s , d e mais d e 5 a n o s.

E~roft Gemi n i Bes s ie- B/ 30141- LH
J .P . R. Emêri t a-B/ 31089-LH
Es merald a d o P. D'A 1h o -GHB/ 0 58
Grabave n C. Ca rme l-B/22 0 38-
Pro ibid a da Bonança - SP/7793 2-

4-10

7-7
6- 1

11-0
11- 9

6 - 1 0

3 5 5 8 5
385 8 2
23686
2 3880
49 26 8

3 44
346
36 2
36 0
327

8 .550
8. 2 6 0
6 . 272
5 .690
5 . 5 6 8

316 ,9
299 ,3
195,7
1 99,0
21 3 ,8

3 ,70
3 , 6 2
3,12
3 , 4 9
3,8 3

J o aquim
Joaquim
Claudio
Cl a u d i o
Claudio

Pe ixo to Ro c h a
Peixoto Rocha
V . Roberti
V .Robert i
V.Rob e r t i

Dua s o r den h as (2x )

PO
1 5;'16

PC
PO
PC
PO
PO
GC'

CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 a nos.

Ro1and 2182 Per1a Iva nh oé-LM
S .M.Pat ricia p . Emp e r or-B/4 0 566 -LM
Arap. d e J.Naná 2 _B/ 40 2 30 -LH
P . Litor ina G.MOuntoineer-B/ 3986 9 - LM
J.Ris o l e ta N. N. s oo troa ker-B/4 0717 -LM
Nevad a 21 Mar c us S .8 . - 7 47 03
A. Pa ula 39 Ze n ne t te d e Sov e r . S 398 8 6- LM
J. Re a1 i s ta M.Meda l i s t -B/ 417 49
Nevada 6 Mon i t o r S8. - 7 47 17
J,Roman a Mar u sca CApsule-B/ 425 40

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 a no s.

CAB. Nu tr i da Bootmaker -SI.410 45 -LH
Ara p . Br o nkho rst J a nny J a c oba-31885
O.Va1er ia A. Model-B/3 9 39 5- LK
P. Abe t t i Bootmake r - B/ 40949 -LM
V-4 3 são Qui r ino- LH .
s.Q .Virtuosa p. Sor t eada-B/ 4064 1-LM
S .Q.Vio1a P . l nc ogn ita - B/406 3 5
Soraia H.Lin s - Sp / 72339

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 a nos.

Fu l tonway Choice J e nnifer-LH
Arap .Kok Nevi n ha 5 -2 26 57-LM
Ar a p .C onde Har r ie 7-2 4123-LM
CA8. For j ada Boot legger-B/ 410 39- LH

' 04

PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO

PO
GC3
GC2
PO

1- 10
2-3
2-5
'-32-'
2-'
2-1
2 -2

2-',-,

2 - 9
2-6
2-'' -7' -6
2 - 6
2-8
2 - 11

3-'3-'3-'
3 - 3

488 5 2
4 6 9 6 8
487 60
4 921 2
49 3 46
4 9 014
49 206
4 900 3
4939 6
4 9 0 0 2

48 748
4 9814
4 92 2 6
4 9 2 19
489 S6
489 58
49 338
48908

44 385
4 8 7 6 8
4 98 2 0
4 9 26 5

363
3 6 5
3 6 1
365
3 2 0
36 5
365
34 1
323
363

3 6 5
330
34 3
36 5
3 6 3
356
365
365

3 56
365
316
365

6.749
6 . 58 2
6.5 13
6 .27 8
7. 181
5. 16 3
5 . 102
4 .879
4 .20 2
2 . 755

5. 6 10
5 . 574
5 .56 1
5 .2 1 3
5 . 0 8 2
4 .8 59
4. 581
3. 9 9 2

6. 2 09
7 . 184
5 .79 5
5 . 5 6 9

2 46 , 7
2 2 6 , 5
20 5 , 7
23 4 , 3
17 2 , 6
1 56 , 8
1 80, 0
145,9
14 3, 2
113,9

2 0 0 ,0
14 5 , 9
1 85 ,9
19 3 ,4
180,1
194,4
1 59,0
1 5 2 , 3

285 , 9
27 4, 4
18 6 , 4
207, 7

3 , 65
3 ,4 4
3 , 15
3 , 7 3
3 , 33
3 ,03
3, 5 2
2 ,98
3,40
4 ,1 3

3 , 5 6
2 ,6 1
3 , 3 4
3 , 7 0
3, 54
4, 00
3,4 7
3 , 8 1

3 , 48
3 , 81
3, 2 1
3 , 7 2

Fa z .S . M. Po s se Agr.Pas tor il Ltd
Dario Fre i re Meir e11e s
C. J . d e Jonge - Arapoti
F a z. S . M.Po s s e Agr . Pa storil Ltd
Ferna n d o Alenc ar Pint o S. A.
Ci a.Adm. Te c .A g r . Atagr i
Be lch ior Fernandes Ba ti s t a
Fern a nd o Ale n c ar Pinto S. A.
Cia .A d m.Tec .Agr .Ata qr i
Fernand o Alenc a r Pin t o S. A.

Co l . Ad v e n t is ta Br a sileiro
N.A. Br o n khor s t - Ar a po t i
An t o nio Mos c o s o
S/A.~Az .Paraiso Agro Peco
pecu~ria Anhuma s S .A.
Pec uar ia An h uma s S .A .
Pecuária Anhuma s S . A.
Wald ir J ungueira d e Andrade

J a c o b Rosie r Dut i 1h
Hi lbe r t Ko k - Ar a p o ti
L . No o r degr a af- Ar apot i
Co l . Adventi sta Br a s i lei r o

REVISTA DOS CRIADORES""':' Soll mbro dt
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295 ,0 3,07 Fer n ando Al encar P i n t o S .A .
359,0 3,80 N.A .Bronkhors t -Arapotl
262,5 3 . 2 3 J a cob Ro sicr Outi 1h
279 ,1 3 , 43 Fern a nd o Alencar P l nto S . A.
2 48 ,8 3 . 12 Fernand o Ale nca r Pinto S . A .
209 ,6 2, 63 Cabana são Nicolau - Ara pot i
22 4 ,1 3 ,04 Com. lndl.Agr . I .A.O . Ltda.
230 ,9 3, 30 Pecuária Anh~s S .A .
211 , 9 3 .31 Fernando Alencar Plnto S . A.
2 5 0,7 3 , 93 Hilber t Kok - Ara pot i
221 .9 3 , 58 Pe c u á r i a Anh uma s S .A.
21 6 .0 3 ,56 C. J . de J onge - Ara poti
187 , 7 3 ,14 C .J .de Jong e -Ara pot i
21 5,5 3,71 Manoe l Car los Aranh a
233,1 4 , 1 4 Luiz Ca rlos Mora e s Lassance
1 6 8 , 6 3, 05 Emi 1io C .K1u p pe1-Ara poti
184,1 3,74 Co 1.Adven tis ta Brasile i r o
174, 9 3 ,57 Ci a . Adm.Te c .Agr.Ata gri
1 9 2 , 8 5 ,28 Cla .Adm.Tec .Agr.Atagri
174, 4 3 , 82 Cia.Adm . Tec .Agr . Atagri
1 2 2. 8 3 , 82 Flav iO C . B. Guti e rre z
1 0 7,7 3,63 Flavio C .B.Gutierrez
104 .9 3, 73 Co1. Adventlsta Brasl1eiro

2 16 , 1 2 ,98 Manoe l Car los Aran ha
204 . 4 3,09 Be r nardino J.da Cruz
19 8 , 1 3 ,2 8 Be r nar dino José d a Cruz
21 6, 9 3 , 6 7 Pe cuâr i a Anhuma s S . A.
1 7 3,0 3 , 0 6 Fernand o Alenc ar Pinto S . A .
200,0 3 , 7 0 Pe cuâr i a Anhumas S . A .
211 ,7 4 ,0 5 Fa z . Sa nt 'Ana d o Rl o Abaixo S .A
1 35, 8 2 , 93 Sta.Ma r i a Ag ro Pec .lnd . S/ A .
179 ,9 3,94 Fa z. 5 a n t' An a d o Ri o Abaix o S . A
1 4 1 ,2 3 , 17 Cia . Adm. TEc.Ag r . Atagri

--- ~ ---- - - j
't-A .. e-,

" , ~ .!'I . f) ~;;"j~!Ü€
, .'

• I. - --- --- - --- ----

7 .2 41
6 .600
6 . 0 30
5 . 89 4
5 .638
5 .400
5.22 6
4 . 6 2 7
4 . 5 6 5
4.4 52

9 . 5 9 3
9 .4 2 9
8 .12 7
8 . 123
7 .97 4
7.957 .
7 . 3 6 5
6 . 9 81
6 . 3 86
6 . 365
6 .19 3
6 . 0 5 2
5 .9 60
5 - 7 96
5. 6 1 8
5 .519
4 . 918
4.89 7
4 . 6 85
4.554
3 .214
2 . 9 6 6
2 . 81 2

5. 161 191,3 3 ,70 Fazenda Fortaleza Ltda.
5 . 093 1 6 9 , 9 3,33 Roberto Ca lmon e .Barreto
4 .87 9 18 6,9 3 , 83 Waldir Junqueira de Andrade
4.59 3 1 90 .9 4 ,15 Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S . A
4 .583 164,1 3 ,58 Wa1d ir .Junqueira de Andrade

4 . 25 5 1 6 1 , 6 3 , 7 9 Waldir J un que i r a de Andrade
3 .7 9 4 141 , 7 3 , 73 Cla . Adm. Tec . Ag r: Atag r i
3.7 26 1 31,1 3,51 Cla . Adm. Tec . Agr . Atagr i

4 8 8 2 1 365
4 3 9 2 3 310
4 3 9 2 6 323
447 9 2 352
42 5 2 5 311
4 5 3 9 8 3 58
4872 9 365
4 8 9 4 4 34 9
4 8 7 2 3 35 0
4 9 39 4 32 3

44 741 363
494 4 6 36 5
4 34 3 8 3 54
4 01738 365
4 4737 358
4 9 8 3 2 309
44 7 8 8 3 60
4 516 2 365
45278 328
4 87 6 9 324
44 7 94 365
4 86 8 8 3 46
45953 3 2 2
49 711 3 14
4 444 5 3 65
4 3 9 6 0 34 3
44 3 9 6 350
449 6 6 352
4 5 8 7 6 365
49 012 365
4 9 6 01 328
4 5 9 7 3 3 50
4 9 5 0 9 3 16

45 37 5 3 63
4 9 7 31 3 25
4 9474 365
48 722 365
4891 2 3 54

48913 3 5 3
4 588 0 31 0
494 0i 324

' -2'-2'-2
'-5
' - 5,- )
'-1, -o,-)
' -1

)-6
) -6
) -7
) -7
)-6
3 -10
3-11
) - 8

' 3 - 7)-.
3 - 11
3 - 10
) - 7
3 - 11
3 - 11
) -8
3 - 11
) - 7
)-6
)-6)-.)-.
3 -6

)-)
)-2)-.)-.
) - )

) -))-,
) - 1

PO
00)
PC
PO
PO
PO
00 2
PO
PO
PO
00'
PO
00 2
00 )
PO
GC2
PC
PC
PC
PC
NR
NR
OH9

001
PO
PO
PO
PO
002
PC

15/16
PO
PC

PO
PO
PC
PC

31/32
PC
PC
PC

A.F.Fortaleza Nàc a-8/38565-LM
P.Atlantica 8OOtm4k er-8/39 51 7
Cunj l 331 Llnl-SP/73814-LM
Cuponetla IV Pa r ai ba- 603 8 6- LM
Ja toba l85 Llns-Sp/73802
Serra- Negra 431 Llns-SP/7J80J-
1'0111 ' 8 Aran ha 2 Thorne a SH. -58967
Car!ota 3 Meda11 8t SH . - 58 9 8 8

CUSSE BS - De 3 1/2 a 4 a nos.

J . Objet1va H.Bootmake r -B/ 37698-LM
Arap.B.Nllhelmlna 93-22660. LH
K1s t erlosa do Pa u O'A l ho-5 P/ 1 5 0 - LM
J .Ozor la Japl ra Ultimate-B/ 37 1 5 1 - LM
J .Orfanata 014 7 Bootmaker -B/37149 -LM
Sanlucl Eisa Eal l1a Hagico-B/ 43327 -LM
ic:.a a.ccea R.Isa - SP /50281-LM
S.O .U8elpa R. Ocarlna - B/37 419-LM
J . Oceanla Lua U1t1matc -B/J7150-LM
B. .... B1es "'ltura -B /J892 6- LM
S.Qul r 1no U-31-SP/55 68 9-LM
Arl p .d e J.Jacoba 5 Map l e -B/J7226-LM
Arlp.d e J . Bles j e 7 Capsu1e-2 29 00 - LM
Aurora da Prata - 67557 -LM
Oua l1 t y J anet - B/358 40- LM
Aup.Arat1nga De11 c ad a -22918
Medalha Mentor CAB.-SP / 51215
Ma I ra tá 87 R.3 Honarch 5H. -52565
133 Mairatá 3 R. Hap1e 5 H. - 589 19- LM
BiPIca 32 Monarc h 5H. -590 16
Co1J:l.!1a C. Be Man H.N o va-
Havana de x .jec va _
Duquéta Bootlegger CAB.-RAJ / 0 9 3

CLAsSE CJ - De 4 a 4 1 /2 anos .

Pepa da Prata-67 5 54-LM
Ro1and 24 98 R.Babette - HBU/ 58912-LH
Ro1and 2490 C. Roy al -H BU/ 58897 - LM
S·O.Obauna P .Qu artelada-B/ 3 5 3 7 2 _LM
J.0ur1nh08 L. J . Diamond - B/35 5 2 0
S.Ou1rIno U-5- SP/ 5 S664-LM
COr In t1 ana VI de Par a i b a - 6 035 1- LM
PI ra ta de .S . 0 l1v i a - SP/ 7 0 36 0
Narva V de Paraiba -B/41 616
5178 Pan orama 11 Pont1ac 5H. -52 5 36

CLAsSE CS - De 4 1/ 2 a 5 a n o s.

Arap. B.lneke Bon te- 2 1700 _LM
J .Ninfa E.fer a Seaman - B/3385 6 _ LM
T- 46 são Oui r i no - 48 2 78 -LM
Po rtuguesa Caps ule 5S- MG/221 46 - LM
Dera 31 R.Hapl e SH.5259 1- LM
P. Uranga Rosa f ê J un i or-B/ 37 .... 3 0_ LM
Snt. 8a r ba r a S .Rockman- B/ 3603 1-LM
Aape ra 25 9 Lins-48i8 3-LH
P.U ltrafé "'stron aut-B/ 34471_LM
J.Natade i ra J .J.Diamond-B/36 2 85
J. Naut1ca Jani e<! Seaman - B/3 4105
E.cova II da Guayçara-SP /58135_LM
Azeiton a do Morro Verde-51 497
1.-25 do Castelo - Sp/59 67 9

CLAsSE O - Adulta s , d e mais d e 5 ano s .

S l ob Li1 1i d e Ca r . -RP/618 6 - LM
SA. ElIinencia Wi11Y.' B - 6858 1-LH
S. R. 155 Esp ia G. Duke - 6 9 5 5-LM
D1rk Haaike 4 Car.-15139- LM
J .Medalha C1eo Promi s -B/388 5 4- LM
Li _i ra do P . D'A1ho-GHB/ 353-LM
Coluabia O. Ann do R.Is a - 81012- LM
H.E .Ciceron Ideal-B/25 346- LM
T . L Diana Maud 2-B /307 2 4 - LM
Ca lada Panorama - 43032- LH
Arap.Conde Cerda 4- 276 50-LM
She U a a.oee A.R.Is a-81013-LH
Xi . LUJllinosa 5 e.Cuando- B/2 2 673 - LM
Ar ap . Pot Ilcnnl c 5-16477 -LH
S . M. llc t ti c W.Cen turio n-B/292 71_LM
Jardim Rcna ta - B/32 7 38 - LH
A1a b4=a- Buen o - SP/ 53 17 2- LM
labuia Kat e d a Po s Be-RP/41 320-LM
R.v.Corticei ra J . 8 . Boy -RP/B/19567 -LM
ST.Boabac ha B.Xa te- 8 212 4- LM
HArina .B. Ch ief SS - 17179 - LM
Ch . P . Cor F.469 d e Ca r . - 1 31 45- LM
webotuck C.Betsy- B/2 66 8 1- LM
J .Horena J . 8utterman-LH
Len Lyn Jane G. Bu rke- B/267 17 - LH
pe1g lll - 434 08 -LM
R.V . Dal U a A.B i ng G-B / 33814-LM
J . Ua zar é I G.Seaman - B/ 32 8 0 4 - LM

3 1/32
PO
002
002
PC
PO
PO

1 5/16
PO
PO
PO
PC
P C
002

001
31 /3 2

001
002
PO
OH9
002
PO
PO
001

31/32
00 1
PO
00 2
PO
PO

31/32
PC
PO
001
001
002
PO
PO
PO

3 1/32
PO
PO

' -8
4-11
4-1 1
'-8'-6'-8'-8,-O,-o

' 4 - 9
4 -11,-O
'-7'-8

5 - 10
8 - 7
8 - 10
6 - 5
5-8
5-'
5 -6
8-5
7 -0
6 -2
5 -6
5 - 2

11-2
8 - 1
7-0

5-'5-'
5 -0
7 - 1
5 - 1
8 -)

7-'
9 - 1
6-'
1-11
5 -7
5-'
5-5

4 5471
4 1 6 4 2
4 2 2 2 9
415 9 3
4 2 8 6 3
4 34 5 5
4 5 0 2 5
43 3 84
4 2 1 68
413 7 2
44 9 78
49490
492 5 2
4 5 532

4 8 6 8 9
4 9 6 9 8
4 2 0 0 9
45199
39 103
4 03 6 0
4 5 38 6
327 49
3530 4
3 9 190
4 040 7
4 27 81
37335
411 23
36197
41 301
4 96 94
40 98 6
36794
489 6 2
3164 6
487 64
337 61
39334
3 3357
4 21 28
4 0383
39 55 4

365
35 1
3 2 .
3))
)65
330
)28
33.
34)
315
) 6 5
) 1 .
34'
)) '

)65).,
)55
)58
312
)65
)5)

34 7
)27
) 34
» 0
32)
) 6 5
) 6 5
) 65
)21
) 21
340
)65
)65
345
' 6 5
) 65
) 6 5
348
) 54
) 65
31 5

8 . 7 40
9.071
6 .875
6. 8 3 3
6 . 2 76
6 .273
6.005
5 .835
5.790
5 . 380
5 . 3 5,6
5 . 327
4 .083
3 .414

9 . 496
8 .531
8.807
8 .628
7 .987
8 .939
8 . 14 0
8 . 238
7 .894
8 .1 5 3
7 .779
7.6 6 5
8 .4 04
8 . 7 31
8.529
7 .448
7 .576
7 .761
7.87 9
8 . 164
7 . 922
7 .7 05
7. 610
7. 3 13
7. 2 07
7 .15 1
7 .416
6 . 7 44

275 ,0
215, 4
2 3 0. 7
2 3 1, 6
23 7 , 1
223 , 5
216 ,5
222 ,2
211,5
161 ,1
170 , 7
19 6,7
151 ,0
1 38 ,2

353,5
297.9
2 59 ,9
312,3
231,8
296,6
259 ,5
2 8 3 ,1
285 ,5
2 60 ,0
26 1 ,9
2 39,1
308 , 1
252,0
28 3 ,8
2 15 , 1
2 85 , 1
269 . 1
298.0
258.1
26 4 , 8
34 5 , 6
26 3 ,7
286 ,9
250 ,9
26 2 , 7
277,2
2 35 , 7

3 ,1 4
3 ,04
3. 3 5
3.38
3 , 77
3 , 56
3 ,'60
3 ,80
3,66
2 , 9 9
3, 18
3,69
3 ,69
4, 04

3 , 72
3. 49
2 ,95
3,61
2,90
3 , 31
3 ,18
3 . 43
3 . 61
3 . 18
3, 3 6
3 , 1 1
3 ,66
2,88
3 ,32
2 , 8 8
3, 76
3 , 46
3.78
3 , 16
3 , 34
4, 48
3,46
3 , 9 2
3,48
3 ,67
3.73
3,49

N . A.Bronkhors t - Ar a poti
Fer nando Ale ncar Pinto S .A .
Pecuária Anh uma s S . A.
J o ã o F .Frota
Ci a . Adm. Tec .A gr .A t a g r i
An t on i o J o s i no Hei rel l e s
Guido Fab rocini
Wald i r Junqueira d e And r a d e
An t on i o Jos i no Mairella s
Fernand o Al e n car Pinto S . A.
Fernando Alenc ar Pinto S. A. Lt
Agric .pa stori1 Faz.Guayça r a
Fernando d e Sou za To1edo
Fa z . e Hara s Cas t elo S . A .

c .J .de J ong e - Ar a poti
Vasco M.H omen s Aran te~a
Com . I nd .e Agr.I .A . D. L •
C .J .de Jonge - Ar a poti
Fe rnando Alencar PintO S.A.
Jacob Ro s i e r Duti1h
com .lnd1 . A9r. I . A . D . L~:11 Ltda
Fa z . S . M.Po s se Ag.pa s d s
Gui lherme H.Soare s Ca l a
Dona1d Graber
L .Noorde9raaf-ArapO~a
com . I nd . Agr . I . A. O. L •
lIe1io Mor e i r a Sal1e s
Hi l bert Kok - Ar apoti
Dari o Fr eire Meire1 1~~d com .
Cia .Ba pti s ta Scarpa •
J o a qu im Bueno Neto i 1 Ltda
Faz.S . M.posse Ag . Pa s t or
Hel i o MOrei r a Sa l l e s

J o s é Pere a de Oliveira
J oio F . Frot a
Ger ri t ver b ucg - Ar a poti
Cu i do Fabroc in i
Ferna nd o Alencar Pinto S .A.
Cuido Fabrocini
Ya k u lt s .A .Ind . C~.
Hel i o Morei ra Salle s '
Ferna nd o Alen car Pinto S.A_
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I Q .'

Il ,G ~ . ' : ~ '1
L .__ _ _ _ .'\1

7 .39 3 2 65 , 4 3,5 5 ManDo1 Car los Aranh a
7 .4 61 2 43 ,4 3, 2 6 Fe r nan d o Al e nca r Pin to S .A .
7. 0 9 6 250 , 8 3,5 3 C .J.de Jonge - Ar a poti
7 .16 9 3 07 , 6 4,29 Ge r r i t Verburg- Arapoti
7 .47 0 272,1 3 , 50 Fa z . S.M .Po s s e Ag . Pa a tor U Ltda
7. 5 19 27 2 , 7 3 ,62 Atlas Agro Pec. Ltda .
6. 560 2 6 3,8 4, 02 N.A.8ronkhors t -Arapotl
7.01 9 25 4 ,7 3 , 6 2 Gu i do Fab r ocinl
6 .81 5 234,9 3 ,44 Hilbert Kok - Ar a poti
6. 7 4 5 2 46 , 7 3 ,65 Jacob Ro s ier Du ti lh
6 . 450 2 00 , 8 3,11 Fer nando Alencar Pin to S . A.
6 .579 23 3, 9 3,55 S / A . Faz. Pa r a i s o AGr o Pec .
6 .71 1 277,8 4 , 1 4 Arm4ndo Pucci Filho
6.62 6 2 19 ,3 3 , 30 Co m.lnd .Agr.I .A .D . Ltda.
6.642 1 9 6 ,1 2,95 Fernando Alencar P i nto S .A .
6 . 569 2 2 4 , 6 3, 41 Faz . c Ha ra s Castelo S . A.
6 .525 2 38,2 3 ,65 Gu i d o Fabroctni
6 .837 '24 5,4 3·, 5 8 S/ A.Faz .Paralso Agro Peco
6. 455 2 3 5, 8 3, 6 5 N .A:8ronkhorst-Arapoti
6.3 4 3 2 07 ,6 3, 27 J o s e Peres d e Ol iveira
6 . 172 1 95 ,1 3,16 Co m.lnd . Agr .I.A .D.Ltda .
6. 235 23 6 ,2 3,78 Christiano R.Meirelles Netto
6 .7 3 4 271,9 4,03 Cia .Adm .Tec .Agr.Atagri
6 .522 24 8 ,3 3 ,80 Pecuaria Anhumas S .A .
6 .212 213 , 3 3 , 43 Pecuar ia Anhumas S.A.
6 .22 1 2 06 , 2 3, 3 1 J o s é Pe r e s d e Ol ivei ra
6. 2 55 2 30 , 0 3,67 He lio Moreira Salles
6. 2 4 1 215,4 3 ,4 5 Pe cuªria Anhumas S.A.
6. 157 216 ,0 3,50 Pe cuaria AnhWll4s S .A • •
6 . 199 173 ,4 2 , 79 Ferna ndo Al encar Pinto S .A .
6 . 1 0 1 226 , 0 3,70 Agr .e Pastoril Faz .Guayça r a ttd
6.18 2 2 3 1 , 1 3 , 7 3 S /A.Faz.Para i so Agro Pec o
5 . 9 4 1 211,3 3,55 J ocl T .Novaes e Os c ar A. Janne a
6 . 17 5 233 ,0 3,77 Pecuária Anhumas S. A.

~: ~n ~U :~ ~: ~~ ~:~~~:~;'~~~sRi~A~ixo S.A.
5.671 20 7 ,2 3 , 6 5 Gu i l h e r me W. So are a Ca l das
6.0 4 7 2 0 5, 0 3,38 Ag:;o Pe c .Dona AmoUa S .C.Ltda .
5 .907 2 4 0, 0 4 , 06 J o a o F .Frota
5 .80 4 209, 1 3 ,6 1 Faz .e Haras Ca s telo S . A.
6 .366 215,5 3,38 Cia:A4m.Tec. Aqr.Atagr i
5.803 221,0 3,8 0 Jose Pere s d e Ol ive i r a
6.202 208 ,6 3,3 6 Fe r nando Ale ncar Pinto S .A .
5 .668 209,3 3 ,69 E s= .Sup.Aq r . Lu iz d e Queiroz
5.573 1 9 3 , 6 3 , 4 7 J oao F . Frota
5.613 236,S 4 ,21 Fe r nando Ale n c ar Pinto S .A .
5. 4 79 2 3 0 , 7 4, 21 Paul o R.e Lu i z F.Rodrigues
5 . 980 2 0 2,0 3 ,37 Arma ndo Puccl F ilho
5 .813 207,7 3,57 Hi l ber t Kok - Ar a poti
5 .676 2 0 2 , 8 3, 57 H . V . Arr a g o n - Ar a poti
5 .720 216,53 , 78 Wa ldi r J u nque i ra de Andrade
5 .50 1 193 ,1 3 , 5 0 Fernando Ale nc ar Pin to S .A.
5 .369 173 ,7 3,23 Centra l P . Agro Pe c.COII. Ltda.
5 . 3 9 4 202 ,6 3 ,75 Ede s do s Sa n t o s
5.794 2 10 , 1 3,62 Faz. S ant 'Ana do Ri o Aba ixo S.A.
5 .828 205,1 3,52 S/A.Faz.Paraiso A'Iro Pec o
5 .506 221,9 4 , 0 2 Ci a.Adm . Tec . Agr. Atagrt
5 .364 202, 7 3 , 7 7 S/ A.Faz .Para iso Ag-ro Peco
5. 2 2 2 19 6 ,7 3 ,76 Agr .Pastor il Faz . Guayç ara Ltda .
5. 052 184,2 3 ,6 4 Fernando Ale n car Pinto S .A .
5 .545 22 3 , 4 4, 0 2 Cia.Adm. Tec .Agr .Atag-r i
5. 3 13 1 9 9 ,5 3 , 75 Helio MOreira Sal 1es
4. 8 17 171 ,0 3 ,54 Lair Antonio de Souza
5.117 2 0 6 , 8 4,0 4 F l avio C. a . Gu t i err e z
5 . 339 1 94, 6 3 ,6 4 Cia.Adm .Tec .A'Ir . AtAqri
4 . 9 77 18 8 , 5 3 ,78 Fla v io C .8 .Guti errez
5. 408 2 1 0 , 3 3, 8 8 Cia .Adm .Tec .Agr.Atagri
5.040 17 4,9 3 , 47 Flavio C.8~Gutierrez

5 . 3 7 4 200 ,2 3 , 72 S /A .Faz .Pa raieo Agr o Peco
4 .77 7 17 1 ,3 3,58 La lr An t o n i o de Souza
4. 696 1 68, 2 3 ,58 Pecuária Anhumas S.A.
4 .78 .2 159 , 1 3,32 Agr .Pasto ri1 Faz .CUayçara Ltda

4 . 7 4 9 1 76,0 3,70 Ag r .Pa e torl1 Faz .Gu4yçara Ltda
4. 8 5 0 172 ,9 3 ,56 Hilbert Kok - Arapoti
5 . 1 4 3 177 ,3 3 ,44 Hilbert Il:ok - Ar a pati
3 .577 194,5 5 ,4 3 S/A .Faz.Paraiao A'Ir o Pec
5 . 3 7 9 214,4 3 , 9 8 Flavio C .8.Gutie r rez •
4 .977 181,6 3 ,6 4 Sta .Maria A'Ir o Pe c. I Dd. S/ A.
4. 9 1 6 185, 5 3 ,77 S/A .Faz.Parai eo Agro Pec o
4 . 3 4 2 1 54,0 3 ,54 Armando Pucc i Fi lho
4.371 1 54,5 3 ,53 Fer n ando Al e n c a r Pinto S . A.
4 . 5 3 1 1 7 0, 3 3 ,75 F lavio C .8.Gutierr ez
4. 630 1 6 0,7 3 , 47 An tonio Pinto d e Castro Liu
4 .659 187 , 3 4 ,01 Wa ldir Junque ira de Andrade
4.573 1 8 3, 24 , 0 0 Wa ldi r Junque i ra d e Andrade
4. 0 6 0 150, 1 3 ,69 Flavio C .B .Gutierrez
4 .070 1 6 0 ,0 3 ,9.3 Faz .San t ' Ana do Rio Abaixo S .A
4.022 16 0 , 1 3,98 "Ed e s das Sa ntos
4. 2 5 2 1 52,3 3, 58 S/A .Faz. Paraiso Agro see •
4 .065 147 ,53,62 S/ A.Faz .Paraiso A'Iro 'pec.
3 . 965 14 3 , 2 3,61 S/A .Faz .Paraiso A'Iro Pec o
3 . 792 1 5 4 , 9 4,08 Fa z . e Ha r a s Ca s telo S.A.
3. 732 149 ,4 4 ,00 F l a v io C.8 .Gutierrez
3 . 722 1 46 ,2 3, 9 2 F a z . e Haras Ca ste lo S. A.
3.34 3 144 , 1 4 .3 1 F lavio C .B .Gutler rc,

Produçlo

-308- Jl Jt ..:I :!
Õ ~ • "2

~ <3
42738 35 6
35823 363
49449 3 4 4
4 8 7 6 5 365
3619 6 3 65 ·
3 999 4 36 5
4 5473 322
4 3 8 57 3 4 7
4 2 44 9 3 16
3 4587 3 13
3 9 8 3 9 3 23
4147 5 337
307 41 3 3 8
4 1719 3 54
4 5 5 6 7 343
3966 4 335
41191 319
307 6 9 3 65
4 8773 355
4 9 7 4 2 330
4 27 8 2 3 2 8
41618 3 28
37311 3 65
3820 5 3 60
386 99 3 5 7
4 5 3 9 3 319
412 34 36 5
208 0 8 359
415 24 3 2 0
3 2 55 3 3 4 4
4 94 9 2 328
3679 8 3 65
459 3 4 3 14
3 7391 36 5
43578 3 49
32 36 5 330
4 9637 299
4 5 8 1 3 3 3 8
3 40 49 3 42
3 8 6 01 317
36767 36 5
3 9 314 332
2 7979 3 65
45 6 0 0 325
3 97 6 5 337
4 3 01 3 3 48
4 9 949 311
49 3 78 3 6 5
4 0 545 3 6 5
39530 357
3 8 5 6 5 36 5
33408 3 3 7
25267 336
4 8 8 67 352
44 0 1 5 36 5
3569 4 36 5
36761 36 5
38177 365
4 94 94 311
3 9023 3 2 6
44 4 6 1 365
44 9 4 2 365
38676 313
3 90 5 5 3 43
38017 353
378 42 318
40939 36 5
37509 342
38398 36 5
38 133 310
42228 323
4948 9 3U

4 9493 311
39521 332
'39 579 365
17 575 36 5
43280 36 5
4 8 9 4 5 360
35537 3 65
49375 326
39846 326
43628 3 54
45113 346
49143 365
49145 365
43810 314
4928 7 3 18
49199 331
30536 365
29608 365
37662 3 6 5
389 98 365
38 184 319
4066 7 363
31059 343

5- 8

5 -8
7 -1
6 -9
6 -8
6 -9
5-5
5 - 1
6 - 8
5 -10
7-4
5-5
6 - 1
9 - 1
8-11
6 - 9
8 - 4
5-8
9 -5
6 - 1
5 -4
8-4
5-1
6-5
6-0
6 - )
7-6
6 -10

12 -6
5 - 1
7 - 11
6 -4
7 - 0
6 - 1
6 -7
5 -8

11-3
5-'0
6 -6

11-1
8 - 7
9 - 11
6-)
9 - 1 0
8-2
6 - 10
5 - 11
9-6
7 - 1
8-)
7-7
6-0
7 - 9

10-8
5-)
5 -1
7-8
6-8
8 - 1
6-)

6-'
5 -1
8 -5
5 -11
6-8
8-5
6 -11
6-2
9 -1
6-1
6 -10
5-2
li-lI

6-11
7-2
6 -8

H-8
6-0
7 -10
7-8
6 -8
5"-5
S~3

~-O

9-0
9-10
7 - 9
7 -11
6-10
5- 7
9 -11

NR

PO
CCl
PO
CCl
NR
PC
NR

CCl
PO
CC2
CC)
CC)
CC2
PC
PO
PO
PC
PC
PO
CC2
CCl
PO

1 5/16
PC
PO

31/32
31 /32

CC2
PC
PO
NR
PC
PC
PO
PC
CC4
PO
PC
PO
PC
PO
PC
CC2
CCl
PO
CCl
PC
PC
PO
PO
PO
CHB
PO

3 1 / 3 2
CCl
PO
CCl
PC
PO
PO

3 1/ a2
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
CCl
NR
PO
NR
PC
NR
PO
PO
CC6

. P l""

PC
3 1 / 3 2
31/3-2

PC
NR
PC
PO
CC2
PO
NR
PC

Dora da Pra~-49976-LH

J . Lenl R.Promls-B /2 80 35 -LH
Verd~ Boy 249 - 41J47- LM
Ch . P . Ba uk j e Ram 48 5 de Car - 1 4553 -LM
Garrucha Posse - 71976- LM
Al egria do Pirati-SP/6986 1-LM
Ar a p.B . Rod l e Chrlstlna-B/3378 7 - LH "
STM.Aurorlta L.MajOrlty-B/32568-LH
Arap.Pot A.Juweeltje 8-B/ 36109-LM
P .D 'Alho I mpor tARe i a p .Pletje-B2835 4LH­
J.Nadla Inda!a Seaman - B/32811- LH
P.Tartufa Fidalgo - B/ 33427 . LH
Fo~sa R.Tereca -67728-LH
S .R .ESpuma G.Duke -69967- LM
J .Llnete Harmonia Pr~i8-B/28877

S .Oulrlno Q 28 - 7 0 368-LH
5TH. Aparecida I.cltatlon R. -B32576- LH
P . Paullna Roburke - 8/ 26290-LH
Ar ap.B .Janny 3- 276 44-LH
5 . T .Acanga - 821 46-LH
S.R.20I Fantasia pres ldent -69954
Cadencia Standart - 50637-LH
Glencloskey Arlet OOt-B/J0317-LM
S.Qu l r ino 5 - 2 8 - UH
S.Quirino Salada M.Malh a da-B/ 2 9 47 0-LH
ST .Carinhosa - 82190
RV.Ca t ia Ol li C .A8 tro -B/33197-LM
S.Ouirino L-170 - 47 l 64-LM
T- 38 são Quir ino "- 48275-LH
J . Juanita H. 08a n-B/27 l 04
Es t erlina da Guayçara-SP/57995- LM
P .SimplistA HajOrity-B/28646- LM
Argentina J.N. -SP/6 7097 -LM
S .Q.Refogada P.Jucy-B/30 l l 1 - LH
Vi lalba III de Pa~ba-2043-LM
S.Ouirino N-22 - 50 288 -LM
Vitoria C.de Ca l das - 4 8 289-LM
p . T~~é Fida lgo - 8 /3 34 0 5
J oanita Ve rmelha 2 1 -MG/ 2l597-LM
V-5 2 d o Ca stelo - 73976-LM
Viole ta Wayne 5.H . -27 637 - LM
O8c .Lidia F.Niner - B/3 2 07 7 - LM
J .H o n e sta Di amond - B/2 l663 - LM
Acari Quere la OVacion -B/25228- LM
Nazira O8e SS - GHB/ 340
J.Had ona G.Bootmaker -B/ 3 15 2 4-LM
Favela d e 5.Antonio-593 l - LM
Debutante J.p .R . - 72 708 -
Blarc o Selma M. Home s tea d-B/ 2702 4­
Arap .A .Wilhe~na 7 -16548
Maiorc a Lin s - 767 98 - LM
J .Ja c aun a Promis-B/27 468-
cume Co S. Lucil le -B/18837
Ci lene 203 - 1 4 9 44 -LH
Rebeca IV d e Paraiba-2128-LM
P :Ru=oros. Fidalgo-B/ 27 1 36 ­

CHC.Pe r seus Aqnela - B/30 3 I l -LH
P.Regencia Luebke- B/26396-

' Cocada da cuayçara-SP/58007
J.Harquesa Esfera 8utte~-B30190
Javane za 3 R .Hap le SH . -4 4 328-LH
R. V. Elite - 32194 -
Gazeta Premis Color -47883 ­
caldeira de H.Nova -
58.63 Mangie 3 TufÃo-B/ 29429
Oceania d e H.Nov a -
Maringá 2 Butter.an SH. - 41 367 - LM
Bisca de Morada Nova ­
P .Tenacata R.Haster-B/33 430
Calor Proais M.rrescura-B334936
T-32 sio Qui rino - .8272
R.;Isa~l~....=. ?~! .
semente da auayçara-SP/58000 ­
Arap .Berends en J ennie 11 -16620
Arap.~k RJ etj e 7-
P ."Ipeca Batuta - 44137 -1oM
Jaulina p .do B.Recreio-1oM
Baratinha 1-3184 7
p.R4faela F idalgo - B/27435
Dalila ' . E.tre la d o A.Alegre-7 73 55
J .Neve 15e...n-B/32908-
Naza d a H.Nova -
Branca 031 das auarare.as -AFC8/ 15506
lA p i dada Lin s -
MiratDar Lins -
Lira 29 d e H.Nova ­
Cacho pa 7 de Paraiba­
AIlIanda -
P .Portc.ac Fidalgo- B/ 2 632 7
p .Osramy 5kycra s s-5710l
P . Rotunda Pi e be-8/27 134
B. Ou iz i no 0-63- 38391-
Co nchita d e H.Nova ­
CRA. Bl izaboth Arlinda - 8/35143
Dunla d e ' Mor a da Nov a-

'06
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J!),ÇA "llObA:lDtsA - var iedade v erme lha e branca. Tres o rccnnee ( 3x l

CLASSE ÀS - De 2 1/ 2 li 3 ano s .

Joia Senator c crcne- 621 BS-LM CCI 2 - 11 50 45 3 31 0 5 .26 1 1 8 3 ,8 3, 49 A=11car Far l d Yamin

CLASSE as - De 3 1/ 2 li 4 a nos.

J lltobá Enseada T.Aretu z a-LBB/ 28 7-LM
Pennrldl e Rex Rus t y Red -BB-3676 -LM
6MP . H.E lza x . a ee- RAJ/ 18 0-LH

ct.ASSE CS - De 4 1/2 a 5 ano s .

Jav arl hl1 JUu> .Be tina· s - GHB/40 1 - LH
C.H. Mat qu 1a Ruby Red -:LBB /370 -LM
Mag'S Aj llIl ll . To ppe r-BB/30S8-LH

PO
PO
GH8

GH8
PO
PO

3 - '
3-8
3 - 10

4-10
4 - 10
4-1 0

4 9 1 2 7 36 5
497 9 0 31 8
4 5 3 1 6 340

42158 32 2
4 97 87 3 38
41740 353

7 . 237
6 . 395
5 .610

8 . 522
8 . 0 78
5.687

272,8 3, 76 J oã o Pa s sare I l 1
20 9 , 3 3 , 27 Pedro Conde
197, 6 3, 52 Ant on io C.Rachou Va z de Almei da

231 , 7 2 ,71 Pedro Conde
226, 1 2 , 79 pedro Cond e
226 ,5 3 , 98 Ant onio C.Rachou V.Alme i da

CLASSE O - Adulta s , d e ma ls de 5 a nos.

FOJ:ellrth CHIa 2 Rd-BB/34 06-LM
Aquar e la - GHB/ 049 -LH
ceeeee Cantiga - LM
E. S . Lucy Ploneer SS-SS/ 280 S-LM
Air osa - 69504- LM
SKP. Suaan M. Red - GHB/ 17 1 - lJ1
8e t inoll ' s RRP.Gu olldal aj a ra-7908 1- LM
SKP.Syl vi a H.Ned -GHB/ 17 3-LM
SKP.Na t a l ia M. Ned-LK
Albe rtina ' a RRP.Juracy-lPjBB-2 31 9-LM
Boelllia R91an d -I JP. S.Ine s-8 411-

PO
GHB

PO
PC
GHB
CC3
GHB
GHB
PO
PC

a-s
1 i - 1

'-38 - 8

' -2' -I
6 - 1 0,-O
' - 4
6-'

41 31 6 3 65
19 S27 334
44 50 2 3 6 5
3749 4 3 32
31 3 0 6 3 2 5
38 418 35 3
35 59 9 3 20
36 676 344
4 2179 32 4
40 3 07 3 1 9
392 7 5 31 4

11. 4 8 2
1 0 . 2 2 4

8 .663
8 .36 3
8 .121
8 .0 52
7 . 87 9
7 .804
7 .609
6 . 897
5 .20 6

3 51 , 3
36 2 , 0
28 3 ,5
2 59 ,0
2 40 ,9
3 17, 3
23 4 , 1
287, 1
264 ,0
21 9, 6
171,0

3 ,05 Ami l c ar Fa r i d Yami n
3 ,5 4 Pedro Co nde
3 , 27 Ami lca r Far i d Yamin

~: gl ~~~dgo~â:onaen
3 , 94 An tonio C . Racho u V.Almeida
2 ,97 Pedro Cond e
3 ,67 Anton io C. Ra chou V. de Alme l dt
3 , 47 Antonio.~.Rachou V. d e A~lda

3 ,18 Pedr o Co nd e
3,28 Lui z Vi s c a rdi

Dua s o r den ha s (2x)

3. 683 141 ,7 3, 84 Franclsco Lopes Fllho

3 . 6 32 1 6 3 , 6 4 , 50 Cond . Gabrle1 Dl a s Pe re i ra
2.59 2 9 9 , 9 3 ,85 J o s é Sy lvl0 Maga lhães

7 . 65 2 2 51,9 3, 29 J o sé sy1v io Maga1b4es
4 .968 18 9 , 7 3,81 Fra nci sco LopeS Filho

2 35 , 1 2 , 26 Cabana s ão Nlcolau
17 6 ,0 3 , 40 J o s é Sy lvio Maga l hães
1 57 , 6 3 ,71 J o s é Procopi o do ~ral

1 56, 3 3, 78 J o s e Sy l v l0 Ma2a lhaea
141 , 6 3,89 J o s é Dutra Bayao

22 6",7 3 , 1 5 Ca bana são Ni colau
1 6 5, 5 3, 33 Antoni o J o s i no Mei r e l 1es
1 33 ,7 3 , 58 Christiano dos R .Mei r e l 1es Na t '
12 8, 7 3,55 Rod o 1pho F . de Mel lo

8. 0 58 1 9 9,9 2 , 4 8 c abana são Nico1au _
6 .4 8 1 ~6 , 9_~, 0 3_ _~tonio J o al,:!o ~.!!:elle.

5 . 8 67 218 ,0 3 ,71 Fr anci s co Lopes Fi!ho
4. 81 1 1 6 5 , 5 3, 44 José Sy l vio Ma2a 1haes
4 .17 4 1 6 6,8 3,99 J osé Du tra 8a ya o
3 . 6 42 1 4 3 , 7 3, 9 4 Fe rnando d e Sou za To 1edo

7 .175
4 .958
3 .724
3.620

1 0 . 38 6
5. 16 9
4. 247
4 .135
3 . 6 3 5

4 54 6 3 3 29
4315_0..3 39

4 5 017 36 5
43 30 7 32 2
5 101 6 3 57
49 1 22 351

3 90 44 3 58
44 2 9 2 3 56

44 5 58 365
44 139 358
4497 4 35 0
4 4140 3 48
5 1 0 1 8 3 17

4 878 1 33 6
4 94 7 5 312
492 6 9 3 4 6
4919 5 3 38

48 87 8 355
49 6 59 313

4 9 210 339

4-'
4-0

3 - 10
3-8
3-'3-'3-'

3- 0
3 - 3
3-2
3-0

2-'
2-0

2-5

. 4 - 0
4-3
.-4
4-0
4-1
4 - 4

PO
CCI

PC
GH8
' / 8
PO

PO
PO

PO
PC
CC2
PO

PO
PO

PC

PO
PO
PO
PO

31/32

CLASSE Ao:! ... "At é 2 1/ 2 a nos .

Dor:ian oll F . L.F . -

CLASSE AS - ee 2 1/ 2 a 3 a n os.

F . Mar1uce Renovador-RP/BB-2065 - LM
R.W. Cita.tion R. Rod e Red-BB/391 9 -

ct3.SSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos .

m .Regina ' 2 Citatíon-BB/ 3719-LM
Boca ina P.de"Hei re l 1es -SP/ S7008 -LH
~olll1 aa N. Stan dart-66 892
M. R. J andira R.Ch i e fta ln-BB/ 4 27 4 -

CLASSE-BS - De 3 1/2 a 4 a nos.

SN.B1e ske 4 Signet-BB/3705-LM
KaIf's Los4IIa C. R. Kag 's -B B/35 0 6- LM
A. Duque sa Eng1and e r -B B/ 3555
C. CedeImar P . Pa t s y-LBB/ 2 50­
Ha.rgarid~ - 2327

CLASSE CJ - De 4 a 4 "1/ 2 a n os .

8.2LJ a ca tíngoll 4 K. Be t-BB/37 02-LM
,a.,a N~pe de . Meirelle s-SP/ 512 91-LM
Aur e 1 i a -510aO -LM
Dora C. ROlly Mag' e - GHB/346
Ango la - 2140
H. Ve rde Quen i a - BB/408 5-

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 a nos.

R. W.R ldinghoad D.Red- BB/3201 -LM
F.L.F.An da luz ia - LM

CLASSE O - Adu ltas, d e ma i s d e s ano s .

H. Nata lia Roya 1 - BB/ 1942-LM PO 10-3 269 5 7 36 5 1 0 . 117 3 35, 2 3, 31 J o sé s y 1v i o Maqa1hães
QI. Cor r ie VI I I Ce n t u rion - BB/28 8 7- LM PO ' -4 3 891 3 36 5 8 .346 28 9,3 3 , 46 Cabana s ã o Nicola u a ntes -
Melodia _ . LH -- - 4 9 6 97 314 7.51 2 2 54 , 0 3 ,38 Va sco Mi l Homen s Ar 11 e s Ne ttJ an a l na St a nd art - GHB/ 388-LM GHB 5 - 4 419 13 313 5 . 72 2 192 , 8 3 ,36 Chr is t iano dos R .~ire
Jand i r a B.Maqlc Maq ' s - 1 12 02 PC , - O 40 0 67 32 4 5 . 375 1 7 8 , 5 3 , 32 J o s é Sy lvl0 Maga lh~es

Mcdoholm Lor na C .R ed - LBB- l 19 PO 6 - 4 37992 365 5 .28 5 1 8 0 , 6 3 ,41 J o s é Sy 1v i o Maqà1h~es

Mag's Lol ita Roe1and - BB/3053 - LM PO 5 - 2 4 0074 3,. 5 . 2 56 185 ,9 3, 53 J o s é Sy lvio Maga1haeS 1
Fs.Jumbela Roe 1a nd 55 - BB/ 2 6 22 - LM PO ' -2 4 8813 362 5 .17 4 19 6 , 0 3 ,78 José procopio d o Amar a
Chapada - 67633 PC 8 - ' 44 28 2 365 4 .94 6 1 8 9 ,3 3 ,82 Fr a nc isco Lo~s Fi~~Yedo

- HB/ SP - 7338 CCI ' - 6 4 925 1 3" 4 . 90 6 1 88 ,3 3 , 83 Fe r nando de o uzaBasan t a d o H. Ve rde
Fr a nci s co LOpeS FilhoAdr i ana - SP/5 53 71 CCI 6-2 4 4 40 4 3,. 4 .670 1 8 3 , 4 3 ,92

ForDOsa - 6 2036 31/32 O- O 282 51 353 4 . 6 57 1 67 , 0 3 , 58 Jor~e da Rocha c amargo
1

A.Ve ra - 88 /2 528 - PO 8-3 34 6 27 320 4 . 6 3 6 182 , 0 3 ,92 J o s e Procopi o d o ~~ire1 1es
Eab1ema Aliada S t a ndar t - PC r-r 41 288 31 3 4 .60 4 1 70 ,3 3 , 69 c hrist iano dos Re s 1
A ~carav~ la J .Wi s h - BB/31 60- PO 5-3 41 443 32 0 4 .4 22 16 2 , 6 3 , 67 J o s é procop io ~o Ama r a
....r ica - 214 2 1 5/16 6 - ' 5 1019 316 4 . 1 0 5 1 58,5 3 , 86 J o s é Dutr a Bay~o

ArUa nda - 2 14 1 7 /8 5 - 0 5 1 017 3 26 3 . 7 9 2 14 9 , 6 3,94 J o s é Dutra BayaO
Beldade de H. Nova - HR 5 - 10 4 5 19 1 330 3. 6 20 1 34 , 1 3 , 70 Flavi O C .B .Gutierr~z

Locus t Lodge Sher r y A.Red- LBB/150 PO 6 - 3 3 9 65 7 317 3 .306 1 2 4, 0 3 , 7 5 J o s é s y 1v i o Maqa l haes
Filho

Eulal1a da J a nd aya - s p/8 60 4 CCI 6 - 1 4 983 7 310 2. 79 3 1 06, 2 .3 , 8 0 J o s é Edga rd p. 8arreto

RAÇA J ERSEY - Du a s ordenha s 12 x )

CLASSE AJ - De 2 a 2 1 / 2 anos .
Fa z . Sant ' Ana d o Ri o Aba ixo S. ABA. Oi ana VII I Confederado- l 03 96-C PO 2 -5 494 6 7 324 2 . 64 2 137 ,0 5 , 18
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CLASSE BS - De 3 - 1 / 2 a , ano s .

Lava d a SMSC-2497/16 3 - 7 49 5 9 6 322 2 .589 1 21, 1 4 , 6 7 De c i o Lu iz Hal ~a Campo s
ST . 19 E~nd Rocket -10913-e PO 3 - 8 4971 4 310 2 . 58 3 10 2 ,6 3 ,97 Mari o Lopes Le a o
Etoile Mil~n d e S .Fr anc isco- l OOOOC- PO 3 - 8 454 9 3 3 14 2 . 440 99 , 2 4 , 0 6 Mario Lo peS Leão
S . A. Nai r 39 Na d o - 8 0 29-e- LH PO 7 -8 39087 365 4 .7 28 203 , 0 4 , 2 9 Faz . Sa nt ' Ana do Ri o Aba1:l:o S ,.
S .A.companh eira "1 1 Marlu - 8 0 38-e-LM PO 7-8 3929 4 327 4 .1 3 5 1 9 6 ,4 4 , 75 Faz. Sant ' Ana do Rio Ahah:o S,.
SE .Lau ra Ge nerator - LH 42 3 0 2 340 4 .1 2 9 2 01, 2 4 , 8 7 Alb i no Halzo ne
Su i 8sa Alvora d a Nh o n h o-198/l 28 PC 7-10 33786 365 4.028 1 6 0 ,2 3 ,97 Alb i no Ha l zone

RAÇA SCHWYZ Três o rdenha s (3x )

CLASS E as - d e 3 1/ 2 a , ano s.

ES . Jetta Cl eo - 5 64 0-LM PO 3- 10 4"9 5 3 2 318 5 .63 8 230 ,9 4 , 0 9 Amilcar Fari d Y~n
Duas o r denhas ( 2 x )

CLASSE AS - De 2 1/ 2 • 3 ~o.

Ho r t al iça d a Al i a nça _ 22 18 -LM CC1 2 - 11 49 2 20 365 4 . 0 38 1 68 , 6 4 , 17 Fr a nc i s c o Amaran te Mende.

CLASSE CJ _ · De , • , 1/ 2 anos .

5 23 9- PO '-1 45 14 2 31' 4 . 0 13 1 4 3 , 7 3 , 58 Ag r o Pec. Su iço Bras i l e i r a Ltd aBe rne r -i -
CLASSE o - Adultos , de =ais d e 5 a nos .

J ang a d a B.Café - RGS/ 49 18- LH PO 5-3 45 0 43 311 4.6 36 179 ,0 3 , 8 6 Giovan i Br anqu i nho Gro•• i
PO 6 - ' 37758 365 3 . 8 20 1 41, 0 3 , 69 Ag r o · Pe c.Su i ç o Br a si l eira LtdaLora - 4 934 - PO 7 -8 380 5 0 32 5 3 . 8 11 1 40 ,5 3 ,6 8 Agro Pe c . Su iço Br as i leiraRosa - 48 35 Ltd .

S I KENTAL
Dua s o rdenhas ( 2 x )

RAÇA

,Adul ta s , d e ma i s d e 5 ano s .
CLASSE D -

PO 5 - 0 44 68 8 3 6 5 2 . 4 8 8 98 ,2 3 ,9 4 Ag ro Pe c . Pr imavera S . A.Lu a - 561

RAÇA FLAMENGA
Cuas o r denhas (2x )

CLASSE BJ - De 3 • 3 1/2 a noS.

Taipun~ d a Bent oca- 1 6 O PO 3- 2 49 16 1 326 2 . 5 2 6 110, 8 4 , 38 J o ã o Leite Sam pa i o Fe rra z J"

CLASSE C - ,Adulta s , d e ma i s de 5 ano s .

11' RE 6 - 5 44 38 7 3 5 1 4 .19 5 1 6 3 , 5 3 , 8 9 J o ã o Le i t e Sampa i o Fe r r a z J r .Quadra d a a e n eece .-
RAÇA DI NAMARQUESA .-

Dua s o r de n ha s ( 2 x )

3 1/2 a , a nOS .
CLASSE OS

_ De
PD 3-6 4 9 31 9 365 2. 187 88 , 4 4 , 0 4 Pau l o Nogueira Neto

( 516 ) - 5 1 6 , a , 1/2 a nos .
CLASSE CJ

_ De
PO ' -I 441 2 3 35 0 4 . 1 7 7 1 7 2 , 4 4 , 1 2 Olavo Barbo s a

J o s é - 32 0 - LM
Elite s ã o

Dua s o r de nhas (2 x l
RAÇA P I TANGUE I RAS, a , 1/ 2 anos -
CLASSE CJ - o e ' - 5 44 8 7 0 365 2 .8 17 1 13 ,9 4 , 0 4 S / A.Frigo ri fico Anglo
Luzitanea ( 9 5 2 2)

, 1/ 2 a 5 a nOS .
CLASSE CS

_ De
' - 9 4 3 49 0 365 2.9 69 118, 7 3 ,9 9 S/A. F r igo r i f i Co Anglo

P i t a ng u e i r a ( 2 7891

d e ma i s d e 5 a nos .
CLASSE O - Adu l t a s. 10 - 6 29 1 49 365 5.004 20 1 ,3 4 , 0 2 S/A . Fr i gor i fico Anq l o

(F 4 31) - LM PO 5-2 <: 91 9 2 365 4 . 47 6 19 1 , 5 4 , 27 Anton i o J . Br a ga Mon t ei roCr u z e t a _ 11 9 6 - LM 5 -5 40 7 24 365 4 . 2 5 2 17 1,4 4 , 0 3 S/A. F r igor i f iCo Anq lo
Austria 6 -8 4 0 0 9 0 328 4 .1 27 167 , 4 4 , 0 5 S/A. F r igor i fico Ang lo
CrelDOsa ( ?~~~~ I 7 -9 36 495 357 4. 08 B 17 4 ,3 4, 2 6 S/A. F r i gori f iC o Ang l o
Ca r ab ina 26071 7- ] 3637 4 357 4. 0 3 2 17 1, 1 4, 2 4 S/A . F r i gori f ico Ang lo
Carminha ( ~J 44 ) 6 - ' 40 881 3 11 3.966 1 57 ,8 3 , 97 S/A . F r i g o r t r rco Ang l oCa chopa 11 -10 262 40 322 3.909 1 56 , 9 4, Ol S/A . Fr i gori f ico Anq l 0C IIlbO t a (7 5 47)

a (F 32 51 12-9 23835 3 6 5 3 .877 169 ,8 4 , 3 7 S/A . F r i gorifico Ang l o
Sen adou r a 163 10) -LM 7 - 9 36500 350 3 .675 167 ,8 4 , 3 3 S/A.Fr i gori f iCo Anql o
Es t r el tgg~91 7-9 36698 365 3 .862 17 2 ,1 4,4 5 S . A . Frigori f ico Ang lo
Nadi r 35752 332 3 .789 16 5,2 4, 3 5 S/ A. F r igor i f i co Ang l oNa t i va ( G 47 9 ) 7 -2 36 89 1 3 14 3 .721 170 , 0 4, 56 S/A . Frigor i f ico Ang l o
Ce l1n a (93 0 2) 11 - 9 28877 34 9 3 . 6 42 16 2, 3 4 , 4 5 S/A . Frigori f ico Ang l o
Es pad a (F6 48) LH 10-6 28 8 8 8 34 5 3 .6 1 4 1 56,6 4, 33 S/A . Frigorif iCo Ang l o
Ping a 1 4~~ ~bí ) 4980 4 3 28 3 . 60 2 1 45 , 4 4 , 03 S/A . Frigorific o Anglo
Ca n i nha 939) 28880 312 3 .505 1 5 5 ,5 4 ,4 3 S/A . Frigori fico Ang l o
Apelad a (F ( 0 46 3 ) 8 - 7 31975 31 6 3 ,50 1 1 57, 5 4 ,4 9 S/A. Frigor i fico Anglo
Forn\4tu r a 9-9 31 43 7 326 3. 4 54 143 .4 4, 1 5 S/A. Frigor if iCo Ang l o
Oua i r a ( ~~:~~ ) 7 -8 36908 335 3. 40 1 1 56 ,6 4 , 6 0 S/A.Frigor i fico Ang l o
Garbosa 1 2- 9 22308 310 3.368 1 5 3 , 6 4 , 56 S/A. Frigor ifiCo Ang l o
Bo ate (D 54 3 ~8 6 1 9 -8 30986 365 3 .34 6 147 ,3 4 ,40 S/A. Frigor i f iCo Ang l o
Quadr~da ( ~3 ) 14 - 7 1 6 17 1 3 44 3.16 4 14 2 , 2 4 ,-49 S/A . F r igor i f ico Anglo
Ar a pU4 (6 j H076 1 _LM 10 - 8 29 42 1 3 44 3 .14 3 127 , 1 4,~S/A . Fr igori f i co Anglo
Gauch it4 2-41 5 ) 6 -8 3 989 5 3 58 . 3 .0 7 2 11 9 , 1 3 ,8 7 S/A.Frigor i f ico Ang l o
Japonez a ~G55 3 1 14 - 6 18 668 315 2 . 9 16 1 32, 8 4 .5 5 S/A .Frigor if i co Anglo
Al ema nha 9-10 32179 ]3 ' 2 . 875 1 26, 6 4,4 0 S/A. F r igor i f iCO Ang l o
Opa r (818 1 )048 7 ) 16-9 14 11 6 ]3 0 2. 7 67 11 9 ,1 4 , 30 S/A. F r i g o ri fico Angl o
Ci rigu c l a ~B0 341 10 - 9 317 33 338 2 .7 66 118,7 4 , 2 9 S/A. F r i gori fiCO Ang l o
Ituiu taba ( 4 40 7 1 9 -0 33840 31 9 2.7 6 1 1 2 5 , 5 4 , 5 4 S/A. Fri g o ri f ico Anglo
Re s o l v ida -434) 11 - 8 25538 31 2 2.758 11 6 , 3 4, 2 1 S/A . Frigor i fiCO Ang l o
Fa zenda ( 3 3 29 5 ) 9 - 1 32 3 5 0 357 2 . 3 15 100 , 3 4 , 3 3 S / A. F r i g o r i fi c o Ang l o

.;'
Ro s a lina ( (7 3 501
paran i nf a
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RAÇA GIR Três ordcnh.:lS (3x)

CLASSE as - ac , 1/2 a , a nos .
!lemalia - tI- 074 NR ,-, 4 8 7 9 7 3 65 3 .36 4 16 3 ,8 4 .86 Francisco F. Barretto!ia va l - N-0 56 NR 3 -10 0192 .. 6 3 19 3 .0 68 131 ,1 -1 .27 Francisco F .Bar retto

CLASSE CJ - Oe a , 1/ 2 anos .
!, ilIgcra 11 - N023 ' R -1-1 01 8 7 9 8 36 5 3 .297 1 40 ,3 4 , 2 5 Fra ncisc o F .Ba r ret tollaga l he - N016- ' R -1 - ) ·18803 34 ' 3 .25 4 144. 3 4. ,n Francisco F.BarrettoNagana - tlOl7 NR ·1- 3 4 8 7 9 2 3 57 2 .98 4 1 44 . 9 4 ,85 Franci s c o F .Barretto
CLASSE E - Adul t a s. d e mai s de 6 a no s .
Itapoà - 961 - L.'ol NR 7 - 1 1 3902 6 327 4.34 3 1 9 4,9 4,4 8 Franc isc o F .BarrettoGardenl a 'R 10 -6 2 7 54 3 3 -11 3 . 17 1 1 4 1 . 9 4.47 Francisco F .B arrettoIlus tre - 5/915 NR 8 - 5 379 2 1 323 2 . 9 59 1 6 3 , 7 5 ,53 Franci s c o F. Ba rretto

CLASSE as
Du .:lS o rdc nhõls (2x)

- De 1/ 2 a , a n o s .
ne va da- N-O B2 NR 3 -9 ·19 6 6 8 311 2 . 6 50 1 18 , O 4 , 4 5 rr~ncisco F .Barretto

CLASSE CJ - De , a , 1/2 a nos .
Nan1 - N-02 9 NR ' - 1 487 95 357 2 .6 63 1 2 9, 2 -l , 8 5 Fr ancis c o F .BarrettoNaba ta - ti-00 3 NR '- 5 4 8 8 04 352 2.08 0 9 8 , 1 4 , 7 1 Fr<:lnc i sco F.Barretto

CLASSE CS - De • 1/2 • 5 a n o s.
I'.a r Clelba - H-0 55 NR 4-8 4 8 8 0 2 35 0 2 . 58 1 119 , 2 4 ,61 Franci sco F . Ba r r e t t o
CLASSE D - De 5 a 6 a n os .

Tay land ia - 5- LH NR 5 -0 4 '-'5 3 4 365 3 .457 1 6 1 , O 4, 6 5 Arthu r S . Ma 1or Fi lizzola
C.A.Harlllonia - 102 3- NR 5-1 1 .123 24 35 0 2. 68 8 13 1 , 5 4 ,89 Gabriel a de Ol i ve i ra Co s ta

~ - Adul ta s , d e mais d e 6 a no s .

Flav i nha - 377 -LH. RI:: 8 -2 4 91(;0 365 3 . 5 23 1 6 3 , 2 4 , 6 3 Jo~o Le ite S.Ferraz J r .
C.A . Diadema - NR 10 - 1 31 4 87 350 3 . 4 3 0 160 ,2 4 , 67 Ga b r i ela de Olive i r a Costa
Pr incesa - L .aBB 5 Re 11 - 2 4 9 58 2 365 3 . 14 6 157 , 8 5 ,0 1 Arth ur S . ac ro r Fi l i z zo l a
Cacunda - L."! NR 11 - 7 34869 338 3 . 0 60 20 3 , 2 6 ,63 Eraldo Ol ive i r a Na scimento
C.A .Gaia t a - NR 48 8 8 2 365 2 .8 45 1 2 B, 3 4, 50 Ga b r i e la d e Oliveira Costa
C.A.Fa i a nça - NR 8 -3 412 31 324 2. 580 11 7, 8 4 , 56 Gabr ic l a de Oliv e i ra Costa
C. A. Br uxe l as 1 -322 3 Re ll - l 31 483 33' 2 .32 9 9 9 , 7 4 , 28 Ga b ric 1a d e Oliveira Costa

GIROLAUDO Du as o r ôonb n s ( 2x)

CLASSE BS - De 3 1/2 a , ano s .

Arap . Ara t i ng a Martinha -L!-l 3 -9 498 26 31 8 5 .540 178 , 1 3 ,2 1 Emi l io C.Kluppel - Ar a poti

L" LI VRO DE MERI TO
LE - I. IVR O De ESCOL

FRRntlStO F. BARREIrO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 2 95 da es t rad a Moco ca-Cajuru - Telefo ne : 50-SOl

MaCaCA: fo ne So-OS5 - Caixa posta l 18
SAO PAULO: Rua 15 de No vembro , 19 3 · 3: andar , Telefones : 36·1681·239·191 1

40 anos de se leção do
GIR LEITEIRO

173 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Criadores

Industrialização e
venda de sêmen :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 . Caixa Pos t a l 139

SERTÃOZINHO - SP

L.I' I U - U mais cx truo rdi n úrto
ruc nd o r Gi r que passou pelo

nosso pl unt el . Se us
de scendentes c nrac tc r tzam-se
pela esplêndid a con fo rmação

lo: c levud u produção com

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

M A IS CARNE I
M AIS LEITEI

4 39 vacas n o Livr o de Méri to
15 vacas no Li vro de Escol
17 na Categ oria de

Longevidade
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R . V .lIa lel ..
En l']llla lH O verd i nho
lI.v.D lamantin"
R.v.AÇucena
R.v .aah.. l ..
C" l; r(>Cha Rio Ve rd inho
!l .V . A....crel r .
!l.V.Cr.vlna E.. cl.vo xar tlndero
!l .v .De.,on l a
R.V .l: l n a
R.V .cor rul r a ;"une CO I(a y "' s t ro
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~l:ü Co..U =: :~ ~~ 1~: ~ : : :
.,~. eo .lI l"COO 9 _0 ~ 9 11' H. O
..... t.a eori l FeOD 5 - 2 79 2 0 0 I ~ .O
1b:01I.t..ae1. eo..U 2 9 ) 0 11. 0
Jacln eo ..1I I'C CO 1 _~ H ' I '" 2 1 . 0
Ja:..U. ).. 7 4 1 1. 0
~u Co..ll FeOD ~ - n)9 87 IJ . O
:.19'11.... eo ..a reo o 6- 1 29 S~ D .o
In.it4 CO'll 11112 H' 11 D . o"u COc l l PCOO ) _ .. H ' 101 1( . 0
IUca COd l PCQD ~- 1 19 5 17 . 0
1 1e. Cocl1 PCOO J - S 19 SI 15 . 0
Oo:te .. Cod l H IJ2 2 -10 19 I '> 1'>. 0
o, l ra Cocl1 I'C OO ) _ !> 19 H 20 .0
c.sd~ Codl Pe OO J _2 ~ 9 10 ( 15 . 0
etUcle . Coc l1 PCOV 3 - 2 19 7.. 11 . 0
!>;...... I c. Cod l reoo 5 - 0 19 1~ 11 .0
TtI=to conun Laon. PO 2 -~ 19 18 27 . 0
O"u SCO Et . .... $~1 PO 2 _7 19 11 26 . 0

","'''''1"1 <1'' Polal< \.Ior... S~a Gor tr ..<le9 .E "t.5.P., .. l o . Cont. o h ' e ... 11 / 0 7 / 7 8 .
'.0'" <1. ""ato ..--. tl. .. ,;o . " p l e .. c n... .. . 2 ordenh" ~ .

T..k., 1t S/A. 1n<l.C.... . b a .. n ..a.E.. t . 5"0 1'.... 10 .C ont r o l<' .. ... 10 /01 /1 8 ,
1'*9 1.. d . p.aata c oa c .;;;o . .. pl .. "", n t,u . 2 o r d " nh.. " ,

.woU) I.ncI ec 22S

........u J VU 0.5.11. 1.""

....U cI.a hka l t
"c...1.cI.
k • • 1 COla Il. U k,, 1t
__o

e-_I ~ t...... k .
t..rry do h kult
. ..... I M l1nc1. U a.lI.
"'1. r.4a l .... u ....n 5.11 .--Iof .... Ilbl0 . T.klll t
~ 11 ......pl. SU .II.I.na
~f..IU.o. OU Il1.o '_.c<l
.~r 610 .....tou li. SOO
'lc.ccl.al. ~Ud. '.Ioalt.
.... ltU ela h k"lt
~cl.1. do T.kult
'~t d o h k.. lt
.. ) . 4.a hblt
_U..,.... 4.0 Tu.u l~

Loo I.. In.-p.o 22 2 ' .1166
~ d. hkul~_J. '.rI U L.aUn P• • l.
a-t "," UM:. ' . Z.k.nt.
".~1 t a.. , ..1=.
r.oaal •• v• • O. IU.H. I.n.
,..-..d<>". J:oJ.I ","at••
luar.. ela ".k,,1t
r . Udoa
",. IU T..an_I tt. .. J.c k ' !oU'.
lati• • Tl>Ornl .. ,... k"lt
eac lc .... <I. , .k.,1t
"-T ...,.tI'" lI.uk.nt., .01..-
Au l. " n toa T.k"lt_..
lõoal .. 01;a I "'11"". U a .".
.1,1_ albloa hlt.,lt
' .II . C.I" c.n.'.o1 11.
:>o&II r SI 'Ih. " ll H "'l"
l-.p da T.1<1I1I
n ... l ._u
Túrh D. "'õ..cl........

r- _

-"'i',..~ ~

=-
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Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- Oias
trol e de Le ite

lactaç 50
% NOME DO ANIMAL

Grau Idadi
do anos

sangue meses

or . M.!lno,,1 Al Vo . d e C.. s t ro .p.. .. s .. 0U "tro. Est. H1 n .. .. <;"r... I " . c ontrol ..
0 4/01/78 .II..ql .. .. de p<>s to COlll r ..... .io .upl c",en t .. r, 3 o .-d c n h "" .

"' rlete Harln .. Royal 1'I... t .. r 1'0 6-1 19 8 16, 0 3.57
No r.a 7(1 1'0 1 - 11 19 19 1 9 , 0 ),50
Dengo. .. p" t iIoot.......:er 1'0 5 -1 1 9 2 8 2 (1,1) 3, lJ
caU.. I V 1'0 6 - 1 0 19 lO 17, 0 2.55
Arlete Illln n .. Cl<>v" r P r l nce 1'0 7-6 29 3t1 16 , 0 3, 40

:',
""",,.

••,
•

",..,...
' U.u
n......
""....
""..
"U
"..•

• 2 -11 " "
,

'" •• " •4- 10 '" ' O 1 ~ • •
H '" " H ••.-, '" " .... . 1,-, '" ., J;r . 1
0-0 ." '" 1 ] . 15 - 11 '" ., ;r1.1,-O " " 15 .C·
H '" " 21. 1H '" " ~ Cl ••H '" "H '"

:".1:.. ~ l ••1 - 11 '" .. 1'.'.-. '" " J <l.1 ,,-O " .. 2 4 ••
,

'" '0 I 5 . C

'" ." 1 7. 0,-" '" "2 - 10 '" "
2 I . C

, -O '" 2 7 .'.. ~Q.O

11 /32
li !!
ccr
'0

ll /12
P COO

' 0
1l /J2
3 1 /32
11/1 2
H /H
'O

31 /12
J1/J2
JlIl 2
JI /H
~OO

:;"
H Il2
31/3 2
31 /12

/'r l n c" ",.:> ) C . I' .I'ock :;
1',' I "'.c l r ., ,..
I'l u ",." d .I ·.· . c <.o ... ..
\.;I ' '''.dr " ,m 1<0:/"1 1J ~' lln<. !Jy c k
S .:>b r l n .:> C .!' .i<ocl-; ~·

Sa lc t, · 2 C .I' .l< oc ky
S .V . U :trel .:> 1l", hlJ ro,, -~­

; """" r l c ., C . P . 1<0<:10,·
An" b~· I .. 2 C . I' . I.<>cky
". t l .. nt ., d ., VI c t or • .:>
Dh .. ", ,,
Ho ", """1 '1 '-' V .• l o ..,- , ...
COC. I
Co . I.'
C r, ·",. ld .. (" Õ'. l<o c l-. ,·
o" l ~' 2 C . I . I<o cl-y
O ln••
l; cl' l n 'l .>r <1,'
r ,.r", ,, c ...
110 1. 110 r , .'<m '~· '-,n .l o r ,n!>.I
Ho l .l!or,z ont~' d,' !l o C'r

C o", . Jo;>" d .. SI I v.:>
11 /7178 ./l<'<llne d<'

S an<1 r"" o."bl o c ob '-l']h t.
01[> ~ 'J Jo l ,~ T lour on C.R.16
P.~n fie! l ect '01'1 ~.lple F l oren c e
Vl']o I' o e ""',, n Tv ., n lt "
D .J . L u c" t.· " I" '\nr.:>z Bur ~.t.·

p an E l e v d t l o n ROcklT\"n Adr l ,~ n ;'

An al" n d l ., 35 O,'r t C .lnk.:>
P " "' P ':>" Co t t y C r"cl,'
'l o ..m ~ .. ~, . ~ .. r"ul" r " u I.~

S"ndr.:> " P e r "eu " Sl1enc1 0 .. "
Pa",p.. " ~;leccl 0n C Jg.~r r<' r<>

Wll l o.., T e r r a c .. t·r1"n<1 Lorl
P " n C lt .. t l on Wayne 1''<>'1 1'1 ':>
C .:> rnat. lon Marl e S a l ly I d e .. 1
We b o t u c k r ond An l t .:>
011' <,1 Ac " rl M<> s t <'r C1t"tl on R.
W1 1 1 0-.. T <'rr <> c c F r l <,n d fio ot s
Wl l1 o .., T('rr .~ c<' rr lcn d M.. Llcl
S Chuog' " Thel ",,, l' athf1n<1cr
A .Schuog' " Sh l rl .. y p,~ t h rl nde r

Ro ..,nt r "" M.:>rqul " F <'rn
P .. n C I t .. t 10n c;l envue M 1 1.~

0.:>1< Rl d '1" " Or msl:>y Lol.~

M" r t 1 n <1" l e IIc'r"", ,, ,, 7 8
PIl n I:l ev.. tlon Tel " t"r M.>rllen"
rlln Mo.:> c .~ r .:> F r on tl<> r Fln"nd l "
PAmp .~ " M.Cotty 111",.:>
\.;" .- r c r o ft Modcl Do r ""n
p .. n 1'IOn,' rch T.:>len t Th .~I "

!I o g a l e s Ro c k m.>n (leb.. 570 6
O l p 6 3 S ylv l., MO.' C.:>r " C . R .
P .. n Roy"l !'!" "te.- t' l d<, ll .:>
P.:>n 0" 1001 Com .,nd"r Ma .- " mb .>! a
Ou " l l ty J'lpo ll o M.,ry
p " n Se l l l n g Mi r c y a p rem l <,r
P " queque.- Me l k b r o n 8 ;1101'1"
Mer 1 "' c ther J'ld ml.- .. I flo s1 0
1',1 n S a n <;<> r on l",o G.,y G"nn..
An .. l .. ndJ o 27 Ro " ar(', Ocko l P <> b st
p .. n LucJ!er Coun t M.. g da
O lp 5 9 MI .-aflor SJrcn<> C l t ... tlon
D l u e o l r d M.. r q u 1 5 Detty '
S"ndr ,~ " lI<>nqo T<'r"Z a
pamp"" M. c o t t y C I'i'ar rera

;~~~m~n~~n~~s~~ ~::":;~ii~r~~~~;;';~~~r~a~I~;~~~~~e _ 1''Il~-,
Ge n e b .. a Arlt n d .:> c o l or ccl 6 - 7 1 9
He l1 <>n.:> Vard colo.. CC I 5 - 1 69
Col a r Ha rto n .. ' s Vard Gr .. l ha Po 6 .2 6 9
J an'l.Ram.:>1 Nolv1nh.. !'!e d .. l1 s t 1'0 2-1 49
1I.. lsa Color 1 5/ 1 6 r r - s ~ I'
Co lor Edite M" r t o n ., ' " c o 9 -1 J 9
5 alom;; T 1'0 2 - 2 19
R<'d c H" f .. ld .. 1 C.. p"u l" 1'0 2-6 lI'
S.V .A.o;,;uord" I',~qu"quc r 1'0 2- 10 29
I"", ,, nj .. V.. r d Color GC2 5 - J ~ 9

P~la Ar l1nd a Calor CC 2 7 _8 29
L l n d o l .. A r l l n da colo r Ge4 2-5 21>
Color I "' p c t UO B" 1'0 4 - 1 0 21>
E1I "abet h Co l o .- PCOO 9-1 ~I'

Duqu" "a Ca l or peOD 1 0 - 9 2 1>
Our 1nh.. Colar cc l 9-9 21'
A l b or t lna ' " A . O c l d e n t ,,1 1'0 2- 3 29
l n .. p t a Ca lor GC I 4 - 8 11'
C.. r g .. nt <>. colo.- ccl 7-2 19
Gondol.:> Ar U n<1a pro..l" Ca lor GC2 6-9 19
J . Ro " c l 1ln d l 1l Gu a .-"clnb " \!ootl'Mkcr po 3_3 19

REVISTA DOS CRIADORES - Sotembro

A'l r o Pec.MOntct ro L td a . E Gp . S <> nto d o p lni'l" I .E ". s i o 1'..
11/07/78. Reogl",,, de P"'Bto COJll .- a ç ;; o " u p l c"", n ta r , 2 orc!~~~t

c erv"j a da Fa"Z e ndlnh<> p CGO 8 -1 lI' 1 a.
c .. r l<'l r" d" t· a"endlnh.. PCOO ~ - 9 19 77 I) ••
L l me 1 .- .. d,~ F " z c n d l n h " PCOlI 8 -1 19 6~ rs • •

~~~~~ad~/'~~~~~~~ha ~D ~:~ ~: u :~ ::
rl orld " d a F o "end lnh.. GCI 9 - 1 29 6 5 I ~.O
a .. b l l o n l .. da P I ...nt e l PCOD 1-8 29 : : J e , O
Ara..... PCOO I J - 5 29 1 _, 0
A8tor'l a d e 5 ta. An gel<> PCOC 4-7 21' ; 3 11,0
C.:>ucha d a F,' z"ndl nh" PC 5-11) 19 6 11.1
Cc"'" d .. P <> z " n d l n h " PC 6-9 19 ~ S l J • •
Gllce '- 1 ~ d " F a z e n d l n h .. CCl 5 - 1 19 I S 11••
E xposlç"o d " F azen dlnh" PC 6 - 11 19 ~ ~ " ••
llell nha d A PI" nt<> 1 reoo 3-7 19 li n ••
Ga mb oa d a Fa z <> ndJnha cc a 4 - 0 19 ~ U,O

V... I",1 .- S p 1nel ll " Irm.,o!" .LAv rlnhas. r:. t.Siio raulo IS.'
11,,']1 "<' d " p as t o co", r<>ç .. o " Up l em<>n tAr , 2 onlenha~~tt"C:' le _ I

Ja ne d a C"p'l l.:> Jl /3 2 ~ -l 19
Pe r " .-"c" da C.:>pel<> pe c o 8 - 3 19

l ,'.l l
] , 8 2
» , I '>
3 , 0 4
1. 5 1
.s, 2 1
] ,28
1.11
1. 6 ~

a , ~ ~

1. 82
3 . 9 0
e , 2 S
r , ec
L 7 ~

t • 1i
l ,7 8
3 . 1',
J .2 '1
J, ':> 4
lo 7 4
], 8 1
~ , 0 2
J . \00
J. 3 ~

lo 4 4
~ , I J
), 8 1
lo J 2
J. ~ 2

j , 6 6
4 . 0 9
1 , 8 0
1.4 7
1.4 1)
lo 5 4
4, 2~
4 ,16
3 , ~ 4
r , 4 ';
4. 0 0
4.1 0
4. 21
~ , 0 5
a • 4 0
1 ,6 4
1 ,5 5
J ,62
3 , ...1
3 , 81
] ,3 5
a , 72
a , ? 5
3 ,78
3 ,7 9
1 , 51
3 ,'.17

4, 01
2,82
1.1 8
J , 8 8
3, 1 6
], 14
2 , 61
2 ,92
2 ,7 6
J. I S

e '" 26 / 7 / 7 8.

18 .0 a , H
2 7, 0 2 .8 6
1 0 , 0 4,26
1 1 ,0 1 , 2 2
18 .0 ],2 0
2 5. 0 4, 2 0
2 2, 0 4, 09
JO ,O 1 .30
24, 0 4 , 0 2
20 , O 3 , ';0
2 8 , 0 4 , 0 2
18 ,0 4 .44
2 4 .0 4, 34
2 1, 0 4 ,12
1'3 ,0 4, 5 9
2S , 0 ~, 1 3

J4, O 4, 0 2
JO ,O 3, '>0
24, 0 4. 4 6
30, 0 3 , 'l 6
2 0. 0 3 , G7
3 4, 0 1 , 6 3
21. 0 ],81
29 , 0 4 , 0 0
aa, O J , 72
2 4. 0 3 , 6 7
22,0 J, G8
1 1. 0 1 ,06
3 2 , 0 3.5 4
lS , O 1 , 2 1
21 ,0 3 , 8 4
2 3 , O 3 ,66
21.0 ],6 5
5 0, O 3,32
28 ,0 2,9 S
20 ,1) 1,57
14 .0 3.66

2 9 21 ,0
1 07 14 ,0
1 09 19.0
127 1 5 , 0
103 l7 ,O
111 1 4 , 0
1 2 6 16 , 0

89 t r . n
ti... 13 , O
li 28 , 0
9 2 10 , 0

1 09 r a , O
a o 2 J ,O
4 4 1 '.1, 0
4 6 3 7.0
42 16 .('
l4 16. 0

100 29.0

tlR 29
Jl Il2 2 -8 29
Jl Il2 2 -8 29

PCOO 2-7 29
JI /32 2-8 29
11112 2 - 7 29
11112 2-7 29
ll IJ2 2 -8 29
H / JJ 1-11 1'.·
HIJ2 1 - 10 29
11112 a-a 29
1l/J2 2-8 29
CCl 29

1I1l2 2-10 29
11 112 6 -5 29
11112 5 -11 2 9
H / J2 )-9 29

PCOO 2 9

H l gu" l Arc a n j o d" C . O.. rbo "".A l r "n.. . . f: .. t . H l na .. G<>r.. I G. c onLro \ o
1 11/ 0 7 /78. 1Io9 1.... d " p a . t o CUtll r o ç .i o sup l <!lTlon t .. r , 2 o r d .. nh .. " .

Serran1 ..
t1o l .Uor1zonte E l /lnc a
1l0\ . llorl ~onte E l l .abete
Hol.t1or l zont'l Fr"n cI , c a
1l01 .llorl~ont .. J acob..
llol.llorlzon t o Lu t . k ..
Uol . Horl zonte Ka qda
110 1 . ltor l zont. · /4Onl ka
Hol.lIorhonto 1'.. 101111
1l0 1 . llon ~ontc Pukkle
ilo l . ll " r l ~on te Sand r o
1l01 . lIo r l zon t.l Th"a
1l0 1 .llor l zon t ... Uza 26
1l0 1 . llo r l~on" 1ol11.lOl< .
Lucky C.P. Ro cky
M.:I " h allnh"
M.!lrr"c ..
O Ul e C . P . Roc:k y

Dr . !'la n u .. l Pontea No t o . 1 ~uv.. r .. v ... E:l t-S.io Paulo . Control e
ReqllDO de paa to C':>ao r" ç " o s u p l ,,"'en t .. r, 3 o rd"nh .. " .

A.. r o Ac r .. " Royal !'la r q u.. ... 1'0 8 - 2 8 9 2~ ~
S p r 1 n 9 F'a r .. 101 1 • • Co l l .. t .. 1'0 5 - 4 3 9 79
Bond Il a ve n Vn l q u e Oarkne. " 1'0 2-8 49 1 11
C l .. naf ton Max 1nc Cr.. t.. 1'0 7 - 4 29 37
Ne l yo '. Oanl .. la r:.. pero r 1'0 2 - 5 39 102
OOn .. c r es Vlt1.... t . Hop<!' 1'0 2 · 8 29 16
110" " N....or Vltt ..... te OUeen 1'0 2 - 11 29 36
Ann Moo r y P a ulet t " H . !'la .-qu lll 1'0 5-3 29 18
N.. lyo' . Do ro th Ned 1'0 2-7 6 9 l e l
Nelyo 's Fo u n d .. t l o n H . Ke r r 1 t 1'0 4 -2 89 2 5 0
J.P .R .Ho.tta 1'0 3 - 11 2 9 39
S h l n '1 11 U1tl=te Joane po 2 -4 7 9 2 14
Clen nhol_ Roc:lcman col len 1'0 5-11 89 291
Clen a fton ClImax Ol x l" 1'0 1-9 69 1 79
J .P .R . It..blta"t.. 1'0 3 - 0 89 2 65
N., l y o ' " Da nie la ElIIpe ror 1'0 2 - 5 39 103
Nely o ' . IJa rtlra 1:JDpero.- po 4-2 19 1 0
......l z .. d .. c leonlco Il .Pre.ldent 1'0 6 - 2 19 1 0
N" l yo' " I(ar l"" Dl>peror 1'0 1 - 4 29 1 9
Ann HlO r y S1...ne D.Rock..... n 1'0 '>- 4 79 21 5
No l yo ' . Evo lyn 1I0ck .... " 1'0 1 - 4 89 2 77
lI., l y o ' . I..ody C .l4<!d alls t 1'0 4-4 1 9 l O
No lyo ' .. &lllpe ror O.. rlen.. 1'0 2 - 4 7 9 226
Ou n l ., a Ro e k Glen 19 l O
Spr lnq F"r .. 1011 •• !'lat t 1'0 1 - 3 19 72
N., lyo ' " Tr 1 n k " t RocklSa n 1'0 2 - 6 J 9 66
N.. lyo ' s Oa lv.. IIoc:k n 1'0 2 -6 av 27 7
"' l jona Roc:k .... n S u n 1'0 8 -1 4 9 1 1 6
Ne l y o ' .. Co r l no !'te rlt 1'0 4 - 0 3? 72
Glen.. fto n TelBt.. r !'la ud 1'0 1 -1 79 2 32
Nelyo '. Ll z OoU gh t 1'0 2-7 89 29 4
RosIand .. le Sover .. logn T r1 nke t 1'0 10- 3 8 9 2 54
J.p.R .Ga nd .. l.. 1'0 4-4 6 9 2 0 9
Ba r Lo "' po1to Judl 1'0 6 - 0 19 l o
I(nolla Roek...n Eialn.. 1'0 5 - 1 69 1 6 8
Clenaf ton Lor.. Evolyn 1'0 9-1 89 279
l n t 'l rn.. tlono l tIonlt.. 1'0 11 - 0 19 l O

11 2

Fazend .. e H.. r c .. . t .. l o S/" .J"'1u.. r l u n a . r:,. t . S . r .. u lo .Cont r ol"
2 1/ 0 7 / 1 8. 11.. '1 1 dc pa.tO COfIl ração . u p l e,......nt .. r . 2 o r d " n h .. " .

· C 9 do Ca"ulo 1l / 32 4 - 2 J9 74 1'; ,0
C.. . telo V- 28 1 5 / 1 6 11 -5 19 70 22 , 0
M IC . Od " ... .. An .. pal l . O.. n dl PO 5 - 6 1 9 6~ 18 , 0
II 1 7 !I d o C.. s telo PeOO 8 -(; 29 S 7 2 4 , 0
C:l d o C.. . tclo GC 6 4-~ 29 ,,5 17 . n
seo Qulrlno O 2 4 pC OC 9 - 2 2 9 ';05 2 2. 0
V 21 do C t el o !>COP l O- C; 29 S l 18 . 0
C 18 do C t elo GCI 1-9 2 9 4 5 21, 0
f·IIC .Arqent1n .. O.. lva iIoot.... k ., r PO l - I 29 53 1 (, , 0
r~C. Ac"rl Debor .. Jo'... r l< PO 2_11 29 41 2J, tl
S ao OulrlnO O 35 /'ÇOC 9 -0 39 ~ll 16 . 0
C 22 do C.. stel0 GC I 3 - 9 19 8 7 1 8 , 0
C H d o C.. st"lo cc t l - lO 19 Ij ', H , O
S .L . ...s.O<:Ihr .. d .. O"le1<> H.>r"j'; GC I 1 0 -2 19 85 22 , 0
rnc.!'lanon "' lb .. n1" Oti" l s ta 1'0 '>_ 7 19 8 4 22 .0
C.II.B .AI .. .. .. nd r .. H1çh /i.>rk :' 0 6 -2 19 8 3 19. 0
C 29 do C.. stel o GCI a - r e lQ 7 8 16 , 0
O (, do C""t .. l o cc l 5 - 4 19 7 5 2 3. 0
Il . V.II.. c .. e t .. v .. "'sp1 r .. nt e Re g .. 1 1 1'0 ') - 2 19 7 4 29 , 0
Joaa Flor1d a Pal> .t 1'0 10 -6 49 lt l 1 8 . 0
S.L.U"nn.. Bo rbo l e ta c .. lch a q u 1 1'0 9 -6 4 9 1 0 8 1 5 , 0
B 1 d o C.... t e l o H /32 S -l 39 1 06 1 5 , 0
a l4 d o C.. " ti o ccl 5 - 1 ~9 10 1 21 , 0
"' -26 d o C" .t.. l o GC2 5 - ~ 49 1 0 0 I G , O
r..o l " r l .. d o lOau O 'A l ho c it a 9 - 4 4 9 9 '1 1 ') . 0

; : ~ : :~~~~~~r~err l t R.. trUe o l n k " ;:g ~: ~I ~ ~ :~ ~t g
c 6 d o C.. s t e lo cc i 4 - 1 49 'l 1 2 0 , 0
S .Ou l r1 no I' 11 CC I 'I - lO 50 148 l7 . 0
... 12 d o C".. t e l o PCOO 6 - 1 '>9 111 1 8 , 0
C".to l0 V_ 57 PCOO 12 - 0 ':09 12 4 24, 0
11 9 do C" .. t .. l o cc l 5 _1 49 121 16 , 0
V 26 d o c" .. t"lo pC GO 12 - 5 ~9 I H 17 ,0
P .Il .C.Re " ocopen . .. BI .. nc h c I ntc n s H l c r 1'0 4 - ~ ~9 122 17 . 0
... 8 do C" sUlo CC 2 5 -') 6 9 Ul 15 , 0
... lJ do c a 3telo cc r 5 - 7 79 2 02 17. 0
rllc .Jola':!noll .. Anqo l" O.. r>dl r o 5-0 8 9 2 29 18 , 0
Cr"nj .. do Pau o ' _'\lho o tn 9 - 8 89 22 8 1 5 , 0
CR 11 "'""u l l n a Il lqh Mark 1'0 6 - 3 29 J8 27 , 0
F"tIC.O,l.:Ill sc:" ("'Ix.. J n t " n !l lh e r 1'0 ~-2 29 l7 2 1. 0
A J2 d o C" .. t,,10 1 1/ 1 2 ~-G 29 H 22 . 0
Pltc .J t a'Ju" s !lu Do r'! o nh .. Inten.lflcr 1'0 ~- l 29 1 4 2 0 . 0
C 5 do C...aelo CC2 4 - ~ 2 9 II 19, 0
PlIC .ro f oca O"l t " 1I",.,let 1'0 2 -ll H > 32 15 .0
C 2 d o C• • t,,1 0 GCI 4 _ l 1 9 11 2 16 . 0
B 22 d o C"," <> lo =5 4 -1 1 19 2 9 21 ,0
C 14 do Cast.. l o 1 1/1 2 4 - 2 19 28 18 .0
File. 1'"""" I .. "'If " !'!er r l t 1'0 6 -2 19 26 21,0
O JI do C"atelo CC I 2 -10 19 24 18 ,0
f"HC . ll o c o l h l d .. ao.. t .. l r .. IIlqh "' "r k 1'0 4- 1 1 19 l7 17 ,0
"'c.. rl au rk .. Pe Ac " 1'0 9 -8 19 1I 2 4 , 0
c .on"d';' rlo r .. nç.. PCOO 10 ·0 19 II 17 ,0
S .L .Ar.. t .. c .. nal lz" " .t ro 31 / 32 10-4 19 11) 18 .0
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12 / 6 / 1 8 .Rllq l me d o pa.. t o c Om r a ç iio aup l<'1l1en t a r . 2 o ;""a nhU .

d .. F" r o c " t e

J o ,,1 T . llov.,c " c O"c., r A .Jltnnes. e lll , : St9 d o PInha l. r.: . t . S. raI11 0 .~

e m 24 / 7 / 7 6 .Re 'll "'" d .' 1'':>5tO COfTl r .. " " o suplemen t a r , 2 o rd ftOhal .

sy lv l o L i ma Mar inh o /\n d!: " d l n". EBt . s ã o p"ulo.COn trole _ 4 ~ . "l' .
R"<ll",.. de pasto com r .. ""o 5u p le",e n ta r , 2 o r d e nhaa .

S. A.Grct h .. Perca nt" Ile! l .. ctlon 1'0 '; - 4 19 8 !t,'
5. /\.Mich" li t" P.:>t ric1a 1'0 4 - 1 19 17 : 2 , l!
p ':>"' pa d ... 5ta.Ao...::.I" 19 10 18,'

lI.'lr o P" c.pr 1m"v,·r .l S//\ J drinu. e ll t. s íio P.. u lO .Control. _ n r--•.
Ruy ' ''' '' d ..· 1'''B to co'" r"",,' o s u p l .. mf'n t" r . 2 o rdenhai .

11,,}a d .. E"pJ " n .. d.:> PCOO 3 - 6 29 46 H .C
Ub aj .:> r a Prl", ...v .,r.:> ecoe 5 · 0 l q 4 n ••

Br':> 'l .:> n ç .. <.l o P~u O ' A l ho
Ind " l .:>tu b .. <.l o P"U O ' /\ lho
Ll tu.. n •• do P"u O ' A lho
J.:>",,, n"" exp .. r t
Hi .. .. o ri ,> d o P"u O ' Al h o
J':>'lu"rl una d o P " " O'Al h o
G"che t" d o I'.. u O ' A l ho
Sam.. rl t. .' II J . l lo

C.:>r l o s .\I b"rto Co" t " .' Irm.ios.c:u" p lr" ll' E:s t. do p " .."i.cOOIu-o:,_
10 / 7 / 7 6 . Re <J ' ''' '' d e p .:> " to com r a" .' o " up le n t ... . 2 ord~lIhu .

Mon t e v l d c o <.I .:> 1l0 v o lIor l z onte 3l /J2 49 H 14,0

A1 9 <u .' r r a U JUU ~or "n "

5 " ntln" d ., S .R.l! .. ._"1
/\ r .'tl n q .> 0 2 9 8 Sc. r., n.'
;,tO"' I C" 0 18 6 SOr"na
Cu"r"" l 0 1 4 1 11<'1 I..Lnl1 .'
II.r.> r u a n .:> 00 5 4 5 0r .:>n"
Areia IIr .,n c a 005 9 50r .:> n. >
;"r.:>x " 002 1 5 0 r .. n "

St,' , ~ ,'rl " A'Jr o Pec . l ndu"t r l" I 5 .... . S t9 An t onIO d .. Pou• •Ut.$ . r~...::r
tr o l e e'" I ~ / 7 / 7 S lle'Jl",e de p " " to COIS r a ç ã o , upl"_lI l..1o r ,l""~

G" zet" <.Ie S t.:>. O l.v l" PCOO 5- 2 2q CC; 1!.~

: :obre " " <.Ie S"" . Ol lvl" PCOD 5 - 2 29 60 20. 0
C.:>ch o ,,· lr.:> de St.:>.Ollvl" 1 5/1 6 5 - 1 2 9 5 1 21 , 0
A'l Ul" r C.'n"ln" de 5 t.:> . 01 1111" 1'0 7 - ll 29 67 11,0
J"pon e ".:> d <' 5t.:>. 0 1111 1.:> pCOO 5 -3 29 67 li.e
Co !>..... I r a <.Ie 5 .. 9 ; , n t o n LO PCOO 7 - 9 29 11 B . O
C"li t.:> d e 5t" . OII ·."' a PCOO 7 - 11 29 II H .a
l:lipon]" de S " .:> .O l lvI" 15/16 S- 1 2q H 20 , 0
cano ';' <.I e S t .' .O I .v... fi9 H' 11 . 0
" 'J u l "r 1"1<' 10<.11.' de S ..... O I I Vl.. fiq 192 11 .0
5 .011 vl.:> 1"I., !'l e llat-Ilon l " fi9 181 1' . 0
L" r.> n ] c lr.' d e S t.> .O llVI ,' 59 In 1l,0
Do n l t " d e s e c c o i r v ie 59 I SO 1S, O
n "l "nç ., de S ta .O llV l., S9 141 11 , 0
Plntu r " d e S t 9 An t o n i o 59 la 11 ,0
o;;" l" r i .:> d .. S t 9 /\ nt on l o NR ( q 114 li ,.
C" r j ., d <> St" .O I, vl.' PCOO 1 -2 49 10 ) 11, 0
IU .. t or l" d e 5 .. 9 ,"l.n..o n lo NR 4 " U 14 . 0
,"I. \l u l .:>r Ilo rde li te d<" S t" .O l lv l a 1'0 9 -8 49 l U 11 . 0
Te t ei .. de s " " .O l! v • .:> PCOO 5 -2 39 n 11 .0
Sla. O l lv i " Ment o. O<1IB"e l a PO 7 - 1 ) 9 n a ,e
Co ",p let" t il PCOO 9 - ) 1 119 2n li,O
5.011vl" I"I. P r " t o r l .:> 1'0 8q 2 15 13,'
C.:>vlun" de S t". An tonio PCOO 8 - 4 09 H ) H. O
Aq uI "r V l ctorl" d e St., .O l l v i " PO 7 ·6 69 l U lI .e
ltll U.:> d e St9 /\ n t o n l o PO 9 - 1 fiq 161 U .O
Co rl .. t " dc S to . ,"l.n t o n lo PC 69 ll ~ 15 .0

Chl b "t.. d e 5 t .:> . 0111l 1<' 19 H U , Q
l"I.. r 'J ,' r l d .:> de :J t.:>.Ol1vl.:> 49 129 H . O
Rond onl " d e 5 t .:> .01 I vl .:> PCOO 1l·5 19 76 H.O
Co e"<.I,, d " St" .ol1 l1l .:> I'COO 4 - 9 49 U I 1l . 0
f"or", ,,t ur ., d e S t ".O I ' III " PCOO 6 - 1 19 H 1' . 0
Coco t" .. e S t a .o l lvl " 49 122 11.'
co r re'1" d e S t9 An t o n i o PCOO 8 - 11 3q 8 1 n .o
C"n to r" <.I e S t.:> .O l lv , ., pcno 6 - 11 39 9 1 23 , 0

~~~~~ad~i~~90~~~~~ 1O ~~gg ::~ ~~ :~ t;;:
P l t "n'J" <.1<: S t .>.o l l ll l " 1q 76 B ,'
tl o .. Sort .. d" S t".O l lv • •l ncoe 5 - 2 29 11 11, 0
Lo r en .:> I PCOO 11·2 19 28 10. 0
C " "':> Br "n".:> d" 5 t.:>.01lvI.l peo o 6 - 5 19 28 H , O
M,'d r u'l.>d .> d " S t" .O l n ·I., p c o o 5 · 4 19 20 21. 0
CJ .:>r.:> d e 5 t" .0 1l111 " PCOO 7_2 19 1 ) 19,.
Co ro" d e 5to . I,n ton io PCOO 5 - 4 19 10 19,0
F loren« .:> d.:> S to . lI.ntonlo PCOO 11_11 19 20 21, 0
,:::oc,, <.I .. I 19 4 21 . '
Aq ui ,H Ol l v l., <.I", S t .l. allV I .> PCOO 10 -9 Iq 1 15,0
Br i O " " d e S t ".01 11l1.:> PeOO S- 5 l q I 28,0

1 .12

3 .2 4

3 . 4')
2. 9 1
3, ( 8
J . 81
1 .33
1 . 6 3
3.7 1
3 ,32
3 .')5
3, 43
3 , 8 8
1.57
3, ) 5
4. 13
1 .90
3 , 1 8

3 ,79
3. 64
2.67
4, 6 0
3 ,S5
2 ,69
3. '.10
3 ,7 9
J. 15
J. 4 5
2, 8 S
3 , 0 8
J. 1 0
2 . 7 3
2,92
3 . 2 4
J. S9
J. 41
3 . 5 0
1. 19
3 .7 6
2,61
3,9 9
3.67
2 , 94
4. 0 1
3 . 3 4
J. 3 0
2 . 9 0
3 .7 0
1, 7 9
3, 4 2
4 , 0 2
1, 0 0
2 .52
1 ,09
2.74
( , 5 7
2 ,9 8
4 . II
J . 8 1
3 . 8 7
1. 22
1, 18
4 . 02
3.74
3 .2'.1
1 . 5 7
3 . 21
1, 20
J. 38

J. S I
2 . 94
1. 29
4 .18
1 .00
1 .9 4
3 ,IS
3 ,9 2
3 . 25
3 , 40
3.59
3.70

3, 63
1 . 7 6
3, ':> 4
1 .6 5
] . 1 6
3, 2 7
2 , 6 4
3,':>5
1 .59
3 . 67
3 , 48
1 . 6 1
3, 32
1 ,26

.. . rJ
1 . 50
3,21
2 .91
( . 1]1
3,87
2.81
3 .38
3 , 2 7
1. 4 0
3 .0 4
2. 8 5
3, 1 2
3, 61
3 .08
2 .97
4, 0 9
3 .fl4
2, 9 2

22 ,0
2 1 . 0
2 1. 0
21 .0
1 8 . 0
20. 0
26,0
21 .0
19. 0
20,0
2 1, 0
2 5 . 0
20 .0
19, 0
l8 . U
18 ,O
21 .0
24 . 0
18 . o
18 .0
2 S . 0
20 .0
17. 0
19 .0
2 3 .0
2 0 . O
18 ,0
18. 0
2 ( . 0
li . 0
21 .0
31 . 0
32 , (1

34 25 .0

1 51 16. 0

135 2 G, 0
S 2 0 . 0

105 21 , 0
2 03 20 . 0
271 17 , 0
115 25, 0
183 2 0, 0
272 19 . 0

S6 28 . 0
166 26 . 0
14 1 22 , O

14 26. 0
96 2 1.0
8 9 30 ,0
62 3 2.0
8 0 2 0 . 0

109 2 7 . C
38 2 6 , C
5 2 27. 0

l U 2 4, 0
98 32. 0
37 2 9 . 0

128 28, 0
173 24 . 0

18 25. 0
11 0 19. 0
237 17. 0

SS 2 2, 0
24 17. 0
72 16,C

21 2 17 , 0
78 17 .0
2S 2 1 . 0
8 3 2 2 . 0

1 27 36.0
30 41 . 0
77 25 , 0

17 8 19 . 0
68 30 , 0

IH 2 0 , 0
2 24 2 0 , 0
10 2 24. 0

2 6 27 .0
9 1 25 ,0
51 22 ,0

13 6 27 . 0
163 24 . 0
14 7 2 S. 0

5 9 22 , 0
6 7 27 ,0
7 4 2 1. 0

11 0 H ,O
2 0 14.0
20 26 .0

10 3 23. 0
1 8 8 29.0
144 16 .0

4 6 21 , 0
61 26, 0
6 4 26 , O
4 7 20,0
2 5 20,0

i 6 0 20 .0

GCl 5-11 19

H / 32 6 - 4 59

1'0 3 -1 49
PO 3 - 7 19
PO 3 - 0 39
1'0 2-8 1 9
1'0 2 - ( 89
PO 2 - 9 49
PO 2 -6 6 9
PO 2 - 3 89
1'0 2-11 29
PO 2 - 6 S9
1'0 2 - 6 S9
PO 8 - S 19
1'0 8 -0 39
PO 7 -11 19
1'0 7 - 11 29
PC 7 _9 19
PO 7 -7 ( 9
PO 7 -9 2 9
PO 7 -6 29
PO 7 -0 S9
PO 7 -1 39
PO 6 -1 2 9
PO 6 -11 4 9
1'0 6 - 10 69
PC 1 -3 19
PC 6 - 11 49
PO 5 -3 89
PO S-6 29
PO S-3 19
PO 4 - 10 39
PO 4 _ 5 79
PO 4 - 7 39
PO 4 - 0 19
PO ( - I 19
PO 6 -1 4 9
PO 6 -3 19
PO 6 - 2 39
PO 5 -10 6 9
1'0 6 - 1 29
1'0 5- 1 0 49
PO 5 -7 79
PO S - l1 19
PO 6 - 1 19
PO S- 9 39
PO S- 10 29
PO 5 - 7 (9
PO 5.-6 S9
PO S - 7 59
PO 5-'9 2 9
PO 5 -9 29
PO 5 -7 39

PO S-6 4 9
1'0 S -7 19
1'0 5 -7 19
PO S- 3 ]9
P O S-O 69
PO 5 - 2 49
PO S -2 29
PO S-O 29
1'0 4 -1 0 29
PO 4 -1 0 29
PO 4 - 7 19
1'0 3-9 89

1 o r de n h a a

Be tl11a St.. nd ...r t
2 ordallh .

V"ia Pr e n te St.. n dart

J. Praia Ne b lina Na t .. l i n o BOO~ker

J . P.. rfe ita 1.4ic .. Nardo S.......... n
J . Rendad a Li g .. S"n!>.. tion
J . R.>dlante L..1ber ia S.. n .. .. tio n
J . R.>n <:: h a .. i .... Nu po....nga 0 l i v .. o
J.Ra<:: y Ond .1na On o f r .. BOOb:l.ak ....
J .Reny Or i zon a Ol i v"o BOOt.:I4k" ..
J. Ra 2 a Mex i " .. n a F i lio
J . Re ti f ica No t i"'i .. O .Bootma k e ..
J .Ri .. c a I nv .. jad.. Marcu ..
J . Ra u l y O CO Noviço Se..".... n
J .Li'J i .. B rbalha pro ml ..
.l'.Lol i t .. Gu a r i b a R. Ha .. t " r
.1. L<! i l a Go lond r i n .. Proml .
J.Luvian.. Cle o p r omi "
J . Lonju ra H<!'dda Ro y .. l "'...... t .. r
.1. Lo tu .. Bo a V i a g .. " p r omi s
J . L.inda "lo>: " .. >:n anda P rot:l i ..
.1 . L i banoza Hola nda p romis
J . Moe l .. E l i ada But t .. r ..... n
.1 . ~dre Explend o r a I .O .K/J.>:k
.1 . Hl rt.... E .. perança I . Duk.. ",,",rk
J. Ka r ta r t.ecce Bu t t e r ..... n
.1.Monlea ll ...bi l ldo .. a J u raei Oi ..ma n d
J . floO r9 ...n " I T l r 'J e e Bu tte r ..... n
.1. Hin.. lra He .. itaçi o J . Oiar.oo nd
.1. N.. t i nha 0 140 Perfo =er
J . Nl10 pi . J a va L.a u r o HR..'''!
J.Ovelha J Ugen.. Ulti""' te
J.obrlgada Fanta. l a Bootmaker
J . Of e r e nd a Lindol .. Bootr.lak., r
J . Ota v ia Jacob ina J . Dia"",nd
J . p a uli . t a Ju lip a Ho nae o GJO.
J . P a taea J a t y J. Ol alllOnd
J.No ........ 0 1 4 1 D..... .. rt .. S.. a ..... n
J. Na z .. Hep ica P .. r f o ...".. r
J . Ni l z " De bor a p .. rtor",e r
J.Nor.. J e n e i Mode l
J. So vel a F lor .... t a J. Oi a J:lOn d
J . Ha n a u H.. n ll i gne Mod" l
J . S e b l i n a JornAd.. Mede l
J . S u r iDar Li berd .. d .. S"....... n
J .IH poi Haus t o n Ju r aei Oiao>ond
J.S l v e a I rmii 11 Bootmake r
J . Hirvana I o p r e n ..... S .. .........n
J .1I" " u r " "'" For t a l e z a Se.. _ n
J . lIau!a l Joana Per f or.... r
J . Ha r ei aa EU'Je n i .. Sea"""n
J .H e na Fand y S.. a ......
J.1I0Iv l n h .. 0 1 4 1 Bootmake r
J . N"b l ç a Do IQdll t a 1.e v i n o C RM
J . He v ca J .. c i ra L" uro MRH.
J .H o n d l .. J u li" S.......... n
J. lIi z ia Jenny Boot:&llk .. r
J .O.earina C I .. o S .. a ..... n
J .Cld a li .. c .. Leopoldina J .Oia.mond
J .O l iOlp i a Lent r .. L i n c oln MP
J . Opa l i "" o;;racl0." Ul t i ..... te
J .Ot.. r l a Beli z .. r Map l ..
.1.Opera II A1>aeo Ul t i.oo.ate
J.Onda d a Hiple a Boot.llLak .. r
J.O..... la FI........ Jurae i OiaJllOnd
J. Pr"",iada J Ulee i a J.O lar.>ond

Ch.ri .tiano d o .. R.Mei relle.. Ile t to.S.Sir0.4o . Eat .S . Paul0. Con trole c'"
1 6 / 0 7 / 7 8 . lIe'l l _ de pa .. to Cc>r.l r a ç i o aup l e",en ta r . 3 e 2 0rdenh" a .

Flavio C .Br anco Gutierre z.Sete La90 a".E.. t . Mi ll " S Geral a.Coll t ro le
l8/7 / 78 .Re'li",e de pali t o COlll r .. ç i o " u p l e",e n t a r . 2 o r den h a .. .

Avenida d e Morada Nova s A 7- 1 1 19 33 1 '.1. 0
C""'pinelra d e M.N o v a NR 6 -4 29 5 2 1 4 . 0
Oida de Horada No va NR 1 1 -4 S9 140 1 3 , 0
Dúvida d e Mor ada Nova l/ R 8 -8 59 11 5 1 6 .0
Par.... d e !'Iorad .. Nova IIR 7 - 10 19 18 14 , 0
1ta""a"'l d e .M<.trada Nova IIR 89 266 1 4 . 0

i:~~i~~ :-~~ ~~R:~:~~ ~ova ~~ ; :~ ~~ ~~ ~~:g
La qo. 2 Adema 4 d o B.llec.... i O ~; ~:~ ~~ 2~~ ~ ;: g
Maneea d e Morada Nova N~ 6 - 4 4 9 12 5 13 .0
Nerldl"n.. de Mor ada No v a 4-9 19 36 16 . 0
Nebl1n.. de floOr.. d a Nova "IR 8-4 39 93 15 . 0
p r edil e t a de Morad a flO v " I/ R 19 2 6 16. O
Roch i n h a d e Morad a Nova "111 6-0 19 28 1 6 , 0
Soberba de Mor ad/l NOVa lIR 5 - 9 39 92 1 5, 0
Di t o u 29 d e HOrad.. Nova
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Dc. Al b ino K3 1 zone.Ju ndlal.Eot .S.io PlIu lo .Controlo- " ,", 27/7/78 .
Re qh,le d e p-"sto c o '" r .. ç.io supleMentar . ;> o r d ...n h .. .. .

51,118"'" Pa nd o r a GOldcn Ml1a d PO 7 - 0 19 10 22 . 0 3 .1 4

Va sco M. II.Ara nte s F i l ho c P"" l o n . ...on ltachllnq .S .Ça .. l o s.E ll t
Co ntrole '>I' 1 8 /7 / 78.R.. '}1,"" d e p" .. to c o", .... ,..'i o " " p tc'"cn t .... . 2

A9 r cste d e S t a . He l e n .l PC 8 - 4 89 234 10 . 0
A::lorosa d e S l il . lfe l en.. 1 5 / 1 6 9 -8 79 2 1 2 L1 .0
Oa r dan .. d o S...ltl n h o 1 27 /12 8 ) - 9 79 247 11 , 0
" 9 .. 1eo la d o S ta. lle l e n .. PC 8 -1 1 19 76 17 , 0
Oad á d e Sal Unh o PC 4 - 1 19 88 1 5 . 0

H4 rio Lopes L<>ào • .1undli11.Est .S.io P .~u lo.Control" .>1"
lleqll:1C d e p ..... t o cO'" n .,.;;o lIuplcmcnt.. r . ;> o r denh.)!l .

S&. Mor 9 a n a 29 Ge ne .. alO " PC 4 - 1 19

10 /7 /7 6.

') 1 2 . 0

5 . r> " u l o .
o rd<' r.h" B .

l ."·,
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lI . e . T ro ,-, " " H.'
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u cc . I n " 1· , ,, rc ,-, " " i- .e
B . C: .l,.~ .h.l . I n " 1 r- d , ecoe >-o " " H.C
(l. e . l o : " ,<.I_I " n 2r. '
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Ca r lOll ...l ber t o COll t a " Ir lllii Oll . Gu a p l r a ..... . E llt.l'.. r .. n:i .Con t rol"
10 /7 / 7 8 . R" q l me d" p a sto COI:> r a ç " o lIu p l " ",,, n t "-r . 2 o r d",nh l"; :
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Prl ", .. >:I ,' I nü <'p e n d ,' n c l <1 ~/B 4- ) 19 II la

H" r " .. l .. s.io J 0 5 é " ,-, ... H< 1: ,
I'l u m.:> siio J osé " 5 - 10 ,. H' ..
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) . 47
3 . 4ll
4. H I
), 97
), l6
4 .4 !l
4.4 7

1 ), 0
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15 .0
17. 0
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c", 4 / 7 / 7 11 .S y lv l0 L 1l>-a H.. rlnho./ ndr.:>d ln .:> . Est . d " S . PlIu l 0. Cont r o l "
Roql "'" d e pas to Co" raç ii o s up l "",en t .. r . 2 o r d conh" ... .

~nt "nh .. d e 5.- :>• .\nezJ " 1'0 7 _8 (,9 164
Co-d U Topper de S t/l . ...n co:1 .. 1'0 4-4 {,9 1S t
~cJe l r .. d e 6lA .MeZl" 1'0 8-B (,9 I S S
C.. r .. j .. Topper ..la St. .. . An ez l" 19 10
t"r v l lt, ,, Ro ll Jng d e S t .. . An c z 1 .:> 1'0 6-1 19 17
C.. ,.,tx.ot. Ro l l ln,! da S t " .l\neu .. 1'0 7 _ 4 19 1 2
J . r ....... da S tlO . Ane z l.. 1'0 9- 7 j9 1 I

~~ ~;"~~p::/~: ' ~~~:;ez l " ~Z ::~ ~ ~ _: o_, ~ _

F'r a n c l llc o ........ rante Hende ll.S.Jo.i o d .. Doa Vl st.. . E:>t . S .p.. ulo . Con t ro I .· <' '''
29/7/78 _R"9'1",e de palito com r .. ç.io s u p l"",ent a r , 2 orde ~,ha s .

oonzel.. di> Al iao<;:"
Ete rna d .. Aliança
ca rbosa da All .. nça
n nta da "'liança
Belinda d .. AU.. nça
Esqu"<Ir .. da Al1 .. nç ..

Glov.. nl Ilr"nqulnho Gro ll .. l . T r c lI Corolç'o C'lI. Cll t • .'! ln .~1I C<,r .. l s .Co n t ro l " ' "25/7/78.Reol,... 00 p .. s t o 0= ra ção ..uple",.. nt ar . , o rd<;nh"-" .

a" l .. nç" 8<lm C.. fé eo ,-, ,. ar e 1 S . O J . 6 6
B.. r r .. ..c .. 1l /32 ,-, ,. '" I LO ~. 0 4
8 001I C.. fé l poranqa r-o 5 -11 ,. " 2 1.0 a, 4 2
a .C"f" aa j .. l Alar r c , ' O H '9 are 21 .0 4 .21
Bunoba O, L 1lDCi r .. ecoe >-O ,. '" 15 .0 4, 04
C r louI .. 00 Sta.Anezl l1 15/ 16 0-0 " i s r 1 6 . O a , 4 S
Dl an.. Topper .. I-l .. ei rll eo H '" ", 1 4 .0 3. 11 0
cee.. i .. de Sta. Ane>:i" c", ,-, ,. " 2 3. O 1,01l
Humilde de St.. . l\ne zl .. CC, H ,. '" 1 4 . O 4 , 11
Jacy BocII C .. te r-c 5 - 11 ,. r c s • 11. O l .3B
l.oIlvinl" ,. LI _ ir .. PCOo >-O ,. i ea 16 . c ), 89
""' rI11 .. de Sta .Anezla ~O' H se '" 1'-' . O .r, SO
"... r ilu de Sta _Ane Zl" 1l /]2 ,-, se i sa 1 7 . O r • 1'11'1
N<ldl r d e Sta .... n e>: i .. CC, o-< " '" 14 . 0 4 , 2 0
P"qulnh.. " Ll...e l r .. ,.

" 16 . 0 4 . 0 1
Jan9ada 110", ClOC" ' O o-> ,.

" IL O 4 . 2 6
G.>r ra f .. de St.. . Anezl.:> 1 5116 5 - 11 ,. " 2 1 . O ] . 2 2
Jur.:> llollI c.. fé r-o ,-, ,. r c l L O 4 . 0 0
fI<los la V.. lley d a L i me i ra CC, a- a ,. , 2 2 . O a •97

C.. rlo .. C .. rdo.. o A l llle l d a Amo rhn .C.. condc_ElIt .S . P a u l o . Co n t r o l e o m 27/7/78 .
Re<:>l,"e de p .... t o oom r " çio suplement"r . z ordenh" s.

ao. Café I'I.:>rreta r-o 1 2 - 2 ,. i es i a • O 4. ))
OOC .. d o sio Carlos CC, H ,. '" 14 , 0 4. 17
Oonz.. l .. , O. s.io C.. r l o .. 'O H av " 13 .0 4. 1 11
El1",inolld .. d .. se..p I' COO .-. av " 2 2. 0 4 , 0 0
C_ pon.... d ll sio C.. r l o :> scoc ,-, ,. " 16 .0 4. 2 1
C<lç u l .. de sio C.. . l o . 'O 12 - S ,. " i a.c a •50
Da. C.. fe; M.!I.cumb.. 'O 11 - 11 ,. " 1 1'1 .0 J . 6 0
EWM nlc.. d .. sc"e PCO O H ,. " 20 . O ] . 9 )
Dl ......nlln.. d o S ao C.. rl o s 'O H •• " 1'1 , O l , 70
C.. tlta d e são C.. r l o . , coe H ,. " 2 5 . 0 ), 92
Dou t o r .. n '" H ,. " 1 l. 0 ] . 6 6
IIon"".. d e são car lo" 'o 6-10 •• , 1 3 .0 3. 63

120 REV ISTA DOS CRIADORES _ Set. mbro



~. :
".":' ;

, ..

. ,

-l, •.

" ~ ,.'

:.'.,'

: .' ."

···.fl.··••

.1 ... ··"

t v t . \ ~ " ,t lI.'

~ \: ""

:', t t ~ 1 l t .l 't
: .' • • 1'-- • h.'·; ~.

~~. ,:-" ,\ ':- ,1

l ' 1 i" t "-r-. I ~ "

: " .1 ',0 ~ ,t . ' ' .. l

Iq .\'.\ i t·)

1','.:\''!.:,
lh':1"I'.'
l',l".' \ t',!).'
,',-n··,.! .\
i"' ~,4'_1 \.\

1.",;

~ • 'I I

~ • I.
.: • .sl
4 .~.

I.

14 •.-,
11. c'
11. 1. 1

6b
49

~.loIi Bra!l& Ilclntclro.Cal"l:lO.Eat.Rlo de J.>nf' I ro .Con! r' ' •.
_/7ne.fag1l:a do FAlto eea ração aupl"Clentar, 2 o r denh o r. •

S/8 6-10 59 116 11 • (l

S/8 6-10 39 67 11,0
S/8 5-6 29 43 12 • o
5/8 5-9 19 24 12.ú

!lAÇA PITAIlCUElRAS

"!lO ~i.J1Ill4ia1.Eat.São Paulo .Controle ('!''I 29 / 7 ~ 8.
f ....••..•..~ ·do '~to c:a::a ração aupl="ntar. 2 ordenh.>s... ~::ur~:~1 .. PCOC 10-0 19 4',

'.~~ :goc ~~60 ~~

I

I

Itr~
~têI'
bi:l:i.Is
~telI

j'l' I.! :.1

P., ~ 11 I ••

: ~ l tI': ; .,

GlhrJel DOUto do Andrado.Calc:loll1ndla.Eat .de Hln.>s G<'ra I" .CUI\! I I. .".
22/6178.8491111 da puto CCCl raçkaupleClentar. 2 o r donhau ,

CC't::U.» da calc:lol&llCl1a RE 7-9 19 14 ,O 4.',;

';-.\', ',. :,,"""" .. r' \.\.l". .~. ,\" .. ,: ; ,~,

s ;

t· I ." . '

Joi<l Leito Smplio 'Forraz Jr .Re'linopol1a.Eat .5<-10 Pau lo .Contro I ('
:0/7/78,RlIlJ= do pllllto COClI raçl>o sup1ement.u, 2 ,ordenhas.

19 5 10,0 4,08

oJoai,t.eeio IIOzcnda o OUtroa.M4toalnhoa.C.. t.HlnA" G<."rllln.Contl(ll(."
Jn/11,I49= da pasto COCl ração auple\'llentar, 2 ordc-nho s •

'=&!;I:P RE 9-0 39 93 10. O ';.' r

t=.tU7uu RE 8-5 59 166 12.0 .'
~ RE 7-0 19 1 10, O ~ ." I

~y RE 6-6 19 I 1i .0 ..),
II:::u:loluu • RE 6-0 19 n 11.0 ';.ll.

:=njak NR 5-7 1'>' H 10. O ':.;-1

~ RE 10-0 19 61 ií\. O ". ,

IlI:lOOl O Josá Joio S.R,dol Rela.Rlo dAS Floren , t:r.t.Rlo da .1.111""'"
COltrole Cl 21/7/78,Realco de paat.o com r ...ç.io r.ul'lrnrnLu ,1 <'I ,Io-I,h"

J::uriJJla IlClIlJ'W ca:b1ltbo PO 6-10 59 184 11,0 "'~"
t.l.~W lUillu IIR 9-6 69 17~ 11.0 e.

~.l~ caUfa 11 PC 11-1 59 127 1I • O
!lI::Jnttta llpu~ ,abio RE 6-0 39 88 I ~ • O
'.c.rzto~ ,duo _ NR 6-1 39 81 I s , O
llfaJanU:areeaul,al.uo NR 4-10 29 72 12.0
~ RE 12-8 19 23 1.,.0
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Nl-: .:",,' I,' . .-
N~, t> -4 t>Ç' 14 ~ 14 .l' 4 lt..
NR 4 -O 3'" t>~ I: ,U 4 ,-' 4
NR 11-3 5<;' 1 ,- 12 ,l' " , ..::
NR 7-9 2tV _\0 10,0 4 • ~ 3
RE 15-0 2<;' 3(1 10, (1 3,6(1
NR 5-10 b'" 153 11 ,O 4 ,74
NR 8-0 4" 100 11. O 3,81
Nq 10-10 8<;' 22f- 11 , O 5,41
RI.: 12-6 29 30 17 .0 S.Ob
NR 7-9 19 23 15,0 4 ,2.'"
NR 6-10 19 ~4 10,0 4 1 1
NR 5-8 1... 15 10,0 5.04

11-2 I'" 3 14, O 4 ,O 3
NR 7-9 19 24 12,0 3.84
NR 4-10 19 13 10,0 ).~S

NR 5-9 19 24 10,0 5,2S
NR 8-8 99 253 10,0 4 ,67
NR 3-7 19 19 11 ,O 4 ,80

RACA SINDI

t1,unbul qu,,~.'
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I ..anchC'lC ..'l
OfiCln<l
F"lor "aa
JUnàii>pebil
Cachol.~

M5giCil
J.aul ..'\
Gil1ga
Escillil
Juntl .. "
Lira
Melodia
Galoch.:l
Julüca
N":-ItUl'd 11zil,dü
Ihiqu1ra
Ilusão
O!nast 1<1

1 ml'" t l' ,~.~\

(~,'n\J 1 n.'
M.\l •• t."'n.l
!-'.hol'·' 1-.'

.'1tl.1
M.u" , t~h'~,

G~' lh.-trd.,
C01~,U..l
.1\1b...

4,64
4.23
S .48
7,12
4,48
4,51

r,. f."
r).2"

• r.,• ~.;

4,4R
... ]0

.. ,4]
4, '14
S,Ol
4.71
-=, b8
'j. l8
4.34
o1.8.!
4,f,(1
4.11
~. 40
3, qO
3,42
4,08
3, 83
4,11
4,13
3,91
4,39
4,22
4,33
3,43

1It.,.1 AIIqolo C.Cllnçaclo,Curv,,10.Eat.dc Hinaa Gerala.Contro1e
6/7/7a,k91=1 da puto com raçiio aup1crnentar, 2 ordenhas,

RE 7-10 29 29 10,0
RE 7-6 19 20 1(;,0
PC 4-0 49 100 10, O
RE 5-2 59 120 11 ,o
RE 19 :l 11 ,O
RE 6-0 19 21 13,0

Gdn'le1a da Oll.voira COlta.CaAa ilrancll.ElJt.siio PAul0.Control.·
17/7/78.aeqÚllO da paato COClI rllção suplementar, 2 ordenh.•n ,

(,l.taturana RE 12-7 79 213 12, (j

e....,.u::pII NR 9-7 39 107 10,0
e••~ RE 11-2 39 105 10,0
C,a.~a RE 11-6 39 90 la ,0

~t~lU:a :: 1~::~: ~; ~~:g
t.l.tl:õl1l:=lI RE 10-5 69 157 12.0
~'I.l!al:Cloll NR 6-11 49 146 10,0

:.U~lI :; :::.:: g: ~g:g
C".rcp NR 8-11 49 120 10,0
~±::~ NR 7-0 49 103 11,0
e.I.rntUle NR 9-9 49 98 13,0

~..t,~ :: ~:: ~~ I~~ ~g:~
:,I.~ NR 39 74 11,0
r..A,lUJ. NR 4-7 19 19 11,0

'e.a.JlCUc:;;ba NR 7-11 19 18 13,0
C,I.o.ul:ldll NR 6-5 19 18 14,0
~.l.~ NR 5-0 19 17 12, o
r.,A..I.lo:1 NR 9-2 19 14 10, O
~,A."~ NR 7-4 19 14 12,0
t.'.kfll NR 6-3 19 13 14,0
:':,'.1"'" NR 4-11 19 13 14,0
~,..~ NR 6:"2 19 12 11,0
r.,••JJ~ NR 6-8 19 22 11, o
~,".lIattJ.I:IW NR 7-4 19 7 10, o
t.I.U~

~~./5~/~:r1os Pedreird de Freitas:Arceburgo.Est.Mini>S Gerais.Contro1e em
.Rcg1mc de pasto com raçao suplemcnt~r. 2 ordenhas ..

Carlos Alberto Costa e :Irm50s.Guapirama.Est.s.paulo.controle
10/7/78,ReqLme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Tasso Assunção Costa.Calciolandia.Est.Minas Gerais.Controle
12/6/78.RegLme de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

29 41 12,0
19 10 13,0
29 41 15,0

NR 4-5 19 10 13,0
5-8 69 171 11,0

3/4 3-9 19 24 14,0
NR 19 10 16,0

3,59

4,13
3,87
3,86
3,97
4,15
4.03
3,80

3,89
3,30

13.0

10,0
13,0

79
9

19

39
19

6-3

11-9
8-3

1/2

RI::
NR

G:IROLANOO

Joaninha da Novo Horizonte

Arara
Capital

RE 16-4 S9 145 11,0 4,66
RE 6-10 39 83 15,0 4,79
RE 9-8 39 79 15, O 4,61
RE 4-8 19 20 14,0 4,32
RI: 7-11 19 26 16,0 4,82
RE 6-11 39 75 13,0 4,02
RE- 9-11 29 76 15,0 4,97
RE 10-6 39 77 11,0 4,70
RE 9-8 29 59 12,0 S,25
RE 6-3 19 13 19,0 4, S 1 Luta

RE 4-10 19 38 14,0 4,49 Lolota

RE 6-3 19 28 13,0 4,66 Gravat..

RE 9-7 99 265 10,0 4,80 LOira

RI: 6-11 19 30 13,0 4,63 Quadrilhil

NR 49 154 26,0 4,87 Rata

RI: 6-11 109 304 10,0 5,29 Latina

RE 3-10 49 114 11,0 4,99
RI: 7-1 19 22 16,0 4,24
RI: 6-8 29 61 L:l,O 4,52

~ ..ande Porca.S.Pl!dro dc:!s Ferros.Est.Mlnas Gerais.Contro1e
9/7/18,110<)\1>0 da pllsto COIll raçllo lJup1ementar, 3 e 2 ordenhas.
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RELATÓRIO N.O 107 - AGOSTO DE 1978

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

REVISTA DOS CRIADORES - s...ml.< ..

N.O SCOP NOME
kg)
~

730

DIVIsA0 I - Regime de Pas to RAÇA CANCHIM
MACHO

RAÇA SANTA GERTRUDIS
15 . 11 7 B. Jebori- 146 \ 07·76 124 222 3::i:5

Cia . Agr fco la e Ind . Cfce ro Prado
14 .2 0 8 O. do Buracão 08·76 222 179 243

MACHO Faz enda Buracão Agrfcole e Pecu érte Ltda.

13 .238 S.H. Cemllo Azu l 02-76 207 333 480 FtMEA
13 .733 S.H . C. Azu l- ' 00 03-76 20 1 35 6 5 12 15.1 16 Roma Ja botl 07-76 121 201 2~
13 .734 S.H. Concorde 7 / 138 04-76 227 374 548 Cle . Agrfco la e Ind . ctee-e Prado
13 .736 S.H. Canhão 7/ 138 04·76 225 352 476 14 .2 0 3 O. do Buracã o 08-76 270 291 Ss.5
13.737 S.H. Cacique 7/ 138 04-7 6 209 354 484 14 .204 Decad et e do B. 08·76 239 343 .c 27 -
14 .142 S.H. Carvalho 1/ 98 06· 76 20 1 333 Fazend a Buracão Agr lco la e Pecué rla Ltde.
14.143 5H. Consu l 7 /138 07-76 23 9 377 53 9 15 .124 Vira-Vira J . 09-76 206 240 2ES
14 .144 S.H. Cabo 7/ 138 07-76 209 380 56 1 ela. Agrlco la e Ind. Ctce rc Prado
14 .146 S.H. Comando 7/ 138 08-76 239 34 1
14 .145 S.H. Ca jado Azu l 08-76 208 304 RAÇ A LAViN IA

Cla . Adm. Técnica e Agdcola Atag ri F~MEA
15 .044 H-2 15 06-76 142 187

FtMEA 15 .0 4 3 H·2 14 06-76 112 174
15 .038 Galan a-L- 178 07 -76 142 210 2i :14 .0 78 S .H. C. Azul - lOS 0 5-76 194 293 369 Dr . Ru bens Franco de Mello

14 .15 3 S.H. Condessa 1/ 98 07-76 3 17 454 468
14 .149 S.H. C. 1/ 98-107 0 7-76 209 29 2 398 481 RAÇA CH ARO LltS
14.1 52 S.H. Cabllna 7/ 138 07-76 170 268 372 479
14 .151 S.H. Ccltne 1/ 98 0 7-76 162 259 37 1 472 FtMEA
14.1 50 S.H. Comarca 1/ 9 8 07-7 6 134 266 354 39 9 14 .0 01 Ceple ne Gu etecera 05-76 136 252 :41

Cla . Adm. Tec . Agrfcola Atagr i G ue tep e re S/A Agro- Pecuár ia



AGROPECUÁRI A. há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do ca fé, registros diversos
po r lote ou talhão .
Pastaria , registros diversos por piqu etes
ou posto .
Con trole da movimentação do gado;
co ntrole de cobertura, parições:
controle de produção e alimenta ção .
da s vacas em lactação. Registro di ário
de venda do leite. Datas de vaci nações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA, cujo tex to total
reme teremos aos interessados, livre de
qualquer despe sa.
Preço do volume com o esquema-da
cont abilidade agropecuária. e um
calendário de 1978 para esquematização
do s trabalho s da faze nda : Cr$ 300,00 .

Pedidos à
EDITORA DOS CR IADORES LTDA.
Av. Pornpéia , 1214 - Fundos
CE Po 05022 - São Paulo - SP

Ve ndas em S. Paulo :
Associação Brasileira de Criadores
Rua Iagu aríbe . 634
Livraria Kosmos Editora S.A . .
Praça D. José Gaspar, 106 ~ LOjas 30 c 49
No Rio de Janeiro :
Livraria Kosmos Editora SA.
Rua do Rosário , 135/137 - Tel .: 252·9552

Repro dutores e de tr ab alho.
D e criação ou produção : terras vacas
novilhos , bezerros ou bezerras: etc. '
Área agrícola ou ag ricultu rável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporária s e permanentes , pastarias.
11 - Área florest al.
III - Área ed ificada.
IV - Área improdutiva.
V - Q uantidade , preço médio
unitário e va lor total; animais de
produção; bov inos. bulbalinos suínos .
animais para rec ria e engorda: etc.
V I - Animais de tr ab alh o .
F - Produtos e materiais .
Investimentos.

CAPITULO IV
R ESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO D E RE NDA

Parte VI
Resultados financeiros apurados
na emp resa . D espesa e rece ita .

Parte VII
Im posto de renda .
No livro de CONTABILIDADE

UlO 11
ITAS DO AN O C IV IL

a de milho, de leite, de vários, et c .

LLO III
TÁ RIO

ale sobre o desenvolvimento
banho durante o ano civ il.
Terra. Início do ano . Área em
es, valor unitário , valor total,

ano, etc.
Culturas permane n tes .
Benfeitorias: Const ruções ,

•çôcs e melhoramentos.
Máquinas, veículos

Jípamcntos.
Animais de p rodução ou criação .

V
sas: Diversas sem coeficiente
custeio : sementes e sais;
stível e lubrificantes, e tc.

UMO DAS DESPESAS
FORMAÇÃO

, 11
JeS3 S com aquisições.
pamentos motorizados.
pamentos a tração animal.

, IIl
esas com aquisição de animais
: formação el ou melh oria do
lei, rep rodutores, etc .

: IV
lesas com: Insumos de alta
utividade para todas as ex p lorações
móvel; sementes e mudas ;
izantes e corretivos, etc .

n ULO I
PESAS DO ANO CIVil

, I
;truçôes e Instalações .
loramentos. Formação de cultura s
aanentes, essenciais florestais
sloriS.

larada de acordo com as atuais exigênci as
se fazer a contabilidade da parte agrícola

",ária da fazend a. A seguir um resumo
partes de que compõem o livro par a
tabilidade.

·IVROPARA
'ONTABIL



ande estã D
está a EDITORA D

[ iadar,
lRIADoRE

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

I obertura da EDITORA DOS CRIADORES.
tota ~ suas publicações orienta os criadores

que co como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

[APITAL

inTERiOR

ESTADOS

N

AGRO CORA IMP. E EXPO RTADORA LTOA. Rua d a Ccnsolecãc, 208 • CASA ORESTES COM. E IMPORT.
Rua Benjam in Constant, 2 10 • DE MED , Rua Flo re ncio de Abre u, 36 • Subso lo . OONATO & OONATO FIlH\) ~

Av. Brig. Faria Lim a, 119 1 - Lo ja P 9 • LIVRARIA T RIÂNG ULO . Rua Barão de Itapetlnlnglll , 255 • Loju : 3 •
• LIVRARIA KOSMOS EDITO RA. Gale ri a Me t rópole - Pr ece D. José Gaspa r , 10 6 • Lo jas 30 e 49 ti L1VRA~H ,
TURA. Aven ida Peull ste , 2078 . Cen j. Naci ona l • DIST RI BUIDO RA S IC ILIANO LTOA. Alameda Dino Bueno "
LIVRARIA FAVALLE. Av. San to Ama ro, 184 • LIVRARIA VE RAS LTOA. Rua Silvei ra Martins, 70 .1.- end. S 1
LIVRARIA LA SELVA - Aer o por to d e Congonhas •

MICHI::L FI:: RES - Rua J os é Bon ifácio , 372 - ARARAS. MAURIC IO ALVES PINTO· Av. 19 n.o 7 65 • BAR~ "l
MASSARO INOUE - Av. Duq ue d e Ca xia s , 2-77 • Apt .o 1 • BAURU. Ct::SAR ESTEPNAN - Rua São Paulo, 1 ~"

GANÇA PAULISTA. AGROPECUÁRIA 4 AZES • Cem," Re p . Ltd e ., a/c s r . Lin eu Siqueira Jr. (d iret or) Rua Jcsé
gues, 2 23 - ex, pos tal 12 9 · Tel s . 4 3 3-2598 e 4 3 3 ·2 5 19 . ·BRAGANÇA PAULISTA. RODONEWS. Rua Bario di
ne íb e, 690 • box 9 /10 • Es t llÇão Rodoviá r ia - CAMP INAS. ROBERTO ALCÂNTARA DISCINI • Av. Francisco
1314 - 1 1.° ._ Tels . (0 192) 8·5908 e 8·8342 · CAM PINAS. DIST R. P IRACICABANA DE JORNAIS E REVISTAS
Rua Prudente de Mo ra is, 10 9 2 - P IRACICABA. L1VROCE RES - Rua Silva Jard im, 1655 • PIRACICABA .
RABELO - Cai xa Pos tal 3 3 2 - PRES IDENT E PRUDENT E • PARRASIO PINTO _ Rua Benjam In Cons tant, 5,(
JOÃO DA BOA VISTA . APARECIDO MARCATQ - Ru a Prudente de Mo rais, 2970 - 2 .° ando • q . 13 • C.P.
SÃO JOS~ DO RIO PRETO •

BAHIA - DANTE ALBANO MENEZES LOPES - P raç a da ü endet ra , 25 • 1.0 and ar • ITAPETI NGA • RI';'"
LOP ES - Ru a Corone l Te ixe ir a , 12· A - JACO BINA . J . S . QU EIROZ - Ru e MInes GeraIs, 156· Telefene : .a ~

_ Pltub a - SALVADOR • CEARÁ - DIST RIBUIDO RA ALAO R DE PUBLlCAÇOES - Rua Floriano Peh ero. 1
FORTALEZA . SO DE LER - Pr aça d o Fe rre ira , 2 2 - FO RTALEZA . DISTRITO FEDERAL - PAULO CESAR ~..
DES & elA. LTDA. • s e L - SUL 3 10 - Bloco A - Lo ja 26 - BRAS rL1 A. SÓ DE LER - Aeroporto e ConJunte
_ BRASrUA • GOIÁS - AGR IC\O BRAGA _ Ru a Se is , es quina Rua 17 - GO IÂNIA. DARCY TEIXEIRA .\' E
Ru a 2 17 n." 236 - Se to r Un ive rsitá rio _ GO IÃN IA • VAL DIV INO FERR EIRA BORGES - Av. Anhanguen ~\:

1.° and o - s/ 1 18 - Cent ro - GO IÂNIA. MATO GROS SO - J0 5 1:. DA S ILVA PEREIRA JÚNIOR . Rua 13 Ó.
25 7 7 - Centro - CUIABÁ. RENATO NÓ RIO TAlA - Rua Ba h ia , 2363 - Cai xe Postal 189 - OOURAOOS •
GERAIS - AGENC IA lAZ lNHO • Rua O legá r io Ma ci e l, 17 6 - ARAXÁ • DISTR. RICCIO DE JORNAIS E ~E\ '
LTDA. • Rua Esp rr lto Santo, 133 - BELO HO RIZO NTE . PEDRO NOLASCO VIEIRA · Rua SSo Paulo, 65 6 • •
5 1 Gal. Ou vidor · BELO HO RIZON TE . OT HON P RATA - LEILÃO E CORRETAGEM DE BOVINOS. Rua $i.,•
.417 - GOVERNADOR VALADARES • AG~NCIA CAMPOS - Rua Barão d e S . João Nepomucano, 350 • JUIZ
PARANÁ - . LUIZ DIOGO FERRAZ - Ru a Rio Grande d o No rte, 13 5 5 - PARANAVAf • PARÁ - WILSON •
DE OLIVEIRA - Rua Ga ldl no veroso, 650 _ SANTARt::M • PERNAMBUCO _ CASAS DAS REVISTAS e FIGt
Rua 9 , esq u in a da Ped ro Ivo - REC IFE. SOCIEDADE NO RDESTI NA DOS CR IADORES - R. Eng.· Ubalclo ('....
Mattos, 33 - RECIF E . SÓ DE LER . Aeropo r to _ REC IFE . RIO DE JA NEIRO _ LIVRARIA KOSMOS E ,'It '
_ Rua do Ro sário, 13 5 /1 37 - Tel. 252-9552 • SÓ DE LER - Rua São José , 35 • RIO DE JANEIRO .
ALBUQUERQUE DE CARVALHO - R. Eliza Ve n tura n , 23. - casa 1 • NOVA FRIBURGO • LIVRARIA UNI \~

FLUM INENSE . Rua Vita l Brasil , 6 4 _ ( Parte Facu ld áde Ve te rinária San ta Ros a ) - NITERÓi. ROHtX
BARROS 8< CIA. LTDA. • Av. Ben jamin Cons tan t, s / n .o - Ca ixa pos ta l 45 • GUARUJÁ MIRIM.



Melhorandoa ArocIuli
do rebanhon.i_ al.

,.. oou...

lementos
m'nicos

treu
roi x A O E
rni x p~

,."íx Suinos
,-ní X Aves Corte
"...ix Aves Matriz
~ Forte

Suplementos
M inerais
Fo sfa t ec 1200
Fo sfat ec 12 7 2
Ko em-Aves
Po li m in Suinos
Po li m in Ruminantes

Va cinas
Va ci n a c/EA
V acina c /New Ca stle
Vacina c / S o u ba
Va ci na C/Co riza
Vaci na c /Ma rek

Desinfetante s
e Inseticidas
lo d o pho r Fa tec
Le bon-5Q
Obanol-516
Ortozoo l
Matabicheira s Fatec
Mo scatol
To xafos

Suplementos
D iversos
Furamizol·50
Maico lin·5Q
Neoma izon
O bamix
Panfran

Vermifugos
Tetr armzo t-I njet âvel
Bitinol
Pi pergan

Especial idades
ADE Inje tável
Furemizol - SD
Kan a injecto 250
Neometaon Inje tável
Roferto n
Su lfat ec In je tável

Aparelhos
Detecto r d e Metais
Tes te d e CMT
Descornad or
Ser inga Auto mática

FATEC OUIMICA INDUSTRIAL SoA.
Administraçã C - .
Pça.da LibOr o entral-~ Paulo-SP
CEP.Ol000.ga~~soo1 30- 10 . nnd. · c j . 1003 · TC.a
Tets .:34-9751 ·3·7 . Tele x 1124836 (FA
U . • -1401 ,37.1403 e 3 7-1406
&i~~e Indusyial .Arujá . SP

o do Po r tao , s/ót! . Tels. :20 291 e 2029 2
~~~I lo~r i na (PR I

. . Rec ife, 30 . Tel.: 2 30586
FIliai ptIar(lj a (SPl
Ru a Sã o L .

ul z,1284 ·Tel. :3816



pesquisaa serviço
davida

para oprogresso da medicina,descoberta,prevelJÇáO
ecura dasdoenças.


